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I  I  paris,  14  (United  Press)  Urgente -O  gabinete  ap 
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condição  de  que  a  decisão  a 


UM  INCIDENTE  EMINENTEMENTE 
THEATRAL  ENTRE  ACTORES 


MARIA  HELENA  NÂO  COMPARECEU  NA  I 
E  VIDA  —  “BLUFF"  COLOSSAL  —  COM( 

f/s  I  ras  !•  Jiiiic.ii;iiiulii  Ifvrir  ii  riiso  n<>  i-i>. 

'  I  ilii  Juiz  «lo  liiV(‘slli;ai;:*iti 

V  iifi"  iiiiKiis  iiiitui'ilinl:inu>iilc 

■te  «•<  l•^l(^lllnu•ll^«ls  tlcvldiis.  Ils  «leis  noi- 

..  '•<«  r«iraiii  vÍKt«(s  :iiiiila  im  «lia  12  «In 

«'tiirrnli*  na  iiaiMc  Itaixa  ila  i-idailr, 
ffm  I a zrinlt»  minaras. 


ua  “pingentes 


Pavorosa  situação  na  Cata¬ 
lunha,  onde  campeiam  as 
tchecas  russas 

SALAMANCA,  14  (United 
Press)  —  Ao  que  informa 
uma  nota  do  gabinete  de 
imprensa  do  general  Fran¬ 
co,  o  terror  anarchista  na 
Catalunha  foi  substituído 
pelo  terror  communista,  o 
qual,  sob  a  direcção  das 
tchecas  russas,  persegue 
Impledosamente  os  antigos 
chefes  anarchistas.  Trezen¬ 
tos  dos  chefes  decaidos  já 
foram  fuzilados. 


I  a  mm  te  os  qwe  waiain  nas  psatator 
Duas  vlctímas  cjuasi  sc  mesnto  tempo 


Prn.^lmn  k  i>>ln;.in  dp  .Madiircirn 
I  rvWr,  jiinln  k  linh.i,  uma  íradd  de 
i  nr.iinc  ipie  iiin  pnur.n  «Icllm.is  tem 
*  caiuad'i  entro  oj  “pingentes". 

Ainda  Imntem  mais  diMs  vidas  fn- 
rnm  rnulindas  n  parsaceiins  dns  trens 
dn  IC.  E.  CrnIrnI  dn  Etrasil.  Sc  nãu  é 
pussivcl,  mm»  j.i  0  prnvuu  a  e.vpe- 
rirnein,  ncalinr  mm  u  "pingente", 

I  nralic-se  au  menus  com  a  grade  assas- 
sln.i. 

Al  victimns  d.T  grade,  na  nnite  dc 
liiiiilem,  (oram  as  seguintes  peisnui:' 
I.iiiz  Fnrln  Cnsln,  2’  cabo  rin  B.atnIhào 
■’T|p.''<Knin5Tnlssc'ic».  com  sede  na  Vllla 
I  .Militar,  onde  linha  n  numero  18,  c 


eiisadn.  residente  k  rua  Leopoldlna 
Borges  n.  22,  que  vii  ia' a  mnin  "pin¬ 
gente"  do  trem  S  N  37.  Orlando  teve  a 
pcrn.i  e  o  braço  esquerdo  arrancados 
violcniamenle.  Levado  cm  ambulan- 
cia  para  o  Posto  de  Asslstencí.!  do 
Mejer,  foi,  depois  de  medicado,  inter¬ 


nado  no  Hospital  ds  Prompto  Soe- 
corro.  \âo  resistindo,  entretanto,  i 
naiurcía  dos  ferimentos,  falleceu  logci 
apA,  à  intervenção,  sendo  seu  cadaver 
remos  ido,  com  a  rcsperiiia  guia,  p.ira 
n  Xeeroterio  do  Instituto  Medico  Le¬ 
gal. 


Franclaco  Costa 


Aprestada  uma  canhoneira 


portugueza 

LISBOA,  14  —  (United 
Press)  —  As  autoridades 
mandaram  apromptar  para 
missão  de  urgência,  a  ca¬ 
nhoneira  ''Mandovy'’. 


Inrin  Helena 

^  I.ISROA,  II  (r.  I’.)  --  Imprrvi.s- 
I  Inincnic  deixou  dc  rcali.snr-se  Iton- 
j  lem  0  cnsnmenlu,  Inr^Hineiile  nnniin- 
riado,  rnire  n  cunliccida  nctriz  Uieii- 
Irnl  .Maria  Helena,  cnm  o  aelor  bai¬ 
larino  Francisco  rusta,  piiriiiie,  na 
iilliinn  hora.  os  noivos  ntlti  eomparc- 
rerjtni  ao  ltei;i.slii  Civil,  nmie  eram 
cspermlos  pelii  respeelivo  ofrieial, 
leslrnninlins  e  numerosos  ronvida- 
(los.  Ftilre  as  lestemiinhits  figurava 
a  aririz  .Maria  Mnllos,  i|ur  laaibein 
itão  roni pareceu.  No  Carltirio,  Iodos 
.itíttarilavnm  a  rliegaria  ilos  noivos, 
dando  signne.s  de  iinpaeieneia.  ()  of- 
fieial  do  Kegislo  Civil  dá  inicio  á  re- 
rimoni.i,  fazendo  a  elianiada  dos  noi¬ 
vos,  nias  lendo  como  res|iosln  iim 
siloneio  profundo.  A  expeelaliva  do.s 
presenles  nugmenlou,  transformando- 
se  em  enorme  surpresa,  «iiiniido  siir- 
ciii  tima  empregada  e  eommuiiicuu 
nn  aelor  .Vnlonio  l’nlma,  uma  da.s 
Ir.slemiiulins,  que  n  noiva  iiâii  viria 


Nem  box  nem  exerci 
cios  militares ! 


actividades  physicas  in- 
terdíetas  ás  mulheres 
allemãs 

BF.RLIM,  14  Wnilcd  Press) 
-  •  Os  chejes  das  ori!niiisn<;nrs 
nnrisfas  femininas  acabam  dc 
proliihir  que  as  jovens  allemãs 
se  dediquem  a  exercidos  mili¬ 
tares  au  d  pratica  do  hnx,  accen- 
tuamlo  que,  a  despeito  das  ma¬ 
ravilhosas  performances  das 
spartswnmen  que  participaram 
das  Olympiadas,  as  mulheres 
são  “physicn,  mental  e  espiritual- 
mente  muita  mais  sensiveis  que 
os  homens," 


UM  POUCO  DA  CHRONICA  MOVIMENTADA  DO  JARDIM  DE  D.  LUIZ  DE  VAS 
CONCELLOS 


^0  FRONT  iCnricnturn  de  Theo} 

DODSãVORTH  —  Vamos  liral-o  dahi.  V,  E.x.  I 
TFI.XKIRA  DE  FREITAS  —  Teln  mnlrarin! 
ilefrnnie,  isso  está  hnm  para  o  Deodoro,  que  já  es 
sou  um  ririadãn  pacifienl 


MESTRE  VALENTIM  E  GLAZIOU  —  NAQUELLE  TEMPO, HA  MAIS 
DE  CEM  ANNOS,  JA'  HAVIA  CARPIDEIRAS  PROFISSIONES  DA  TRADIÇÃO... 

A  demolição  ilu  Tlieulro  (hisino,  .  , 


nr.u.n  iinnizoNTK.  ii  tOt  siimir. 

Ajil  ifA  NOiTKi  —  n  nppjirrrinicntn  nn 
Hii>  ilc  MiatN  iiin  hfntrin»  <l.i  rojos s;i| 
íioitiiia  (Ir  IS  iitllh/rri  dc  (lo|],irs«  dej* 
.xhdo  peia  viuva  llcnrlctlti  li.irrrit, 
ipir  .\  XnilK  dÍv'ulK'Ht  rinlr-liMntriii, 
(lisptMloii  sensavân  itcHl.n  iMpdal,  p«ds. 
0  (|iic  «itú  iMiláo  st  sairia,  o  laMtl 
01  jiiiiiiir-.Vnudi.i  llniini.  arjui  radUMdo, 
X  rto.  cin  todo  o  Itiasil,  u  iinicn  hcite- 
riidadit  prios  fatiiilftM>H  tuíDiôrs  dt 
arrlii-iiiiÍHonariii.  tlahí  o  iiilcrrAsr  qiii* 
pi ovoraraii)  nn  llrllo  llonzorth*  as  dc- 
claravôrs  prrsítulas  ã  .VOirK  pelo  Sr. 
Oriilll  Alvltii,  rspiixi  dr  Mafia  OçH.iri* 
lio  O  irrct,  dcNfcii  ll■o!r  do  crlidirc  c'- 
rríptor  poil ii;:iic/  Mincid.i  O.htcI.  \ 
propttsilu.  lornainos  a  ouvir  Oiiomar 
liolim.  l•'o!Mos  iMironl rat-o  n.is  offirl- 
on^  da  li.idio  Itironridriitda  mm  o 
OMMitpl.ir  d*\  NO)  ril  n.i'  mâns, 

INdo  f|iic  leio  no  MMi  iorn.tl  — 
ili'fl.irou-ip»^  cllr  —  Irrri  uni  sorto  no 
lÜH.  .\vsr;:u(*o.|l»c.  poiciii.  fnir  o  nppi- 
|•|‘l•i^lr^llo  drs%r  too  o  hmlniro  ii:o*  inr 
r^PJtlli1•  ptdi  roHin  já  síil>r,  sn  in 
IVhcfo-klo^  aipil.T  apri‘sciil.initU'M’  ro- 
tua  prtdrndcnirs  á  hciaiivM  inai«  da 
17  llihi  {\  r.ndfi  p  r|iip,  apô«w  a 

porrida,  mi  Ifl  ronvorrcnlfs  chcuainni 
ao  V ciippdoi'.  Laincido  iiào  ler  ronnni- 
)(o  n  rtdaçâo  poinpiola  dos  noiuro.  dos 
priv  ilp^iiidos,  iiii  (|ii.d,  ilo  atTordo  roni 
o  coosiil  da  IV)itvo^tovai|iií:i  ita  IMii- 
iaiiclphla.  hifIiM‘-SF  tiitultrni  nilnlia  ps- 
pns:i  .\iM.'itÍa.  Ao  fptr  iiic  ronslp  po-. 
iciii.  iU'iiliiinia  oiiir.i  poMKi  iTvIdcMlr 

(Continua  noutro  local) 


0  real  e  o  imponderável  —  Almas  e  pedras  em  Ramos 
Tartarín  na  pelle  de  um  garoto 


Mar.lro  Franrljro  Mlcnona 

A  «lirrcçi.i  dn  Real  Academia  do 
.''.iiita  CcrilLi,  em  Rom.i,  «era  de  con- 
liil.ir  !•  niU.nel  inarvlrn  briisileir.i 
l■’ram•i^en  Mienone  jiara  reger  utn 
eniterrtn  -j  mplmniro,  nn  dia  2fl  do 
abril  (|e  l't.'IS  nn  "  Aiiriarto", 

ti  prngi'.iinina  tln  eonccrlo  compre- 
heinli'  imi^lris  r'.enlhida<.  de  autores 
lii a>ilrii-in.  inelu-he  algumas  compo- 
-içiie-  iln  |>rnp’(n  Mignoiic. 

<1  m.ir-liii  .Mlcnnne  foi  ha  pourr, 
iliv' inguiili»  rnm  um  Imaroso  c.in'tto 
•In  goviriin  alleni.in,  lendo  regido  a 
I ireliiolrf  l'bii.ii monic.i  de  Berlim.  «Io 
in"<|n  .1  inrri-çir  irrr-Iriftoi  loutittes 
ilii  rrlllvit  mumli  il  «).i  capil.ll  da 
lli  ii  h. 

tt  .-iinii!,.  r|ue  agor.i  lhe  e  «nderc— 
•  id"  i|ur  fni  riunil.id'  pcl.i 
ri.ic.li  ll.iMna  Ainic.  »  lio  Bra.vil,  re- 
p:c  '  nl  I  alta  di'!inrç.ii,  que  :e  rc- 
(  1.  Ir  t.Tnbem  ^  ihre  i  nnme  do  Era- 
■il  ariiílu'  .  f.intii  mau  quanto,  dn 
pr  'gr.immi  .1  excru  ado.  apenas 
lonM.im  produeçõe.'  de  musicas  bra. 
i!' ir.ic 


FALA  A’  "NOITE"  O  PROFESSOR  LEONIDiO  RIBEIRO 
—  MIL  CREANÇAS  VIVERÃO  EM  FAMÍLIA  NO  GRAN¬ 
DE  ESTABELECIMENTO  DE  ASSISTÊNCIA 

ari  iimiumliiri'ie<.  a  indiueai'ia  tios  re- 
l•l'r••<l■í.  ,1  in.iplid.iii  dn»  melhmliu  rilii- 
rali'(is.  i|iie  desafiam  a  boa  'onlade 
e  a  diMlir.i'.iii  dn-  m.iKÍ..Iradir,  pre- 
piiitoi  n  r=ce  grande  ferviçn  snrial. 
c  .iind.i  qur  r--.es  m»ci'-frade«  Icnham 
fCo.-.tinúa  neutro  lo^al) 


0  vencedor  do  prêmio  Es¬ 
tados  Unidos  do  Brasil  na 
prova  de  tiro  ao  vóo 

RI  KMIS  tiriFS.  II  ,1.  r  0 
■ilir.idor  arcrplttt.1  lu.iii  de  rilininii 
rMn>|i:i>|iiii  n  prcniii  K-tjdoi  I  nirlo': 
do  Uriill  r.i  prn»  a  ilr  tiro  an  'no 
It  br.i ‘ileiro  Armando  fcrcira  Era- 
;i  empatou  no  nono  Imar  com  o  ar- 
cenlinii  Anlonjo  .vi.irco  ilc|  ri.m. 


l  ai  siirreS'i'as  rrporlagrn'..  nulas 
de  redareãti  e  arliens  de  mois  rnlla- 
hiirailnre.s,  A  NltlFF;  «em  for.ili .andu 
o  prnhienia  H,i  ns*i»trnrin  a  mennrr.s 
nr-il.i  r.ipilai  r  d.i  Inrnli.aç.in  do'  p?- 
qiirnns  prnlccido.  ,|n  IMadn.  .tl».'- 
Ir.imii5  n  ilefiririiri.i  l.imrni.nrl  da- 


;arotoi.  que  melhor  tem  «pr—lndo  o  e.perlaeuln  da 
atiram  pedras...  (Texto  noutro  I 


I 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  1937 


Duello  imminente 


Ominisiru  Gustuva  Cjpuncma 
Vfm  reciirtlnndo,  ofri.'ialimMili’. 
í|  OI  nosso»  üroiiiU'»  mnrlns  pel;i  Iiiicca 
íj  dos  nossos  firjiidos  \ivus.  I*retciiilf- 
se  rcalisnr,  nssini,  umn  ohm  dr 
exrmplnrldadi'  ci\ira.  No  ciilunin, 
5Í  confinailjs  as  srssõps  a  iitn  rwiiiUi 
ftchndti,  0  t|iic  são  cliniiiinliin  Jípcius 
Jí  as  élilcs  coiivfncioiincs,  ilitiiitiue  o 
O  conllnKciile  cdiiií.nllvo.  Dm  rcgiM,  o 
o  puhlicn  convomdti,  pri'NUMiiil:ii>iriilp, 
]ã  conlirec,  ou  não  aproMMtii,  por 


dera,  aprrscnlondo  o  reinado  de  l’c- 
dro  II  como  “tremenda  riuecão  vl- 
etorraiia  eonlra  tudo  i|ue  transpi¬ 
rasse  for(a,  Budaelu,  movimento, 
iirigliialid.idc"  —  eoiilrn  os  Juco  Ha- 
riiiiios.  Its  suslcntiieuliis  ilu  Império 
—  ufcrcsrentoii  —  mrirriam  de  Ina- 
■iU‘ão  moral.  (Ir  bom  romporliimcn- 
lo,  de  sidennldadc  e  o  lypn  que  de- 
vl.i  soliresiirr  era  u  dos  iiiorlos  dc 
nascei, ça. . .  '* 

A  proMinu  cfliifcrrncla  dn  sírie 


s- 


falta  dc  reneçno,  os  eacmido»  »u;i- !  ('apanemn  cahe  n  I’cdro  ftalmon 
iteslivus.  Seria  necessário,  pois,  de-  ipic,  coni  os  reeiirsos  de  sua  rloiiucn- 
mneratliar  n  Inlelailva.  levando-a'  cia  e  a  solides  de  seus  conheclmen 


los  lii»l'irieos.  vac  lalar,  r.\acla*  jj 
nieiile,  solire  IVdrii  11.  r< 

O  uiidilorio  asu.irda.  perplexo  r  jJ 
ansioso,  II  replica  de  Pedro  Calmon,  d 
que,  iiieiimliiilo  de  um  elogio,  não  P 
artiviilnrá  iim  llliello. 


K  para  os  amplos  aildilorios  popiil.iies 
carecidos,  pelo  menos,  de  uso. 
jS  .Agora  mesmo,  com  «s  "sidríes" 
jí  Vargas,  descerão,  por  preços  niiiii- 
»  mos,  aus  eaniaroles  e  poltronas  d.i 
íí  Theatro  Municipal  os  aficionados 
I;  (las  "torrinhas",  que  miiK  eiilen- 
M  dem  c  Bpreeiam  n  musica  do  que  os 
y  cxliibicionistas  clcganlcs,  .Muitos  ,1o' 
que  lém  fome  e  sídc  de  lielleia  en- 
»  frelerâo,  pela  primeira  lez,  o  gosto 
ii  inluilivci  ou  a  vocação  suflocada. 
jí  Emquant»  não  Se  e-  mplela  n  í>- 

,1  mola  dessa  caridade  arllsiiea  c,on  os  ilosis(no  —  especie 
íí  conccrlds  gratuitos  na  praça  puldi-  posilmnio. 

íí  ca.  serviria  n  remedio,  lamheni,  para  (ãint.i  ■['i>lnas  Monteiro  niie  o  ga-  « 

tilnele  João  Alfredo  prelendia  esno- 
liar  .Mnriiiis  .luiiior,  primeiro  elas-  « 
sifie.ido  cm  coueiirso  its  Faeuldadc  « 
(te  Mircilo  de  Hecife.  em  favor  do 
1'IIIm  de  u((i  (his  niaiorars  do  gover-  jj 
n,i  da  pro,iiiei:i.  Ú  imperador  resis- 


Esl.i  liiimineule,  porlanlo,  u  ducl-  ji 
o.  a  maneira  dos  Jur.vs  liisluricos  Jj 
ti.is  prêmios  juvenis. 

De  cerin.  Peilco  ('.alinon,  comn 
tneslre.  rrlemlirarã  cm  rcnrcsalla  , 
dois  episodios  (In  sida  <lo  iinpcr.t- 
diT  capazes  nlã  de  Justlfic.nr  o  snu- 
de  aulicisniu 


os  “spnrts”  inlelleelihie».  ainda  sem  !  Iilnele  Joíio  .Alfredo  prelendia  esno- 

"stndiums",  sem  propasauda,  sem  |  .  “  '  “  '  “  ■ 

cnlliuslastas. 

E'  lanicnlavel  qne  se  reriiizn  a  I 
prnjccção,  por  exemplo,  de  conferen¬ 


cias,  como  a  de  (iilherto  Aniado  so¬ 
bre  Uio  Branco,  digna  de  durar  r 
prevalecer.  Disse  esse  emb(iiX'.idor 
permanente  de  nossa  iuleiligciiein: 
"D  Brasil  seni  lUo  llnnico  seria  me¬ 
nor.  Eis  o  facto  que  as  creaiiça-  tira- 
silciras  devem  saber."  0(a.  eulão. 
no  Instituto  de  Mnsica  não  liavia 
creanças,  que  eonliniiain  l.goorando 
essas  e  outras  coisas  n[.iis  imp,o’lati- 


llu. 


liiTos  N  ADA! 

Mt  está  a  bella  Yvoniie  ? 


ie  ,  1 

I 

nnn  V 


“HiBoritt  Social  tio  BraaiP*  — 
Pedro  Calman  (Ed,  Cia.  Edito- \ 
ra  Nacional  —  São  Paulo)  j 

Pedro  Calmou  pnbiloarn  antes  “0 
Espirito  da  Sociedade  Cnluniul”.  um 
largo  estudo  dn  sociedade  brasileira 
no  período  anterior  A  emancipação 
polilirn  dn  nacionalidade,  feito  alra- 
vés  de  quantos  aspectos  earnclerisll- 
eos,  ntlinonles  á  suu  vida  social,  ceo- 
(lumica  e  puliliea.  Nesla  “Ilislorin 
Social  do  Brasil",  sem  liavcr  propria¬ 
mente  iiin  encaixe  systemiilico,  ba  o 
ronlinuação  lógica  du(|urlle  estudo, 
ubrnngcndo  o  pernnla  Itnpcriiil,  Isto  í, 

0  tempo  decorrido  rio  18'JV!.  quando  a 
rebeldia  do  príncipe  porluguez  attri- 
hulu  Independcnein  A  eoloiila.  ntã  IKIfU. 
aunu  em  que  o  regime  mr,narcbico  ce¬ 
deu  lugar  A  vigência  republicana. 

0  aufnr  ma  «leve  iicsle  o  processo 
de  Irabnlho  quo  presidiu  A  execução 
do  livro  anterior,  isto  í,  vnicndo-se 
menos  da  cuuenlciutção  systemnlica, 
doulortl  dos  argumciilns,  do  que  ao 
critério  da  suggrstão.  Hlle  nos  <iA  a 
eslructurnção  social,  econumica  c  po¬ 
lítica  do  Império,  em  sebemas  adequa¬ 
dos,  que  coraeterisam  nos  seus  prismas 
npparcntcmenie  solitários,  »  genera¬ 
lidade  das  faces  transitivas  dn  unção. 
,Va  primeira  parte  clle  nos  apresenta 
uma  Iripllcc  pholographin  inulcrial  t 
espiritual  dn  império.  Na  segunda,  os 
tres  períodos  (luc  vão  do  primeiro  no 
ultimo  Impcrimnr.  A  seguir,  perspectl-  | 
vas  directas  dos  engenhos,  fazendas  e 


—  Elle  e  republicano,  (nu,iestade  1 
—  (illvgnr.i  I'crrelra  Vianiiu. 

—  Iss.,  (((bi  i  razãi,  —  contesi 

o  Iriiper.idijr  —  a  fe  (•epiilille.in.i  não  jj.fi^jj^cs  —  ou  sejn  o  paniira(nn  soclal- 

imi[v.le  de  ser  um  Imm  professor.  |  economleo  do  Impcrlo.  Oepol.s.  ainda  n 

Prpjtis.  p  iiin  athcu.  jí  onlem  ntonarchica.  nté  à  rjuéda  do 

Aluda  (ueiios  tormm  r,  Impe-  ||  ihorono  c  A  Iniplauluçào  da  Repu- 

nidor  todas  .(s  crenças  podcíu  scr  Jj  bJIcn 

les,  num  paiz.  que  uâü  sabe  le(',  p,,-' ■  «  "Historia  .Social  do  Brasil"  é  um 

rém  quer  ouvir  í  ,  víxcira  Mvmivs  i or  sua  'cz  ai-  »  n^po  ,,ue  v»!o  pela  lioneslldndc  de 

rciii,  ijuei  ,u  ilide  ao  conriirso  rle  Benjamim  rmi-  }{  j. 

Depois  da  conferencia  de  ('.ilberto  ,  o.vmnasin  Nacional.  K  Jímpnms  e  niiílh  nelí  exiííesslio  lu' 

Amado.  0  Barão  passa  a  ser  o  Juca  Auies  .i.,s  pc  vas.  o  enndidato  príife-  j  ?,M"r  ,/V(Semn 
Parnuhos.  Preferiremos  agora  tsse  r|„.  ,„.p..„„V  ,  coagregação  e  o  Ini-  '  1"  .  '  _ 

tralanieiilD  de  iulimidudc  c  vom-  iH-rador,  esta'  palavras:  «  Prineipioã  de  Economia  Poli- 

prclicnsâo.piira  siipprir  a  raltii  de  ,  "Dom-Jo  saber  sl.  nas  condiçws  jj  lica  e  do  Imposto" _ David  Rl- 

;j  cardo  (Trnd,  dc  Ca»$io  )lacha- 


A  pergunta  que  se  eternisa  —  Nada  ainda  se  sabe  so* 
bre  0  paradeiro  da  rica  franceza 


Cma  ride  fnl  estendida  sobre  0  Dis- 
Iriclo  Pcderul  e  sc  prolonga  ntraves 
outros  Estados  da  Federação.  Invesll- 
gações  consecutivas  viio  siiido  Inlm- 
riusumenle  lev.idus  a  cffeilo  c  s.viidl- 
ciincias  prosegneiu  seu  curso.  .MuHas 
outras  pessoas  lém  sido  ouvidas  c  lui- 
Irus  niudu,  lues  como  Sarmento,  .Arias. 
Mnrtlia  e  a  modista  _Ncll}'  voll»r.itu 
nii  pnrií  novas  liuiulrições. 

Pierre  e  Lacombe 

Alexandre  I.acumiie.  que  siilra  pou¬ 
cos  mezes  antes  dn  (Icsappnreclmcnlo 
(Ic  IMcrrol  dn  (',oto((ia  (iorrecrional  dc 
Dois  Hins.  n.ssiui  como  José  .\j.sria 
(iarcia  c  Pascal  ou  Pasclioiil  Pierre 
Bnrric.  este  o  in.vstcrioso  morador  do 
aposruiu  (la  ruo  Buarque  do  Mucedo 
311,  que  a  nliniidonou,  A  época  dn  iii.vs- 
leriosa  (Icsnpparlção,  continuam  em 
paradeiro  ignorado,  tendo  as  autori¬ 
dades  policiacs  tomado  ns  mais  di¬ 
versas  medidas  piirn  a  sua  descober¬ 
ta  c  detenção.  Souberam  ellas  qne 


Jj  jlscrmlmcnlo  dc  Pedro  II  —  "  moço  j  ,,.i|icciae'  em  que  me  acho,  posso 
JJ  sem  mocidade,  vcllin  luislll  lOi^^ae- .  cnnu-çar  as  peo'’us  do  concurso.  Se- 
jj  dIo,  iniimgo  dv  José  (Ic  Aleucar”  —  •  clario  eonieucido  do  positivI.çiuA. 
y  em  relíjção  no  “giirr  Ic  bnivio  que  Ifcurri  c'l,  doulriiin  para  a  cadeirn 
4  não  quiz  chegar  ao  eiirr.sl".  d-  prutcssor  c  procurarei  por  todos 

í{  Slefun  Z"'cig  e-vprimiu  a  iilni:i  dn  oiodos  inoeuliil-.i  iio  espirito  dn 
JJ  joendor  pcl.is  rrlspiiÇíAes.  pelos  rclj-'  uin.õdndv.  porípie  n  acredito  verdn- 
ÍJ  xamenlos,  pelos  recuos  das  tono 
Jj  sobre  o  pnnno  verde,  riillicplo  .tiun 


Prof.  LINNEU  SILVA 
OCULISTA 


Hun  S.  José,  SS-S^nnd. 
T.  2'J-C877.‘JAs  Sliora». 


Passou  tres  mezes  a 
leite  e  biscoitos 


Nctavel  melhora,  a  desta 
mulher 


Alexandre  I.acomhc  r.stlvera  nn  cidode 
de  ,Vnvn  Lima  nn  Estado  dc  Minas 
(iernes,  e  (|ue  deixara  a  cidade  minei¬ 
ra  n  18  de  .julho  dcsie  nniio,  nno  maia 
.seiulo  cuino  identificada  '»  sun  pas¬ 
sagem  cm  qualquer  outro  logar. 

Ooasi  n  mesma  r(zisa  .se  passa  a  res¬ 
peito  (Ie  Pascal  Pierre  Bnrric,  que.  al- 
tendemlo  ãs  (lcelnrnç('ics  feitas  honicm, 
ã  Inrde,  na  Policia,  por  Martha  D'Drs- 
sene,  proprietária  da  pensão  da  ruo 
Snnio  Amaro  n.  If.'!,  era  de  naciona¬ 
lidade  fniiiecxa  c  de  trato  fino,  Con¬ 
tou  clln  (|uc  o  rnnlieeern  em  épuen  que 
iinn  péidc  precisar,  n  Imnlu  du  Irnus- 
ntlanllco  "Florida",  anrorndo  cnino 
neste  porto,  e  que  ninda  tem  nn  lem- 
brançii  o  seu  deslumliramcnlo,  por  en- 
eniitrnr  niguem  vindo  de  tevrn,  que 
falasse  n  frnneez,  n  uiiiei*  lingua  cm 
(luc  SC  e.vprimin  com  e.xnctldno.  De¬ 
ra-lhe,  prosegue,  entnn,  um  cartão  cm 
que  Lacomlie  iiuuolurn,  dn  proprlo  pu- 
nliu,  (I  seu  endereçp  c  nunieru  do  ip- 
parellio  leicpbonicn. 

A  mulher  dos  oculos  pretos 

A  mullier  dos  oculos  pretos  que 
neompanliou  Yvonnc,  saida  dc  casa  no 
(llíi  (Io  (Icsnppareciincnlo,  é  o  ponto 
eeoiral  de  Iodas  as  lnvestigaç('ies.  .A 
creada  dc  Marlc  A’voutic,  todavia,  mAo 
grado  os  esforço»  dos  Invcstignrinre», 
não  distinguiu,  cnirc  n»  mulhere»  (,uc 
llic  lém  .sido  presentes,  pnra  n  idenli- 
ticaçã(i,  n  damii  dc  oculos  negros. 

Depõe  Marcellc 

«.erra  de  vliile  c  quatro  hnrus  dc 


0  CONCURSO  DOJ 
THEATRO  EM 
CASA 

Conliuãa  a  causar  scusnçãn  em  !()- 
dos  os  meios  snclae»  do  pa'*,  "  origi¬ 
nal  cuiieurso  do  Tliealro  cm  t.asa,  laii- 
çado  eom  exito  sem  prceedcnles  pela 
Sociedade  Hadio  Nnclonnl.  com  o  fim 
de  eslimular  o  senso  critico  do  putdi- 
CO  üuvlnle  Uo  Hr;isll.  As  cnrtiis  5^J** 
gam  em  grande  (lunntidnilc.  subindo 
a  inullas  centenas.  Pnlilicnmns  abaixo 
a  rrl.-ição  dos  eonrnrrcntes.  a  nmia  re¬ 
lação,  irradiada  bonleui  pcln  PHI>o, 
no  prngramma  dc  10  As  11  linMs, 
Suliurblos-Cidndcs  dn  Rio,  (.omo  vi¬ 
mos  nssignulundo,  o  numero  que  pre¬ 
cede  cada  nome,  e  endereço  respectivo. 
Jã  A  para  o  numero  do  sorteio. 

161)  José  Pinto  Sliiueira,  ru.s  26 
II.  100.  Braz  de  Plnnii,  Districlo  Federal.  ^ 
162)  Ida  Meniioue.  travessa  dn  ('.unha. ' 
73.  c.  36.  Nlclberoy,  E.  Rio.  163)  Se¬ 
nhorita  Esther  R.  Pereira,  Unca.vuva 
via  Pederneiras,  S.  Paulo.  101)  Jrnui 
Mendonça.  .Mogy  .Mlrliii,  S.  Paulo.  105) 
Isubcl  Coslanlln  Monteiro,  rua  Rarão 
dc  S.  Francisco,  221,  c.  6,  Villa  Isalicl, 
Districlo  Federal.  106)  Maria  Concei¬ 
ção  Cústantin,  rua  Barão  do  São  Fr.in-, 
cisco  n.  221,  casa  6,  Vllla  Isabel.  I 
D.  Fed,  1B7)  Noemia  F.  Heis,  ru/i  | 
XXI,  19,  Brax  (Ic  Pinna,  D.  Fcd.  lOSl  | 
.Manoel  Andrade  Ribeiro,  roa  ücniil 
Arnujn,  39,  E.  Denlro,  D.  Fed.^  169) 
Joaquim  Francisco  Faria  Jr..  Estrada 
Real  dc  Sta.  Cruz,  733,  Realengo,  D.  i 
Fcd.  1701  Irene  Soares  Pinto,  rua  Ria- 
cbuclo,  252,  D.  Fcd.  171)  Ventura  Ccr- 
queira  Pinto,  rua  Ri.ichitelo,  252,  D. 
Fcd.  172)  Os«nldo  tlnrréa,  Dcparla- 
mrnlo  Nueloiial  de'  Eslr.i(las  ile  Roda¬ 
gem,  Ed.  d’A  NOITE,  9-  andar.  1).  Fcd. 
173)  Allinno  dc  Sã,  24  de  Maio,  631, 
casa  2.5,  linirrn  Fiorenclo.  D.  Fcd.  174) 
VIrcn  e  Pifaiio,  Earangola,  .Mimis.  175) 
Dphclia  Barros,  rua  Campus  dn  Paz.. 
IliJ,  Bio  Comiirldo,  U.  Fcd.  176)  Almir 
Burros  Pires,  rim  Campos  da  Paz..  165, 
Rio  Comprido,  D.  Fed.  177)  Woinc.v 


Moda 


du  Eonteca  —  Ed.  da  Átliena 
Editara  —  Rio) 


boolem  n  liclcgadü  Frol.i  Aguiar  fez  llnrrns  l*irr'.  rua  Campos  da  Paz.  16.5, 
loiiiiir  pnr  termo  as  derlnriiçdcs  de  j  Rio  f.niiipridn,  I).  Fed.  178)  .Morla  de 
Mareellu  Peilier,  a  iiinanic  dc  .Ale- I  l.rjuriles  Pires,  rua  Campos  du  l’iiz.  165, 
xíiudre  l,i.emnlie.  e  proprleliirla  da  i  Riu  Comprido.  I).  Fed.  179)  Delavio 


JJ  do  traçou  a  psyrliologia  de  l'(•drll  11 
J>  ntr.ivé»  dnqiiellas  "mãos  »em  rosui 
M  para  o  luta,  ini-apnzes  de  .sentir  iia 
ij  palma  o  gosto  do  leme,  n  prazer  dn 
JJ  rnmmnndo.  mãos  (lue  não  rrvsrc- 
JJ  riam  no  piinlm  das  espudas  v  m5 
JJ  conivnics  de  f"lheiir  eiii  moviiiieii- 
Jj  tos  de  curiosidade  elirla  liiTo'  de 
Jj  toda  a  especie.  prlocip.ilmvote  ivt.- 
>í  tonos,  mi-mori.as  e  roíiipt-nillo' "  r 
íj  que  '6  ‘Mperinvam  sem  rnn',ir.iiigi- 
Jj  mento  mãos  liinp.is  e  moll.s". 

jj  (lillicrtn  Amado  denimeinii  a  me- 
jj  diocriUiidc  em  eonfliclo  eom  .i  grnn- 


delru  e  inoriiliMidora.  Em  poiilicn, 
idivuço  os  prinripios  r.oiibininos  e 
farei  cgnnl  esforço  por  dirriindil-os. 


mr'n.  nopoiideu  n  llenjumim :  "O  JJ 
senhor  póJv  fazer  a  su.i  pivlerçãul"  Jj 

Roberto  Lyra  y 

Jj 


U.'I  APPELLO  JUSTO  —  zAinda  não  teve  cicccuçâo  a  lei  n.  251,  de  21 
de  setembro  de  1936,  que  reslnbcterru  o  niixilio  pnra  aluguel  de  caaa  aos 
chcfe.s  de  estiKjão  dn  £.  K,  Central  do  Drnsil.  Só  parcialniente  vem  sendo 
cumprida  eni  beneficio  dos  funcclonnrio.s  doEsn  categoria  com  exercício  no 
interior  e  re.sidindn  cni  predio.s  da  própria  Estrada,  annexoi  óa  e.slações 
que  ellca  dirigem.  Esses  cgino  ison(o.g  dc  pagar  a  moradia,  mas  os  demalu, 
que  são  em  numera  não  pequeno,  eonlinutim  sujeitos  ao  onas  de  que  os 
isentára  um  preceito  Icgnl  expresso  e  (axntivo.  E'  no  sentido  de  ser  solu¬ 
cionada  essa  situação  que  nos  chega  um  appeilo  dc  interessados,  que,  por 
der  justo,  nos  apressamos  n  registar. 

ih  ^ 

PLANTAO  AOS  FEUIADO.S  —  O  Instituto  Medico  Legal,  cujos  ser¬ 
viços  á  Pnlici.i  e  ã  população  carioca  são  inc.slimaveis,  poderia,  sem  em¬ 
bargo,  mediante  pequena  providenrin,  loriinr  os  seus  préstimos  de  utili¬ 
dade  decisiva  em  muilo.s  c.a''(ts  comiilirados  dn  clironica  piilirinl.  Queremos 
suggerir  o  estabelecimento  do  planlfm  nos  feriados.  Nos  feriados,  coma 
decorreu  ainda  nn  ile  ante-bonleni,  iili  iifio  se  ensliima  fazer  autopsias.  Ficam 
os  corpos  nus  pcl.adiirns  ã  espera  do  dln  ulil.  O  interesse  da  justiça  é  que 
a  scicncia  mr(licn-le"iil  sc  mnitifesle  r.ipii!:( mente  quandu  é  chani.idu  a 
falar.  .\  demura  muitas  vezes  |)o(Iitií  imiilicar  em  prejuizo  dn  interesse 
.•■nrial,  dn  perfeita  eluciditeão  ilv  rrimes  e  (Irlençãn  dos  culpados.  A  medida 
alvílrada,  força  c  convir,  nãii  deve  em  absoluto  ser  adiada.  A  sun  urgeneja 
c  mais  do  iiue  evidente. 
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Notícias  de  S.  João  htarcQS 

S.  JOAO  MAUr.OS,  13  (.Serviço  c'-  | 
pcciul  il'A  .NOIilli  —  Ri':ili'iiu  'e  a  I 
festo  (Ie  .São  João  .\|:irco',  padioririi  d,i 
tradicional  ci.l.idv.  .M.iis  dc  1  riiU  iiv'-  ' 
sojs  se  icunlmm  cm  torno  d.i  m.ilriz, 
onde  foram  eclvlirados  'is  olflci.is  reli-  ; 
giosos.  ] 

-  Ein  f.KC  rio  priinnlado  'itiicn-  | 

mento  da  rvprr'.i  (|  i  l.igiil,  (|Ue  fonie- 
ctrá  ngn.i  |'ar.i  o  lti'i  'Ir  Juiiciro,  .i 
af;rlçultor.i  ioc.il  tem  iiiigmenliido  sen-  { 
zivclincntc. 

-  A  população  (Irxta  eid.ide  reçe-  | 

hem  com  feslc.ios  a  noticia  do  piiijeelo 
aprcscnlutio  ã  Cain.iia  l■■l•der.•ll  sidiiv  .i 
eslrada  dc  ferro  llgnndn  B  irr.i  do  l’i- 
rnhy  A  Itariirnss.A.  pas','imlii  por  São 
João  Marcos.  Foi  trio  grande  o  nilhn-  ' 
«iasmo,  (|uc  durante  uma  noite  'ulil-  ' 
ram  ao  ar  cenlen.is  de  foguclv'.  | 

Dr.  Nicotau  CÊancio 

Dornçaa  Intrrnna  (rnração.  pulmôrs. 
rtgado,  esloinago,  Inlrsllniia,  rins.  rir.) 
Edlfiriu  Carlur»  —  l.nrgii  da  Carlura. 
1-5.  r  nndar.  Salas  I0I-102.  relculiu- 
nca:  22-(liT)7  e  27-8UU7. 


Jj  David  Ricardo,  autor  dc  "Princl- 
y  pios  de  Economia  1’nlllieu  c  do  Im- 
jj  posto",  cnnin-se  cnire  n»  mais  vigaro- 
jj  sos  tralodistns  dn  mnteria,  sennn  nni 
,  .  _  4  (tos  seus  primeiros  cnnsolidadores  em 

rerlo  i|Ui'  v'l•Ml  (Ie  que  n  revolução  JJ  bases  definidas  e  eom  sentido  gerai, 

soci.il  não  pi5(lr  deixar  dc  Irvar-nos  Jj  Fillm  de  um  homem  nbaslndo  e  com- 

II  (''te  idcid  (Ic  perfeição  polltiei.  JJ  mcrclaiile  de  larga  cotação,  desde  n 

Feita  p'lii  prMfi":5o  de  fé.  pergunto  «  Infancin  se  rehellnu  contra  o  espirito 

liermiilc  m  illiislradii  Cnngre.ga-  jj  de  obedienris  syslemnllca,  em  voga  nu 
cão  que  cu  iniclc  os  ]irnvas  do  con-  j)  época,  nfrirmandis  uma  persnnaliil.nlc 
nir-n  7"  jJ  uutoiKima.  carnclcrisiiiia  pela  faculda- 

Depoi'.  de  roíiversnr  enin  Pedio  II.  «  de  do  dlseemimentn  iiniprin.  .Multo 
n  general  l'ol.Mloro.  prcsiil  iilc  da  Jjijovcii.  tendo  conlriildo  niípclos.  logo 

revelou  lino  cxerpcioiiHl  para  ns  nc- 
'■•Igoflns.  uma  liiciilez  (|uc  lhe  rendeu 
Inimeilinia  e  liirga  fnrliiim  pessoal 
c  lhe  perniiiliu,  ainda  na  primeira 
moridnde,  exceder  cspontosainenlu  os 
millionarins  dc  seu  tempo,  inclusive 
0  pac,  e  tamlicm  superiil-os  cm  pres- 
llglo  sncinl.  (Juaniln  pela  primeira 
vez  publicou  rcflexiies  solire  economia 
pollllcn,  iilnda  assim  a  Ululo  de  car¬ 
tas  a  um  Jornal,  pois  não  desejava 
publicidade,  n  erfeito  ilaquclle  rnclo- 
clnin  clarivldeote  f(jl  enorme,  provo¬ 
cando  eontrovcrsla»  memoráveis.  Tiio 
fortes  c  constantes,  que  clle  leve  lie  as¬ 
sumir  a  responsabilidade  da  obra,  en¬ 
trando  assim  cm  consagração.  Este 
livro,  ora  cxceilcntcmenlc  traduzido 
por  C.  .Machado  Fonseca,  encerro  seus 
pensamentos  fnndamcntaes  sobre  n 
moleria,  e  tev  o  dom  de  o  Inscrever, 
ãquella  época,  cnire  os  mestres  dc 
economia  politlca  no  mundo. 

“Invalides  e  Seguro  Social"  — 
Dr.  Irineu  Malagueta  (Ed.  Pon- 
gelti  —  Rio ) 

Neste  volume,  n  nutor,  que  é  me¬ 
dico,  rcalisa  nm  estudo  interessante 
sobre  a  Invalidez  e  ri  seguro  suciai, 
riliordnndo-o  rmn  o  coiiheclmcnlo  da 
lei  c  a  coinprehcnsÂo  proficiente  que 
lhe  altriliuc  sun  e.s|ircial idade  seienii- 
fica.  Neste  momento,  qiiaiulo  tnnlu 
ncccssilamiis  dc  trniinlhos  cseliirccc- 
ilorcs  (Ic  uma  situação  iiiiv.s  no  liniz, 
este  livro  se  reconimciida  cmiio  pre¬ 
ciosa  conlrihnlçàn  puliliea.  D  csludo 
dn  Dr.  Irineu  Maliigiictu  dislrlbuc-so 
pelos  seguintes  capítulos:  "Eaixu  .Ic 
Aposenladorlns  e  Peiisòrs”,  ".Nós  c  n 
Allcmaiiba".  "Eoiiccito  dns  Coixas", 
“Nomenclatura  .Medica".  "Risco  e  Do¬ 
ença”,  "Rlscii  Arcldcnle  do  Tnibnllio", 
“Risco  Invalidez",  "Medieltiu  e  Feri¬ 
da  Medien",  "Da  Ferida",  Verifica¬ 
ção  iln  Invalidez”,  “Tiilieilas”,  "Jul- 
giimenlii  da  Realisaçnn  ilu  Risco  Inva¬ 
lidez",  "l-egislaçdo  solire  ('.ai-xas  c  In- 
stiluliis  dc  Aposenladorias  c  "eiisõus", 
'‘Commi!atarius”i  "Ducumenloí  Ferl- 
dacs”. 

“Tapete  Magico  de  Tia  Luc.ia" 
—  Ilkn  Lnbarthe  (Ed.  Cia. 
Nacional  —  Sno  Paulo) 

Livro  de  caracter  dlHaclieo,  "Tapete 
1  Magico  dc  Tia  Lucla"  cslA  parfdta- 
(mente  enquadrado  no  gencro.  Klle 
prima  peia  transparência  ila  linguagem, 
sempre  fluente  e  facil,  e  aimla  pelo 
sentido  inslrucllvo.  Este  se  prnjccla 
através  dc  narrações  singelas,  leves, 
agradavd.s,  porém,  referlos  de  maté¬ 
ria  util.  Dividido  em  oiln  capítulos,  o 
livro  abrange  panoramas  educativos 
sobre  n  Chins,  Hollonda,  Egypln,  Ja- 
j  pão,  África,  Terra  Santa,  Mexteo  o 
;  Urugnny,  versando  o  espirito,  o»  cos¬ 
tumes,  (>  plllorcscn  c  o  Ilistorico  de 
cada  nacionalidade. 


[leiiMio  'ilii  II  nia  Tavares  linsins  n.  4, 
iilvHilo  na  noite  de  domingo  pelo  in- 
.  vc.sllgador  l.eoiiunin.  .Mareclle  foi  vi- 
d Ima  ha  leiiipos  do  rmilio  dc  uiii  peit- 


Soffría  dc  sérias  complica 

ções  digestivas  ,  ,  ,  , - 

^  .,.1  .f  II.  Ae  ;<*^”**^  rouliri  ISSC  <(Uf.  íU-ncoIíitIu  pcln 

esteja  sii.iclln  As  ■  |,„]jpj_,_  provocou  umu  fuga  iiovelles- 

autor!’ ,,ue  l.o  u.l- 


Qiinlqucr  pessoa  qiic 
varias  formas  de  indigcslâ 
mnr  conheclnieiilo  tliis  e.xpcricncias 
dcsi.i  iniiilirr.  , Merecem  ser  ouvidos  os 
conselhos  dc  quem  foi  vlctluin  dc  liiu 
sérios  iiinqurs.  Ello  assim  o  diz; 

"Eli  soffri  (Ie  indigcslno,  gastrllc  f! 
constipação  e  eslive  tão  mal  que,  de ' 
aec(>r(lo  eom  o  prcBcripção  medien,  tive 
de  passar  sã  a  leite  e  bisenitos  por  es¬ 
paço  de  Ires  mezes.  fierlo  dia,  uimi  pes¬ 
soa  rio  mlnluis  relações  (ne  aconselhou 
a  lomiip  os  Snes  Kruscheii,  e  agora,  é 
com  prazer  que  o  dlgn,  desaiipnrece- 
ram  Iodos  os  meus  miilcs.  Posso  s.s- 
borenr  c  comer  sem  receio  uinii  Ima 
enrne  nssndn,  sem  .«offrer  o.s  inconve- 
nlcnles  de  uulr'orn:  minha  pellc  eslA 
mnls  elnrn  não  e.xlslc  innis  o  inennr 
vestígio  de  cniistiiiaçno.  Kxpcrlinenlel 
varias  nulrn»  mareas  de  snes,  poréni, 
rllns  pareciam  aggrnsar  lanio  a  minhn 
giistrile,  que  tive  dc  abandonar  o  seu 
uso.  A  lodos  a(|uellcs  que  sofírem 
riesaes  males,  rceonimendo  lomnr  os 
Saes  Kriischoii."  —  Sro.  .M.  R.  L. 

O  effclto  immcdiato  (los  Saes  Krus- 
rhcn  pcrccl)(s-5c  uo  reviguramenlo  na¬ 
tural  do  sueco  digestivo  e  do  outros 
suecos  vlincs  do  corpo.  Logo  em  segui¬ 
da  no  uso  du»  Saes  Kruschcii  faz-se 
sentir  incontlnenti  os  seus  bencflco» 
cffellos  e  é  com  grande  prazer  <|[ie  se 
tomarã  qualquer  alimento  sem  o  temor 
dc  cnnsr(|ucncius  desagradáveis.  Ferse- 
vorando-sc  no  uso  do»  Saes  Kruschen. 
cm  pequena  dose  (llnrin,  veriflcar-.sc-A 
dentro  cm  pouco  o  duradouro  «lllvlo 
qne  cllcs  pronopclonain. 

Oi  Sdc»  Kru.sclien  rncnntrnni-so  A 
venda  cm  Iodas  as^pliarinneias  c  (Iroga- 
rlns;  o  sru  preço  no  Rio  é  de  6?n(lfl  n 
vidro  uiignon  c  KlSonn  p  vidro  grnmlr. 
Rcprescnlnntcs:  .Scliiiling,  Ilíllier  & 
f.ln.  Ltds.  —  üil-xa  FíjsIuI  561  —  F.io 
dc  Janeiro.  *  , 


nou  por  ser  (lcti(l(j  lui.'  pro.ximidade.s 
(Ie  Miguel  l’eriira,  nn  Estado  da  Rio 
(Ie  Janeiro,  niidc  A  NOITE  Icvon  a  cabo 
uma  sciisacioiml  reporlngcni  divulga¬ 
da  tia  Sun  edição  final  de  hnntem. 

Tomnrhis  por  lermn  as  (loclnrnções 
(Ic  .Morcellc.  e.slas  originaram  iiovu» 
diligencias,  que  sc  effcciuurão  ainda 
hoje. 


(lu.irdin,  rna  Relia  Vlsl:i,  42,  Eiigcnlio 
.Novo.  I).  Fcd.  1861  Cninilla  F.  Rv.v, 
rua  .Souza  Franco,  23-1,  Msa  6,  D.  Fcd. 


TONICO  NERVÍT 

Opilmo  fortificante  dos  nervos.  E.x- 
ccllenle  revignrisador  da  energia 
sexual;  formula  do  especialista  Dr, 
A.  Tepedino.  Ein  Ioda»  as  drogarias. 


Paru  os  dias  enfarruscados 
qt:e  estamos  passando  neste  ou¬ 
tubro  incrivelmente  invernoso, 
recoinuiendaiiios  este  hello  con¬ 
junto  preto,  que  será  muito  in¬ 
teressante,  se  fôr  realisado  cm 
jers^  ^  <E>  lã,  ^  Ay 


N. 


DE  PARIS 


Dp.  Lstoínago,  intestinos, 

ur,  Dsreara 

aperfeiçoamonlo  no»  hosp.  do  Fnris. 
Ed.  Itcx-S.  I.OM.  T.  22-7213.  K.  23-9880  1 


Para  que  se  certifiquem  que 
é  bôa,  damos 

AMOSTRAS  GRÁTIS  de 

Farinha  de  Trigo3  CORÔAS 

160,  Rua  do  Rosário 
Rio 


Sêde  excessiva? 
Brotooias? 

Refresque  oorgo- 
nismo  e  revigore 
o  sangue  com 

15  N  «  "" 


UEMOKKIUIIIIAS  —  Cura  radical  sem 
operação.  Dr.  Raul  Pitanga  Santoa  — 
Fnuüviu,  70,  (llarlauirnlr,  daa  3  Aa  7  ha. 


Sociedade  de  Oto-rhino-la- 
ryngologia  do  Rio  de 
Janeiro 

Commnnieam-nos: 

"Rralisur-sc-A  amanhã,  sexta-feira, 
.As  2(1  horui  (•  inria  no  Ampbitiicalro  d.n 
C.riiz  Vvrmrllm  nrasllclra,  umu  sessnn 
(''Pccijil  p;ipa  discussão  e  npprovaçãn 
dn  Regimento  interno,  Solirila-se  o 
romparvcimcnio  dc  todos  os  soclos," 


VAMIlül  LER:  aclcncl».  arte.  Micra- 
lura,  pollllra.  hiimnrlnino,  corioalda- 
dra  c  cniinamrnlna  olrla. 

Ãccidente  e  morte 
nas  manobras 
portuguezas 

I  LISnO.A,  14  (ü.  F.)  —  0  gcnerol 
I  Moraes  Sarmento  visitou  os  acampa¬ 
mentos  das  lrop.is'nuo  se  ncliiim  em 
manobras  no  Alcmicjo,  encontrando 
tudo  na  melhor  ordem. 

Os  serviços  funccinnam  como  mima 
verdadeiro  companha. 

O  capitão  Caldas  Lemos,  pcrlcncen- 
If  A  artilharia  ligeira  de  Evnro,  caiu 
do  cnvallo  qinndn  dirigio  as  mann- 
bros,  sendo  recolhido  ao  hospital, 
ondo  foi  opcra(|a. 

Em  consequência  de  um  ãccidente, 
morreram  o  tcneqlc-coronel  Vlccnle 
Mnria  Frnncn  c  o  tenente  Serafim  San¬ 
toa  Prazeres. 

ESCREVER  E  LER  F,M  DIAS.  18.560 
Llv.  Alvea.  Sllabarln  Bandeira  Coelho. 


CREMAÇÃO  DE 
CADAVERES 


O  ronwncc  çlc  Tlidinn/ 
.4ntonio  c  Mari:i 

Dorothca  dc  Sciv.is;  pticsiu, 
bcllcxa,  esperanças  atrozes, 
desenganos,  a  tragédia  dn  evi- 
lio;  a  Inconfidência  Mineira 
c  suas  fiffuras  dominantes; 
martyrio,  coralcm,  tfrande/.a 
dc  zMma  eis  o  tecido  emo¬ 
cionante  deste  livro. 

I-ditadn  pcl’A  NOriR  S. 
.•\.  FMifor.i. 

Preço  6S()0(I 


Uma  interessante  carta  do  Dr. 
José  Neder  a  proposito  da 
momentosa  questão 

Uo  Dr.  José  Neder,  conhcrldo  ndvo- 
gailii.  rvcrlirnios  a  seguinte  carta; 

"Rl-i,  6  dc  (iiilubrn  dc  ltlll?.  —  II- 
iuslr.ida  redneção  (l’A  NOITK.  Cor- 
di;ics  S;iU(iaç(5cs  —  Estimulado  pela 
lnicrv"i(Ulc  c  l»cin  inspirada  reporta¬ 
gem  (i'.\  NDI  TE  solire  n  iniclaliva  da 
'Cruz  Vcrmcllia  Uriísllcira  dc  innugu- 
Irar  viilrc  nós  m  iirnlicn  da  crciuução 
(los  riidavcrc.',  quero  trazer  ao  dehalc 
Ulil  im|iui'tiiute  aspecto,  que  até  iigora 
iião  lol  lembrado  pdu  brilhante  re- 
purliigcm  lio  prestigioso  vespertino. 

Não  são  S('>incnte  razões  dc  ordem 
nioriil  0  religiosa  que  sc  oppiAcm  a  esse 
pojtuiiiilo  (Im  meiliclnn-nrcventivn,  ()ue 
lé  a  byglcnc.  E’  n  prnprln  icicncln  nie- 
'(lica.  mi  seu  Iniporlnnlc  ramn,  quo  é 
a  .Medicina  Legal,  i|ucin  o  combate  e 
rcpudl.i  "iii  totum”. 

Neste  particular  sâo  mesmo  irre- 
coiielllaveis  . 

I  A  lli.inaldiogla  medica,  até  multo 
i  leiiip'1  ilr|iois  da  iiiliuiiiação.  cncoiilra 
[  eleiiieiilos  para  c'clarcccr  a  ju.'llça, 
por  meio  dv  diligviirias.  por  vc/.vs, 
iiiidv  só  II  iM|iirli'lo  resta  do  despujii 
lilliliiKia.  Aílida  ilão  faZ  iiiultii  tempo, 
coi  IIl-IIo  lloriz-iii.e.  n  )iericia  mrilica, 
0(1  en'o  (lo  iimllograilo  major  Bnigan- 
ç.i.  cluelilou-'c,  posto  i|uc  iípciias  ossos 
a  ixluim.ição  apresentasse. 

A  iiieiiieração.  romo  alta  medida  de 
li.vgiene.  leni  eonlra  si  o  graic  incon- 
'  u  iiicnlc  dc  deixar  ileMijipurelliada  ,« 
.Medicina  l.egiil.  sempre  i|nr,  depois  du 
I  realisada,  sc  teianlein  duvidas  oU  cmi- 
le'laçóes  i|u.iuto  i'i  identidade  du  mnr- 
to  oti  ã  e.iiisa  determinante  da  morte,  | 
por  rriiiie,  siiicidio  ou  aeeidrnie.  l’rlii  ) 
' 'cpiillameiilo,  a  I liniialologia  mcitlc.» 
não  eiicoulra  ditiiciildnde  nas  suas 
|ies(|UI’a-  par.i  esclarecer  a  Justiça. 

.\ão  póde,  puis.  ser  nlvirindo  nn  de- 
li,''le  do  a->iiniptii  Ião  imporl.mlr  iis- 
|i(el-i. 

('.oiii  clcvadi-  npreço.  siibserevn-mr 
muito  admirador  —  José  Neder." 


t  icitàhà  cuidadd  com  cbmfíaí. 

VENDE-SE  NAS  BOAS  PADARIAS, 
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No  Pavilhão  da  Polonia 

Um  cock-tail  na  sua  inauguração 


Radio 


nOESAS  E  CiRTElRAS 

P.MtIS.  nnliihrn  f Pnr  AtiCi  Mnr. 
wfll.  iltt  Assoriíited  —  .N«i  ul- 

linm  rotlvFçòfi  </e  hnlsiís  c  cfírteítQj 
(/Hl!  i'isil<inuis,  iiiniiis  iinin  liiiiilo  cx- 
imroaii.  Ião  eaiiiictisii  romo  ns  iielhii'! 
(irciis  ihis  Ho.s.Ki.s  moí.s  c  nutis  ou  iiif- 
iios  cozii  fi  niesiiui  fiiriuiili),  <le  Ininpu 
aliittihiiln,  i‘iii  euh  interiur  foi  fixadu 
uni  iitiinili-  eaiiiAhti. 

.4x  uriimtfii  ciirlí-irus  ilr  Couro  do 
fTorodilhn  piiiludu  ilc  iwrde.  oii  uer- 
iriri/io  e.'Vi;fo.  rnlíin  tuiiiht  em  morfo, 
tnmhrm  arnuidus  df  espelhos  de  fiu- 
liis  proporções. 

Outros  iiiioldiides  uo  nssnniplo:  bol¬ 
sos  IriaUfiutnres,  iht  fomurço  pretu, 
leriuiuiiiliis  iiiiiii  dos  oofjiifos  por  uniu 
iirtiulo-pulseirii  l/e  lorlnnuia;  bolsos 
redondos  de  onlilope  niurrnii,  eoni  fr- 
cho  sniii-rirenlor  e  corrente  de  itielul 
doiiroilo;  inodelos  euhiros  eom  fcebos 
riiriosos  e  ulçus  poro  seuurur. 


A  “Semana  da  Greança”, 
GRi  Recifs 

RF.r.IFF.  11  'Serslçn  especial  d'A  ' 


...as  nossos  cosos  poro 
ler  a  seguronço  de  urno 
inferpretoçõo  exoeto  — 
0  corgo  dos  opticos  mois 
competentes  do  Rio.  g 
Enorme  sorlimenlo  em 
crysfocs  c  ormoçócs  dc_ 
^  preços  modicos. 


Lutz.  Ferrando  E  Cia  Ldo 

OUVIOOr/88  -G.  DIAS/AÒ 
.  ..AV  plO  BRANCO,  Í42  ' 


o  Sr.  .Mleczysliw  Rngalhn,  Sr.  Eva  AAVillier  e  outra»  pc»»oaa  dc  rieitoqne 
da  representação  piiloneza  nesta  capital  entre  us  jornalistsa  que  parti¬ 
ciparam  do  “  rork-tall" 

Fm  (Ini  mais  Interessantes  pail-  ocrlplora  e  jornalista  poloncza  e 
j  Ihóes  du  íieluat  Feira  dc  .Amostras  é  grande  amiga  d(*_!iuíS(i  palz. 

I  (I  ilii  Fiilonla.  Iiiniiguríind(i-ci  o  dc-  ~  m  , 

I  legado  .1,1  governo  i.olonez,  Sr.  .Mire-  .  D|*,  COStS  MOreira 

/."Insv  Riignttio  c  outra»  |  l■r5(MlaIi- ;  . 

ilades  dc  deslniiue  da  representação'  reassumiu  sua  clinica 

pnliinczii  (Icslii  ciipilal  nfrercceriim  j  'Ft  Sclcmbro,  J4  -  8  and.  -  22-6981 
um  "cocliliiii"  ã  imprensa  c  aos  cim-  i 
vidadiis. 

Artisllcamcolc  dcrorailo  n  Fatilhúo! 

I  dn  Poliitii.-i  é  licni  umn  synlliese  dns  | 
cxlraordiniirias  capacidades  couimer-  ! 
ciae»  c  Imlu  .trinvs  ilo  iiiiporlaiite  palz 
Central  europeu.  .Ali  se  l■ueolllrll  cm 
“stands"  dns  mais  allraclivos  tudo 
quanto  a  1’oliinla  produz  em  imio»  os 
scciore.s  da  sua  nellviilade.  Aos  repre-  | 

'enlanles  da  imprensa  foram  presta¬ 
das  Iodas  as  informações  a  rcjiiello  i 
dos  priidliclos  vsposto»,  lieiii  collio  Si*-  i 
bre  a  .letual  'iliinção  da  l’o|roiin  e  o 
'CU  grande  emiienho  em  cslulirleeer 


Sociedade  Rndio  Nacionut 

PiíE-a 

Rstndioa  a  Adnifiil»lraeaa>  tUdlflelu 
il’A.  .VOrrid  —  2'J"  nodnr  —  STr»ii  lele- 
lihonlrn  23-IUIO  —  lllo  de  Jiiiielro  — 
l■ulcurlnl  KO.UOU  watt»  —  rrciineiietiii 
PUU  Kllorreiu»  —  Unriai  Uliil  nits, 
riZOOltASI.SIA  TAII.i  llOJId 

17. 0«  —  IMVOüIl.VM.MA  DE  .MCSICAd 
VAUIADAS. 

18.43  —  HORA  DO  Hr.ASIL  —  Do- 
partiinicnlo  Nnclonnl  (I«  1'ropaKiindit. 

10.30  —  niDdítAM.MA  DE  «'flDIO 

—  Abertura  pelo  apuuker  Cclao  Dnl- 

mnrãofl.  ] 

RKPOnTAnKM  SronTIVA:  —  N.I  i 
parte  inualeal  —  Dyrclnlia  ilaplitta  « 
ErnanI  Barro». 

19. 65  —  A  NOITE  TNFOIIMA... 
no  Jornal  Falado  da  Casa  Oiilmiirrica 
Lida. 

20.00  —  ACEBTE.M  OS  .SEFS  UE- 
r/X;iOS  pelo  ebronometro  de  marinho 
da  PIIE-S. 

2». 1)1  —  “SHELL  TOX*:  —  Orche»- 
tra  da  SalAo. 

20.16  —  AUDIÇAO  PHILIPS:  — 
Nuno  Roland...  ciorehcrtra. 

20. 3U  —  "O  Invisível  Trovador"!  — 
Arnaldo  Lnpea. 

20.46  —  ".MPSICA  DO  BRASII.*:  — 
Alvaronsa  &  Ranchinho  c'  Antenoge- 
ne»  Bllvu. 

20.68  —  A  NOITE  I.NFOHMA. . .  no 
Jornal  Falado  da  Casa  (íiilmarAes 
Ltda. 

21.110  _  “MUSICAS  HRASILEIHAS": 

—  Dyrcinha  1!aiill»ta. 

31.10  —  IlEPRESENTAC-VO  DA 


jcu  cdsamento  está 
proximo 

E  etlNDÁ  NÃO  FEZ  O  SEU. 
ENXOEAL.  POR  QUE  X 

VA*  JA*  A*  CASA  Kl 

QUE  ESTA*  OFFERECENDO  }i 
GRANDES  V.ANTAGENS 

OPALA  ^HPEntOll.  TOD.iH  '' 
AS  CóltF.S  —  melro  ,.  1Í960 

ÜP.UJ  TYPO  ISÜl.E/.A,  me¬ 
tro  .  21800 

ÜPAI.A  l  yPll  SIASSA,  1  me¬ 
tro  de  liirourn .  3|900 

LIMiF.nlK  llE  l‘UH.\  SEDA, 
piint  roupa  bronco,  com 
9,90  (fe  torii.,  melro  ..  ..  111200 

DAMACF.'  DE  .SE/J  \  —  PAft.A 
KIMIíXOS.  t.ISDDS  DESE- 
MtDS,  —  MKritil .  ã'  ”U 

cnETíi.xE  si;i’i:iiiiiit.  r.nst 

2,2(1  ilr  torg.,  lodos  ns  cifre* 

—  metro .  7J300 

Filó  porii  oro,  eom  1,50  de 

/oro.,  niriro .  4f500 

GltlSAI.DAS  ('(1.1/  /iJ,t/DS  i: 
ItllISr.OS .  ã$5üC 

TOME  NOT  l 

CASA  K 

17.  R.  Leopoldo  Frdts,  ex-Thtatto,  17 


Para  cáViiã  V.quicíà  do  cabello 


medica 

A  asthma  e  o  methodo 


Wâgierko 

A  asihma  (|Ue  muitas  vezes  sn 
rurn,  Inil.imlo  a  syphilis;  c  que  mui¬ 
tas  oiiirus  vezes  ilesnp|i,ircre  liepnls 
-.■ís?l”r...V,'’iLi,'í''r'i’L«"„Tr  .r.?I  ! iralar-so  du  nariz  nn  ria  gxirgonta, 

c  qne  oiilras  vc/e-,  cmfitn,  desappare- 
cc,  romlintemld-sc  "nnaphylaxin'", 
.srniia  dc  eiiconirar  um  novu  metliijdis 
de  cuixir:  o  dc  IVegierlio. 

Esse  mcIliHilii  eiin'i'lc  rm  prnvoear 
repelido»  "eiiixiiies"  iniulinleoa  mo- 
cesslvos. 

O  Dr.  Tiirri.  que  t  nipregoi;  esse 
rnetli -lio  tia  Il:ili.i.  ncalia  Jc  publi¬ 
car  (IS  suas  iirimcir.i'  obsvrsiçócs. 

Diz  clle  qne  o»  ilnente'  »rnlrm.  no 
mnmenln,  grande  beneficio,  ma*  'luc, 
o  cffciln  é,  n  mai-,  da'  v,’z.e'.  pn"a- 
geiro,  (lurando  suinenlc  qu.âi.“0,  .-inco 
horas. 

Comi  min,  algumas  vezes  oblím-s» 
verdadeira'  cur,!',  roíu"  arontecen 
com  umn  niiillicr,  que  fir.ni  bo.v  dc- 
p(3i.'  (Ie  (|(i.ilr-i  .ipplir.sçóe' . 

('  Dr.  T.irri  diz  que  e".'  mcthndo 
deviii  Ser  empr.-gioio  'óinente  no»  dnJ 
'pilnli-ndíis:  mn-  que.  t.idii| 
mrilieii  «iiie  o  rmprig.ir  •iii  domiei- 
llcis  iiarlieuliirV'.  ,leve  l<  r  o  etildad  ’- 
dc  prevenir,  l■llltl.  n  d., ente.  eriiii-i  n» 
pe"(i,is  r|(,  familia.  dn  "rti-tque  qne 
Irn  solfrer  e  da  :iss.-lenfi.'  que  («rá 
ncet''snriii  pre'lar-llu', 

Dr,  Nicidáo  Ciancio  l 


um  neto,  ciMe»()ullinh[i  e  Ismcnla  Uns 
Sunto.s. 

21.30  —  nilANDE  rnXl'EUTO 
QUJ.NZEXAL  DA  Sl H.M EDADI-:  ItADKl 
NACIO.VAL:  —  Orchçstrn  Syniidioin- 
ca,  Holi  H  regrnein  do  miicMro  ilomou 
Uhipamnn,  o  SollstaH  ('tassb  n». 

22.30  —  MUSICA  DO  IIILVSIL!  — 
Alvarensa  &.  Kanchlnlin. 

22.46  —  CANÇÕES  BtlASlI.EIHAS: 

—  ErnanI  Barro»  CiOrchcstm. 

22.55  —  UI.TI.MAS  NOTICIAS  K 
rnOlillAAIMA  PAUA  O  Dl.A  SE¬ 
GUINTE. 

2,1. no  —  O  “BOA  NOITE"  DA  NA- 
CIO.NAL. 

pn»»r,nAMiiA  niinxo 

í.1.5  _  HORA  DE  GY.MNA.STirA:  — 
Abertura  pelo  rpcaker  Anlonlo  Cor¬ 
deiro. 

Diia»  aulas  de  (lymnnxilpa  RItmIe.-i, 

An  6.26  e  7.3(i.  pelo  profen.snr  C)»»vnl- 
do  Dliil*  MagnlhAcs.  Ao  plniio:  Jorgo  | 

Pa I vn . 

RELOUlO  MUSirjAL.  —  Jlorn  certa';':,;,'.'' 
noK  Iiitervalto». 

3.1.5  —  INTKIlVAl.l.n. 

tu. "II  —  St'Bt:itBIOS  —  CIDADES 
DO  nio. 

It.lHl  —  FROmiA.MMA  KSI’E(.'IAI.I. 

SADO. 

12.111)  —  HORA  DO  OirVINTK,  offe- 
reelda  pela  Tceelngem  Modênia. 

1,1.00  —  PROOUAMMA  VARIADO. 

14.00  —  I.VTERVALLO. 
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SANATORIO  S.  VICENTE 


L 


I 


(I  nosso  palz,  lontii  no  lerrcim  eom 
increial,  eoitio  também  no  cultural  •• 
icientiíieo. 

Cur»  de  Nerroso»  e  Doença»  Interna»  i  .Nessa  iiiein  liora  dc  iignsduiel  per- 

,  ,N(»J  i*'i  —  Vem  .ilcaiiç.indo  grande  rxi- 1  —  íUrcelorr';  Profs.:  (•enival  I,oii(ire'  1  mancncia  no  "stand"  da  l’oliinia, 

..  ..'líi  da  ".Scin.m.i  da  Creança"  1  e  Aluilo  .Marque'.  Rua  .Marquez  dc  .São  ;  no-.-n  representante  leve  cioic  seu 

n("ta  c.npllal  1  Vicente,  316  —  Gaveu.  Tei.  27-1036.  •  çenlll  •',-lccr..ni'’  n  Sra.  E)ii  5Vidl/cr, 


E  ia  enlaçar-se  com  o  oitavo,  quando  a 
policia  interveiu 

NtiV.x  YORK.  oulnliro  (.Serviço  cs-  um  esposo  — c  n  Sra  .llmlgetl  c.isuu  * 
um  inlcicaioliio  dos  mai'  aeli'0'  cmiii  NDl  IT.,  pnr  via  ncrca)  —  5‘tv  \czcs,  os  seu»  sele  inarlilos  ain- 


EIE  MARIDOS ! 


,  II  ,  I  .  III,  ' 'f*  vivem  e  (ic  iiciibnm  delir'  sc  lii 

A  policia  desta  cidade  Icm  cm  suas ;  eorciou.  .As  autoridades  judiciarias. 
lUaos  III.IÍ-.  uma  acciimulailora  illrgal  perante  a»  qiine»  serã  julgada  iilmlii 
ili-  maridos:  a  Srn.  Liilian  Mudgctl,  este  mez,  prnecssaram-cia  por  pol.sga- 
011  mellior  a  Srn.  l.llllaii  M.  S.  O.  ml».  .1  Sra.  I.illlan  .Mudgctl  prcL-n-, 
II.  E.  II.  C.  Miidgett.  I.ada  uma .  dia  casiir-st  pela  nllaia  ic:  uiiaiid.- 
dessas  liiiel.u'  represenl.i  n  nome  dc  |  eniu  nas  garras  du  pidicia. 


- 

Pela 

METADE 
DO  PREÇO  / 

CHARROFI 

HADDOCK  LOBO  5^ 


1 


A  NOITE  —  Quintá-felrá,  14  'de  Outubro  'de  193V 


3 


0  Passeio  Publico  e 
as  soas  trans- 
formações 


0  joven  casa!  foi  escolhido  pelos  radio*Guviiiies  —  Um 
dote  de  SOiOOO  francos 

TARI?.  11  cr.  p.)  —  n  ■T.i.-.nl  Idfal  ili>  19.17"  .corá  unidn  pelo  malrlt. 
monin  cnm  Rrande  pompa  no  pro.vimo  ynlihadit.  rin  .V  arrondissrment  dcMa 
Lapilal.  O  racal  nforlunado  ganhiiu  o  “ronrur.co  do  noivos"  nrRflnifiado  de 
aroordo  cnm  a  exposição  d.i  iiilimo  pri minora.  imiva,  Simono  Ncyraann, 
mndisla,  e  o  noivo,  .larquos  Pillior,  pliarinaroiil icii,  foram  osrolhidos  pelos 
radin-ouvinles  franorro.s  om  viriudo  ria.c  ‘iias  qiialidado.s  moraes,  sendo 
a  esrolh.a  baseada  sobre  as  resposl.is  fladn=.  n  uma  .sério  do  pereuntas. 
noiva  rooeliou  um  doto  da  50.000  francus,  offcrocidu  por  uma  importante 
comp.anhia  do  aperitivos. 


(Continuação  da  I*.  pag.) 

on  Brasil  foi  beneficiada  além  dolla. 
.AIÍ.ÍS,  em  face  da  lei.  lorna-se  innpo- 
rjnte  asíora  qualquer  novo  prelrndtn- 
le  pleitear  dirrilo  ã  herança,  pois  o 
prp.sn  eslipulodn  par.i  i.sso  esçotou-sc 
a  G  dc  açosln  de  10.17.  O  c.iso  breve- 
menle  fir.ir.1  esclarecido.  .Ac.itio  dt  en¬ 
viar  outro  tclcRranim.i  ao  Dr.  Paul.v 
Klein  Prah.n,  meu  advoçado  na  capilnl 
Icheca,  pclindn  c^pia  da  relação  offi- 
rial  dos  'J4  herdeiros.  Sihoromns  en- 
l.io  se  Gentil  .Alsim  é  ou  não  meu  cnl- 
'lefia  na  herança  dos  'J  milhões  dr  dol- 
lars.  Meu  so.-in  desde  já  lhe  affírmnu 
que  0.10  é,  conforme  infnrmaçõe.s  nfíi- 
fiaes  por  mim  coccbHns.  .A  qiioia  dc 
.W  mil  contos,  ou  roja  e.çirl amente  a 
vise.sima  quart.i  p.irle  da  hcr.inça  dc 
M  milhões  de  dollars,  couhc  exclusl- 
vümenle  ã  família  d.i  minha  mulher 
Araalia  Rohm.  No  mnmrnio.  n  que  está 
me  inlrress.indn  i  siber  se  os  sete  ir¬ 
mãos  que  minha  mulher  deixou  ni  Ru- 
ropa  estão  nu  nán  vivns,  isto  i,  se  elli 
reeeber.i  .12  mil  ou  ".ipenas"  4  mil 
contos.  Prar.i  aos  rros  que  e«leiam 
lodos  vh.i.s,  pois,  como  j.i  lhe  disse  c 
repilo.  12  mil  ronlos  para  um  ió  pes¬ 
soa  ,‘ão  de  nh.irar. 


Foram  hontem  entregues  os  prêmios  da  segunda  rodada 
J.I  —  As  mulheres  estão  mais  perto  de  São  Thomé... 


(Gentinniçio  di  I.'  pig<) 

Mestre  Vtlentim  Imaglou  e  modelou. 
Kanharà  realce.  Também  o  menino 
travesso  —  "Snu  util  ainda  brincan¬ 
do"...  —  ficará  mais  desafogado,  pa¬ 
ra  a  traquinada  aquatica  que  já  dura 
séculos,  embora  o  primitivo  boneco  de 
marroore.  desapparecldo  por  volta  de 
1835.  lenha  sido  substituído  por  um 
de  chumbo,  que  era  mais  barato. 

Não  só  a  fonte  pertence,  no  Pas¬ 
seio  a  Mestre  Valentim  —  n  mestiço 
Valentim  da  Fonseca  e  Silva,  Ião  feio 
como  talentoso  filho  de  um  fidalgo 
portugu&a  e  de  uma  pobre  mulher 
oriunda  do  Brasil,  segundo*  diz,  em 
sua  obra  celebre,  Moreira  de  Azevedo, 
que  nos  Informa  ainda  ler  morrido  o 
artista  em  extrema  pobreza,  apesar  do 
muito  dinheiro  que  era  vida  ganhara 
com  a  sua  cnnsummada  habilidade  na 
eseulpiura  e  na  obra  de  talha,  lam- 
Sf-lhe,  com  effcito,  os  proventos  da 
profissão  na  excessiva  liberalidade 
rom  as  mulheres,  a  quem  procura  fa¬ 
zer  esquecer,  assim,  a  sua  excessiva 
feHura.  Tão  a  custo  se  achava  sempre 
Mestre  Valentim  que,  referindo-se  aos 
favores  notorios  que  lhe  dispensava  o 
vice-rei  Luiz  de  Vaseonrellos,  seu  in¬ 
timo  amigo  B  protector,  affirmava  ser 
esle  mais  prodlgn  de  palavras  do  que 
de  ouro. 

Todo  o  plano  —  o  "risco"  —  do 
Passeio  Publico  é  devido,  com  effeilo, 
ao  grande  artista  mineiro.  Fcl-o  por 
ordem  de  Luiz  de  Vascnncellns.  no  si¬ 
tio  onde  existia  a  principio  uma  la- 
góa  e  que,  a  mando  do  mesmo  vicc- 
rei,  foi  aterrad.i  com  n  material  dn 
arrasamento  do  outeiro  das  .Manguei¬ 
ras  frua  Visconde  de  Marancuapet. 

Abriu-se  n  passeio  em  17.S.3,  para 
grande  alegria  dn  povo  d.i  pequena 
cidade  colonial,  que  ahi  vinha  espai¬ 
recer,  A  sombra  dn  arvoredo. 

Na  fnnie  dos  Jac.ircs.  que  ainda 
hoje  podemos  apreciar,  havia  um  co¬ 
queiro  de  ferro,  que  desappareceu 
com  o  tempo,  cmquanln  os  dois  obe¬ 
liscos  —  “.A  Saudade  dn  Rio"  e  "Ao 
Amor  do  Publico”  —  vêm  resistindo 
d  obra  do  tempo  c  dos  demolidores. 

O  Passeio  nem  sempre  leve  boa 
sorte,  e  durante  muitos  governos  caiu 
cm  abandono,  até  que  cm  lífiO  passou 
por  uma  reforma  r.idic.il.  sob  a  di¬ 
recção  do  eximin  naturaiisla  Glaziou. 
Foram  então  sacrificadas  algumas  ve¬ 
lhas  arvores  de  cspccics  vulgares  e 
alargada  a  rua  frnnlcira,  hoje  do  Pas¬ 
seio,  n  que  motivou  grita  dos  aman¬ 
tes  das  coisas  antigas.  Como  se  vê. 
a  historia  se  repete,  tanto  quanio  se 
repetem  os  motivos  da  historia... 
Depois,  ninguém  mais  se  lembrou  das 
arvores  abatidas  c  muita  gente  cnm 
diploma  de  antlquarin  continuou  a 
sentir,  em  cada  exemplar  de  cada  ab- 
meda.  em  cada  ironen.  em  cada  galha¬ 
da  qnc  desce,  convidativa,  para  o  rhão. 
0  aroma  venerável  dos  séculos. 

A  remodelação  só  ficoti  terminada 
em  1862,  com  a  conclusão  dn  novo 
gradll,  Do  Lido  esquerdo  do  jardim 
ergueu-se  a  casa  de  Glaziou.  stu  dire- 
ctor,  mais  larde  transformada  no  café 
cantante  que  muitos  dos  leitores  ain¬ 
da  lerão  conhecido. 

Não  foram  pequenas,  assim,  as  mo¬ 
dificações  por  que  passou  o  jardim  de 
D.  Luiz  de  Vascoocellos  —  nem  a  to¬ 
das  acima  se  fez  allusao.  O  proprio 
desenho  de  Valentim  da  Fonseca  e 
Silva  saiu  profundamente  alterado 
das  mãos  de  Glaziou!  que  outras  mu¬ 
danças  linda  veremos  nós,  que  senti¬ 
mos  a  cidade  crescer,  adensar-se  e 
comprlmlr-se  em  torno,  sem  ces- 


tive  duvida  em  concorrer.  Não  mc  en- | 
gancl  pois  mandando  apenas,  um 
••palpite",  bali  todos  os  ••records" 
conseguindo  o  máximo  de  ponlos.  Es¬ 
tou  satisfeito,  não  só  por  ler  "ahscoi- 
lailo"  os  trczenlos  mil  róis  dn  premin 
porque  espero  tão  cedo  não  ser  sup- 
plantadn  como  ••recordista"  da  mar¬ 
cação  de  pontos. 

Eva  no  concurso 

Eva  l.imiiem  se  increveu  no  Concur¬ 
so  de  Foolhall.  E  conseguiu  acertar. 

Na  segunda  rodada  n.id3  menos  de 
duas  senhoras  collocaram-se  era  ter¬ 
ceiro  jogar  marcando  21  pontos. 

As  mulheres  estão  mais 
perto  de  Sào  Thomé. 

As  senhoras  N.vlda  Vianna  e  Odorllia 
Cav.ilranli  foram  as  concorrentes  que 
praticaram  lal  proesn. 

Falando  hnnlem  ao  microphone  da 
HRE-R.  a  senhora  .Vylda  Vianna  derb- 
rou  que  .15  mulheres  estavam  mais  per- 
10  dc  São  Thomé,  só  acreditando  na- 
qullln  que  viam. .. 

Como  acerlára  no  "  Concurso  de 
FnnIbaU"  firnra  convencida  de  que  a 
iniciativa  ii.i  Secção  dc  Sports  d'.\ 
NTiITE,  vm  combinação  mm  .-•quclb 
emissora,  era  uma  rc.iliibdc  indisculi- 
icl. 

Os  que  receberam  os 
prêmios 

Estlvcr.im  nos  ostudins  da  PRE-S  rc- 
jcebendo  os  prêmios  rnnquisladns  os 
1  spnitmcn  Ornar  Grosso,  Avr  Mcnhcii. 
I  Alhcrio  A!s'çs  Gomes  c  Hclin  S.  Mi- 


X  RLiMOROSA  HISTORIA  DE  I  .MA  FORAOIDA  DO  HARE.M, 
QLE  SF,  TOFsAOU.  DF.POI.S  N  A  MAIOR  ATTRACÇÃO  D.^ 
EXPOSIÇ.AO  DE  PAPtIS 

91  shrlck'*!  rlirjarii  ífitlfllfl  prnill  ítnvf» 

j  pnu/(!*-  “\  intnn  do 

Fhflfk'*  não  f  íf  nâf»  ít  delÍFln^a  t’u.^  Ale, 
fir  oílio^  amrndojirloft  *•  pcllt»  d«»  fcdu, 
qiie  fuuira  üa  srvirint  do  srnhnr  do 
1  rnnhs.  Iruculrnío  rhrft*  do  cflvallrrlt- 
I  no»  arahcR,  iiiirn  v.nnr  na  Iprra  rio 
Traon  o  pnc.mtM  ria  vida  quo  nnr*  en- 
ronfràrn  no  hrironi.  1  Ufi  Alo,  appan»* 
rfndo  om  um  tlio.iirn,  vrhtindo  rifas 
fiup  lho  dora  um  fomniorrinn- 
ir  ilr  í'mvrn’i.  raiiso't  miTm»*  Imprrs- 
f;io  n«  rí^Miritn  puhhcn,  pnpultiríhan- 
Ho-»p  0  f.í*u  nnmo  rapidimonip.  No  riia 
j  prculnlo  núu  lho  faít.inm  ftmviloft 
'  p.iri  ianínrrí.  priíKípcifoj;  nas  vilía» 

.  '  aritíflcrat a.-.  ?rit  nomp  Infundia  ros* 

'  l»firo  f  i!*m'ir  norquo  relembrava  a 
bru!alidnde  sinif-tr.i  dn  amnr  oriental, 

I  i  cuKidn  3  fhiriíle  e  in.inlidn  a  purthal.  t 

:  I  Im  l  uA  A!e  defappareeeil  do 

Rivirta  nan  deivarflo  d*'  íl  nenhum  si* 

!  cn-il-  ma.*  etirhenrin  a  Imasinir.in  dns 
'  FpJí  ailmlradore.*  de  Hêas  fini.sIraR.;  I 
rsilfio-se  rm  rapto  .ifompanhario  de  ho.  I 

t  mifidin  Icvarín  .i  cff-iio  p^ío  Irüculerto' 

fcnh'^f  cif  I  riUa.  .^éimente  meies  de-,  j 
pcr^irerldo.  Viis 


0  UNItO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


A  Sra.,  Nylda  Vianna  rodeada  de  outros  mneorrentes,  falando 
crophone  dc  PRE-S 

O  Concurso  dc  Foothall  coniinti.i  |  c  um  pontos,  num  total  i 
empolgando  os  meios  sporlivns,  não  |  gns. 
apenas  da  cid.idc  mas  dn.s  Estados  de  Nicanor  Alves.  OU 
vez  que  a  ellcs  roncorrem,  lambem,  noe  o  ^  .arn 

os  niivinles  da  PHE-S,  c  leitores  d'A  “Ht*o  B  leitor  u  í 
NOITE  de  v.irins  ponlos  do  paiz.  O  spnrlsrnan  Nicanor 

Crcscrndn  n  volume  dc  enneorren-  um  '•rccord"  conseguindo 
tes.  consequentemente,  cresce  a  possl-  lodos  os  "feorfs"  da  rni 
bilididade  dc  serem  conse.guidns  mui-  mingn  ultimo. _ 
tos  pontos  na  marcação,  como  aconte-  _ —  Nou  ouvinte  de.  PR 
ceu  na  ultima  rodada,  em  que  o  pri-  d'.A  NOITE  c  qu.indo  liv, 
meiro  eollocado  conseguiu  o  máximo,  insUtuIç.ão  do  "Concurs 
e  os  que  0  seguiram  ni  ordem  de  col-  bali"  fiquei  ndiante. 
íocaç.io,  marc.irani  vinie  c  Ires  c  vinte  Hahllualmenle  n.io  me 


NEUROBIOL  é  0  agente  pode¬ 
roso.  i|uc  d.i  força  aos  frarna, 
enracem  aos  limidns,  intrepidez 
aos  desanimados  e  vietnria  aos 
que  pen.s.im  ter  perdido  a  cnerjiia 
e  a  confiança  cm  si  proprios. 


Vus  Ale,  a  loven  ,’spnsn  dn  Slteick 

Prin  •■Ma.-.silia"  t|iie  rhrcir.i  en  Hir* 
no  prnximo  dia  21.  'i.iii  <i  (ani"sn  eoi- 
íuiitn  franeez  Tamrra  ílrels  que  en*ir- 
011'  «urresso  nlc.inçnii  tia  F,s|>n«'("i  tl<- 
P.irb  em  rui*»  Paln-io  tias  r’i..1:t?  *..0 
r.';bil'in  por  espaço  de  seis  metes.  Est*- 
rnnion>o  é  eompiislo  de  ü  linil.o.s 
farreias  rsenUtitlas  eni  iint  rotirur-n  tio 
belle/.a  realiratlo  itn  Kivirrn  itiiratife* 
o  8000  p.tsscdn.  quamlo  isla-a  no  ear- 
laz  o  rsr.indnlti  du  •'jmeit  esiuisa  drt 


Avisa  que,  durante  as  obras  para  suas  novas 
installações,  esta  funccionando 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  173 

(Em  frente  á  Galeria  Cruzeiro)  i 


^  PR0TEJ»-SE  ^ 
^  contra  T 
ConatIpaçSes 
a  dórea  de  garganta 

com  os  verdodeiros 


é  0  infailivcl  tonico  do  cerebro. 
A‘  renda  cm  tudu  o  UraaiL 


Reimião  preÜEüsnar 
para  exame  das 
dívidas  externas 


PASTILHAS 


continuará  na  sua  installação  provtsoria  a 
offerccer  as  perfumarias  meis  finas  e  varia* 
das  aos  preços  mais  accessiveis. 


Tíve  logar  00  Ministério  da  F.irenil.i. 
soíi  a  nresideneb  do  Sr.  Arihur  de 
Souza  a  reunião  preliminar  dc 

representanies  Ho  vários  Esl.idos  c-om 
0  iniuiln  dc  cx.iininir  a  sllu.ição  da  di¬ 
vida  e.\lcrn,i  das  diversas  unidades  da 
Fcdcraç,‘io,  tendo  em  'isti  que  o  sche- 
ma  Osnaldo  Aranha  terá  o  sou  prazo 
expirado  no  dia  31  do  março  do  annn 
proxlmn  vindouro,  dc  .iccordo  çom  n 
decreto  n.  23.829,  dg  á  de  fevereiro  dc 
1934. 

Esliveram  presentes  à  reunl.io  os  se¬ 
guintes  Srs.i  Senador  Cunha  Mello, 
pelo  Estado  do  Amazonas;  Abelardo 
Vergueiro  Cesar,  por  São  Paulo;  An¬ 
tunes  Maelcl.  pelo  Rio  Grande  do  Sul: 
Souza  fiamos,  pelo  .Maranhão;  Edgnrd 
J.  Ltile,  por  Pernambuco;  Rocha  Wer- 
neek,  pelo  Estado  do  Rio  de  Janeiro: 
•losé  .Augusto,  peto  Rio  Grande  do  .Nor- 
le;  Wfldemar  Falcão,  pelo  Cear.ã:  Ar- 
Ihur  Neisa,  pMa  Bahh:  AbeLirdo  Con- 
duru'.  pclo  Par.ã,  e  Llno  S.i  Pereira, 
pcbi  Dislricto  Federal. 

Ficou  dcliberad‘1  na  reunião  de  lion- 
lem  qiie  os  rcprcsi  nlanles  dus  respecti¬ 
vos  Estados  entrariam  cm  contacto 
com  os  seus  representados  e  com  a 
Secção  Technici  da  Comniissâo  dc  Es- 
liidos  li.-onemicos  e  Fin-incelros  dos 
Edndns  c  .'lunicipins  par.i  n  exame  eoi 
corijiinlrt  (1.1  situação  p.iilicular  d.i  ili- 
viil.i  de  iMil-i  um  do'  F.-l.ulo'  . 

npportunamciitc  será  inircada  uma 
not.i  reiinl.';'i. 


'  Avenida  Rio  Branco,  173  —  Tel.  22-293Ç 

(EM  FREME  A’  GALERIA  CRUZEIRO)  . 

Queixa  contra  o  recruta 


PARA  CADA  GOSTO  UM  TOM, 
PARA  CADA  PELLE  UMA  COR. 

PÓ  de  Arroz 


Agltida  a  Assem 


o  pó  dr  irroE  que  ralorlaa  a 
ptonrli  belltzs. 

A'  VENDA  EM  TODO  O  BRASIL 


PORTO  ALEGRE,  11  I  Serviço  es¬ 
pecial  d’A  NOn  El  —  Os  tmb.ilbns  dc 
honirm  da  Asscmblé.i  Legislativa  ilc- 
çorrcriim  muilo  .igilntlos._  cm  consi- 
qucncia  do  debaie  c  vtiiaç.io  tias  ettn- 
las  ilo  governador,  rcl.illvns  ao  anno 
dc  19.36,  Apprrttadas  cs  as  contas  em 
segunda  discussão,  por  2U  votos  con- 
Ira  lõ.  os  dcpuLtdos  governislas  en- 
Iraram  mm  um  requerimento  _  para 
que  linuvcsse  á  nolle  uma  sessão  cx- 
Iraortllnaria,  afim  dc  ser  a  matéria 
submclllda  em  ullimo  turno.  Origi¬ 
nou-se.  cnlão.  um  verdadeiro  tumullo, 
rclir.indo-se  do  recinto  os  represen¬ 
tantes  da  oppnsiç.ío.  Afinal,  presen- 
tc.s  apenas  elementos  do  Parlido  Re¬ 
publicano  Lilieral.  o  requerimento  foi 
approvado  c  o  preridente  coD\'0cna  a 
sessão  nocturna  pedida. 

As  bancadas  opposieinnislas  forne¬ 
ceram  uma  nota  ã  imprensa  cxpli- 
r.indn  que  o  seu  não  compareeimento 
tinha  por  motivo  o  facto  de  haver 
sido  ultimamente  infringido  o  Begí- 
menlo  para  serem  approvados  certos 
acios,  bem  como  a  creação  dos  insti¬ 
tutos  de  producção. 


Dividiu  a  sorte 


HOJE,  AiMÂNH.í,*^  DE= 
POIS  E  SEMPRE,  CO.M 

Trajes  SyWania 

S0BMEDID.\ 

ASSEFüBLÊA,  4  2 


50  contos  cedidos  num  bilhete 
de  loteria 

0  Sr.  Sebastião  Monteiro  dc  Costro, 

homem  de  nejocios  -  . 

gens  para  I - 

(ieraes,  Usou  na  su 
bilhete  n.  6.914  da 
Ulhorini,  que  correu 
passada.  Em  Palmas, 
an  seu  amigo  Sr.  Plinio 
Freitas,  ali  proprietário 
Faz-se  a  cxlraeção.  e  o  1... 


'im  novo  gyjfema  pnra  rp.xoher 
0  problema  da  congestiona¬ 
mento  do  trafego 

LOS  ASOELES,  14  ffnífed  Preasl 
—  0  Dr.  Miller  Me  Clinloek,  direeinr 
do  Departnmentn  de.  Pe-iQUisas  sobre 
Trafego  Crbono,  ideotisou  i/m  novo 
sijsle/jia  para  cuiíar  a  congeslão  do 
trafego. 

.io  invés  da  diminuição  da  veloci¬ 
dade  dos  uebieulos,  aquelle  leehnico 
tuggere  que  as  estradas  sejam  cons¬ 
truídas  de  modo  a  permillirrm  gue  os 
carros  que  entram  e  saem  dn.f  cidades 
possam  circular  n  velocidade  media  da 
96  uilometros  d  korn. 


|iiç.ido9  lobro 


Talvez  ali  principie  a  'cr  levaniadaí 
.I  p-iOÍj  rt.i  m.»  .-.i rin  O  sobrinho  .ja 
Prfit.i‘i-i,  0  r‘c.il.,r  .iLirlo,  e  -  fri.tdi- 
naa  .Nilzi.  iniiiio  imu.)' i  lanienle.  essa 
r.-.ilc.  ficaram  .Iv  .ili-.ilv., .  Tombem 
l.-'lasiii.  L‘’i'  f-z  um.t  urm.idilh.1  ni 
.(líinhj,  pi.‘.i  r>.'.c.ir  uma  das  taes  al- 
mis  —  eailmr.i  ,d,i,  -.ej.im  inc-irpo- 


Paimas,  cidade  do  .Minas 
ultima  viagem  o 
Loteria  dc  Santa 
quinla-íoira 
cedeu  a  metada 
e  Arauj'.) 
residente. 

_ _ t  c  bilhete  que  aqui 

'nõ"Ri'o"jniiára  ‘de  mão 
quina  da  rua  Sele  com 
gâo  e  dc  Ouvidor  com 

Francltco,  t  r . — ,, 

maior  —  169  contos.  Dividira  n  tjr. 
.Monteiro  de  Castro  a  sua  sorte  com  o 
amigo  de  Minas,  estreando  as  dois  o 
novo  plano  da  popular  loteria  esta- 

Logo  que  o  bilhete  6.914  lhes  foi 
apresentado,  pagaram-no  os  concessio¬ 
nários,  Srs.  Angelo  La  Porta  &  Cia. 

HOJE.  correm  nnvamcnlc  19n  con¬ 
tos,  tamhcm  custando  o  bilhe  c 
,30?(l9fl  e  as  fracçócs  S-juOd  e  jogauur, 
üDcnas  com  15  milhares.  — 


F.  esperir.im .  Kiruibo  r.a  cozinha.-. 
Cr.rr»  .M.irl'..  .Vilz.i  .-.cimpanha-.v.  O 
bjnilho  'i:.h.i  'jo  •ocl  ..  O  c.ital  de  ga-i 
r.--liis.  Itrrarir.vs.-.imvnle.  «••■be,  chr-| 
.1  .10  fnrrii.  l..  ■..•v  o  rumor.  Cir.nx 
l'.-dra5 .  P.iii.-o  rifi",;'  ilii.ccm.  A  crui 
diali.i  vsl.i  i.,'iiiiri..v,.i.  l 

—  I  in  .-rriiilo  lilt  ui  c.im  s  gcnicl 
5;i.-,  r.-  p  qiicn'.;  que-  contam.  \  ar,' 
mi.lillia  n.i>  iivz.i.'4  4  a!m.i..i  ,| 


Ramallio  Orti- 
I  Largo  de  São 
é  premiado  com  o  preniio 


Uma  creança  morta 

Em  consequência  dss  ultimas  chu¬ 
vas  desahou  a  parede  de  uma  r.is.i  .i 
E.ilrada  dc  S.inta  l.ruz  sem  nilmcr.i. 
atlingindo  uma  zarolmha  dr  cinco 
.innos,  de  nome  .M.ria.  Soc-orrlda  pelo 
Í'*n‘lo  de  Assistência  dr  G.impo  Grande. 
f..i  removid-i  .i  peli.i.i  p.ir.i  o  H.  !'  S 

Maria,  que  é  filha  dn  Sr.  M.ircilio 
Telies.  não  .lupp.irland.i  a  gruid.ide 
fiiis  ferinuntus  iiuc  icccbeu,  leiu  a  fal- 
iecer. 

O  corpo  da  infeliz  menina  foi  rccri- 
Ihido  ao  Inslilulo  .\Icdieo-Lcgal 


Ladrões  na  estação 
de  Vicente  de 
Carvalho 


fanlil  —  dÍ5se-no.s  —  fui  convid.idn 
polo  ministro  d.i  Justiça  a  elaborar  o 
plano  dc  construcção  da  Cidade  de  .Me. 
nores  do  Distrlcto  Federal,  em  enlb- 
iioraçãn  çom  o  nrchilccio  .ábebrdo 
Caiuliy,  aulor  do  projecjn  da  Peniten¬ 
ciaria.  .li  conhecia  a  Colnuia  Gulier- 


I  u-q  irmão,  guarda-ci*- 
.l.■..l.l  .Vlartin'  Ferreira, 
•ã  ir.i",  De  espirilo.  en». 
j  e  l.irtaniente.  n  d.t 
iíTienln  ria  ptga  das  al- 
mun.io.  .!!e  apiparercu. 

.. Tienlt  toina  lo  p.tr  seit 
.■lo.  l.iiier  e.-vlarcfer  lu- 
•i  j  lioain  nnis  pretas, 
tj.  \''ni  de  "roupa  dc 
r.i  iiin  e.ilçã.i. 
irr  ltil.ir.  I  nl  sizinho 
.ile.ti-.r-te.  I  m  tercei- 
■'icj  i  luda  a  lula  Ces- 
..  E  iiò;  0"-  rctlr.ituo5.! 


anno.  sendo  approvadns  em  ullimo 
turno  as  cnnlas  lio  governador,  refe¬ 
rentes  an  excreieio  de  1936,  A  esse  | 
prnposítn  as  b-ineadas  npposicíonis- 
tas  distribuiram  a  seguinte  noia  á 
imprensa:  | 

“A  iipposlç.ío  parlamentar  faz  pu¬ 
blico  que  dcixar.i  do  comparecer  á 
sessão  extraordinária  de  hoje  i  noite 
por  ter  cila  sido  illegalmenle  cnnv,i. 
r.ida  para  appmvaçãti.  om  terreira  c 
ultima  discussão,  da  prestação  de  . 
conlas  do  governo.  , 

n  paragrapho  1'  no  artigo  97  do 
Hc.gimento  Inlernu  da  .A' -.eniliiéa  iHz 
Icxtualmentc  que  entre  c.iri.i  vnt.içao 
c  discussão  seguinle  de  um  mesmo  | 
projecto  mediarão  pelo  mono»,  qiia-  i 
renia  e  oito  horas,  mas  a  Assemblea  ' 
poderá  diminuir  esse  tnterslirio  a 
requerimenlo  de  qualquer  ileFUlad'-, 
niinea.  porem,  de  modo  que  se  i.içam 
m  mesmo  di.t  uma  vot.ição  c  a  tlls- 
cu'‘5n  subsequente. 

Eni  face  de‘‘P  dispositivo  expres«o, 
n  projerti*  de  que  appntsa  4  apreson- 
laçjo  das  contas  do  gvvernador.  qjic 
foi  approvado  em  'eciind.i  riisPUS‘,io. 
na  sessão  ordinária,  c  vae  ser  sub- 
mfllldo  cm  Icrccir.i  algumas  hor.is 
depois,  na  sessão  cxlraordinaria  da 
I  noile.  e  eomo  protesto  contra  essç  r 
numeros.is  outros  .itropelo.  regiinen- 
I  taes  jierpetrado'  peio  presidenic.  a  re¬ 
querimento  da  b.incarla  florista,  e  pa- 
I  r.i  que  fique  hem  ei, ira  a  eniidemna- 
ção  a  t.ic'  proersso,  ilc*m  "ralis.mtf s 
,v  luneada--  iii  ooposiç.in  deis.im  de 
'  l•..m^.^r^rer  i  «e“.'io  dr  .■neerrJmt  nl.i 
I  ti.,  n-uni.io  ordinan.i  ile‘le  anno.  — 
tt.iiil  l’illi.  Mauririo  Lardnsn.  Lou- 
reii..  dl  6il-.i.  Vieiilo  Dutra.  CimiLo 
M.irtins  C  'l.i.  C.slon  Ro-a,  Edgar 
õ-hn«'ldiT,  Aurélio  í‘.v.  .Iiillo  Illog". 
De  io  Martin.  '•>'..1,  .Morrir.i  Vvlhí 
nb.<.  Coelho  ,|f  S.-u.-.i.  Xno-r  d.i  Ii  — 
.-lu.  l'.ii:lino  Fonl--.ur.i,  ni  -iira  de 
I  r>»*u*  à.i  i.tKtii  c 

hcnjAmim  \  ’ 


fsnnA 


Abriram  o  cofre  do  armazém 
e  roubaram  quatro  contos 
de  réis 

Os  ladrões,  a  noite  passada  andaram 


rasgou  seu  terno  ? 

FICA  NOVO  -  Vi  no  Serzldor  Invlsi 


Dr.  Francisco  de 
Menezes  Dias  da 
Cruz 

A  morte  do  conhecido  medico 
homeopatha 

Uma  gnnde  figura  acab.i  de  “ 

seieneij  homoeopalhica  rom  " 
meiilo  do  Dr.  Fr.mciseo  ds  Menests 
Dias  da  F.ruz.  que  fo:  o 
do  Hospital  H^nemantano  e^dosjrtn.^ 
ilIu^trfS  mcriirns  quf 

apni.idn  cni  Iji 


yj»  iHtaawvdi  ■  - 

em  actividade  na  cslaçan  de  \  ícente 
dc  Carvalho.  .  .  ,  ,  ■ 

AU,  no  prédio  n.  389.  é  estabelecido 
com  armazem  de  scccos  c  molhados  Sa¬ 
muel  Pires. 

Penetrando  no  interior  do  armazem 
e  senhores  do  segredo  do  cofre  carrega¬ 
ram  09  ladrões  com  quatro  contos  dc 
reis  que  ali  estavam  guardados.  _ 

0  roubado  queixou-se  á  policia,  es¬ 
tando  em  dlllgenci.is  n  commissym  Si 
Peixoto,  o  qual  constatou  que  ns  ladroes 
destelharam  o  armazem  e  pcnelr.tram 
cm  seguida  nn  interior  do  mi-smo  au¬ 
xiliado  por  cordas. 


HmVQSQS 


nores*'.  qnc  conslarj  dr  3fi  lares,  anri- 
g.indo  cada  um  cerca  de  39  ere.inras, 
que  irão  viver  a  ’  id.i  dr  f.imilia,  sob  j 
ilireeçjo  r  gu.ifda  di-  um  rasai. 

A  ridade  abrigará,  assim,  eer.-a  de 
1  lliin  ereança*.  que  ilKpnrão  cie  es-.v 
las.  officinas.  h.ispital  c  .linila  de  um 
laboralorto  de  psyvhole.*hniea  de  lal 
mn.-ln  apparelh.ido  que  as  ereança*  po- 
lieráo  dispor  dc  uma  assislenria  medi- 
en-pedagrigi.-.i  pfficienle  e  rnmplrla. 

A  "Cidlde  de  Menores"  será  eons- 
I ruída  nos  terrepos  da  E-  ola  Li  de 
Notembrn.  rom  699  melros  de  frente 
por  1  í90  lie  extensão  na  linha  dos 
fundos  Ainda  este  anno  lerão  inicio 
as  rjbnis. 


Q  julgamento  dos  réos  da 
revolta  da  Madeira 

LISBO.A.  14  (U.  P.j  —  n  Tribuna 


ailopjlhirn.  I 

Filhfti  dr  nu'r  * 
Mie. . .  nome  e  len- 

ilogia  gcr.ll  da  Faeuld.ide  dc 
o  Rio  df  Janeiro,  o  Dr 
denezes  descendia  essim  ne 
dmirado  |ã  nos  círculos  me¬ 
lo  sabido  cMilinuar  a  Ima 
f.imilia.  rom  Irab.ilhos  que 
no  roneeilo  de  seus  par-s 
cm  1.853  nesta  capital,  for- 
luto  irnen  aindi,  pois,  mor- 
ira  -tos  .  llenia  e  qU.i'rn 
.ira  *r*sent.j  .inn*s  entregue 
eiri.  que  soube  Iransformar 
eirr,  saeerdneio.  , 

iiiM  D  AdeDule  Pinheiro 
ruz.  .'inr-i  filli'  •  D*  ‘il» 

,  iiirdiro  D-im  num-s^-v 

lieidas  n.’-  Ann.ir*  dt-  .M  iti- 


•'■.I  rua  .lirdiiu  B-'i4nieo,  em  frrn* 
1»  40  nuine-o  T-ul.  uin  p.i-í.igeirn  quo 
>;iíi'i  n,  en1r.'lnh  I  do  bonde  d« 
'J'  t  *  n.  -'M  qii.  piix.ii  I  o  rebo- 
qil.s  1  til  •■ri  dlí.gldo  p.ln  motor- 
i.'iro  r- lul.imvnt-.  7.  .'  -.  40  tenlar 
iltir  ■•om  o  i  i  r.i  em  moiimvulo, 
i'iHi.  ■  lU  VO ; hiit.i  pt-las  ,-o'l4í  do 
t  lí  01  .  I  r|  .-  lli.  .'.p.-nslo  Illll.l 
I  ■■  Ih.  dl  -il  ir  r.  i  Irnti  a  rua 


Militar  Especial,  presidido  peio  coro¬ 
nel  Costa  Macedo  enndemnou  Joao 
Pereira  de  Carvalho,  por  haver  roín- 
parlieipado  da  rcvnlla  da  Madeira, 
em  sete  annos  de  dcslerm  —  em  lo¬ 
cal  preferido  pelo  governo  —  a  qua¬ 
torze  conto'  dc  multa  e  a  perda  dos 
direitos  poliliens  por  dez  annos. 

Os  indivíduo»  Alfredo  Silsa  Santos 
e  Raymundo  Santos  Porta,  .iccusados 
de  prop.icanda  subversiva,  fnram 
condemnadns.  cada  um.  a  »inle  <•  90is 
mezes  de  prisão  cnrreerional  e  perí|.i 
df  direitos  políticos  por  'inco  anno». 

Anlonici  Joaquim  Junior,  pelo  mrsnin 
rrlrn.*,  If'*  >  pena  dr  do.ic  mezes  dc 
priii.io  rc.rrerei.ir.al. 

Finalmentc.  o  trihunal  eordemnem 
pelft  rr.e*mo  crime,  a  do.-e  rneze.s  de 
pri-.ão  eorrereiona!,  o  indivíduo  rir- 
mini  Silva  Rosad-r. 


Fí^m 


Ouça»  hole,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


‘  ;  -v'<'  /'.’•  j 


DTNáMDGENDL 


Cv.  ;<ík  c>-í.'^'SX.-v^3;»r>M>^>0 


BRONQUITES.  TOSSE.  DORES 
PEITO  ?  . 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


t<W 


MAMrULAIHW  COM  E'U.MüS 
8KI.KCIONAIK18.  EM  BI..Er. AN¬ 
TES  CAIXINHAS. 


Enfartaméntos,  9zias  ?; 

tympanose 


APARTAMENTOS 

DESDE  400$000 

Palacio  Blair 

Kiia  $.  Cltm«nt«  lOf  ' _ 


A  NOITE  --  Quinta-feira.  H  de  Outubro  cie  1937 


.Vs  rnScj  líin  no  .X.irnpo  .São  João  c 
Iwtcr  as  Icisscs,  ns  bronrhilcs  e  os  caliirrÍi'os"(í'c 
fn/.t’l-r)s  suCtriT. 

O  rico  Silliur  ilo  Xnropo  .São  João 
agrada  siibrviii.siu'ir!i  ãs '  crt.‘oiiças  c 
p4<l<!  ser  nili)UÍrido  rnclhnviiU'  cta 
f|ual(|uer  phnrinncia  pnr  preço  modi- 
CO.  Us  resultados  deste  produeto  se 
ootam  iiiiiiiediiilunieiite.  pois,  cuin  elle 
os  nceessos  de  tosse  sc  dissipara;  ns  W/  y/jf 
mucosas  .se  desconjtestloiimn  c  n  inal  m  %  Wl' 
fsliiP  proprlo  dos  rcsfri.sdos  ou  da  ■êl'/!/’?* 
beonehlte  desapparecc  rapld.smoiile 
Actua  de  cguai  modo  nn.t  inrrcçõr.s 
*i.|>pnes.  roiMiiildão  e  iiritação  d:is 
vias  respiratórias.  W' 

.Médicos  notáveis  tím  se  proniinci.s-  ^  / 

do  com  elogios  sobre  ns  propriedades  \  /  <5 
do  .Xarope  São  Juún.  O  Dr.  Orlando  X  ^ 
M.artiues  escreve:  "■Jrnlio  emprenado 


o  nielhor  rcmcdlo  para 
-  seus  filbinluis, 


dc  pruduelua  similares, 
lios  demais  produetos 
porque  nâo  coniéin  ele* 
I  iiirffiVazrs. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vias  urinirlat  (ambot  oa  anual  — 
BLE.Nl)l(IIH.A<ilA  a  auaa  cumpliraeúea. 
IIE.MOKKnolDAS  c  Uuençai  A.VU-KE- 
CTACS  —  8.  l’edro.  Sl.  Uai  8  ãi  IS. 


Vae  fazer  estudos  na 
Italía 

Assigiiiiii  o  presidente  <la  Republi¬ 
ca  um  decreto  o.n  p.isla  de  Kriucação, 
dr>ÍKii»n4la  u  Ur.  .Nelson  üsboa  d;i 
liraç.i  Cimilo,  ussUlciite  <U  (ladeira  do 
.\iialüMiia  c  Cliysloiogia  l'allK>logíca 
da  l'ueuliladc  de  .Medicina  da  í  nlver- 
sidade  do  Urasll.  sem  cinus  paru  a 
rnlão  c  srio  prejui/"  dns  seus  venci¬ 
mentos.  .ifim  ilc  eslmlar  a  nrgiinisavão 
do.s  sor\iço.s  de  .Viialonio-l‘ailiii|iigiei) 
das  fuciildailes  de  nietiicina  da  It.tlia, 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

.moedas  antigas 

Oa  roaii  antigoa  compradoreo 
U,  L.  UE  S.  FRANCISCO,  H 
^  Esquina  Ouvidor  / 


PARA  A  FEIRA  DE 
AMOSTRAS 


Um  joven  atacado  de  uma  terrivel  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hoje 
restabelecido,  depois  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis 

_  I  Ml  tirlavel  im'dlrii  dn  Itin  dc  .Ijnrlio,  iliclaia  «|ii.-  il.  resldrnle  enV 
Sun  .laniiarii].  sotrremlii  dc  uma  ulcera  im  otimiiipu  e  oiilr.i  n.i  pUor».  en* 
estado  li.iditolc  adratiljiilM,  fiemi  resta  liclecido  osiii  u-..  dns  p.ip.  is 
"lliiiil<els"  (I  iral.mieiilii  diirmi  H  rne/.es  c  .i  ric.ilri/açãn  Ini  enns|,i|,sd.i  in  l., 
rndiograpbin.  tl.s  papeis  ''Haiiliels"  eslán  sciiiln  receitados  por  muitos  jneili- 
cos  não  'õ  no  Iralnnieiito  da«  ulcer.i*.  roíiio  l.imlinii  dis  Miolesli.i<  do  rslo- 
mago.  em  gcrnl.  ou  sejam;  dôres  de  esl'>mago,  uri.i,  dyspclisi.i,  gjslt.ilgia, 
iieropli.igia,  etc.  * 


VELHOS 


\  MOÇOS-VILHOS 

KuMilhndoa  DE  AMBOS  OS  SEXOS 

Q  O  T  T  A  S 

MENDELINAS 

(TONICO  IIOS  NERVOS) 

0  finANUE  nn.ifvi-.VK.S('.i;Don 

IMIÜVIÜENCIAI,  NA 


.  B!»  laSB-V-  (  I  ,♦  VJtFí&XÍ 

—  Ivnl.ãn.^  disse  elle,  iiiodiflcurei  n 
(|ii.idro,,.  l'lsttMl  tironip.o  .i  jnnlar,  em 
ver  ilatpi.dlas  fl.;uras,  n  presidente 
.Vailal. 

A  parle  e.sceiilailn  por  Mecliaii,  como 
mostra  .i  gravnrii.  rrpresrnla  iitn.i  »ce- 
nii  liisloriea  dc  Nova  Mexico  c  a|icsar 
de  liast.iiile  crivada  pil.i  crllicn  c  iinni 
i>br.i  lie  nrte  magistral. 


W.ASIIlNCiTnN',  nuliibro  (.Serviço 
efpecinl  d'A  NOIIK,  por  via  arrea)  — 
.\s  (dsras  de  pinliira  inuraes  ilo  rdiri- 
el«  <|o  Uepiirlamenlii  ilos  (avrrei.iv,  nes¬ 
ta  ciipilal.  alem  de  grandiosas,  lãnt 
despcrlailo  muita  aileiição  pelas  apre- 
ciiieóe.s  dii  critica. 

•  is  ariisliis  mais  cclelvres.  ijuc  ahi 
truli.ilharara,  KenI  c  l'rank  .Mcebau, 


desencadearam  ruiitra  sl  verd  ideira.v 
leinpesimies,  Iscnl  prococoit,  íneliis.. 
ve.  a  ira  lio  presidente  do  bviiaibt  dc 
l'lirrli>  Itieo,  ipie  o  censiiron  por  liaver 
pititailo  mii  ipindro  alinsivo  .ã  região, 
ma<  eniiegreeido  pnr  .algumas  ngiiras 
de  prilos  exniisilos. 

()  ariisln  ilefeinle-sc  com  n  eslalis- 
tleu,  mus  não  u  i|uerem  ouvir... 

^  ^  \  \  \  «-VA. 


SKXUAL 

No  primeiro  vi¬ 
dro.  resultado  sur- 
preticndcnlc. 

.Não  tcBi  cnnlra- 
inilie,içnn  medica. 

Vidro  12?íll)l).  Dep. 
ArauJo  Freitas.  Ou¬ 
rives,  f(S.  II  io.  Pelo 
Correio  mais  IViOO, 


Eiictirrcga-se  <Io  regisiu  dn  qiiulqiior  ili|>I(iinii  c\|)(.'(IiiUi  por  iiis* 

liliitou  (Ic  tndino  atiperior,  nirdiiiiilo  de  emolumentos 

Enr.arreg.l-sc  do  Regiatn  de  Profeasores  tln.s  Corsos  .Seciindarin.  Comple- 
nieiilar  e  ('.ninmercinl :  da  relirailn  ilo  ii.s.  vias  ile  cerlliieailos:  de  Transfe- 
renrin  de  aliimutis;  dr  Verlílraçnes  par.i  insperções  prelimin.irrs.  pertna- 
nenlcs.  eriui|iaraçõe_s  ile  ruesiis  Commeisd.n^s.  .Secniularios,  (amiplenienta- 
res  0  Superiores.  Kiiearrega-se  de  Pagnmeiiio  de  qiiolaH  nn  Tliesouraria  do 
.Ministério  da  Hdiieaçâo  e  .Naiide.  Eiir.i  rrega-sc  ile  Ueceber  vencimenlns  de 
inspeetore.  de  Ensino  Spcunilurio  t  Superior.  EoraiTegii-se  ilr  nualipirr  as¬ 
sumpto  (|ue  <liga  respeiln  im  Deparlamrnlo  .N.irioii.il  de  Editcavão  r  Í)Í- 
visòps  ilo  Ensino.  Superior,  Sccnndarii)  c  (áimitirrcial.  —  Serviço  rapiilo, 
criterioso  e  lionesto. 

Occai*  (Ia  AltnAÍrió)  —  tu.vvess.v  uo  uoh.uho  n.  ti-sob. 
vscar  ae  Mimeiua  jn„eiro  -  Telciilmne  2:-a9l3 

(rVV%  %  V  te  VVWWVV  \  VV^eWVVW-WV  \  W  %  VC-VW?V^VV%  VVV 


Os  preços  sempre  por 
rr.. . '■■1  menos  ! 

I.indo 

iílo: l^onnilorii 
ll^.T  I  dc  liiiliuvíi 
•TtK^OOtl. 


DECRETOS  NA  PASTA 
DO  EXTERIOR 


0  presidente  da  ncpiiiilica  as.signnu. 
in  pasl.a  do  Exterior,  decrelus  remo¬ 
vendo  o  1"  srrrrioriíi  Riilteiis  Ferreira 
de  .Mello,  da  emliai.snda  em  Ibmui  para 
a  lie  Vienna;  o  eonsnl  de  ’!•  clossc, 
Kr.iticlicn  llrrcrra  de  Menores,  do  C.oii- 
sutado  cin  .Voirork  para  (  secretaria 


Dra  Joaquim  Vidal 

nOE.NÇAS  E  OI>KICA(;OE3  DOS  OLHOS 
A'a  15  ha.  R.  Ooitanda,  5.  Tel.  22-5421, 


. -  ••••  »  ’  %.ty ;;V  ;  :  (*.-»0^l)00. 

Nâo  rartini  suas  i-i)iU|)r;is  sem  ]iriiiicir«i  senlirjir  os  uoeiu: 
pi'e4;u»,  i|iiulidade  e  vuiittiseii.s, 

IVeam  talaloaos  e  rsplicaçâea  gr.nli*. 


MADAME  MARIET 


CASA  Leão  dos  Mares  •  largo  da  lapa,  32 


Tem  a  honra  de  convidar  as  elegantes  sennoras 
desta  capital  a  visitar  o  salão  dc  Exposições  do 
Modas  á  rua  BARÃO  DA  TORRE,  619,  tele- 
phone  27-Õ262,  (Ipanema),  que  .:e  íi\AUOi‘R.i 
nOJE,  ande  terá  o  praser  de  apresentar  os  niti 
mos  modelos  em  VESTIDOS,  CUAPÈOS,  RE 
ISARDS,  BOLSAS,  etc.,  que  acaba  de  recebei 
de  PARIS  e  HOLLYWOOD. 


Consequências  do  ‘*Theatro  da 
Natureza” . . . 

E'  já  estribilho  diier  que  uo  Rio  de  Janeiro  não  existem  tradi¬ 
ções  c  que,  as  poucas  que  se  eiisatoram,  o  carioca  tei  c  o  cuidado  de 
eliminar. 

;V(ii)  queremos  penetrar  no  mérito  da  qncstà»..^ 

Apenas  pretendemos  reconhecer,  mais  uma  trj.  os  effcitos  da 
Ui  tiuifcrsal  das  compeusaiães. 

\<i  '.'erdade,  sr  o  earioc.i  ê,  como  .rr  ./ir,  a  neqaqão  nu  tradicio- 
uaiismo,  0  clima  da  JUo  de  Janeiro  se  nioslia  de  um  eonscrcaiitisma 
comuwtedor, 

Bnsla  iittentar  no  que  oceorre  on  relação  n  certas  festas  ao  ai 
lizre. 

iía  muitos  annos.  tentou-se  um  chamado  Theoiro  da  .'^'aluresa 
no  Campo  de  .Saitt  .Inna.  I:r, im  cspectneulos  ,  tn  eampo  ra.<a.  .Wk 
}ai  possire!  lo(/rar-.<c  o  intento,  poriine  ehoreu.  e  nirtíói,  4'();  us 
opportuuidailes  para  a.t  qiiae.f  iontm  upr.icadas  .j.  r.VcKV,  .■/  ai.nie 
mataii  a  arte...  Pa.tson  a  Tlteaíro  da  Saitiresa,  mas  jieon  ,i  miéro 
liio  lia  tradição . . . 

Par  isso,  rara  é  o  ves  em  ./iie  se  aiiuuiieia  uma  festa  ao  ar  livii 
que  não  ehova...  Ai/ar.i  mesmo,  foi  victima  de.eui  Ir.idiçâo  it  I  ein 
de  .-imaslras.  Mo  dia  c  iiora  de  sua  inauqur,i..ãi),  esta  eidade  /iVia 
cuchaif  ada  de  ayua. 

Mas  foi  sú  para  que  n  trodieào  não  sof nesse  .solução  de  eonf 
nuidade, . . 

Toda  munda  páde  ftear  certo  dt  que  o  resta  do  iiiiv  ríc  oicf 
hro  será  espleiulnroso . . .  —  DJCK. 


RESTAURANTE 


OR.  BIIANUINO  COKI(e.\.  Aairmbita 
23.  lob.  Uai  7  ia  B  a  dai  14  ia  IB  ha. 


RUA  CHILE,  31 

rroiliirfiiA  <Ir  prlinrlni  iiuallilMdt*» 
niinlTibtHlpN  rni  lnlH»riif(»rlii  pfo- 
lirlii  p  (rnimforninitoti.  |inr  mAii 
ilr  nii  |irnlo»  nnlHtroNiK- 

NliiiOMa  .No  P  nndiirt  ^reçAt» 
íMrtrlIrn# 


SOBRE  0  USO  DA  CAMISA 
VERDE 


A  Acção  Inlrgralista  Br.ijlleira  ini- 
pclrnu,  liu  tempos,  no  Tribunal  Re- 
giuiial  do  Espirito  .Santo  mti  manda¬ 
do  dc  segurança,  afim  de  lhe  ser  as- 
segnrndo  o  nso  da  camisa  verde  e  bem 
assim  a  reabertura  de  seus  núcleos 
nn  Esliidn,  freliados  por  determinação 
do  governo  eslnduat,  nu  ijgeiicia  do 
estado  de  gtierra.  ()  T.  II.  enneeden 
0  inandailo,  nos  lermos  da  petiç:iu.  U 
prorurodor  regional,  no  cnit-into,  rí- 
correu  p.ira  n  Tribunal  .Superior  Elei¬ 
toral.  na  parle  referente  ao  nso  iln 
liiiluineninria  inirgralist.-i. 

0  Trilmiinl  Superior,  tomando  co- 
niierlinenlii  do  recurso,  resolveu  una- 
nimcmeiiU  converter  o  julgamento  em 
dlligciiriu,  ufim  do  ser  inliniad<i  a  A. 
I.  11.,  abrinilfl-sc-lbc  visl.1  do.s  autos, 
e  cm  scgui<ln  ser  nu  nn<i  mantida  prio 
Tribunal  Itegiomil  a  decisão  recorri¬ 
da, 

l’ostcrlornieiile,  niite»  que  oa  autos 
baixassem,  u  procurador  regional  tc- 
legrnplinu  .io  Sr.  .Mue-Uowell  da  (',os- 
In,  proenr.idiir  geral  eleitoral,  desí.vlin- 
do  do  reeurso.  em  visla  da  juriapru- 
licneia  firmad,!  polo  Tribunal  Supe¬ 
rior  permiltlndo  o  uso  d.v  camisn- 
verde. 

O  relator,  professor  João  Cabral, 
Indeferiu  tul  pedido,  allcgando  (|iiu 
iiu  .Minlslerio  Viiblico  nno  cubo  re(|oe- 
rrr  a  desistência  de  reeuMos  por  elle, 
inicrposlos  c  rcgularmcnlB  processa¬ 
dos. 

Nãi>  .ve  rontormaiido  eom  o  despn- 
clio  do  rebitor,  o  procurador  .Mnc-I)n- 
well  d.i  Eosla  uggrnvoii  par.i  o  Tri¬ 
bunal  .Superior,  qnc,  na  sessão  lic 
Imnlein,  inanleve  o  despaclio  indrferin- 
do  o  pedido  ile  dcvislencia. 

Vnlou  contr.i  o  professor  Cândido 
de  Oliveira . 

Este  processo  volta  rã  ao  T.  R.  do 
Espirito  Santo  para  julgamento. 


fAltX  IXFLI  EXZA 
E  CO.NSTIfACOES 


SANAGRYPE 


Lmioai  kotíú 

CUSTAM  A  PASSAR,  QUANDO 
pSOMNO  CUSTAACHEGARfc 


0  Dia  do  Empregado  no 
Cojnmercio 


.(  Vsvneiaeão  ilos  Empreg.idos  na 
fiommercio  d.i  Ilio  de  .l.meiro,  eoiiirm- 
niorund  >  o  ge.mdios.i  d.il.i  dc  iln  de  oii- 
Inliro,  ••  1)1,1  do  Einpregailo  no  Eoniinee- 
eio".  org.ini'Oii  grandes  teslivjdadi  s 
p.,ra  o  corrente  inez.  ilieilecenil  i  .lo  w- 
guinle  prograinma : 

Dia  13  I  terça-feira ã‘  21  linr.ii  — 
tloiifereiiela  pcl.i  '■emnlor  .Meileir,iv 
.Netio.  ipii'  l.irij  1)  “cl  glo  do  comniei- 
ci.irio".  I'iilr.idi  franca 

Di,  2ii  I  Icrça-fcira  b  ii>  21  liocas  — 
r.ijiiíerencia  do  Dr  .Mimtvl  l'ic>>iiç</  Fi- 
llio  volire  fin.i Ibl  i<lc  do  luvtlliito  ilc 
Apo.vont.idviria  c  Feavõe*  dos  Eoinmei- 
ciarios  e  vu.i  cailcii.i  prcilinl".  En¬ 
truda  franca. 

Diu  iltl  is.ilulidol  —  “Dia  do  Fmnre 
gado  no  t.ominercl.i”  —  .\’s  1"  hora;: 
.\  ilircctorLi,  iii  •■rporada,  visllarã  o* 
inninlos  dos  prefeilos  Drs,  làirlos  Sam- 

р. tiii  r  llcnlo  Itibelro  e  dos  socios  lo- 
iiemcrilux  .laclnllio  Magdtiãcs  e  (iarlMx 
Selubul,  assim  como  "  tb,  .saiidosii  jor- 
n.ilist.i  palricio  liinin  M.irínlio.  A'v  l.'l 
hora»:  (iranilcs  conblav  no  .lockrv 
tdiili  llravilcira,  eoin  o  trailiclonul  p.i- 
rco  denominado  “.)svocbição  dos  |  ni- 
pregadus  iio  C  imiiercio  <b>  llio  ,b  .lu- 
nciro",  sendo  offcrccido  pcl.i  A.  F..  C. 
um  bninec  ao  propriclario  il  i  cavallo 
Veiivnobie.  Ali.illmenio  de  .VI  n.t*  en¬ 
tradas  aos  so;iov  e  MI-1S  lainilias.  ICin 
lionicnagein  á  il.il.i,  os  priíieipaes  cine- 
llilis  <;  lllcalros  coMccilerão  lliii  deSConh, 
de  .'d  .los  voclos  mediante  a  .ipri- 
senl.ição  d.i  E.irleiia  Soci.il.  Etii  freitlc 
á  .\‘sócí.tç.io  seea  >oiii.i<lo  mii  Corel. ■. 
II. ■  ipial  i..cai>t  nni.i  luiiil.i  militar,  sen- 
d  l  o  lre>'li.,  da  .Vvcuiil.i.  Ir.iiileini  i 
A.  E.  E.,  fccricnimiilc  illilminiolos.  A’* 
2t  tioras:  Sessão  -  Uiiiie,  c.itii  o  pre- 
.'i‘iieii  dc  illav  aiiloriilailcs.  ilnr.oile  a 
i|U.tl  serão  eiil regue,  os  preimos  aos 
ri.sen  islas  di  E.  '  .M  I,  iiirm.i  de  1311/. 
,V's  22  lioMs;  l■randloMl  b.ill..  'I  rajo 

с. inipletii. 


Moa  um  comprimido  di» 
ADALINA,  rctlabelecendo 
a  normalidade  ao  ayitema 
ncrvoio,  proporciona  um 
tomno  calmo  e  reparador 
e  um  dejpertar  natural  » 
agradavel.  ADALINA  t  um 
calmante  luave,  «em  incon¬ 
veniente  de  qualquer  iia- 
tureza. 


—  S/nto-mt  Immvnsãinunli  ftl/t, 
minha  guarida.  E‘  uma  linda 
crianfê. 


.A.\\ivEns.tnii)s 

Fiiz  .'uinos  liujc  n  nirninn  .fii.ircr 
Onciroz  Finheiro,  filbo  dn  Sr.  .Inão 
Finbeirn  e  ü.  Slella  (Jiieirox  Fiiilici- 
tu. 

— —  Fnz  annos  hoje  .i  gabnilr  ineninn 
.NiD.i  Angusl  I.  flllia  do  Sr.  Anhio  Fii,n- 
çaUes  il.’i  Silva,  snb-offlcial  ibi  Arinail.i, 
e  de  <11.1  cspos.i  Sra.  .Marl.i  Angiisln 
da  Silva. 

C.I.S.l.Wf-.VTO.'? 

Ilc.ilisa-se  linjf  o  c.is.iinciito  da 
senliorila  Isabel  Ferreira,  com  o  Sr. 
Ernest  .1.  Mtiller,  eliefe  da  seeçãn  de 
Fropagamla  da  Soeiedade  Pbilips  do 
Krasll. 

tiOtI.tS  DE  ficnf) 

(t  r.isal  João  Severino  da  Silva  fes- 
Irjii  nmanhã  as  suas  liorlns  dc  ouro. 
Em  justo  regosijii  por  esta  feIU  eiint- 
inemuruçãu,  suu  familiu  manda  cele¬ 
brar  missa  mi  egrejo  de  São  Frunclsro 
Xavier,  ás  3  horas,  pnra  n  ipial  ciin- 
vid.i  os  demaiv  (nirviilcs  e  nniigos. 
iit.\  ii.\  f:sQi  .\nn.\  .v.tc/o.v.i/. 


i|lle  esteve  na  Europa  cm  vingem  de 
reereiii,  foi  imiilii  coiieorrlilo,  notan- 
iln-sc  cnlrc  ns  presentes  pessoas  de 
licsluqnc  nos  npss.is  meios  cumincr- 
cines  e  imlnstriais. 

- -  A  liiirdo  ilo  " AralinibiV,  qnc 

ilcvirii  l.irg.ir,  ás  II  Imr.is,  do  nrni:i- 
r.cm  II,  segue  boje  para  .i  Hallla,  o 
Sr.  .lo-é  |l.,s|,is,  da  ilireeluria  da  Fe¬ 
deração  il.is  Eongri  giicões  M.irhn.is 
il.^sse  Estado  e  "leiider"  Irniialhisln 
clirisláii  na  cidade  dc  Salva, lor. 
.lf/.S.S.I5 


—  O  qua  facommanga  para  mh 
nha  aaposa.  Doutor  7 
Faça-a  usar  UAlZEMA  DURYEA, 
f  a  malhor  all.nanto. 


En  ijl>oi  d-  10  ceisoi.nidci  0  *  s.i 
Noso  «mbalogim  ^ 
e»  C  comprimidos  \  }  S— J 

dt  0,;)  g.,  \ 


So  nllar-miir  na  nuiriz  oa  (tlnria, 
no  largo  do  .Mnehado,  será  manilada 
rezar  amnnliá,  ás  3  lioni.s.  missa  dc 
3b"  di.i  pelo  passiiMiriilo  da  seidiorl- 
la  Ald.ir.1  l'rrelrn  dn  Eosta,  flibn  dn 
Dr.  Eduardo  l'ereini  da  Eosin.  escri¬ 
vão  da  nossa  Fuliria  Eivil,  cm  e.vcr- 
ctrln  im  li'  ilisirícln, 


DR.  AT.VILR)  M.VKTINS 

Especialista  —  Cura  radical 

1  OUf  A  Rriinrlille.  ConiplirnçÒFS, 
/lx|l|  A  .(«semhlea,  SS.  (Opilen 
ra.C7J.'iXTL  ||,a,iD.  T.  22-0019.  li»  â 


—  Quando  mau  tllhlnho  llvar 
alquns  maraa,  Itmàam  usará 
MAIZENÁ  DURYCA.  4  alia  dara 
a  minha  tia  dlspcalçio. 


Ilojo,  .ás  21  horas,  nn  Escoln  Na¬ 
cional  dc  .Musie.i,  o  Dircilorio  Cen¬ 
tral  das  Delegações  ile  Estudanlc.s,  ila 
l.igii  Naval  Uraslleiru.  promoveu  nni.i 
sessão  civleo  rMlliir;il,  em  cnnimeino- 
r.içio  aii  “Dia  da  Esiiundra  Nacio¬ 
nal". 

ns  xnssn.s  r.n.woKS  Monrns 


BODAS  DE  OllRO 

JOAD  SEVERINO  DA  .SILVA 


MAIZENA 

DURYEA 


O.MMIirS  DIÁRIOS  —  RIO, 
Jl  lZ  DK  roRA  K  BAR. 
R\<;i;\\ 

PREÇOS; 

Rio  n  ,Iniz  iln  l•Vlr.^,  — 

Rio  II  IlurImrcnu,  3(I?(I(H) 
'*.\S.SAi:i;iKUH  \I.\JAM  SE- 
CEItADIl.S 

HORÁRIO 

F.irtbla  dc  liiibacrna  —  ás  H  hor.ii*, 

Cliegaili  tio  111.)  dc  Janclru  —  ás  11 
linr.is. 

Fnrliil.i  dn  lllo  de  Janeiro  —  6*  tf 
horas. 

Chegada  cm  Uarti.iccna  —  ãi  17  IjJ 
horas. 

Fartiilas  tio  Hto  e  Juiz  Je  Fór»  —  is 
8.  12  c  l.'i  lioras. 

□icgail.is  n.i  lli.i  c  .luit  dc  Fôra  —  is 
n,  18  e  21  horas. 


j  ni.GA  JOFFERT  DA  SILVA 
i  Km  regnsljo  por  esse  fetiz  aeonlcri. 
nn'nlo.  seus  filhos,  genros  e  nórii! 
iiianilani  celelirar  missa  na  egreja  di 
.São  Franelse.i  Xavier,  amanhn,  I.í,  á' 
3  lior.i.,  ila  mnnlui.  aclo  para  o  qua 
convldim  lo.los  os  .'.cus  parentes  i 
I  aiiiigiis. 


Fromoviilo  pelo  .Minlslerio  da  Kdn- 
raçáii,  o  aenileniico  c  professor  Fedro 
Ealniiui  lará  amanliá  nina  roíili-ren- 
eia,  ás  17  lioras.  na  Escola  N.ieional 
de  .Musico,  .Sobre  “Fedio  II".  Ess.i 
palestra  {•  a  'e.sla  da  si'ri...  de  ".Nossos 
(■raniles  .Mortos". 

O  rilK.triHI  .V.l  /.V(TU77.flfí.t 


ACADK.MIA  SCFEMIFICA 
DF  BFLI.FZA 
DR.  FAUSTO  CAMFD.S 

Elrurgla  Eslhellen  de  lodos  os  ile- 
frllos  ila  lace  e  do  corpo,  rug.is.  srins. 
etc.  Tralnmnelo  (la  ubrsidade  oii  da 
magreza.  Ilejuvrncscimeiiío  geral  do  or¬ 
ganismo  pela  llenioendocriimlheinpla 
Fliysbinnmla.  M.issagem  medira  e 
Esllielica.  Eslrarção  radical  dos  pellos. 
inrihorli)  pessoal. 

Cnufulta.s  dns  15  ãs  IB  horaa 
RIA  DA  ASSEMBLéA.  115-1* 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  FAKS  (itI.MIOAK  KENERUS 

alimentícios 

KllA  DOS  ANDRADAS  51 


MAIZENA  BRASIL  S.  A 
Caixa  Poital  2072-)Ao  Paulo 
Rfmttla-mt  ORATIS  idi  lota 
754  48 


NOMB 


.\  convilc  do  Club  ITiivorsilario  iln 
Hio  (Ic  Janeiro,  o  esrriptor  Pnschnal 
(^irlov  Miigno  rc.ilisará  proxliiiumeii- 
If.  na  sede  da  mesin.i  Instilniçáii, 
nina  ronferriicia  sobre  "0  Tliculro  na 
Inglaterra  ", 

FESTAS 

No  proxiiiiii  ilnmirigii,  17  dn  corren- 
le.  11  fijuca  Tennis  Elnli  rc.ills.i  cm 
VU.I  sêilü  nina  gr.inde  festa  infantil. 

(iuinpi  ir-sc-á  iiin  ruriosu  prugruni- 
in.i  dc  variedades, 

17  1,/.t.V77S 

(  liegou  lioiilem,  a  bor.Iii  ib,  “Monli: 
Hov„".  ,,  s,  ,1,1,,'.  J,i,i,|iiiiii  l'cli|ipi. 
iiegociaiili'  e  indiisli  ial  na  nni.»  i  pr.i- 

ç.i . 

O  rti  cmbanur  dn  iTccm-chcgad.i. 


C/04  OS 


ESTADO 


PARA 

COtJI  ELLL1IE 


niilnr?.s:i' 


SORTEIO  DAS  APÓLICES  DE  PORTO  ALEGRE  10:0008000 

Conluiiitu  Ideal  niinmunle»  que  nn  sorleiu  re»ll»nH<,  HO.NTEM,  cm  JNirlo  tlegrr,  foi  contemplada  ■  apnll 

8.10.529 -SÉRIE  14-  SOCIBRA  avenida  rio  branco,  6i 


Ponto  no  HIn  —  t'rac.i  t 
■n  Ideirniilc  a  Estarão  da 
Evcriptono  -  llu.i  ,M  irci 
lo.  —  Plionev  ),)  b.ijp 
-  I  UIMIM  l|(Mi:i.. 

P.iiilo  cm  Jniz  de  IVirA 
Ic  Nov.mliro.  .IS'!  —  Pli.iti, 
1’oilt.)  cm  Ilalli.iCcil  >  — 
■lauv.i  —  Pltviu.  ii| 


Meillrii  Ailliinln  dn  .'^erviço  dn  Dr  ' 
Paulo  ItrAndáii  nn  lln»p,  S.  Franctsiu  I 
ilr  .\*sls.  Ijvrgn  iIa  (  arinea  5-fi  and 
—  Eillfirln  Larlnea.  —  Tcl,  22-02U9.  ! 


r.i  f  eonvida  pnrn  receber  o  prêmio  de  lOrOOnJOOn  o  reveremln  padre  Mirl.irdo  Falrnii, 
ilirc  .icima  sorltad.i  honlem.  Cnm  r.«te  prêmio  é  a  derinia  .ipolice  .siirloada  c  seniliiln 


Molestia$*d(i  figadoi  Prisão 
V  de  Ventres  i:,  ^ 


OPOLAXOL 


IODO  PARA  AS  GLANDULAS 
FERRO  PARA  O  SANGUE^  '  *  - 
CÁLCIO  PARA  OS  OSSOS  '  '• 

PHOJfPHORO  PAR|^  O  CERERRO' 


Oiiitibuidaxi  I  pRpG.  SUL'' AKURICAMA 


flÒRfeS  BR/VNCAVCORRIMINTOS? 


NEOISEPT 


CAMINHÕES 

INTERNATIONAL 


(jcciul  (Uliú  o  Brolil 
AjVENpA  NA$  BÕAS  CASASi 


Ácido  Urico'^  Arthrilísmo 

DIUREPHAN  : 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  1937 


Exposição  de  pintura 

Nu  CirL'iitn  k  rua  Koilrl- 

Silva,  :i.  aclin-sc,  ilosilc  o  dia  1» 
d>i  ciirrcnlc.  iiina  collccção  ile 

maU  ilc  uma  vviilvmi  ilc  <|uailrus  ilo 
(jliilor  Vktii  IVruiiu. 

A  fX|ui4Ívãn  liMii  .shlo  imilto  visi¬ 
tada,  I-  tis  ((undriis  ronstntii  vistas 
ila  Afrira  (iriviilal,  rujas  iialsagciis  o 
ariisiu  rvlnita  nu  ri^iiras  hitrrvsuiii- 
lissimas. 

1’iTona,  já  Icm  fvlln  rviinskrirs  iia 
nvtüica,  nu'  Italin,  lui  liiíilalriTa,  na 
l■'lUllCa  t  Ui)  Ei!.v|>Iii. 

A  nitiitSn  d  frunra. 


Opportunidades 

commerciaes 


O  Si-rviço  dr  liilcrcainliin  da  Assa- 
clacão  (ãiiimuTrial  dii  Miu  de  Jiiiiriio 
lova  an  rniilicvimnitn  di»  interrssadiis, 
|)ur  niisM)  iiilernirdici,  as  svffuililcs  iip- 
liiirtuiiiiliMlrs  dl'  iiri,'iirli>s: 

-  Marrsclial  da  Franv.i. 

liespjani  uutiirar  rrpresnitaiite  irlniieii 
|iiir,i  mllaraf  aqui  vliilios  de  tlliani- 
liatfic. 

-  A  firma  l•■rclI.  I..  Wcll.  drstn 

eniillal.  estú  intiTesaada  riii  adquirir 
em  lnr(£:i  eseala  oleos  e  tortas  de  uin- 
moiia,  lieiii  eiiiiiii  resíduos  de  nioaKem 
de  liroduetus  ole.ii;ino''"s.  luleressa-se, 
l■)milllueulr,  tia  eoiiqirn  de  eêra  ile  ear- 
iiaiiiia 

-  A  filial  lia  Atuerla  da  NesIU' 

MilL  Proiliiets  fát»  solleita  (■oolaelo 
ei>m  rasas  csportadnras  de  eaté  para 
repfc.sental-as  naqiielle  meri'adii. 

; — -  A  rirmn  Mario  (àurèa  ile  Sà.  dr 
Minas  tirrars,  sulieila  rniiitirlii  eoin 
eusiis  vriiilrdoras  ilr  arrrssorios  drsll- 
miilos  á  ennfrevâo  ilr  liiiiireas  dr  liiMi, 
tars  rouio:  allios  dr  vliifo,  \ij/ks,  pes* 
taiias,  rtc. 

_  — —  f|  Natliiiial  l•"orrign  T  railc  f.'imii- 
ril.  ilr  \'ora  \nrk.  promosriii  nus  dias 
;i.  -1  r  á  (Ir  iiiuiinltro  proslimi  a  "21 
Vatioiial  |■orri|:ll  Trnilr  (loiivrlitiiiu" 
Ila  rirl.idr  ilr  l.lrsrlaiiil. 

t ts  tralialiios  da  t!oii\eiieãfi  trrão, 
rstr  anuo,  rarartrr  liilrriiiieliiiiiil,  ilrl- 
Irs  cisuslamlo,  riitrr  uulros,  o  rstiiilii 
dr  lundalidadrs  rir  rstalil1isa4*ào  da 
iiioeda  rorrriilr  liilrniarioiial. 

It  i  r.iilr  (aiiiuei)  rrrel»-i*:'i.  eoiii  aura- 
ilii,  II  visila  ilr  riiiiinirrriiiiitrs.  índiis- 
triars,  liaiiqiiríi'o.s,  rtr,  qiir  porventura 
"•c  m  tirin  iins  INtados  I  iiiilos  nu  vi- 
tíriiria  da  rmivriiviiu. 

1'iitros  ttrtallies  á  ilísposivâo  dns  in- 
trressailiis  naqiirllr  Servivu  ilr  liitrr- 
sMiiiliiii  da  Assoría»;ào  tàunuirrrial  do 
Hio  ilr  .laiirlro.  rm  siia  sédr  provisó¬ 
ria,  A  uvi  Ilida  Ilio  liram-ii.  IIP,  I». 


“CRETONES’» 

.  2$!l  I  Lnrciiru  ‘2.20.  ml. 

.  -ISl  i. Super,  2.110,  ml. 

.  ISfil  .\XK.  Larp.  2.‘2n 


I’.*  Solteiro,  ml.  , 
Largura,  L-IO,  ml. 
"  l.fiO.  ml 


“FRONHAS” 

SS00|TiHlti  ajmir,  liO  \  .10., 
SiUll  ’•  ••  .00  V  rdl  . 
i.Cloo  I  *'  00  X  mi . . 

I$10ll  Lrrtonc  <<uprr,  00  \  00 


IIFIM  IJOAS.  50  .\  ;ir.  ... 
Cullegial,  60  \  10  . 

"  rnjntir,  0(1  x  10 

”  ciijmir,  70  \  L> 


Dr.  Arnaldo  Cavalcanti 

Cirurirfa  ceral,  flai  urinarias.  L.  dii  Ku- 
•sriu  lO-.T*.  -  Tas.,  Las.  t  6ai..  da.  3  i.  4 


Aluga-se  iiii»  aparlnnientu 

coin  «liiuB  iieçaB.  iio  Edílieiu 
X  iBroixli-  (íe  Morar*.  Kiiu  .Mon- 
fr  .\lr{jrr,  ;12.  c  (|iiar|nH  roni 
raré  ircia  '  niaiiliã.  iio  lintel 
íloiilr  Alegre,  rua  :M<iii(e  .\le- 
gre,  6.  etai.  <la  rua  Uiaehuelii. 


ATOALHADOS 


IJrancu,  Largura,  t.lQ,  mt.  2$Kflü 
Uranro,  12  linhii,  largu¬ 
ra,  1,(0.  ml . .IS.100 

Ilranrii.  UamaKru.  largura 

LIO.  ml .  li.S2flO 

Hrancn.  Onma.srii  .siip.  I.õO, 
melrii .  G.ÇfsOO 


ffircH,  larg.  1.10.  int . 

Xailrr*.  Indaiillirrn.  ml... 
Kiii  llraiidr.  Inrg.  I.IO,  ml. 
Uaniaseii,  super.  larg.  I.Otl 
nirtni . 


DA  BfílLHO  AOS 
seus  DENTES 


GUARDANAPOS 


Refeição.  I  2  liiilm,  50  x  jll, 

12  du4 . 

Itrfrirâii,  l.vpo  Itamasru. 

fdl  \  rd),  I  2  (Iu7. . 

Legitimo  If  •  1.7,  00  x  HO. 

i  2  duz . 

.Ailamnsrado,  00  \  00,  12 
iluz . 


'aru  rliú,  I  2  diu . 

I’ara  rliá.  |)ama.sro,  1  2 

duzia . 

I'nra  eliú.  lirunru,  ajiuir, 

I  2  duz . 

I*ara  rliá,  l'uro  I.inho, 
I  2  ilu/, . 


AFASTA  W 
AS  DOENÇAS 


MODERNO  TRATAMENTO  AMERICANO  DA 


GUARNIÇÕES  CHÃ” 


.Xadrez  liidanthreii  c6 

guardanapos . 

(iranilée,  r  6  guardanapus 
.\damasvailii.  c  6  giiardn- 
napiis . 


2200(10 

IHSMIU 

2sssmi 

.’io.<;''Mii 

SdSrdio 


Ifi.RTOO 

nSGcii 


n.-i  Mll  111:11  ~  AI'l'\Iit:i.llti;KM  nou. 

“  l.iira  i'iiilir:il,  ims  rasus  iuilirnilu.s. 
sr.ssòrsl  ■  1  ral.iuiriilii  sriii  rnr,ilivi*s 
CAi.ou  -  iM)m(iriii;u.MiA  —  r\ii,u- 
rlriles  —  Dòrr.s  nn  ijrnil. 


ISÇ701I 


PASTA  DiNJIFUlCIA  íx.*  f-ÉW  \ 

DEMÇÃO  DUPL  A 


TOALHAS  MESA” 


l'.‘  ttr.sluiirante,  I.OO.xl.lU 
7  2  linha,  e]  njniir,  1,.7U  x 

1,10 . 

Damasco,  r'  ajuiir,  1,'70  x 

1.00 . 

Damascu  c|  .njniir,  2,(10  x 

1.00 . 


Xadriz,  Indanllireii,  x 

1,10 . 

Xadrez.  Iiulaiillireli.  2,00  x 
1,10.  .....  .  ,  . 
Dantascii,  Indaiidireii,  1,50 

.V  l.liO . 

Daiuiiseu,  liiilahl lirrii,  2.00 

\  1,00  . . 


ssono 


Nn  diii  S  ilii  rurrriUe.  iiiii  |l.•lssl|grl- 
ri)  dc  um  iiiilu  Inlacnii  que  faz  n  liiilin 
l':gre,|iulni,  \lii  ll.irala  Jlllirlru,  ilrÍMiii 
firnr  ilnilrn  dn  aulii  iiiiui  iiiarliiiin 
lilinliigrapliie.i  l.v|)ii  l.elen.  O  aiilu  lu- 
l.içãii  é  iiiii  linicl,  l.spii  Mristrr  de  7 
liignrrs  r  de  eúr  eiirarnad.i .  (I  pis- 
s.igelrii.  qiie  fid  11  iiIiíiim  n  ^all.ir  ui 
r,qiliii.i  da  rua  (iiqiaralialia  r.iiii  .S,'i 
^r^l■r;l■,l.  pule  nu  .Sr.  inulurisla  ,, 
grIllilr.M  dr  rlllregiir  a  Irrirlit.i  iii.l 
rliln.i  iia  (leiiida  Itiu  Üraiini  n.  52  .‘i  . 
■snln  ;i7,  qiic  sri.’i  gr.illtlr.idu.  * 


I.7.?‘.I0(I 


VVvWv5^V\ 

DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

.MIII,K.sTIAS  1)A8  CRKA.SÇAp 
fiinsull.  Vssrmtiléí,  73  •  2"  —  l‘linnc 
.‘.'•ii?,!.  iliarianirnie  —  Krsid.  27-2l,SI. 


“COLCHAS  SOLTEmO” 

Fiislão/iiihii.  eúrrs  .  r>}<íl0(l  |  l'ii|iiel  llraiira  .  . . 

.Adanin.srnda.  cõrrs  .  OSIOO  1  Ksiririíilta.  Itratira  . 

ruslúii  .super.,  rnre.s .  lOSlOO  ifuslnii  .suiirr.  Iir!im':i 

.laqunrd,  Liiulns  e<7res  ...  12.0000  rypii  liigleza  . 


A  proeza  de  uma  joven 
pastora 

(■(  .1  x..ur/uteif  -~ 

Viijui  ]  firreru  Huilriyii>‘ii  i  0  nuiiii'  de 
itiiift  rvhusíti  c  fitistntii  de  25 

iíii/ikx.  i/nr  fui  iiiilum.  Iiu/iti‘iii,  de 
tiíinii/ii-u/iini  priifrii.  /Jiriuia-Sf 
r/fu  l■rmr  iiiiiii  piirli’  de  «rNs  eríiun/iu.s 
piirii  u  l-flrii  ilc  Mi'ut'ii  ilu  .Serra,  i/iiiin- 
ilij  fui  Himwlii  piir  um  lobu  fttminlu. 
‘Iiie  prtiemini  uhurtinluir  nina  da* 
ovullntf.  .Ndü  ííiicpnnifu  tir  untru  cirniii 
além  de  ,seií  rude  -juard.i-rfiiipu.  Mnrín 
iMlc  liininiii  nulo  puni  rnfrrnfor  « 
tohu.  dr/endendo-»e,  bem  nniio  n  xeits 
aintuceiilii.liii,  cuiiseuliiiiilu  iitniiii  ma- 
liir  a  /lira. 


COLCHAS  CASAL 


]2Saon  I  Mspeeial.  Iiranca 
1 1S.700  '  Fu.slnu  õin(a.sia. 
I.7670U  ,  Lfdeirinlin.  siipe 
l7Sr>00  '  T‘.viiu  ingiezn  .. 


J'us(nu,  eure*  . 

Kusiã»  rõre.s,  *uiier 
Jiiquard,  eõres  iindas 
.Silamaseadu*.  iíndas 


Kiiu  IJ.  Manuel,  ‘Z.i 

(.;  O  I  A  6) 

Iti.i  i.7.  ãs  li  imrai 
(rcalls.vilo') 

ENCIA  7  DE  SETEMBRO 


“FRONHAS  DE  LINHO” 

rr,  60  X  40....,  lO.S.i  |  Dninlia  de  Inçada,  â 
60  X  6(1 .  1.7S  .  61 


rtitns  da  semana 

'•/'.(/  amou  im.  iii.r.jíinn.y 

Mbiiinbrii  —  "(  m  f/nimlf  iiiiiur  d 
'/tie,  nn  en/unfo,  ,< 
fui  fru/udo  '•  ffieniu.  F.  nãn  eru  de 
/mnie  de  iini  Abel  (iu/iee 
quer  rriiini  iiiilnr  dn 
hlii  rar«r/er  tlrnninlii- 

nn,  vnmu  ini  snuin  iln  sniile:  r  . . 

ilili  rum  .prrfriln  e.r/ire.v.srin  rúirniu/ia/rn/dirru, 
‘Iriiiimenlr  espiriiiiiiht,  /' 
da  eriiu  a  de  lirribureii . 
rfpitUnnt,  prrxlnmlii~ite  n 
".(Pr  dr  rapina" 

U/.'i  pntirii  epi  pnpeis  rnnia  ij  lírute  film 
pniiute  ar/nr,  nnlot isniiiitt  a  film  nau  nai 
ennipen.vandii  rni  vif/nr  ilnmuilirn  n  qne  llt 
pbtliiirn  pa.-a  »  tíiffiril  “ruir".  .S 
i'e/1  fnsse  iiiniui,  seu  Iriiiiiiphn  nrlinli, 

Fm  Intin  rasa,  laj»  ae  puileriíi  ei/a(r,  di 
i:lle.  üfii.  I'm  uplimu  film.  rum  eepleinliitn 


Riin  7  dc  Sctcniliro  2011 

(.1  O  I  A  S) 

Itia  iit  ás  11  lioi.ns 


e  lleribimrn''  r  nin  filiit  frntue: 
•fnrpn'liriiili'  pela  ini/aiiirui  ia  e  .teriedadr  ram  i/m 
■<e  experar  nutra  rnisn.  qnanda  1 
cnnin  uni  nrlln  de  ftaraatia 
'm/undrarãii.  II  filii 
pur  pr:e.<,  iima  íidenxídade  /dr 
aai/<ii.'í  rrnlisii 
ivbnira  nrnhi 


amutu^. 


Para  leiiçóes,  larg.  1.60. 

nielru . 

Para  Iriiçúe.s,  larg.  I.HO, 

niuirii . 

Para  lençiies,  lurg.  2.20, 
melro . 


CDBELLOS  BRiTNCOS 


an*  a/jparrrr 

.srraar/a,  i/uer  fuiiiu  da  e 
'a.  a/fim, ilida, 

nn  .\rrnn  da  ainr/e 

.  . I.  niiiiin  I. .  , 

llnii;i  ilitiir  Iria  naia  m  ixrntn  nada  /rireei-  ^ 
I  inn  laasTara  i/ue  r  mnis  riinirn  dn  i/u,'  \ 

pliiiinmriíl,-  n  pnpris  ruiiui  n.s  i/ae  /e:  eni  0 
rm  “Siimmn  '  e  rm  “Hnlunllin",  uia.i  fnlbnnnn  J 
7  mlnuin,  ellr  xnbr  .<er  um  X 

manrn.sn  de.venipen/iii  «  'X 

e  fnlln  em  prupiinlnilii  S 

r  a  fim  .•irmrlluinra  rum  lirribm 

len  friin  ranriae  iirfsr  fUiii,  'X 

llnrin  Uniir,  innis  dn  i/ne 

„  .  ,  .  . .  »  "bnrl;;irui:nil''  miisieid,  A 

«'.r.*cu/i.'da  pe/a  nrrbrií/rit  reirbrr  de  1’tiillippr  (limbrrt.  n 

^  ‘‘.S.A/f.l  iftfi.l ’’  —  Í.Va.x.if  “II"  —  .Vn  Mrirn  —  Afimil.  n  mnrfe  ') 

de  .Iriin  llnrium  pniirn  mt  i;aa.«/  nriilnimn  iliffrtrnrn  fr:  d  /i/nim/eai  '{ 
it'  de  "Snrntuun" .  .•i..  .weno»  nn  i/iie  nppnirrr  a  “ilmihlr"  .Ifarp  herx  V\ 
jS  tuia  i/nusi  nulins.  imn  ilntnnlr  n>  rarridn.s,  mt/ra  num  “Imuj  flml"  0 
nlirnmln  nu  riuhi  a  n/nequiiifia  i/itr  l'.lnil;  línbir  llir  riinin  rmn  in-  J 
Al  /rafàn  liunlrn,  uiilrn  nbrimlu  um  rmbnithu  ilr  ruure.iz  r  a  nllimn  \ 
$  iiiada  na»  cnrrida.s.  Km  \irrul,  a/qnireri'  de  rn.tía*',  nu  ulhnmiu  atra-  X; 

Pti  de  um  binnriiln,  nn  mrulln  pur  um  rnnrme  rhnpilnu.  /.'.  nn  xee-  4 
fu  nn  finnl,  n  "  hnppa-rml''  iln  rnfliime,  nppnirrr  u  uerdadeíra  Jrnn  S 
(0  llnrium,  rnjn  fitiurn  .se  r»fiimn.  nn  "finlr-mit''  i/ite  .se  xr/tue  aa  A 
S  “riosc-np"  finnl.  ilri.rninlu  nu.i  xeu.s  fnnt  nina  ímp/es.xáa  ilr  amar-  õ 
«  oura  r  de  ..aiidade,  —  par  xidier  </nr  a  nitin  hnmnnn  <*  Inu  fnniit  «  ‘X 
X:  qifii  aiiiielln  rnenntnilurn  ftur  ile  rnnir.  brnnni  r  Innrn,  liujr,  jn:  xn/i  jy 
U,'  a  /niixa  frin  ilr  iini  arpiilrliru . . .  tl  film  fr  luniuii  pnsfiurl.  itrui-  (y 
)}{  da  nn  fiisirmii  mniln  inluplnilu  rni  //id/ftmnnd  ilr  rea/ixar  rada  aru-  ly 
pn  de  filmnyrnf  dr  llinn  xn  nr::  xeeaoriu  “.1",  xreiiarin  “11",  eile-  4, 

Irfarex  tliflu.  exlrrlnrrf  dai/ui/fa.  /•',  o.txim,  aiianda  a  uraiie  nifrimi-  v 
dude  de  i/iie  Jrnn  llnrium  anrrnmbin  a  prrmlra  ilrfinilinnmrnir  nn  ff 
leilo,  xii  ex/aaam  pur  filmar  diiax  na  Irra  xeqaeneiax  iia  nr  linre,  X 
iliirnnlr  a*  rarridax,  xei/urnriax  exxax  i/iir  fnrnm  tnriifirniln*  nu  xrii 
m  ilrsrnnnlnimrtiln,  pnin  i/iir  a  diree/nr  pinirssr  nlilifnr  a  ''dali/de" ,  '■( 

w  y/ntri  Iritbnlbn  <lr  Flnrh  l'iiib!r.  Jrnii  llarinm.  I  na  MribrI.  Frnni:  .t/nr-  ilf 
M  lian.  Wnitrr  /‘idoena,  F.liff  Fdmardx  r  l.imirl  llnrriimnrr  l/ax  n  nr-  (l, 
S  [fiiairn/n  i>  nribn  r  pmicu  inierrsfimir,  nlint,  parecruda  mnitu  rmii  u  * 
A  de  um  film  nntinu  dr  FInrl:  e  l.iunrl,  rm  qiir  Intnbrw  af./iurrriu  í 
A  .Miulijr  Fnnnf.  “Siinniir  ,'ipnrlipn",  Irmbram-xe  Fm  fada  rit.m,  'y 
jS  “.Surafaoa'’  1’  lltii  fihn  i/iie  tadax  na  “fnits"  ilrrrin  rrr,  pnr  xrr  n  'X 
í  fllm-ilrapriliilii  dr  Jrnn  llnrhan.  e  lrn:rr  a  xr/fa  de  uma  nuniihulr: 

S  a  fuii  /erminutãn  npús  n  mar/e  rfr  um  ilus  itilerprriea  re/ifraev.  ram  iT 
4’  u  iiliíi.vitãu  dr  itiiia  "i/aa/de",  .•i.ixa  i,ue  iámníi  fiUn  aii/ex  Irntnila..,  a 
^  •'FMIIMAS  ,l  llllltni)"  —  i:in.Hfr  “C"  —  Su  Pa/fie  /'u/are  —  'X 

X'  f’ni  film  ratiimiim.  .sem  taai/a  iti/erex.se.  ram  um  aritaairafa  .iá  iniii-  J 
X  lii  expinrniln  r  frinribnnir  im  ilr  "  Vatda  mit.i/ertaxa",  i/ae  a  /'ara-  fy 
W  mnilnl  rrbibiii  nn  mcxma  rinrinn  rmn  u  piiiilifirnnlr  Juhn  llnlliiinu.  jí 
A.  .'a  e/ctira,  Fuiif Innrr  Wnrlb,  ,1  auslrnlínnn  uiir  xr  rnfmi  rum  firarpe  jX 
X;  lirrni.  pnrn  xe  iliuutriar  iluia  dia.s  ilrpuif,  e  um  urupu  dr  niliflaa  de  a 
X  xeulifidii  urdrri  1^ —  II.  oj 

Ot  iilms  de  hoje:  \  '■''.r. , . . . 

■'  l'.\  I  IIT.  l‘AI..H.r,  —  |•.lliglll(ls  II  lior- 

XIKTÍlfl  —  ".Saralrign dn  Mrlni,  iln"  lUi  IIKU  Itailia.  eniii  llan-liiiict 
ram  .Icaii  llarlaw  r  Clark  lialile.  ll.im,  I  Wnitli.  1  l.nit.  16.00,  I.S.u",  20.00.  22, uo 
lO.Oit,  16,00.  20,0.1,  2.’.II0.  I  _  •.()  u,vsleriiiMi  Mr. 

PLAZ.V  -  ‘‘1  aulrn  aiirnra"  ram  il.a  Ka.x,  r.  iti  l’rlrr  leirrc.  11,11(1,  15,10, 
liiqv  l■■Mllri^  l.rral  Tl.vmi  r  loti  lluii-  I7.2li.  lO.uO.  20, lu,  ‘/‘/.'JO. 
ter'  1Í.1  \V.iinri'  llrnlliers.  I.I.IIO.  1  (..•pl'.  HHuAltW.W  -  ••Hirk  Tnrpln.  o  e<i- 
lli,4<i.  16,110.  2fl.'.’0,  2'..lll.  vallrira  nmiaz''.  r.iiii  \'ictar  .Mar  l.a- 

l'll.ACIIi  T  lITATUO  —  “A  qiierl-  girii  I  I.HO,  1.7.|u,  I7.‘2it,  lO.iHi.  20,li|. 
dilllia  lia  vãvii",  f.uu  Sliiilc.v  1  rmpi-' 1 


Venha  ver  a  maravilha  dos  no¬ 
vos  caminhões  International. 
Maior  solidez,  linhas  attra- 
hentes  c  importantes  aperfei¬ 
çoamentos  poem  novamente 
em  evidencia  a  supremacia 
do  nova  serie  International. 


Ititp.  Lcopnidina,  csq.  de 

Luiz  ilc  (laniôes 
'IIAS  i:  .MF.hCAUOIll.AS) 
lii.i  1.7  á«  12  linras 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


PANNOS  PARA  COPA 


.Xadrcziiilm.  r2  duz .  .760 

Xiadrrziiihn,  super.,  I  2  duz.  T.SS 
Xadrez  ladanilircn,  I  2  duz.  1l$.7 


CAMPOS,  II  (Srrviça  dipiciiil  d'-t 
.NOITL)— -.1  l’rrrritiii'a  ,'cubn  du  pulilirar 
um  nela  liisllliiiuiln  111111111119  vaulngeiix 
r  c.iiirrssiirj  .ms  qiir  i',.iis(ruirrni  liit- 
tris  alr  dr/riiiliro  dr  lltH!).  dc  ur.‘nrdo 
eniii  ax“llrii.s'’  l•,»nsl.'^llir^  ila  rrfrriiiii 
.irtii.  Ivffrrlivniuriilc  Cumpii.s  se  rc- 
sriile  da  fiilla  aliMiliila  dr  inn  lliitei, 
Presciilcmriilr,  l•(lIll  11  fcduimriilu  Ua 
Paiarr  lloirl,  par  rsliirnu  ilrniiiii- 
dniulii  (I  liatrlrln*  c  u  iiroprielarla  du 
liridiii,  riiiii  iliffíriílduile  xr  rtiriintra 
.iceaminadiiçãrs.  Tailas  .sriitriii  a  fji|. 
la  de  um  griiuiJr  liulel  rm  Cumpua, 

O  Dr.  Alv.irn  Frrrrir.i  Pinto,  qiir 
durante  algum  Iriiipu  r.xerruu  a  rnrgu 
dc  Juiz.  (lu  vara  criminal,  vac  icr  liu- 
nicniigeada  |iar  xciia  ninlgiis  e  rollc- 
gax.  par  rsH-s  illiis  srr-|Iie-á  prissla- 
ilu  r.spressjia  uiaiiifrslaçáu  dr  aiirc- 


Praça  «la  Banileira 
JdUS  1:  MKIICADOIIIAS) 
|0.i  2  ás  12  liiua.s 
liralix.iijal 


PANNOS  DE  MESA” 


Lindas  ríirr.s.  l.rdl  x  L.70.. 
Tvpii  Orirnlul,  1..70  x  l.rdl 
"  "  2.00  X  1..7(l 

Siibrraim,  1..70  x  1,.7U  .... 


DEPUlt  .ATIVO 
no  SAMIUE 


SANA-SYPHIIIS 


NOVA  E  EXPRESSIVA  HD 
MENAGEM  A*  IMPRENSA 


Â  Preço  de  Saldo 

LINDOS  VESTIDOS  DE 
VERÃO 

DESDE  ISOSOOO 


Itciiilnilo,  2-70  X  l.'2.7  ... 
C  .tpptieaçãa,  2,rill  x  1.2.7 
Tjpii  Filrl,  ‘2.50  X  1,2.7.. 


ILSll  Filvl  Imrdiiiliis  •J..7llx1„7n 
12S.'»  lloriliidii  a  -•■da  2,70x1, 10 
I7.S.7  "  .a  iiiiiii  2.60x1. .70 


A  A.  B,  I.  soclo  honorário  do 
Qymnastico  Portuguez 

.)  .)■.•  •  ,n.ia  Itrasilrir.s  dr  Imprril- 
■1  if'M  l■l^•flK•r  da  (iirrelnrla  da 
'  nb  ii' 'iina^lin.  Parlugilrz  11  scgijin- 
't  '‘.'.'il;.  .1:  li  n  .iffirla: 

"üiii  II  iii.r  il,i  dirrftarl.i.  Icnli.)  .s 
|'•l'':l  1  |...i iii  ipar  .1  V.  Kx.  qnr  cslr 
.lob  ,i'.!.u  illintrr  r  prrsllgliixa 
M.  lii .èsllrlra  dr  lm|>irii!<i  a 

'■'“1 . .  lii.iinraria,  rm  ll  .in,'- 

is'in  ..  i.auusliiia  iiutirrn-.u  lirasi- 
Ii"  ..iiiIm  a  (l.Miiiiaslii'.»  drixar 
1  .  I  .1  slurrrlil.ldc  rom  qilC 

iiiutii ,  I  ,  .  ■  dever,  pede  11  V.  Kx. 

'iiií  M'  ■'  jun.  i-.ui-i  nlii  ifuc  u  vespr- 
“li  1''=:,  llt,-  «■rjii  rnlrrgui-  nn  dU 
.1  ll  r  r;  hl,..  ,|i„  ,|  .  (;().•  aiinii  rrsii- 

u  ‘U  'Ull.llll.'il..  —  II. I  If-sMl  cdl- 
.  '  II  1  rii.'i,.ã..,  aildr,  iis  12  1|.;- 
■>t.  f  ,.  i.ir-,,  .1  li„ii|.,i  dc  rrrrlirr 

’  f V  Sf.  ilirrctarr»  di.s  J.  riiars 
'..1. '.d  |'i.,..i  vénia  «  V.  Lx. 

rl.  i\  e'.iisieii.id.i  iuj  presriiir, 
1  .>  iiM|ir  ii«.,  a  primeira  qnr  ro- 
.'fl.fU  sTj  liiul.i»  ||.inarlfii'..s 

'  '1  listiluiii;  II  qnr  r  pra- 

t  iii.liiiU'  .le  qiir  .^  iiasMis  lilailrv. 

.I’-  iirii.|,.,ii,,  fiiiidnd.ircs.  sa- 
'•01  ifji  11,,.^  (.ra  ne- 

./  ll..  J.irn.il  paisi  iiiiipii- 
■*[  ^  Ui  .  tnie.iv  ll,,  s^.||  presllgla. 
•  .rutsii,  I .  hl  iii,  lii.i  n  ,||ir  ic  pi'n- 
Cei.i.ui  I  ipu  ii<s‘.i  lelii  ilu  rpiie.S 
'tl*  ■  tliti  (|,.  ,:p.,it<,.  ,.  da^  rudiat.'s 
'  iit.l.' .  ,  llfiiav.i  r  rrllrrn 

I  '  (iiit  im.i  dii  inlidi.i  iiiais 
'"'"'i  ■i.liiavá'  r  siiirrrisshiiii 
.  Migill.  Viililiies  - 


“TECIDOS  PARA  CORTINAS” 

V^spniija,  largura  ü..6tl,  ml.  .7'«.7  |  Oriimi:  r-lamtinda  nii . 

lícph  Indaiilhreii,  1.20,  mt,  66.7  "  "  mt . 

Klnminc,  larg.  l,.Tll.  ntl...  3SI  "  "  nil . 


“AVENTAES  EMPREGADAS” 

iMeacIu,  p.'  urrumadriru.  . ,  lO.^tl  \iiia  iirrgiirada . 

rrciitne  p.‘  arrumadeiru  . .  1 1$,7  ..  Í,....i,.,i.. 

Cretone  super  |taru  nrru-  ! 

madeira . .  liiSã  "  "  'Upri . 


Rua  Gonçalves  Dias,  68 
1°  andar  (Elevador) 


“TAPETES  PARA  QUARTO” 

Lsleiriíilix  I»  .  fi.^ll  Frnnrrzr*  . 

Linda*  fanla.sias  .  Oba  I  Vrlmlu  luniiu-ia . 

Aveludados  .  I0$.7  '  Prliiria  srilu . 


l.lvrus  enlirgiics  e  tei* 
drmlcni.  Uiivldui.  166  * 


Passadeira,  lona,  nil. . 

Pn.Hsadeira,  lypii  Lenrus' 

Irun,  ml . 

Passadeira,  l.egiiiaio  l.rn 
rnstrun,  mviru  . 


ril.ASrdiW,  11  fAssdcinIril  Prcssi 
—  Ilcrcijlundn,  hailirui.  n  iiulle,  por 
“knaek-aiil ",  na  III •  roíiiitl.  u  seu  lul- 
vrrsiiria  Prlrr  Is.inr.  dr  l.isrrpttal,  n 
puglll.slu  rseaerr  liruii.v  l,.vneli  nmii- 
trsr  o  sru  lilula  ilr  rum|>râa  uiundial 
(las  pi:sii'-m(isru.  I..vnrli  accusnii  o 
pr»i(  (Ir  111  liliras  (.71,21)0  klla.s)  ean- 
tru  us  1)0  t  lli..Htlll)  dr  sru  .sdvrrsario. 


“EDRE DONS” 

Srlim.  siilleiru  .  IIV.T  ;  Srtiin  nlgadáu  ca.sul. .. .  Si>.s|l(i 

Pura  seda,  snliciru  .  IDOS  ;  Pura  srdu,  cii.sal .  260idl00 

Fornecimento  para  Hotels,  Pensões,  Restaurantes 
e  Resi  denclas. 


Í‘reM'iitiii(l(i  rll.i  (|(ir  rsliiv.i  senda 
Ncguiil.1.  praeunm.  o  in.uN  que  ponde. 
ilrhvritrllliar->r  da  Mddado  i|ur  a  im- 
pnrtutiava,  alr  (|nr  rniurguín  rhrgitr 
li  MIU  euMi,  (|iir  r  i|a  "Hur  Vrtrruii.." 
cama  uriiii.i  dissrma'..  t  (U(  Ir  a  e.spe- 
(avu  uutu  MIU  filliiiihu. 

(1  Siildudii  (pic  ,1  M‘guia,  |i.Mi|uc  nã.. 
faSM'  friiz  Ila  mu  liitriita,  rm  il.iilii 
iiixliintr,  i|u.inila  u  iiiiillii.r  já  se  jtil- 
g.iva  livre  (Irllr.  priiciriiu  ltnn'umrn- 
tr  nu  i|iiarla  de  darinir  dexlii,  rallaniln 
pur  iiin.i  juiirll.i  i|ue  f.irçúra.  .\  lunllicr  , 
nn  vr!-o  frrnlr  u  frenir  rm  sru  ipi.ir-  : 
lu,  p.iz-te  a  grilar.  K  lugn  ns  guardiui-  | 
rlvlx  dr  srrvlçn  nus  Pen«7cs  Liisinn  e  : 
lln.val.  nntiliadn.s  pur  pupularrx,  acudi-  I 
ram  prompijinrutr.  I 

!■;  .iusr  |■r^r.lz.  i|uarido  viu  (|iie  os  ' 
guardas  se  ueh.isam  lundirm  drntrn  d.i 
quarto  lie  MIU  pri'si'guid.i,  Miindci  i  ru.i 
rrsislin  á  pullel.i  á  liulu.  .Suda  niriius 
dc  (|uiiizc  tirns  ilisp.ir.iii  ellc,  otiri-  ^ 
Kami'»  as  guurdus  r  inspeclurrs,  qtie  sr  ' 
líell.iram  i|.i  clina  afim  dr  nán  'rrem 
iittíiigii|.>s  a  l.itnlirm  us.nrin  ..c  sua- 
aniius,  liilliidil.in  lu-.>.  j 

Afinal,  fnl  ellc  -iilijiig.idis  r  r.widuzi- 
dn  pir.i  a  endrl.i.  Trllzmrnlc  nü.i  se  rt- 
giatarain  «Icllmas  detsr  tiroteio.  l 


^ORMIGUÍNHAS  CASEIRAS 


. '''**MI(«»fifni  fum  <i  um 
J;*«'HilIMII.s  Jf  q,„  ,  , 

••  farminiiinhx»  raxririt 

,(' '  '•‘"'"r  ll»  •(■lilM  f  ifut  um  I 
'  I  ‘  *  o  iinirii  iir  xrnlia  rnn* 
"*'**  "'iiiiln»  i/iir  laniii  rnirnei 
*  *  aixnrhxin  n*  rnprihal 

'Barafc-miga  31" 

T.nrirnlí«.sf  nnx  driiuariaa 

VV.VV  V*  % 


V%  VV  « 

LMITII.ISAIIO  ! 

an  .Sr.  Joan  Cruz.  dc  Arneuji). 
dtz  que  era  uin  iKimeiii  liiii- 
lllisudu,  visto  ler  slilu  alue:i. 
(lo  lie  dares  rheumiilira.s  r 
svpliills,  lainiiu  n  "KI.I.VIII 
UK  .MXipFIIIA",  (to  l'li  (.ll 
Jano  da  Silva  Sllscira  e,  ram 
7  vidras  fieau  cuinplelamcii- 
le  curnilo. 

(Firma  reranlirclda). 


0  !•;  t  E(  r i'i  V  ES  I  y  r  »  k  m  .\(;rt ls 
1*A«AUEIRÜS  UE  PESSOAS 
A  _  a  BK  Largo  ila  Lurinra,  S 

V  T  I  P  4“  nnilnr.  S.  408/9 

V  I  I  I  Trlrphone  22-1320 


A  Mutuante  (S.  A.) 

iltin  .S4'l«*  dl'  .Si'i(>n)|iro  n.  179 

Soi'Oiu  ili»  JVnIinres  • 

I.KII.ÃO  Dl';  JflIA.S 

• -  I.M  21  1)1,  OITT  IIHO  - ^ 

Revisão  cie  matrículas  na  < 
A.  D.  I. 


A  NOVA  MARAVILHA  DE  SCIENCIA 

(‘um  n  VIKIt..V.SE,  n  nova  maravilha  dn  sclenrin.  ti&n  ha  velhice, 
nrm  Impuirnrin !  VlltlL.VSM  c  u  mala  intimn  amlgu  dr  tudii»  ua  raanca 
frllira; 

II  ilrM  in  SFXr.VI.  r  uma  ncrri.iildndr  Indlsnrnaavi.l  Isntn  nu  liuniem 
riimn  ã  mulhrr:  nu  arrulii  nrliinl.  n  Impnlrnrla  SKNCAI.  aiiuiiirntn  dr 
uma  mnnilrn  aasuntndiirn  raus.->iidn  n»  maiarra  tragédias  ilna  iiltimiia 
Irinpns.  rirrnimriitr,  n  i m|iiitrnrlii  c  n  fncinr  ilii  drsniurnnnmrnin  dr 
milharra  de  Inrrs  frlizer,  laraandn  lamhrm  a  \ld.s  dn  Inilividun  vrgr- 
lallva  r  provnrandn  ns  inalnrra  pailrrimrnlns  marnrn.  Il(i)e.  pnrrm.  enm 
0  rSd  ItlAKIII  IIL  'lltK.'<  I  lIMPItIMtllOS  IIK  11(11. ASF."  tudns  ra-rs 
padrrimrnins  pudrin  srr  rviladns.  r  n  aru  nrgsnlsmn  si.ltnri  a  propnr- 
rlnnsrdhr  a  mala  sagrada  dirritui|ur  r  a  aatisfaçú»  dn  drsrjn  !7E\l'\l.. 
A‘  vriidn  nu  llln:  Itrngnrius  |■nrhrrn.  Sul- XnirrIrana,  7  .  Silva.  Ilrnnadu, 
Silva  .Ar|.|i|n,  rtr.  Infiirniai Ara  *  liirrniiira  com  F.  VIrira  —  l.'.slvn 
1'nstal  3117. 


Esgotol  da  Capital  Federal 

A  Companhia  lhe  Kiu  dr  ianrirn 
Cllj  Impriivcmrnia  prrvinr  que.  print 
rnniraliii  cnm  u  (iiivrriiu  Frdrril,  «A 
rlla  iiiidrrA  rirrular  uhrna  dr  rasntaa 
addiriíinars  nu  rsiranrdinarlaa  r  alie. 
rnr  nu  rrrnnalrulr  a  ariialrnlra  l'rr»|. 
nr  msla  qiir  na  Infrarinrrr  rslin  aniei- 
liii  a  fflolla  r  A  drelralciu  dai  uüraa 


.aur.ill.i  du  .Iv-.iciuv.lu  lirual» 
lliiprrilv.l  rvl.i  |iturcilrtl.|n  o 
ll.■|d..s.l  li  vivá.i  de  iiiuirirulnr, 
il.i  .1  iiiiiirr.div /.s  d.is  seu* 
>.  'i  iidu  n»'tai  (In  runveniin- 
vari.vs  rivi  .dc.i;.’  qililiirílil- 
náu  iiiri.i  rciiiiv  cm  iâiii'i.|\rs 


Crelune.  imm.  p.*  sollcirn. 

.ISIIOÜ 

I’.‘  Ca.sal  raimir 

.  7$7n() 

"  CiUiour  " 

($6011 

"  "  trrlnne 

raimir  9S  111(1 

’’  "  cajuur  •' 

.7S'Jli0 

t«  ,<  rs 

"  us«(m 

/'rrliine  .Superior  . 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  U  'de  Outubro  'de  1937 


RECANTO  QUE  EVOCA  A 


POÉTICA  TERRA  LUZITANA 

UMA  VISITA  A’  ALD  EIA  PORTUGUEZA 


O  rípnrlrr  d‘A  NOITE  vidtnu,  hon* ) 
tem,  novnmfnlí,  ■  “Ald»l«  Torlugue-  | 
za’‘i  uma  da>  mala  (nrlra  oltracfõ»  da  ' 
X  Frira  Inlarnaclonui  de  Amoatraa.  i 
Oraçaa  ã  drdlracãn,  competência  e  cul* 
tura  do  Sr.  Alf\andre  de  Azevedo  e 
de  arua  rompanheirna,  parecia  que 
ãquelle  recanto  da  Feira  foram  trana- 
pnrtadon  prdacna  nrranradoa  da  Beira 
Alta.  da  neira  Baixa,  dn  .Minho  e  de 
nulraa  parira, da  hella  terra  luzitana. 
Foi  uma  aldeia  porlugueza  na  mala 
perfella  alenifiraedn  dn  vnrabulo  o  que 
ae  nos  deparou  A  capellinha,  o  cru¬ 
zeiro,  n  pelourinho  t.vplro,  tudo  all 
fala  de  Portuiral.  Nas  harraraa  fume- 
eam  goatoao.a  chouriços,  escorre  o  vi¬ 
nho  peneroso.  ludn  Importado  dlrecta- 
mente  de  Portupal.  para  que  n  portu- 
guez  dn  Bra.ail  nlin  sn  sonhe,  maa  te¬ 
nha  a  certeza  de  que  eslã  na  sua  terra 
di.slante  e  querida  No  rnreto.  ao  cen¬ 
tro  da  praça  da  aldeia,  uma  esplendida 


orchestri  executara  lindos  e  saudosos 
fados  e  em  redor  delis  dsnssvam  o  bai¬ 
lado  nacional  cschopaa  coradas  e  ale¬ 
gres.  O  ambiente  era  asaãi  animado  e 
não  tardou  para  que  os  numerosos  fre¬ 
quentadores  da  aldeia  enlraasem  de 
corpo  e  alma  nos  folguedos. 

Pouco  antes,  o  presidente  dn  Repu¬ 
blica,  Dr.  Retullo  Vargas,  o  Interventor 
Henrique  Ondsvnrih,  e  outras  altas 
personalidades  visitaram  a  “.Mdela 
Partuguezs”,  tendo  dado  vasão,  em 
palavras  sinceras,  i  admlrscso  pelo  que 
acabavam  de  contemplar.  0  chefe  da  ' 
nacãn,  acf  que  soubemos,  ficou  parll- 
cularmente  impressionado  com  a  visão 
em  conjunto  da  aldeia,  cujos  menores 
detalhes  obedecem  aos  orlglnaes  que  a 
inspiraram  e  aos  dados  chronnlngicos  i 
das  épocas  que  evocam.  A  "Aldeia 
Portugueza"  é,  pois,  Uma  legitima  obra 
de  arte  e  seus  Ideallsadorri  e  reallsa- 
dnres  merecem  os  mais  francos  para¬ 
béns. 


HOJE  sensacional  estréa 

— =  de  = — 

JIMMY  e  CHARLIE 

NO  6RANDI0S0  PROGRAMMA 


RESERVEM  SUAS  MEZAS 


EÍTOlMíiliitltliaU.NãLlfll  ? 
TtMPÀiüosE 


'  ‘  Um  teiephone  que  não 
funcciona 

Escre'c-nns  n  Sr.  .Inãn  Ribeiro  de 
Queiroz,  residente  i  rua  Visconde  ilc 
.Icquitinhonha,  n.  112.  reclamamlo  coti- 
Ira  0  f.icln  dc  ha  l.’>  dias  e.cl,ir  o  .ippa- 
relho  telephonlco  n.  2.'v3.i3l.  dc  sua 
residência,  sem  funccion.ir,  jã  lendo 
sido  feilas  rcctamatóci)  icm  rcsulla- 
(lo. 

Acpil  fica  exposto  o  caso  par.i  as  pro¬ 
videncias  que  se  fazem  ncccssarias  c 
urscnlcs. 


NA  ESCOLA  NACIONAL 
DE  MUSICA 

0  e.xilo  d.v  serie  de  cnncerlos  nfíi- 
cinrs.  r|iif  ,em  rcnlisandn  »  Kxnila  .Vn- 
rional  de  .Miislcii  liii  rnlversidiide  ilo 
Rra‘il,  v.ve  ser  niignicnlntlo  cnm  .i  piir- 
liripaviio  do  "lioril!  P.-iiilisl.mo”,  no 
proximo  rnitrerln.  .n  rríilisnr-xe  iin  dia 
23  lio  rorrenlr.  lis  21  hnrn'.  no  «ntão 
‘■Leopoldo  .Miguez".  da  referida  Ksrn- 
la,  sol,  a  regeticia  du  jnaesiru  Camar¬ 
go  Gunrnlcrl, 


400  RÁDIOS 


ONDAS  LONGAS -MEDIAS  E  CURTAS  typo  mesa  e  console 

# 

o  UNICO  QUE  TEM  TONALIDADE  COM  3?  DIMENSÃO 

LIQUIDAÇÃO  DOS  TYPOS  DE  1937 

PELO  NOVO  SYSTENA  DE  VENDAS  UNICO  NO  BRASIL 

COM  GRANDES  DESCONI 

VENDIDOS  AINDA  A  PRAZO,  SEM  JUROS  E  SEM  FIADOR 

COM  GARANTIA  DE  UM  ANNO 


RÁDIOS  COMPLETAMENTE  NOVOS 


SO’MENTE  ATE’  27  DE  NOVEMBRO 


CESAR  GANEM  &  IR 

RÁDIOS  E  REFRIGERADORES  FAIRBANKS  MORSE 

RUA  BUENOS  AIRES  1 04 '  A  TEL. 


43-4771 

43-1408 


PROXIMO  AO  MERCADO  DAS  FLORES 


CASA  N.  S.  DO  CARMO  —  LCIZ  CARLOS  RF.IS  « 

A  mais  antiga  c  mais  cnnhecid.a  cm  lodos  os  Kslailos.  C.oiiiplclo  sor- 
limrnlo  em  arligos  religiosos.  Piirnntclilos.  Vesics  Saccrdnl.ars.  Miilio  (iiira 
T  .Saiila  Missa.  Harmónios.  Ccia,  l.lvros  rcligioMis,  MIssncs,  clc.  hxcciivm»  | 
raniiln  Hc  f ufoimuciuln^  típ»  liilcriora  Probos  srin  coiiiiirliílorrv. 

Kun  CruffiiRynnn»  75  —  IVlcplionc  Kiul.  Iclr(;t*. 


SANATOSSE 


BRO.NXHITE 


DR.  JOSt  DE  ALDUQUERQUE 

Affccçõci  tfXQRCi  míscuMiia»  venr- 
reai  t  nâo  venercoR,  Tratamento  da 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

BUA  DO  ROSÁRIO,  172  —  De  I  ii  ã. 


Cesar  Julio  Pereira  'Fiavia  Aurelia  Oso-  Capitão  de  Corveta 

rio  Neves  Altamiro 

Rodrigues  de  Souza 


Otero 

mâf.  Irmão, 
tias,  a,ó  e  demais 
p.irenles  do  saudo¬ 
so  CF.ZINHA  agra¬ 
decem  penhorados  a  lo- 


í 


í 


<1* 


Germano 

Alfredo  Osorio,  sc-j 
nhora  c  filhos, 

Guilherme  Osorio, 
dns  que  acnmpanh.iram  senhora  c  filho,  Arsenio 

na  sua  dor  immensa  e  ao  ^"'^f^am  «"nessLs^  das . '•‘■'ni  os  parentes  e  ami- 
roesmn  tempo  cons  ldam  relaçAes  a  assistir  á  Ros  dn  Cnmma  n  d  a  n  I  c 
para  a  mtssa  do  .  DE  SOUZA 

na  Egrcja  de  San  Jorjge,  " P"  J  nara  assistirem  á  missa 


íi 


ANXIVEBSARlOj 
0  dlrcclor  da 
Escola  de  Aviagâo 
>'aval  f  seus  cnm- 
mandados  convi- 


as  !)  horas.  prVea  d,.  Be:  alma  de  sua  querida 
publira,  c.squina  dc  -Al- 
handega. 


es- 'para  assistirem  á  missa 
irma.  cunhada  e  du»  mandam  rezar  por 
li.i,  MARIA  AURELIA  .alma  desse  lembrado 
I  OSORIO  NEVES  será  re-  companheiro,  amanha, 


zada  no  altar-mdr  da 


Dr.  Sylvio  Fróes  da 


hor.is.  ;* 


Cruz 

(7-  riiA) 

cTIf.Oi 

I‘or  alma  dn  DR.  _  _ _ _  __ 

.SYLVIti  FR  0’ES 

0.^  CRUZ.  sua  f.i-  cel.  Paulo  Lorena 

milla  p.>rlicipa  que 
farã  realisar  a  missa  dc 
7*  dia  de  seu  fallecimen- 
ln,  na  r..ilhcdr.al  de  f>:tn 
Kaplisla,  em  Niclhc- 


sexla-feira,  ,is  ho- 

altar-mòr  da 
(-andclarin. 


corrente,  .ãs  9.30  . . .  _  ,,,  ,  . 

aiiiccipando  seus  agr.itic-[  Emiliana  Montoiro 

cimeiitos. 


de  Barros  Latif 


Luiz  Bellm  Paes 
Leme,  senhora  c  fl- 
,  _  lha:  André  Belim 
Fallcceu  hnntem, ,  p.ies  Leme,  senhora 
cm  sua  residência,  e  filha,  Pedro  ,M.  de  Bar- 
á  rua  Mem  dc  Sá  '  ros  Latif  c  senhora;  .lulio 
n.  50,  Icarah.v,  Ni- 
r.ny,  ãs  10  hnr.ts  da  ma-  ctheray.  o  coronel  P.AU- 

nhã  de  sexta-feira,  di.i  LO  LORENA.  prctidenle  |  ^os  Latif;  .Miran  M,  de 
].ã  dn  rnrrente.  agrade,  dn  Tiro  de  Guerra  n.  13  ,  Barros  Latif:  filhos,  gen- 
rcodo  desde  já  a  Indos  c  ex  -  redaclnr -secrel.irio  |  ms.  noras  e  netas  dc  D. 
que  fomparcecrem  a  cs-  da  Üirertoria  da  Reserva  gjiiL  j  ^  jg  ^  .MONTEIRO 
se  .iflo  rle  religião.  do  E.xercilo.  Sua  família  .  f)'E  BARROS  LATIF,  pro- 

■  participa  aos  seus  amigns  |  fundamente  agradecidos  a 

Canitão  ds  corveta  p.irmles  que  0  lodos  que  ns  acnmpanha- 

v,w  feretro  stira  hnje.  ás  li' 

aviador  naval  Alta-  horas  para  o  cemiterio 

dc  .Maruhy. 


XFEIRA  INTERNACIONAL 
DE  AMOSTRAS 

HOJE  -  Abertura  ás  14  horas -HOJE 

Parque  de  Diversões  Mònu mental  — 
Concertos  ao  ar  livre  —  Bars  —  Res¬ 
taurantes  - Aldeia  Portugueza  — 

Charretes  e  animaes  para  passeios  — 
Exposição  de  pro duetos  nacionaes  e 
estrangeiros  —  llluminação  feerica 
—  Alegria  — 

INGRESSO  —  ISOOO 


PAUL 


"0  Estado  de  Sio  Paulo"  do  dia  Immedialti  ao  Sorteio  publica  a  leproducçio  pholojrapliica  da  lida  oIümI. 


Casa  Paulista  Loterias 
RUA  RODRIGO  SILVA,  6 


Adquira  t  pen  bilhete  Inteirn  nesta  casa  e  receb.i  graliiUanirnle  n_seu 
(llapora  pelo  Uadiol.  —  Bilhetes  premiados  sn  os  d.i  C.VSA  ÍWULIST.A, 


"coupon”  Omega 


ÍÍ.-SÍ 


^  timporadl  portuguiia  de  revistas  '“r  o  Rio  afim  He  sallsr.nzer  em  oulros 
No  Theatro  Republica  dão-se  hoje '>««■•”  commomissos  inndiiivets. 
as  ultimas  represenlnçõcs  da  "Sardi¬ 
nha  assada".  Afim  de  allcndcr  a  pC' 


•D- 


miro  Rodrigues  de 
Souza 

(1*  .mníverparin) 

Su.i  famlli.i  enn- 
vid.i  ns  p.irrnlcs  c 
pe«sn.is  de  «ua  .ami¬ 
zade  |S.ir.a  .tísisli 
rem  á  mi"a  que  em  in¬ 
tenção  de  sua  .lima.  se 
rez.id.t  .am.nnhã.  rexla-fei- 
ra.  1.3  rio  cnrrcnle.  a,  'i  I  2 
}inr.is,  nn  allar-mor  d.i 
Egrej.i  de  Noss,,  S,-' 

,M.ãr  doí  tlnoiriiL.  '  Ru.i 
d.i  Alfandeg.i  I.  Anlcripa' 
damente  aer.ideeem. 


Violeta  Torres 
Taveira 


ts. 


didos  insistentes  que  lhe  lêm  sido  fcl- 
Ins,  a  Companhi.i  Pnrlugucza  dará  | 
amanhã  uma  "reprise”  de  ‘‘.Arre,  Imr- 
rn",  que  fni,  como  se  sabe,  a  sua  peça  : 
dc  estria,  Depois  dc  "Arrr.  burro",  o' 
.M.  de  Barros  IjÜf  c  xe-|(onJunln  estretlado  por  Beatriz  Costa 
nhnra;  Allcc  ,M.  dc  Bar- { “Agua  ,ae". 

0  cartaz  do  Carlot  Domes 

Ainda  uma  vez  teremos  hoje  no  Car¬ 
los  Gomes  a  comedia  de  Fnrnarl,  "Na¬ 
da”,  que  fni  a  peça  de  csirca  da  Cnm- 
panhia  Elza-Cazarré-Delorges.  Ama¬ 
nhã  enlàn  suhir.i  à  srena  a  romedia 
de  .Inracy  Camargn,  " Anaslario".  Essa 
peça  fni  levaria  em  primeira  mão,  cn- 
Irc  nòs,  pnr  Prncopin  Ferreira  e  nhlc- 
ve  um  succe.sso  dc  que  n  nnsso  publico 
desç  ainda  guardar  a  recordaçãn. 

Umi  revista  qui  não  quer  deixar  a 
soena 


comedi.!. 


ram  ncsle  dnlornso  tran¬ 
se  convidara  para  assistir 
á  missa  que  será  celebra¬ 
da  sexta-feira,  dia  I.i.  ás 
in  1  2  hnras,  na  egrcja 
da  Candelarla. 


lugares  compromissos  inndiavcU 

Os  aspeetaoulos  da  hoje 

RIVAL  —  "Hnll.vsvood 
A's  20  c  ás  22  horas. 

RECREIO  —  “Rumo  ao  Catlcle", 
revista.  A's  20  e  is  22  horas. 

(■.ARLO.S  GO.MES  —  "Nada",  come¬ 
dia.  A's  20  c  ás  22  horas. 

REPUBLICA  —  "Sardinha  assada", 
revista.  A'5  20  e  As  22  hnras. 

JOAO  CAETANO  —  Chang.  A’5  20 
e  ás  2‘2  horas. 

OPERA  —  "Onde  eslá  0  dinheiro?" 
—  A’.s  20  e  ás  22  horas. 


TINTURARIA  LEAO 

A  unira  que  lava  a  seceo  prln  prnressn  ullra-moderno  TRIKOHL, 
apresenUndn,  assim,  n  cniipn  rnmn  nnsa  —  sem  enrnlhcr,  avm  des- 
bolar  c  Krm  a  menor  alleraç.ãn  nnleridn. 


Na  Congregação  Mariana  dê 
Hessa  Senhora  das  Victoriês 


A  rua  Rosa  e  Silva  ao 
abandono 

Oucixam-se  os  moradores  da  rua  Riv 
sa  e  Silva  dr  qiie  ha  muiln  (empo  essa 
via  pulilira  não  é  olhada  pela  rcparll- 
çân  romprlrnlc  da  Prcfrilura,  aprr- 
.srnlamln  por  Isso  um  aspecto  deplorá¬ 
vel. 


iÍ 


Francisco  Torres 
Taveira,  Olivia 
Taveira.  Armind 
Taveira.  .\rmind 
de  Mallos.  Maria  Luiza 
M.1II0S.  I.uria  Taveira  e 
"hori  filho.  Alfredo  Taveira  e 
f.imilia.  Virgílio  Rezende 
!•  licinais  parcnies  hypo-  , 
lhec.im  seu  reeonhcci- 
rnenlo  a  lodos  os  que 
,  .  .  .  ,  .cnnrorl.aram  nn  transe 

Antonio  cie  Jesus  >m  que  p.i5SJram  mm  r, 
Wlnntpirn  If.illecimcnto  dc  sua  ido- 

lYIUIIlcllU  lalraila  e  incsquecncl 

.Mana  da  filha,  irm.i,  nela.  sobri- 
,rac.i  .Monlrlrn  e  nh.i.  prima  e  noiva,  V|t»- 


Adolpho  Manes 

{2"  .\NNIVEHSARIO) 
Zeli  Rnavlsla 


e 

filho  convidam  a 
todos  ns  parentes  e 
amigos  para  a  missa 
dc  2’  anniversario  que 
mandam  rezar  por  alma 
dn  seu  Idnlnlrado  rsposn 
par.  ADOl.PIKt  .MANES 
dia  I.á  do  cniTpnle.  no 
.altar-indr  da  egrcja  ilr 
S.àn  Srhasliân.  ás  9  ho¬ 
ras.  Anleci  p  a  rl  a  m  en  1c 
ngradrerm. 


íi 


ílllios,  r  vcu  irm.io  I.ltA  TORRES  TAVEIRA 
.Manoel  dn  Carmo  >  novamrnte  os  coiivl- 
.Vlonlriro  e  f.imilia.  .igr.i-'rtam  para  assistir  i  mis- 
drrem  à  In, los  ns  paren-  «a  rir  7"  dia  pelo  riescan- 


trs  e  amic''-'.,  que  .imm- 
panliarain  o-  r, -lie.  mnr- 
t.ie"-.  rnniirt.im  p.ir.i  á 
mi  sa  do  (■  dia  que  será 
celebrada  u  sl.i-fi  ir.i.  dia 
I.S.  ás  'I  1 2  hnras.  n.i 
F.gren  dr  S.an  laniiario, 
i  i.i  a  rn''‘Oi.i  rua.  Vnle- 
cipjil.imridr  acrailf.-em. 


so  eterno  dc  sua  alma  .1 
reatisar-se  amanhã,  sex- 
l.i-fiira.  Lá  do  corrente, 
ás  S  1  2  lioras,  no  allar- 
niiár  da  egrcja  de  São 
Francisco  de  Paula,  .án- 
tecip.adaracnie  agrade¬ 
cem. 


Dr. 

í 

pjrsT 


Aickira  Pereira  da  Domingos  Carbonelli 
Costa  I 


Carlos  Mariani, 

Cecília  Mariani  ! 
e  .Marilia  .Mariani 
convidam  aos  pa-  1 
rentes  c  amigos 
o  enterro  de  seu 
hnnissimo  esposo  e  par. 
DR.  CARLOS  MARIANI, 
saindo  0  ferelro  da  Ca- 
pella  dn  HnspilaI  da 
Fundação  G  a  f  f  r  ç  e  c 
Guinle,  ã  rua  M.triz  r 
Barros,  .3li9.  ás  Ifi  hnras 
dc  hnjr,  p.ira  n  rrniile- 
rio  de  S.  .Inãn  Raplisla. 


“Rumo  ao  Callcle"  não  ha  meio  dc 
deixar  a  scena  rio  Rçrrçio.  Já  lá  se  fo¬ 
ram  duzentas  rcprcscnlnçfies  ca  re¬ 
vista  continua  ainda  a  levar  publico  ao  1 
lhealro.  “O  teslamenln  dn  papac  gran- ^ 
dc"  é  o  novo  quadro  polilien  de  “Ru¬ 
mo  ao  Cnllrle".  "charge"  miiilo  espi- 
rilunsa  rir  l•rim■adri^n  com  os  figurões 
do  regime.  | 

Os  últimos  DspeotDDules  de  Ching 

.\.io  nssisllainos,  lia  niiiilo  Irinpn.  um 
mngien  Ião  lulcres»,inlr.  Com  cffrilo 
Chang  apresenlmi  Irnhalhos  curinsissi- 
mos.  lendn  a  sua  lempnrnda  im  Thca-  ' 
Irn  .foãn  Caclano  durado  11  diiliro  dn 
que  deteria  durar,  Chang  dá  agora  os  | 
seus  uilimns  espcelarulos.  deveiuin  dei-  I 


i.Mi-  nui  ' 

F.du.irdo  Perein 
d.i  Cn*t.v  e  fimili.i 
cnntiilam  .OO  p.i- 
rrntes  e  .imigos 


ir,»  MEZt 

Su.i  familia  enn- 
iila  oos  seus  pa¬ 
rentes  c  amigo? 
para  a??lslir  á 
pir.>  .•"l'liri'm  .i  tiiis>a  .mi??a  de  ‘ru  presado  es- 
dv  3<i  dl.i  qiji-  m.ind.im  poso.  pac.  irmão,  eunlt.i- 
riz.ir  pri.i  .ilmi  de  ‘ui  do  e  llo,  OO.MINGIlS 
qu.rld.i  tl  IiUlINHA.  i.ARBONELL!.  ás  S12 
airi.inh,!.  di.i  LV  j‘  9  |in.|horos  dc  se.\la-feir.a,  15 
rjs,  no  iP  ir-m<ár  di  do  e  •rrenle.  na  .Malriz  d.i 
matriz  da  Gl-.rii  -  Lir-  .Salteie,  ein  Calumhy. 
go  do  'I.ifh.ido,  DcmIc  Hesde  já  se  confessa 
j'i  agradiCMO,  ,agrzdrrldl. 


FUNERAES 

tt  DOMICILIO  RE¬ 
MOÇÃO  df  corpos 
0  CAPELLA,  com 
foroecimeoto  de 
material  fúnebre,  a 
QUALQUER  HORA 
mesmo  da  NOITL 
Telephooe;  22*2620 


LAR  DA  CREANÇA 

0  Juiz  de  Menores  fez  demo¬ 
rada  visita  a  essa  instituição 

o  "l.ar  da  Creonça",  nrph.in.itn  par.t 
mcitinns.  com  sédc  á  Avenida  Atlanll- 
ra.  394.  recebeu  a  honrn*a  msILi  do 
Dr.  Sahoya  Lima.  juiz  dc  Menore?.  o 
rpial  se  fez  aeompanh.ir.  do  Dr.  Luiz 
Pio  Duarte,  ruradnr  de  .Menores  do 
Dislricln  Federal. 

Urrehido  pela  Dra.  Adalzirn  Bilten- 
roíirl.  n  vl'llanlr.  a  quem  lanio  pre- 
oecup.i  n  problema  da  inf.mcía  eiu 
nosso  paiz,  pereorrrii  Iodas  as  depen- 
driieias  dn  rslalirleeiiiienln,  desde  n 
gahínelr  deulario  alé  n  rniip.iria.  D  Dr. 
Snlioya  Lima  drievr-se  inlrressado  nn 
exame  ilas  firha?  ileiilari.is  e  iiiedir.i? 
lias  eiliieandu*.  e  .issisllii  nlgiilil.is  au¬ 
las.  n.in  rirriillaiiilo  o  ‘cti  ritlliu?irisiuo 
por  ludo  n  que  lhe  foi  d.ido  vér  dii- 
ranlo  <1  tlslla.  íelirilaiido  a  dirrelora 
ptln  progresso  e  hoa  ordein  exísirnies 
na  Insliluição. 

Ao  dci.xar  o  eslahtlerimcnlo,  onde  se 
demorou  rerca  de  2  horis,  o  Dr.  Sab'»- 
ya  Lima  foi  earinhosameote  homena¬ 
geado  pelas  crcsDças. 


O  THEATRÕ  EnCASA 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


SEXTA-FEIRA,  15  DE  OVTVBRO,  .4’S  21  1/2  HORAS 

Amanhã 

Irradiação  da  Iiilarianle  comedia  cm  quatro  actos,  dc 
FR-A-NÇA  JL.MOR: 

AS  DOUTORAS 

-  D  I  S  T  R  I  B  L  1  Ç.  .4  O - 

Mfinocl  Praxpdpí  .  Metqiiilinhn 

Dr.  Prrrira  (mnlirn)  . .  f.rtsn  Ciiim/irnp» 

Dr.  Martins  (ail rni^ailo )  .  Osrar  Snnrps 

Prinipirn  tlocnle  . Irnnltln  Cnnlinho 

Crrpnrio  (caipira)  .  Paulo  Fcrraa 

Maria  Praxrrlps  .  Maria  Grillo 

Doutora  Luiza  Praxctlcs . .  f.smp»iín  dos  Santos 

llarharpla  Carlola  Aguiar .  Olga  .\ahrn 

Eulalia  (errada)  . .  Violeta  Ferras 

•  '  ACÇÃO:  RIO  I)E  J.A.NEIRO  —  ÉPOCA  t  1890. 

T-4  irradint;nn  da  engraçada  romedia  "AS  DOI  TORAS**, 
sera  ama  offerta  dn  snhonele  I.AXOI.,  novo  e  admirarei 
prndiirto  da  fahrira  fíeijaflnr,  ao  puhlirn  mirinle  de  Indo 
n  flrasil.  Como  nas  reses  anteriores,  patroeina  esse  pro- 
prnmma  a  Perjumnria  l.opes  .S.  A,,  distribuidora  do  sabo¬ 
nete  LA.\OL. 


Duartina  - 

miB  6 


Para  Ane- 
Dripcpala. 


-A  Ffpiiir:  Srxin-rrirn,  22.  n  do«ti|)ilniilr  c«nirill,i  cm 
ncloíi.  dc  .Miirliiii»  Pennn.  “O  NOA  IÇO". 

SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 

Frequência:  930  Kilocyclos  —  Onda:  306  metros. 


Contlnu.ir.áo  lioj;.  i 
20  hoias  na  i 

mente,  21 1.  a  .lU 
Acção  l..i:liollcj,  p.in 
dirigente;.  Ice  rir..-, TI 
ros  Reimo?  p.ulr-  l'.i" 
S.  .1,,  e  iii"it‘<  nli  1.' 
re.spc.'!  iviimiltlv,  pr  ' 
ria  e  firatiia. 

Si'gunrt'1  rccomraf:i 

archidi  rcMC.!.  ■  . 

riacT.s  e  in.ils  hoir.'-- 
verão  m.itru-ul.ir-  ■ 
de  ohleretf.  dlpl'  ' 
h.illto  'trfirla!  ib  - 
raielii.1  i-.cie-i.i  ' 


;-ri':ri.  15 
i-i  é  C?- 
ur  ■  éi 
iç3‘  le 

,1  ITIICJ, 
de  tl.K* 

J1I‘  'r.ám 
i.--,  r,j* 
.  -  -.T  it- 
:-  •  ií;u 
,  a  n  '*!• 

:  á--  I 


Rio-Ffit 
iz  de  i-ora 


^y^ULA^HÀ 

áJWULB.qUfltOgERQ/Hft 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


r  i:  1 1 
.  V.-vrttlb'< 


_  9  nn  -  1*.H 

I  -  U  U. 

•  (ST  ,9^  Tj# 


-  ?.35 

—  .'oftiV 
:  NI 


CARROS  PULLtrtfiMN 

HninKin  i'F  i 
De  1  de  M.iio  I'  " 

-  u■■.: 

Dl'  '  "1  ,.,,.1 
I  1'.  (t  V  !'t  I  "'tl 
Pjrlid.is  d‘>  Fif>:  '  ' 

—  r.'.'.n  _  li  11  —  ' 
l’,irliila  d,  Ivirop' 

—  i:.:.’,  —  ii‘"i  -  u  in  -  !• 

iuiiiist."'  I  rr.Ri  1’*'^ 

P.irti<li  i|'‘  K'"i 

—  in.átt  -  ITJn  -  ■  -  •  _ 

P.irllit.l-  iD  l  ^ 

—  11. Ui  —  D'  '  — 

I9.3n. 

Preco  da  Paj;açam  ;  Ua  — 

Ida  e  Volia  — 

UMiv  1"  II  ’  IT  r;'!’'.»  . 

P.irllilji  do  1'"'  ""  •“ 

Pirlld.t*  ili  J">-  !!•  *  ri  "  ' 
Ifi.fln. 

Piero  da 
Dirjclo  - 

Re?rr>im  '' 

PI  Il,ii|'i‘l  I  - 
II 1/  iii  iMitv  .«1 

Bllh.l.'ri.-  n-  F>.>  -  '  ^ 

H  „nl.  ,l  in.l  l’’-  h”’"  , 

Tiirin?  ""  Dl  '  ; 

zrm  u'ii.1  pir-t»l.i  *t'1i"nt'' 
ila  ptaç.i  'l.iiiii. 


rflejíá 


OFFERTA  VANTAJOSA 

Caminhões  International  usados  e  completaniente  rí’ 
condicionados  vendem-se  a  preços  ccnvidativosí 
AV,  OSWALDO  CRUZ,  87  ••  PHONEi  25-0334 
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^  l^wii- l1t  Un 


Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  1937 


Campeonato  Pe- 
tropolitano  de 
Football 

0  Petropolitano  empatou  com 
0  Cascatínha 

PKTROPCH.IS,  12  CDa  Succnrsal  tl'A 
NOITE)  —  No  uiilr.i  Jojin  dn  Cam- 


actuarao 


\fali,  iim  acontecimento  nos 
jpori»  suburbanos.  Serão  inau- 
(ofidos,  lidjc,  05  rcllectores  do 
;imp"  do  Mndurcira  Aililetico 
Clut),  *  '>■“  IJtxninfíos  Lopes, 
p  de  esperar-se  nunicro.sa  as- 
lUlcncia,  p*»is  o  interesse  dos 
“(ins"  é  intenso,  e  todos  an- 

stKíSíe«íí'f?c«.'.eee5ee«í»eiM^ 


sciani  por  assistir  a  umn  partidi 
nocturna  no  campo  do  gremi» 
mais  querido  dos  suburbios. 

Associação  Athietíca 
Portugueza 

Pelo  sorteio  da  tabclla  dc 
campeonato,  cabe  á  A..  A.  Por. 


(Juandn  o  Camproantn  C.srloiM  dc 
nuslictliall  dcalc  nniio,  iidiavn-M.  nn 
inicio,  prcviiiiiis  ij.ira  o  scil  desenr»- 
liii',  uspccliij  oomidclBiiicnlc  divcrjns 
uns  auc  curfl('li'rísBi*jiiii  n.s  ccrtniiK-s 
prcccdcutcs,  nosses  uIMliins  seis  Jinnur. 
E.  vainok  nos  niipro.siin.inii,»  dn  seu 
llTiiiiiin,  vend-j  runfirmadns  uiiuclius 
lii.ovisócs. 

liavcrá  nmnidiã,  í  noite,  cnlrc  o 
Untafojiri  c  n  HIumlnciiM.,  aiidius  poii- 
Iciros  dn  cvrtuinc,  coin  Ires  pniitus 
prrilido.s,  iiiii  di>s  climnics  niais  «cn- 
sacion.sc.-,  dn  Icmiinrnda.  .Mos,  tiiulln 
ciiilmra  fiiiucni  icsliindo  an  Flumi¬ 
nense  uin  hii  joRo  cniii  n  Tijuca  e 
doi.s  ao  Ilntarof!n,  com  o  lliirjueirrin  c 
HameiiKii,  n  vcncednr  dc  Imjc  iiãn 
poderá  >c  considerai  enaipeiVi.  0  Ti- 
jura  que  vtin  rcaRlndn  iiessc  fina!  dc 
cnmprmi.ilo,  iransforniniid  >-se  em  ad- 
versarin  perifinsn,  lindcrá  eoiislitulr 
para  n  “five"  Irirnlor.  c.nso  sela  cMe 
vencedor  no  cinlMle  de  amanhã,  uin.i 


iiarni.i  ncsi.  rnnsidernndn-se  ii  ím- 
pnrl.ineia  da  puiina  ile  amanlni,  á  dc 
se  Mippnr  e  esperar  a  sua  escal.n-ãn. 
.tcniilece,  porém,  i|uc  llaiold  Desl 
lem  lido  e.iin.i  auxiliar,  o  1'iveal  João 
1  rala  de  .Stiu/a,  elenieiiln  r|iie  jiéide 
ser  liem  Inleiicioiiado.  inas,  ilepois  de 
duas  aclu.içncs  prmnisMiras,  vem  se 
Misistrandn  falliii  e  impriciio,  nas 


o  melhor  e  o  mnl*  Biboriiiio. 

!  ATE'  A  lILTIálA  «OTTA  I  !  t 
ardem  ta  eaoti,  que  tem  valor 


UM  BOM  JOOO  NO  SECTOR  SUBURBANO 


Em  rnalcli  amistoso,  domingo,  nn 
cimpo  da  rua  João  l'inhelro,  u  Spnrt 
Uul)  A  .SOITK  enfrentará  o  forte  team 
dn  Ktver  F.  Cluli. 

Esse  joj;n  muito  prometle  apradar 
aos  '■fiitis"  sulnirliann.s,  nãn  sA  dovidn 
as  Imas  .arluavõcs  dn  |eam  da  iiraea 


eomo  lambem  aos  clenicntos  nnx’os 
ijue  a  equipe  noilisla  iqircscnl .rã, 
desl3raiid(i-se  n  ctnler  l.abareda,  che- 
pado  ba  pouco  ile  Sanln  Calliarilia.  dn- 
tado  lie  p.-.siidc  mobilidade  c  pu-aiulc 

altniil. 

A  pr,  liminar  será  onlre  os  quadros 
scíiinilnrii>.s  rle  ambos  ns  clubs. 

_ _ _  _ 

vv^.v\  VV 


As  actividades  doiFAÇAEXPERiENciÃ 
Grêmio  da  Policia' 

Civil 


n-s  (r’."  ■'5"«u,>ai 

ri  A  .NOnb)  —  f)  Serrano  e.x- 
rursiumiu  dniniiipu  n  .lula  dc  FAra 
para  cnfrcidiir.  eni  nmisloso.  n  qun- 
ilrn  dn  Tupimiiiiliás. 

1)  jnpo.  realisnilii  no  anfip.i  eamiwi 
dn  .S|Kirt  F.  t;.,  fni  moviiiicniadn,  inu> 
ralli'!  ilt  terhilica  r  leve  como  vence¬ 
dor  n  ronjunto  loral,  que  abateu  u 
campeão  petropolitano  pnr  2  x  t, 
f)  ■'vore  foi  aberto  peio  Serrano,  por 
inlcrniciHo  dc  Jncy,  assim  que  foi 
dado  o  "loss”.  Os  poals  dn  Tiipinam- 
lias  forniii  marcados  por  .Niiio  c  Ollvio, 
rsle  ronlra  n  seu  proprlo  elub,  iiuina 
cscriíTia^i*  (Icfront^  nti  jjoní. 
Tiipiuaiidiús  —  llrnpa:  Aliem, io  e 
laixao;  Marliiis,  Zeri-  e  Walileiiiar; 
rmí  (Aitlnniol.  Nino,  Henrique,  (ir- 
uirulii  t*  Anuitmlo. 

.Serrano  —  Werneck  fZerél;  nüvio 
e  Slappinllo;  rmmlK.ralli,  Geraldo  e 
Oscar;  .Saiiipaln,  Zé/inbo  (l'icolcj,  | 
Nena  (Oelnvio},  ,lary  c  .Silveira. 


0  Grcinio  da  Policia  Cim, 
de  spnrlivii  c  recreativa  recelilemenle 
fundada  para  melhor  estreitar  amiaa- 
de.s  cnlrc  o  funcclnnallsmn  desta  re¬ 
partição,  começará  no  pro.ximo  mea  de 
novembro  o  seu  proprumma  do  acção. 

A  direclorla  eleita  acha-se  assim 
conslltuidn: 

Fresidenle.  S.vncd  Manhães  Pinhei¬ 
ro;  vicc-prcsidciile.  Oclola  Martinclli; 
secretario  perol.  Nelson  do  Nascimtiilo 
Guedes;  Ibesourciru,  Alfredo  Elvsco 
hohn;  direclor  sporlivo,  I.nly  de  Mel¬ 
lo;  director  social,  .Mario  Vieira  Cor- 
tez;  lirocurador;  Manoel  Gomes  da 


0  Boqueirão  vi 
ceUy  hontem,  o 
ç  Guanabara 


nedictu  Lopes  numa  pholoprnphlii  notipa,  cunrcrhiindu  cum  o  uiatlo 
prado  Moriien  Sarniento, 

n  ercação  da  .Associação  dos  I  meios  dn  aiiln-spnin, 
es  llrasileirns,  .siilc-h.iiileai  le-  !  A  iniciativa  de  Osrar  Tlcnriitur  IV 
I  efleito.  com  n  presença  ile  In-  ;  Hciiediclo  I.npcs  é  de  pr.inde  aleai 
os  enrredores,  desapparecerá  uma  'in.imio  se  .alie  ip:e  a  lliialidadi 
que  Se  vinlia  fazendo  sentir  nns  1  "ova  eiiliilade  é  Iriilar  ilo  Indos  os 


'  S.i.-icdr(li.  Itaillo  Nacional  Já  fir- 


A  irrndlnção  completa  dn  peleja 
principal  dn  rodado  ennstlliie  outro 
mollvo  de  exilo  pois  Oduvnido  Cozzi, 
n  frz  com  lircrisãu  ab.sululii,  descre¬ 
vendo,  fitlmeiile,  lance  por  lance,  todo 
0  seu  resenrolar. 

Na  pravura  acima  s-è-sc  o  rniisapr.v 
do  “speiiker”  acompanhado  do  redu- 
clor  sporlivo  d‘.V  NOITE,  quiiiulo  fazia 
a  irr.idiação  do  jottn  Itnlafoito  x  Ame¬ 
rica  puiroeiniiilo  peia  Dropariu  Sul- 
Americana  du  iarpo  dc  Sáo  Francis¬ 
co,  12. 


a'ii  uus  ‘Tidilos  lias  irniiíinçõcs 
p.'Jiiss.  priiiciioilmciite  im  parte  rc- 
irnle  n„  f,.„lbiill, 

btal)iii'.'i  ndn  uma  ride  completa 
■•"iiiims  onde  sc  realisnm 
■  i'»  na  caiiq.i-oiinlo  da  entidade  iif- 
-1,1. a  iioi,.i  1  inis.Mira  Infornina,  com 
Pifli.ii,  ,■  iiii  iirimeira  inão,  as  plia- 
A  l>|lnflp.ii .  ,tas  partidas,  Irazcndo 
-J  lahtiin,.:i,'.  itiislnirs  ao  pur  ijo 
s'  I  nos  .sectores  dc  fuol- 


a  ssrà  effecluada  a  assenibléa  geral  e  suffra 
gado  0  neme  do  presidente  deraIssíoRario 

nr-.|,lr,„.|a  ,j„  p^,u|o 

]  ;  iMça  de  quasi  lodos  os 
III.  I  .|,,  s,.,|  s,.crr!ari,i  rf- 
nlcii.,,  (..ii  lbii,  ri'uniu-se  hoii- 
'l.  .'  lámsclbo  Supremo  du 
' "  '  Itaskclball.  Fissa  rp- 

.1.1.1  .X  eflellu  para  resol- 
.1  1.1  refeilila  entidade, 

‘"1'  -  l.s  sii.i  dlreeloria . 

'  iiliiillios.  deimis  ile  ler 
'*  I.i  Hotafopo  pedido 
'  i.l.i  I  xclusivamente  do 
i'-.  fiilnii  o  presideiile  da 
•'  '  Já  ter  lido  nin  en- 

'  -  ii  ■'  iiri  sidenle  deioissin- 
'  Carneiro,  iinra  enn- 

■'  "  II  I i  '..lolurção  ao  carpo. 

•I  P.iivri,  f,i|i,u  então  o  re- 
'  1  F'uiiiinriise,  fir.  Ilirré 
I.irendo  iiin  relrrisprrlo 
'  ■niiiTilid.is  ale  eiilão. 

.  ni'(.i.ii'p,l,.nci.i  da  resolução  ' 
iiii.''iii  II  ,.||si..  Disse  scr  per-  ! 

•  -"‘'liÇ.' nla  I  altitude  cia  dl-  , 
ii  iini.ii.ii  propomlo  que  »  1 

>iii.t..;i,„  procure  uma  suiu-  ! 

‘  '■  1*1  *,l..st,ju  eiitãii  ,)  rc-  I 

'  I.  U.ii.iliipo  conini  II  cs-' 

'■  .1'  'oliida.  prop.iiido  , 

'  .'  •iii.  (,i|||.n|„  eiinbeei- 

:  1,..  ,|,.  erotieração.  Faz  o 

"  '  ."  Itiai  liiielo,  Incisiia 
.i  is  u  i  )iidelni‘  razoes  que 
I  ‘•'MTer.  |,i'diiido  para  que 

"  iili.i  |iroiii|iiu  lindiimeiilM, 

o  irnliiride  tlesapra- 
em  sepuidn,  o 
'  •  i  liiniiiicnse,  que  em 

•  n.i'*'  'incslão  leclmlra 

"■'J.'.  ijaiii  oiivldii.s  a.s  aulo- 

I'  Cl  .  .•ii„|,i,a„|  ^,1 

'  I"  ..p..siç,'io  lein  o  apoio 
'  ||jii'..|.iil;iiite  dn  Ilidafopo, 
r  I  |..i.||i,  g  .srcrctario  dn 


DR.  CAPI3TRAH0 

íDdCENTE  Fae.  .Medic.l 
AIrindii  Guaiialiara,  i,'i-  \-ri' 


0  aimuço  com  que  a  F, 


amo  cummemorou  o  leu  annlreratrlo 


Eleito  0  poder  dirigente 

da  Federação  Cyclistèca  Brasileira 


Allciidendo  á  convocação  fell.a  peio 
presidente  d.n  Frileração  liycli.slica 
itrasílrlra,  nmilixnii-so  em  a.scmbléa 
pera!  os  delcpados  das  entidades  fiüii- 
das  A  etilid.ide  linixiniii  iiaeionnl,  pura  a 
eleição  do  iiosu  eioisellio  de  ndinini.sl r.i- 


referida  lucyclela  não  poderá  tomar 
parte  cm  C.tnipennains  llrasileirns 
F.,liiiluars,  prova»  liilernarioaae.s  e  não 
seriio  bomolopadns  os  "rreonls"  ,„i|. 
forem  eslalielreidi.s  prlu  cilada  l.ie»- 
rleln.  .\ind.i  de  .leporilo  com  a  pri^ 

posta  csla  ll(.|•iMio  vae  ser  . . . 

çiil.1  .1  lo, las  as  eiilld.ides  fill.ida 
C.  li.  c  n  r.  C.  I 
foi  liiiiiliem  npprovad.i 
ção  do  Culcmiario  Na-.-Innal  dc  Cy 
cllsiiio,  com  a  Indicação  das  il. 
ri-alisação  de  todas 
ebes  d.,  e.vcllsmo,  c.r 
naes.  provas  elasslcas  ... 
laa  entidades  filiadas  .1  F.  C.  |) 

IVIo  .S.  Allierli)  l.nlião  foi  a| 
lado  o  relalnrlo  da  sin  pestão 
rindo  dc  l!l;i.'i-li)3/,  c  no  qual 
focalisadiij  tudus  as  acllvid.id 


Flin  proscpniinrnlo  aos  festejos  do 
V  sen  .'i'  aniiiversiirio,  o  learali.s  I‘niia 
Club  e-.ini|irir.i  esta  semau.i  o  sepuiu- 
Ic  pnipr.imniíi : 

llojv,  qnliila-fiira  —  A'*  lio- 

ras.  Jopo  ili.  bolii  alli1ilic,i  c.nn  a  va- 
!  leilíi"  cquijie  ilii  Club  de  lle.p.ilas  do 
s  a  j  Fl:iiii,.||p.i,  sepiiiilii  rle  unia  lll•|ll,l^•.ll■,l- 
ção  de  l’eso  e  .Mteres  p,ir  r|i'liietil os 
a  urpunisa-  |dai|UilIe  cliili  aiiiipo.  Mcd.illias  clv  pru- 
ta  aos  seneedores. 

.  Illa  lã,  .sabli.idii  —  Gnmiiieniiireç.ão 
a. a.s  da  do  .'i  amiiser.sario  fs  ,S  loiras,  lois¬ 
as  provas  nffi-  irainenlo  dos  p.isilhões  Nacional  e  ito 
aaiiieoiialos  repin-  i.  I',  C.,  eoin  uiiia  salva  ,le  tti  tiros. 

V  orpanisadas  pe-  Iblavras  sobre  a  prande  dal.i.  pelo  1“ 
"  vice-prcsliliiile.  Dr,  .\leidrs  Fipueirc- 

[do.  (.liocolalc  e  liiscuulos  fliins. 

'  .\lè  as  t.S  horas  a  séde  estará  fran- 
ciuenib  aos  ninipos  c  adeploi  do  I.  I*. 
I,.  .A',  ■Jl)..1ll  limas,  pr-iiide  eoiieerlo 
lie  liniMcas  ciasslcas  pelos  aliimiios  ilo 
illusire  professor  Fírií.íiiil.v  Aniiijo. 
pinlilr.ivnle  offvrecido  ao  eleb.  Trajo 
de  passrlo. 

Dia  17,  d.vmlitpn  —  Oraiirlc  fcsla 
aqiinli,'a  na  piscíii.s  do  roíniorioladiir 
Sealir.i,  linnando  parle  n.nlailoii  .  ,lr 
atnhiis  íis  se.xos  i|os  piinrip.os  eliil,, 
d,i  Itiii  e  Nicllieroy,  s,i|i  oririilaçã.i 
do  coiibcido  sporlsman  ||r.ié  rr.iii 
Ç..ÍS  Cbarticaiis.  .Mnl.ilhas  ans  vcnce- 
iloris. 

.Vs  II  horas.  Inieio  rio  pr.intle  |..r- 
avio  rle  Volley  Fiminin,..  coiii  .n.  -ç. 


Iiurp.i,  l.eiilr.i  Cíitliiral  e  lleere.iliv.. 
Ilt  zi  iiiteiise,  de  IliZi  iiili-:  lnsHln'i>  l..i 
Faycltr.  Inslilul.i  ile  FJiie.iç.i.',  Iiis|.’ 
tiil  ,  .Sopi.iior  «le  l'r(  11:11,11,, rios,  ilstn- 
ilasl.i  l’lo  Vm..  rie.rrio.  1:  inla  VVi  nrcs. 
I  l.i  lll.i/,  (ãilleii.i  Ver.i  1  ruf,  C  li  pi. 
Soliza  .'liirr[oi's.  (jilb.pí.i  l,.aralis.  Sfioi ' 
M.liili  l..,|Mt.ati.ina.  Club  rl,,s  l'.ibjijariis, 
.Vimrlra  !■'.  C..  1- liimíiie.isr  1  C., 

Grajaliú  1 .  C...  Itlaibuvl,i  1  .  C  .  Cliit 
de  ltv.p:il,i>  ltol.if,o;.,.  \‘illa  Is.ilivl  1-  . 

•  á.  I'i'.iia  lias  l  leilias  Club.  Gliib  di; 
Heíiil:|.  Ii..iralis.  (  iiilo  dn  Itlo  I'  I.. 
e  Ii.,iruli,v  IVai.i  Club  1 'J  leims).  V  ic- 
pri.scnlaçAo  veiieerlora  seni  oftereelJo 
o  v.ilioMí  lir,iii/s'  '‘Senlio'.!  Caialcanl, 
—  (luliiliro  ile  lli:;7”.  iiicilalh.is  .to 
praia  c  liroiize  ás  eompnneiUcs  f|.,s 
dois  priliteirns  coll  leadus. 

Dots  jegos  1:0  can:pconato 

^lerioi  lop.ir  ainatiliã,  rui  contliiit,i- 
rão  (1,1  C.iii:piiiiiat,i  pi.iniivitio  pel„ 
l)e|Mrl;.iiieiil.i  .Vut>'iioni,i  ilc  |;.isl;,  |. 
Iiill  da  riiladv,  os  dois  Jiip,i.s  >'...;iiin- 
le«  : 

C.  II,  l.•.ll.dly  \  Cnmli.  dv  Jii- 
llio  llilil.  d,i  l,-.,r;,bs  --  Jiii/,  Ma- 
riaiio  dr  Mrod,,uça,  e  lur.  |,  ,Vrii:i:iI,i 
di.  V/rsrdo,  ,1.,  r.inti,  ,1,,  ||;,,  l.'.  ( 
t  iir...,  Floriaiio  l'rl.s,.|.i  \  |l\r,)n  F. 
I;  —  Hillll  d.l  I  011,1  d  lllo  ■—  .|,||,_ 
(i.isli.,i  V  ill.ie.i,  ,.  fi.ral.  Allo-ilrv  ViiJ.. 


tireiieei  .Issih-Iaçâo  l'aii!isla  dc  Lyclis- 
nio !,  eap.  Ariial.lo  I.Mese»  dr  .Souza 
(fiilnii  C.vcli.||ieu  Fliimiiiens"',  r.arlo.> 
V.  lieis- i.Socieiiadc  Cyclistii  Itiojjran- 
deiisc),  .Maiiiivl  llilieiro  Gonçalves  (l.l- 

р. i  Carioca  de  (lyrlismor. 

1’rncedidB  a  eleição  foi  npiiriido  n 
scpiiinte  resullailo:  presidenle,  Vlbeito 
I.oli.m  1  reelcilii  I ;  I"  s  iee-presideiile, 
llniil  iMiilieiro  I  reeleito  i;  vice-pre- 
sldeiilc,  Dr.  .Manoel  Hernardlnn;  secre- 
t.irio  Rcral.  .Vllinn  .Sniiza:  I"  seerela- 
rlo.  .Sylvcstre  Tcl.veira;  2'  scereinrin, 

с. iiiilão  .Vriialdii  Esleves  de  .Souza;  t.* 
Ihesoiireiro,  .losé  Tavcira  I reeleito): 
2’ tliesoiirtirri,  Jiilio  .\I.  .Murliits  irerlei- 
liii;  comniissão  sporliva:  Avelino  .M.oi- 
Iclro  Guedes,  .Arlliur  (luaplii  c  Ma¬ 
noel  llelivliiilo.  Termlnad.i  as  eleições 
foi  dada  posse  ao  nus  o  eoiiseilio  ile 
admiiii.<lr:içãn. 

Na  inesm.i  reiiniio  foram  Ir.stailos 
ossiimplo»  de  praiid.-  Iiileresse  pura  o 
c.vt-iisiioi  ii.acioiuvt,  i'or  proposta  apre- 
sriil.'id.i  á  .Vsscmliléa  foi  apprnvailii 
penalisar  a  blc.vclita  .V)nillo.  d,-  ascrir- 
da  _rom  ü  preslslo  no  ReRulaintiilo 
Naclooal  di  Cv>'!biiio.  scuJrj  cue  » 


{^arcada  para  o 
dSa  30 


Helfo  deixou  o 
Carioca 

Por  ter  sido  advertido  pela 
directoria 

<t  veterano  baskctlinller  do  Carioc-i, 
Helin  .Mbernaz,  o  quni  vinha  ulllniii- 
menle  nccupaiido  rt  carpo  de  direclor 
de  baslielliall,  fni  adicrlido  pela  ili- 
lecl.iria.  Nã.i  .sf  conformaniln  com 
isso,  srdírltoii  riemissão  lino  s6  rin 
carpo  como  dn  quadro  sorial.  Ilelio 
r|uo  ^einpre  foi  iiiii  extremado  defen- 
s.  r  dn  Club  ria  Gaveii.  deve  ler  se 
ronsidirado  fundaiiicnie  altliipído  pe¬ 
la  medida,  para  «ssumir  uma  atlilude 
lan  raillcni. 


A  inauguração  do  Club  Mineiro 
de  Tennis  —  As  representa¬ 
ções  cariocas 


Transferld.!  do  tli.i  12,  .n  inaupii- 
ração  das  inslallaçõcs  do  Club  .Mi- 
neini  de  Tennis,  em  tirito  llnrl- 
zonlo.  será  ellii  proce.ilda  nn  dia  ;íii 
dn  forieiilc.  Vorlis  represenlaçõe' 
sporlivas  ileda  ropll.il  e  ile  Sã  1 
Ibulo,  foram  convid.id.vs  p.irn  Miiiar 
pari-,  niis  comprGções  Inaiipuracs. 
Dnqiii,  com  n  desislciieli  iln  i.lp.i 
cie  .Sporis  (lo  .Mnrliiba.  srV  irão  i.s 
rrprcsentaçéies  dn  l.ipa  Caii.ic.i  de 
Naiaçâo  c  do  Gop.seab.ina  S.  (i,  l-Nso 
uilim.s  s‘  consliluldj  pela  équipe  de 
vollcy-halt,  campeã  dcsla  ca|iilal. 


ação  da  assembléa 
eeral 

nUiiln  p,ir  nnaniinida- 
;  C.iiii  |>.iid„  Melra,  a 
^  .'iill.inile  c  manter  o 
qiroii...  ,1,1  srssão  petm.i- 

,  '  Pclili  rir.r  iiiembros 
'  in,|ueri!o,  formada 

li.v  .f,s,  Tijiira  e 

'  '  !  .p(  .  ilu  Grajaliu’, 


offi-reeid.i  nui  almoço  de  cniilrãli.riii- 
saçã  i  aiis  delep.sdos  presentes  ã  a'.* 
semliléu.  Dur.iiite  o  apa|ie  que  Irans- 

rorreii  sob  iiiii  ainbieiile  d . .  e,.r- 

(llnlliladr.  falaram  .Sr.  .Vnial.l.i  ,\iv. 
dreueei  eni  lunne  do  ryelismo  liamlel- 
rrinle,  o  l)p  .Manoel  ilernnrdino  e  S>i- 
veslro  Teiteira,  respeelivamei.le.  rm 
nome  da  F.  C.  fl.  c  Liga  (.arirzi-a  de 
Cveliuair 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Kadío  Nacional 


íj4>li;CÍ#; 

;..fM 


<^'Íy 


pasta  DENTIFRICIA 


a  melhor  entre  as  lliíelhdré$ 
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Poram  des-feitos  05  boatos  de  qiie 
os  playfr.»  do  S.  rhristovJo  jocaram 
terça-feira  ulthna.  contra  0  Bomsiic- 
cesso,  displicentemente.  Tomando  co¬ 
nhecimento  das  verfõcs  correntes  nos 
círculos  snnchrisíovrnsps,  a  rtirectoria 
do  cluh  alvo,  em  sua  reunião  de  hon- 
tem  discutiu  0  caso,  dosnientindo-o 
officialmcnte. 

Não  havia  motivos  para  que  os 
cracks  não  50  emprecassem  a  fundo 


,  na  luta  com  os  leopoldinenses.  con- 
j  cluirara  cs  direefores  do  club  da  rua 
ripueira  de  .Mello. 

]  Playera  pagos  rigorosa* 
mente  em  dia 

-A.  principio  ad»antava-se  que  0 
nhorrecimento  dos  plnyers  alvos  pren¬ 
dia-se  00  atrozo  dos  vencimentos. 
Ksía  versão  é  rehatiila  pela  directo- 
'  ria  rio  .S.  Christovão  com  vehemencia. 
?ahe-SD  que  todos  estão  pagos  rigo- 
rosamente  em  dia. 

Jugulada  a  indisciplinai 

N’a  reunião  de  hontem  a  directoria 
do  S.  Christovão  apurou  .1  razão  dos 
boatos.  .A.  direcção  technica  vinha 
apontando  certa  displicência  dos 
pleyers  nos  últimos  treinos.  Poucos 
playm  compareciam  .nos  exercícios. 
•A  directori.i  resolveu  applir.ir  a  mul¬ 
ta  de  IfifiSílon  a  vários  players.  E  fi¬ 
cou  assentado  que  quaesquer  outras 
manife.sl ações  de  indi-sciplina  seriam 
reprimidas  energicamente. 

Não  ha  motivo  dc  queittas 

0  ,'?r.  Lopes  Csst.nnheira  é  n  diri¬ 
gente  rio  S,  Christovão  que  mais  pro¬ 
põe  uma  obedicncia  rigorosa  ú  dissi- 
plina. 

—  Duvido  —  rliz  0  Pr.  I.opps  Cas- 
tanheira  que  so  aponte  qualquer  irre¬ 
gularidade  nos  pagamentos  dos  ven- 
cimenl'>.s  dos  player.s  do  S.  Christo- 
v.io.  Todo.s  estão  pagos  rigoro.samen- 
te  em  d'a.  algun.s  lêm  grandes  quan-  i 
tias  arleantadas.  | 


A  NOSTE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  DO  DIA  17  DE  OUTUBRO 


X  Flamengo 


America 


X  Madureira 


Vasco 


raiANOS  NOVOS 

Becl!s(ein=Stein\\e.c: 

l/t  DE  CAinA  E  ABMARIOS  — 
A  20  MEZES  —  CRA.VnC  SfOCK 
Pcç.im  I’r.i<peclos.  Cnico  njicnlc  Çi 
A.  .^1ATIIIAS  —  .tv.  fíiii  Brnnro. 


Andarahy 


X  Fluminense 


Olaria 


IMackenzic 


X  C.  Dentro 


rRATAME.VTCI  DAS  DOEXt.AS 
A.NO.REllAES  —  COLITES  — 
KECTIIES  -  OIAIIKIIÉAS  - 
rlv.SllES  1)E  VE.V1UE  E  IIAS 

HEiVIORRS^OSDAS 

PÜK  1'ltOtKSSO  fKOfUIO.  SE.M 

«)I‘KI{a(.Ao  e  .sem  iinii 

ÜR.  LV\Z  SÍUmE’ 

Cum  m.ili  dv  lu  nnnue  de  prallra 
da  Especialidade.  CTinriuIlas  dio- 
rl»  —  i(u,i  Riiilrlcii  Sllv.i.  1 1.2". 
Uio  de  Jonrlrii  —  lel.  22-OiitlH 


Nome 


Residencia 


Nova  divisão  na 
F.  A.  Suburbana 


COM  QUE  ROUPA 


nnico  nactoual  pretendido  por  associações  argentl.i.i  falando  ao  microphone  da  PRE-a 

XmnTpfr'’?  °  árande  technico.  0  consa- 

dhemarP  menta.  O  que  tem  sido  a  actividade  desse  "coach"  no  íremio 

n  dhor«“d«  esquadrão  alvo.  considerado 

agora  um  cartaz  continental.  Diri. 

aígò  ^presdgio!  "  nome  no  Prata, 

lubs  de  Buenos  .4ires  acabam  de,  fazer  uma  proposta  a  Pimenta  Um  ami. 

preparador 

segundo  apuramos,  esta  inclinado  a  acceitar  a  melbnr  nmnr..,,  — 


Dentro  dr  breves  dias  1  F.  -A.  Suh- 
orbana  dará  Int.-io  ã  competição  da  ta- 
bclla  de  sua  nova  divisão  e  que  conta 
com  0  concurso  dc  optimos  clubs  e  que, 
por  isso,  farão  um  torneio  quo  darã 
grande  animação  ao  suburbio. 


Temus  milhares  de  lernui  de  caseml- 
ta  ou  brim.  que  rendemus  desde  20$. 
Copas,  sobretudos,  paletols  e  calcas, 
desde  10$.  ,Va  Tinturaria  Alllsnça.  Rua 
VIsc.  du  Rio  Branco,  12,  Visconde  Ma- 
ranguspe,  12  e  Cstlete,  283. 


O  maaureira 

Sueza  se  exhibirá  refor- 
çado  de  Caríno,  o  excel- 
lente  center-half  que  de¬ 
fendia  0  Níctheroyense  e 
que  aca.ba  de  ingressar 
em  seu  team.  t 

Assim,  as  possibilidades 
des  companheiros  de  On- 
ça,  que  já  são  grandes, 
estarão  sensiveímente  au- 
gmentadas. 


Os  Irmãos  Si,  adversnrlos  no  pelein  ,lr  liimier.i 
Telia  dti  .Andarshy,  e  i>  oiilrii  Sã,  Ha  mr.sma 

Flanienzo 

Pequeno  e  animado  puhllro  nssi-liii  S.i.  Tiv  , 
o  eneontrn  nnctiiritn  de  Iinntem  do  inrir.i  pri 
Hantrngn  pnm  n  Aiid.tr.ili>  .  Dr  .en-  l,.  -  ti  <  pli 
volvendo  .irliiaç.io  i-orrrrli  r  enlliii-|  0 
M.islir.i  os  rtlliro.npjnis  ntiisr-uir.irti  I  .tnnan.in  ■ 
expressivo  s(.„rr,  i  .x  |,  cwislriiid..  p-ir|,ln-  .ii„|.,i 


IQuer  retornar  ao  Hespa- 
I  nha  -  O  Botafogo  irá  ao 
I  judiciário 


Ha  muiln  tempo  a  reportagem  ' 
liva  não  rcgisL.va  um  e5c.iiidalr 
lorno  da  atliíude  desse  ou  d.tn 
IT.irk, 

r.liiquinho,  n  pl.iyer  p.iiillsta  q 
Botafogo  ronlr.ilou  ha  dias,  cntr.i 
ra  o  rói  dos  pl.ijrrs  que  n.io  s.i 
rrspcil.ir  seus  coniproitiivtns.  II 
al.ic.inle  do  ne..panli,t,  .saltliadu. 


barcnii  para  Santos,  c  segundo  se 
snlte,  uao  pretende  voltar  a  esta  capi¬ 
tal, 

t.hiquinhn  ar..sigDon,  pnrcni,  um 
comprniiiisso  coni  n  Biiliifogo,  que  re¬ 
correrá  i  .lusllça  par.i  f.iier  valer  ns 
*''U'  dirciins.  Lliiqulnho.  por  cnnl.i 
o.is  luvas  que  lli  s  serLini  p.igas,  jã 
rccclieii  I:Ii)(i;oiio  do  alvl-iiccro. 


PORTO  .ALEGRE,  11  fAgen- 
cia  Nacional)  —  Como  jã  se  co¬ 
gita,  na  Baixada,  da  eleição  do 
luluro  presidente  do  Grêmio,  aí- 
lirma-se  com  segurança  qtie  o 
novo  mandalarin  inrlnlr.:  «r.,..» 


dirigir  os  diversos  departamen¬ 
tos  o  nome  de  Luiz  Carvalho 
para  substituir  Tcicmaco,  na  di¬ 
recção  tcchnica. 


DR.  AUGUSTO  LINHARSS 


O  Flamengo,  adversário  dos 
leja  de  domingo  -  Os  outros 


rubros  na  maior 
jogos  da  rodada 


rã  de  rnllnr.içán  rinquanin  que  n  ven- 
c.-dor  ficará  fazeudii  cnmpanhia  so 
*  asm. 

Os  outros  encontros 

Aluda  n.i  md.ula  dn  dia  17  leremos 
mais  Ires  einliales.  Rnire  rllcs  apre- 
5cnl.i-'r  cnpi  pcrspcctiv.,s  aiiim.idn. 
ras  n  que  Ur.i  Vasco  e  .Mj.iureir.i  rn- 
m.i  ndicrsarins.  (T.  crurin.illinn«  võm 
fairn  In  lio.i  camp-iiilu.  rsprcI.Tlpuntc 
04  do  \4ico,  e  para  ambos  o  match 
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I  ROMA,  14  (Associated  Press) 

I «  Foi  hoje  offícialmente  annuncia- 
do  que  41  officiaes  e  17  soldados 
Italianos  morreram  em  consequen* 
cia  de  ataques  d  o  s  bandidos 
ethiopes". 


—  uumta-teira,  i4  ae  uiituoro  de  1937 


M  í 


PARIS,  14  (Associated 
—  O  gabinete  fran- 
cez  approvou  o  programma 
tríplice  que  define  a  attitu* 
da  França  em  face  da 
recusa  da  Itaiia  a  compare* 
(er  á  conferencia  das  tres 
polenciaSi 

São  os  seguintes  os  tres 
pontos  desse  programma: 

—  A  França  concorda 
com  s  proposta  itaiiana  de 
que  sc),'i  submettida  á  Jun¬ 
ta  de  Kão-Intervenção  a 
questão  da  retirada  dos  vo¬ 
luntários  da  Kespanha,  exi¬ 
gindo  no  cmtanto  que  uma 
solução  seja  apresentada 
dentro  de  seis  a  dez  dias. 

2  —  A  França  e  a  Grã- 
Bretanha  estabeiecerão  as 
suas  posições  isolada  ou 
conjuntamente,  mantendo 
no  entanto  uma  attitude 
ccmnium  deante  da  ques¬ 
tão. 


3”  —  A  França  se  reser¬ 
va  o  privilegio,  no  caso  de 
não  encontrar  a  Junta  de 
Não-Intervenção  uma  solu¬ 
ção  para  a  crise,  de  reassu¬ 
mir  relações  commerciaes 
com  o  governo  republicano 
de  Valência,  attribuindo-se 
inclusive  a  faculdade  de  en¬ 
viar  armas  e  munições  para 
os  republicanos  através  da 
fronteira  dos  Pyreneus  e  de 
tomar  ^'medidas  technicas" 
afim  de  proteger  as  suas 
communicações  do  Medi¬ 
terrâneo.  V  .,;.K 


0  Dr.  FrnI.i  ARuiar  fslcvc  hojr, 
cm  pessna,  na  (lasa  1’aiilicía,  á  rua  Ua* 
niallid  OrllRfi»,  iindc  Xclly  1’iisliii-o, 
cnsliircira  (ta  liclla  Yvnnno,  (lls.se  ler 
rsladit  euKi  ella  poucd.s  dias  (itilcs  de 
dcsapparceer  a  rica  frnlicczinha.  (áini- 
prâra  all  Vv.mnc  a  fazenda  neecssaria 
para  a  ennfeecnn  de  iim  c(i.s(ie(>. 

.Arpictla  aul.iridade  Icvr  n  cniflrnia- 
(;ãn  du  rjuc  llic  adcanlou  Ncll}'  l'as- 
lorc. 

Os  caixcirns  disseram  qnc  a  liclla 
Ysnnne  —  hasdam  isso  nnlado  —  le¬ 
sava  alRomas  joias  adorna tidu-a.  1’üu- 
c.as,  mais  rleas. 


A  Ma  (In  Or.  Frofa  Ajtilap  AquclTS 


easn  coinmereiat  trve  o  inliiiln  tão  (ó-  ' 
nicnie  ile  eoniprovar  n  tpie  jà  lhe  ha-  I 
via  dilo  a  eoslnreirinha.  Ks.a  pesqui¬ 
sa.  deu  (in  1“  deleitado  auxiliar  a  emi- 
sieção  (|ii  í|iie  já  lhe  It.ivi.ini  diln,  (|(io 
Vvoiinc  (isiiia  lia»  ;.nas  jniiis  com  rle- 
Rinela,  sem  ex.iRRerar  •  (luaniidade 
delias.  ; 


MOSCOU, 


,  14  (.\ssocíatcd 
Press)  —  Noticiü-sc  qiic  dexe- 
seis  pessoas  foram  condemnadas 
á  inoric  por  sabotagem  anti-so- 
victica  da  lavoura,  cm  lodo  o 
tcrrilorio  da  URSS.  Desse  total 
oito  foram  condemnadas  na  Si¬ 
béria,  seis  no  Uzhckislâo  e  dois 
na  provincia  de  Moscou. 


ENFORCOUSE 


antes  mesmo  ds  lavrada  a  ] 

•  sentença 

LONDRES,  14  (U.  P.)  —  0  cor-*" 
respondente  da  Exchange  Telegraph 
em  Budapest  informa  que,  segunda 
nutioias  recebidas  do  exireme  Orien¬ 
te,  0$  japonezes  decapitaranr;  o  co¬ 
ronel  Ivan  Mar  Tonfalvy,  do  exercita 
húngaro,  que  exercia  as  funcçóes  da, 
instruotor  do  exercito  chinez.  ' 
0  coronel  foi  aprisionado  durant* 
um  combate  cujo  resultado  (oi  desta- 1 
voravel  aos  ohinezes,  julgado  por  um  j 
Tribunal  Militar,  como  estrangeiro  ln-| 
desejável)  a  deoapitsdo  antes  de  tei;-' 
lavrada  a  aantençs. 


.SuiciíMu-ve  em  .vu.i  rcsidenvi.i,  en- 
Intnndo  o  pcMni):i,  com  iim  cinto,  len¬ 
do  .intcs  ainnrriido  a  untea  exlccniid  i- 
dc  no  Irinco  d.i  porln  do  .-ipoxenio 
nnde  donnio.  o  opor.irio  Josi-  Vicir.i 
MI(rll(l^.  de  AS  annns  de  ednde.  n  ru.i 
Sá  C.irvalhn.  illã.  «ni  S.  lionc-do. 

Ao  (Ic.xpcrlar,  n  espov.i  rio  npcr.irln 
depitriju  cont  ti  liorricel  qit.'id)‘ii.  Srnv 
Ridlos  attrairnm  n  nltrncáo  dos  vi,)- 
nhn%.  sendo  rominunlcndu  o  oceorridn 
á  pullrla  local. 

n  suicida,  que  deixa  dois  filho*  me¬ 
nores.  Ii.i  muilo  foi  cnninininndn  de  in¬ 
curável  mnlcslia,  ficando  desesperan¬ 
çado  de  rccahrar  a  saiãdc. 

Foram  essas  as  Informações  que  .»na 
esposa,  VirRilia  de  Souza,  deu  á  poli¬ 
cia  dc  Súo  Gonçalo. 

O  corpo  (oi  rrniâvido  para  o  Necro¬ 
tério. 


Herdeiro  de  uma  das  mait 
loxiunas  do  mundo 


AMSTERDAM  (Holianda),  ouluhro  — 
(ReporUgera  pholographlca  especial 
d'A  NOITE,  por  via  neren)  —  A  rainha 
Giiilhermina,  a  aberlnra  dn  nova  (ses¬ 
são  do  Parlamento  hollandez,  disse  que 


serão  inlrnd(izid.is  Importantes  refor¬ 
mas  n.is  forças  mililares  da  n.aç.ío,  devi¬ 
do  A  cximnrdinarin  Icnsno  nru  existente 
enire  lodos  o.s  polzcs  do  mundo,  nffe- 
recendo  o  perigo  dc  e-Jinjilicações  In- 
tcrnaclonaes.  Para  ines  reformas  — 


nccrcsccniou  —  qnc  ser.ão  immediala- 
mcnlc  rrallsadas,  seri.un  destinadas 
sononas  especiaes.  A  gravura  mostra 
.S.  M,  a  r.-iinlia  l'i(iilhrrmin.-i  lendo  a 
"Fala  do  Thrnno",  allusiva  &  abcrlura 
do  Parlamento. 


S.ANTIAGO,  Tt  (.ARcncía  Naelc 
nal)  —  Os  jornnes  chilenos,  commen- 
lando  as  recentes  medidas  do  gover¬ 
no  brasileiro  contra  a  infiltração  com- 
munista  no  continente  sul-nmericano, 
advertem  que  todo.s  os  paizes  inte- 
re.ssados  devem  se  preparar  para  o 
combate  ás  doutrinas  .soviclira.H. 

“El  Diário  Illuslrado”  publica,  a 
proposito.  um  artigo  cm  que  elogia 
francamcnle  a  attitude  do  governo 
bra.sileiro.  fazenrin  notar  a  opporlu- 
nidaric  das  medidas  que  evitaram  a 
deflagrarun  dc  mais  um  levante  pro¬ 
movido  pelas  ccllulas  communLslas. 
.Salienta,  ainda,  que  não  devem  ser 
rercbida.s  rom  secpticismo  as  mano- 


bra.s  do  Komintern  na  America  do 
Sul. 

Por  seu  lado  o  jornal  “El  Mercú¬ 
rio"  põe  cm  relevo  o  systema  dc  in- 
fillração  empregado  pelos  communis- 
tas.  cm  todos  os  sectores  das  nctivi- 
dndes  naclonacs,  conforme  ficou  evi¬ 
denciado  nos  documentos  divulgados 
pelo  governo  brasileiro.  O  artigo  ter¬ 
mina  por  declarar  que  o  oceorrido  no 
Brasil  rnnstiluc  novo  toque  de  alarme 
para  todos  os  pnizes  sul-nmericano.s. 

Transcriptos  na  Argentina 
os  documentos  apprehendi- 
dos  peio  Exercito  brasileiro 

BUENOS  AIRES,  11  (Agencia 
Nacional)  —  O  jornal  nacionalista 
"Bandeira  Argentina"  está  transcrc- 


afim  dc  inulilisar  o  novo  golpe  plav 
nejado  pelos  cnmmiini.sla.s,  é  a  prova 
"de  uma  patriótica  previ.-iãp,  desti* 
nada  a  evitar  aruntccimenlos  irrcaics 
diaveis". 


vendo  em  suas  colamnas  diverso.s  tre¬ 
chos  dos  doeumenins  apprehendidos 
polo  Estado- .Maior  do  E.xercilo  brasi¬ 
leiro,  contendo  in.slrucções  do  Komin¬ 
tern,  relativas  ás  próximas  activida- 


des  communi-stas  no  Brasil.  O  mesmo 
jornal  .salienta  que  a  attitude  do  pre¬ 
sidente  Getulio  Ã'argas,  solicitando  dn 
Poder  Legislativo  a  aiitorisação  para 


declarar  cm  estado  dc  guerra  o  paiz,  | 


A  grande  cantora  patricia  seguiu  hoie  para 
Estados  Unidos -- Suas  despedidas  á  NOI 


TREMENDA  BATALHA  A  DEZ  GRAOS  ABAIXO  DE  ZERO 


D  plano  de  autarchia 
economíca  da  Itaiia 

Afíectafá  vários  aceordos  commerciaes 
com  paizes  estrangeiros 


Dc  .iccordo  com  noiici.ax  ehincra», 
ns  forças  terrestres  c  acreas  uacio- 
n.ics  aiacaru(i(  slmullaiienoicnlc  a  ci- 
diidu  dc  .Shin-sliln,  slluudu  rinie  mi¬ 
lhas  no  sul  de  Yuiig-ping,  causando 
mais  Ires  mil  baixas  lís  tropas  nlppn- 
niciis  e  euplurnndu  vinie  c  dids  car¬ 
ros  blindados  c  “tanks"  adversários. 

Pnr  sua  vez.  um  purin-voz  japoucz 
assegura  que  as  forças  ((i|i|iu(iic((s  ea- 
pluranim,  honlem,  n  noile,  o  passo 
dc  .\iii(-l;.r,  proximo  de  Tai-yuan, 

Cinco  mil 'jtescadores  , 
afogados  ! 

NA.MíIM,  It  (Associnlco  hre.ss) 

—  \  União  de  l*escadores  Chinezes 
nnnunçiou  que  cinco  mil  peseadoreu 
chinezes  morreram  afogados  c  duzen¬ 
tos  juncos  naufragaram  ao  largo  Cs 
ilongkong,  no  ultimo  me/,  por  obra 
dos  vasos  dc  guerra  japone/.es.  Allc- 
gnndo  que  quarenta  mil  pescadores  e 
seis  luil  juncos  se  acham  nctiialmen- 
le  na  inactividade,  a  União  dos  Pes¬ 
cadores  apprllou  para  o  governo  chi¬ 
nez  para  que  dê  uma  solução  á  si- 
I uaçâo. 

Quatro  explosões  gigantescas 
em  Nankim 

NANKI.M,  11  (.Associated  Press) 

—  Tres  avMcs  dc  bombardeio  Japo¬ 
nezes  realisnrani  um  .segundo  raid 
contra  Nankim  á.s  17  horas  dc  hoje, 
fazendo  um  "pi(|ué"  sobre  o  acrodro- 
ino.  Quatro  explosões  gigantesens 
rrsoaram  sobre  Ioda  a  cidade,  mas 
n.io  ha  noiicia  dc  prejuízos  mnleriaes 
ou  de  viclimas  pessoaes. 


CIIANGAl,  M  (U.  P.)  —  O  corres- 
poudente  (l[(  agencia  Domei  cm  Ta- 
Tung  inf(3rmn  que  as  tropas  mongóes 
c  japonezns  cslão  Iruvando  uma  vio- 
Iriila  halalha  com  n  c.-tvallaria  mon- 
gol-chincza  commanduda  pelo  gene¬ 
ral  Ma-shan-chan,  estcndcndo-sc  o 
combído  pnr  uma  larga  região  pró¬ 
xima  (Ic  Kwci-wl.  A  Icinpcrnlura  des¬ 
ceu  hoje  ii  dez  gr.ins  ahai.\o  de  zero 
PD  tlicKlro  di(  Rruude  hutalha,  dlrlgiu- 
(lo-sc  rapidamculc  pura  all  n  eavalla- 
rhi  (1(1  prineipe  Tcli. 

As  iiolicias  dc  fnutes  ehinezas  e  jn- 
pnnezas  coulr.adizcm-se  complcla- 
luciite  i|unnlo  â  siluaçâo  dc  Shan-sl, 
omlc  .ambos  ufflrmam  ter  cuu(|uhlndu 
giiiudf^  vietorias. 


trina  econnndca  italiana  influirá  dc 
modo  pouco  fiivoraiel  a  estes  paizes 
oíis  nrgoelacócs  (jue  sc  rcídisarem  pa¬ 
ra  a  sua  rciioMição. 


i'  M  II.iv.is)  —  Os  meios  ila- 
'  1  .>do‘  dcciarnm  r|(ic  o 

■i'  ''  iiiii  iiic  cm  csliido  para  ns- 
'  a  '1*11,(11:1  eeniiomicn  (lo 
I"  iia  loo.lificnçnes  nas  rc- 
I  iitiii  i I  i;,,..  (li)  linli;,  eiiiu  os 
1  '  oi::i  irox  l:ie>  como  foram 
'!  ■  n.i-  accoidos  eotiimer- 

. .  eiii  vigor.  Nos  mrs- 

'**1'  i  liiijil)  se  Com  effcilo  (|iir 
■  iMiiIrcáo  em  cerlos  cii- 
'  uml.idns  pel.i  llnlia.  Ar- 
(||),.  (inaioii,  e.xpirarcm  os 
l■■1(l.^^  .)•  Iccã  rm  enolu  ti 

i,o|.,  ercaila  (ndu  polilíc.i 
'  '  ptii.i  negociar  novos  ac- 
’  >(iln  dcKUiieiioIns  as 

da*  r  iiouei*cíaes  i|,i  pcolrictdlo 
'•"I"  ‘tu  lluoia  coii,  ,1  Áustria  c 
1*^*  i,.  ,|ii(.  n  o.iva  (lou- 

***’*»»‘***»*»»tt»t**^»*»*»0 


Tremendos  effeltos  do  bombardeio  de  Madrid  —  Já  não 
causa  espanto  a  chuva  de  fogo.» 

rniquaiiln  as  lialas  cnnlinunvnm  n 
passar,  siliilamio.  por  cliiia  das  ca¬ 
beças.  flli  cliauflcur  leve  o  lirnço  ar¬ 
rancado  >|(i:iiiilo  trabalhava,  c  n  seu 
carro  feriu  gravriuciilc  dois  homens 
r  uma  mulliiT,  (|iic  leve  u  vealrc 
aherlo. 

I'(M  oliuz  caiu  no  i.l.vseu  Franccz, 
onde  looa  carav.dia  dc  refugiados  po- 
lilieos  aguardava  o  loomenio  de  par¬ 
tir  para  Yatrucla.  Iloutc  um  niorto 
c  cinco  feridos. 

Equipes  do  snccorro  movimenla- 
valii-se  por  Ioda  a  parle,  aluda  esta 
liiatihã.  á  procura  ilc  cadáveres  c  fcii- 
dns  (tos  escoiuliros.  rm  . .  ape¬ 

sar  de  ludo,  tiiiuirrnso,  cotioucnia  ral- 
maiiiriilr  o  cspccl(u-((lo,  jn  iiiullo  ror- 
renlr  paia  causar  tjpuitlu,  —  Jeaii 
Rolliii. 


Destroyers  para  a 
Marinha  Brasileira 


MADRID,  II  1'D^  cnvinrio  especial 
1  Agencia  llaviis)  —  Embora  sc 
luiic  o  balanço  exacto  das  viclimas 
1  Itoinluinleio  de  honlem,  c  ccrio 
U*  o  tolul  c  mais  elevado  do  que  sc 
laginoii  a  prlitcipi».  «áoii  cffei  ...  o 
aqiie  sc  iirodiiziii  quando  o  piilillco 
ia  dii.s  llirali-os  c  dos  einenias  e  us 
ias  estavam  muito  ntovimciUudas. 
pidez  do  l.ombardcio  fez  couio  qiic 
ande  niimcro  dc  Iransriinics  fossem 

Ungidos  scr  ter  lido  tempo  (Ic  nliri- 
i*,.-!.,.  ..i.iiips  rxiilodiram  na  Oran 


comnosrn.  I)  plioliiRiaplio  Itate  unia 
chupa.  Fica  comiiosco  a  recordação  dn 
(isila  de  despedida,  vac  com  ella  n 
expressão  da  nossa  saudade  por  vel-a 
pailir.  E  Ilidú  Sa.vão,  como  um  pas¬ 
sam  mnrnvillinso  vae  roíliora,  iio  ca¬ 
minho  lia  gloria  sciiiprc  maior  que  a 
esjiora  por  toda  a  parle  do  muiiilo 
(Ilide  sua  vuz  e.\lraorilinurlu  chega. 


REEIFE.  II  ( I Sers Içn  especial  d’.V 
.VflIfE)  —  l*roscgiie  ariivamenir,  sn- 
lir,.  II  p.ilmriiiiii  d<.  couiiunixlaitle  da 
Itrginii.  (I  inoviiiivolo  pró-aequisição 
de  "dl slroyers”  para  .i  .Maiinh.i  bra¬ 
sileira,  succedciido-ve  i  .  adiiesòes  dos 
clemvalos  dc  Ioda*  as  clas'K's. 

Duas  noliaixadas  dc  rsliiilanlrs  das 
EsC'dns  Siípci  i*'ii '  |k‘icoi rnáo  o  paiz 
dc  iioctr  a  sul.  iifiiti  ilc  angariar  re¬ 
cursos.  I.i/f  nilo-sc  actonpaiiliar  de 
roíi.juiilos  arlisticiis  pat.i  a  diffusão 
lia  musica  lipiea  perii.imlmcaiia  do 
iiooiieoto. 


Uma  nova  jazida  de 
ferro  em  Portugal 


0  cmliarqiic  ric  Rlilii  Sa.vão  rcalisnu- 
sc  no  nicio-dia,  iio  "Western  Prince", 
que  partiu  reren  das  El  hor.is.  .\  iiol:i- 
vel  artista  patrícia  rcccheii  ciiiniiri- 
mentos  (Ic  namernsas  pessoas  ainig.is, 
liem  Como  ilc  admiradores  (l.i  sua  ni- 


I.ISIKIN.  II  if  I’-  -7  N»  umnicipa- 
Itd.iiie  de  l.ciri.i  foi  reRisl.ola  1011:1  no* 
va  j.izid.i  lie  ferro,  da  qual  o  si-ii  pro* 
prhdario  r'pcri  extrair  mliluus  de  to¬ 
neladas  do  ulil  metal. 


i)ri)(iitntl<l:ijL'"  —  cmilni  os.lui:.!  l’a-  H 
raiilms.  Ot  nulcittofuli  s  iId  Império  K 

—  nccreiceiilou  —  nmrriam  de  ina-  K 

iiiçãi)  moral,  ilr  Imm  comporlamrii-  Jj 
1(1,  (Ic  %ülrlinftlailc  c  o  lypu  qiic  de-  <' 
via  solircvjvcr  cra  n  dos  mortos  dc 
nascrnca . . .  ”  . 

pniNimii  eonfcreneii  da  siíric 
(àipaiifiiia  ealif  a  Pvdro  r.almim,  K 
ipic.  com  in  recursos  de  «ua  elorjucn-  í' 
cia  c  a  solidcr  de  seiM  cniihccimrii-  v 
los  liisloricos,  vae  falar,  cxacla-  }J 
mente,  solirc  1’cdro  II. 

(t  aiidlturio  aSiinrria,  perplexo  c 
ansioso,  a  replica  dc  l’cdrn  Calmnn,  jí 
((iic.  Ineiimliido  de  um  eloido,  não  4 
articiilanl  nm  libello.  £; 

Kslá  immincntc.  portnnln,  ndiicl-  jj 
In,  a  m.iiieira  d.)s  Jiirvs  liistoricos  }J 
nos  gremins  juvenis.  j' 

Õr  cerlo.  Pedro  Cninioit.  como  t, 
mestre,  relembrará  em  renresalla 
dois  rpisndios  da  viria  do  lmprr“i-  M 
dor  caparcr.  atí  dc  Jiistlfienr  o  s-iii-  4 
dosismn  —  especie  de  aulicismo  jj 
poslliumo.  }' 

Conta  Tobias  Monteiro  nut  o  e.i-  >{ 
Iiincte  .loão  .Mfredo  pretendia  csuo-  « 
liar  Martins  Junior,  primeiro  elas-  b 
tifleadn  eoi  concurso  nj  l'nciiltladc  íj 
de  Direito  de  Recife,  em  favor  do  ÍJ 
filho  de  um  dos  inainraes  do  gover-  Jj 
no  d.n  provinein.  0  iuípcfiidor  resls-  jj 
tia.  í; 

—  Ellc  c  republicano,  m.sjcstndc  I  jj 

—  allcgnra  l■^rr^'ira  Viaiiiiu. 

—  Pso  n.io  c  ra/nn  —  eonleslon  ÍJ 
(I  imperador  —  a  fí  rcpiililicana  não  jj 
0  impede  dc  ser  um  Itoiii  professor.  4 

—  Mrpois.  c  iim  nlhcu.  í; 

—  .Muda  menos  —  tornou  n  impe- 
rador.  Todas  as  errnças  podem  scr  jj 
údmillicías,  desde  t|ne  sinceras. 

Teixeira  .Mendes,  por  sua  vcí,  nl-  f' 
lude  ao  concurso  de  Ileujamim  C.on-  4 
staiil  no  anligo  G.vmnasio  \aelonal.  jj 
■Aoles  das  provas,  o  eandidalo  profe-  y, 
riu.  perante  a  congreg  .çuu  c  n  im-  jj 
piradnr,  estas  palavras:  jj 

"Desejo  s-ibcr  sl.  nas  condições  j; 
rspcciars  cm  ipic  mc  acho,  posso  j- 
começar  as  provas  do  concurso,  Sc-  (5 
clarin  convencido  do  positivismo,  4 
levarei  esto  rionirin.a  para  a  ciidclrn  jj 
de  professor  e  procurarei  por  lodos  }J 
os  modos  inoetilal-a  no  esplrlln  da  jj 
niividadc.  ponjiie  a  .scredito  verda-  Jj 
delra  c  moralisudorn.  Hin  política,  jj 
.abraço  os  prinelpius  rrpnliieanos  c  y 
farei  cgual  vsf  rço  por  diffnmlil-os.  >j 
ecrlo  qiif  fsinn  ilc  (|Ue  ii  revolução  5j 
social  não  pôde  deixar  dc  Icviir-nos  Jj 
a  esle  ideai  dc  perfciçiõo  poliliei.  Jj 
Feila  esta  profissão  de  fí.  prríunio  JJ 

—  permille  .x  ilinsiraila  Congreg.i-  JJ 

e.ân  que  ctl  Inicic  iis  pruvns  do  con-  y 
curso  ?“  jj 

Depois  dr  rnns'crsar  enm  Pedro  II,  jj 
n  genernl  fol.s-dorn,  preslilrnlr  da  jj 
mesa.  responden  a  Renj.imim:  “O  jj 
sciilior  pcnlr  fazer  n  sua  prrlecçãor'  Jj 

Roberto  Lyra  | 


L.M  .AfPEM.O  JUSTO  —  Aind.!  não  teve  cxccuç:in  n  lei  n.  2õl,  dc  21 
df  setembro  de  19.11»,  qiic  rc.stahclcceu  o  auxilio  para  aluRue!  dc  C8.*ia  aos 
•rhefea  dc  ralação  da  U.  F'.  Central  do  nraail.  Sõ  pareialmentc  vrm  aendn 
rnmprida  em  beneficio  dos  funccionarios  defísa  calesoria  cnm  cxcrcicio  no 
•nterior  e  residindo  eni  prédios  da  própria  F..s(rada,  nnne.\os  ás  estações 
que  elles  dirigem.  Esses  csf<ãn  isentos  dc  pagar  a  moradia,  mas  os  demais, 
que  são  em  numero  não  pequeno,  eonlinuam  sujeitos  an  onus  dc  que  os 
iscniãra  um  preceito  legal  expresso  c  laxativo.  K'  no  sentido  dc  scr  solu- 
rionada  essa  situação  (|ue  no.s  chega  um  appcllo  dc  interessados,  que,  por 
ser  justo,  nos  auressamos  a  registar. 

9]«  *  ♦ 

PLANTAO  -AO.S  FERIADOS  —  O  Instituto  Medico  Legal,  cujos  aer- 
tíços  á  Policia  c  á  populsção  carioca  são  inestimáveis,  poderia,  sem  em¬ 
bargo.  medianle  pequena  providencia,  tomar  os  seus  préstimos  dc  utili¬ 
dade  decisiva  cm  muitos  casos  complicados  da  ehroniea  policial.  Queremos 
suggerir  o  psliihrleritnrnlo  rio  plantún  nos  feriados.  Nos  feriados,  ron»o 
(lerorreu  ainda  no  dc  anlr-bonteni,  ali  não  se  co.sluma  fazer  autopsias.  Ficam 
05  corpos  nas  geladeiras  á  esprra  do  dia  ulil.  0  inleres.sc  da  justiça  c  que 
a  sriencia  medico-Iegal  se  manifeste  rapidamente  quando  c  chamada  a 
falar.  demora  muitas  vezes  poderá  iniplirur  ern  prejuizn  dn  interesse 
zflrial,  da  perfeita  elurid.nríio  dr  rrimes  e  delençnn  dos  ruIpndo.s.  A  medida 
alvitrada,  força  c  convir,  n.io  deve  cm  absoluto  ser  adiada.  A  sua  urgência 
e  mais  dn  qne  evidtnle. 

Finanças  SCominerciO; 

^  . ..  cambio__  I 


•1  inrrc.nlu  dr  eamlii.i 
r  enm  "H  llnncí-'.  openi 
centurido  rflinimenb». 
oulroí  ncg.neios,  ulém  ilr 


IIFMOItllllOIDAS  —  fura  radirni  sem 
operação.  Dr.  Itanl  1'ilangn  Santos  — 
1'aparlo,  70.  diariamente,  dna  3  ãs  7  hs. 


.A:i  laxas  rrgi>t.vd.'is  rrnin  as  se- 
fuinten: 

No  Itaiico  r|i»  l!ra'll  a  libr.i  era  ol- 
fereeida  a  RoAsaO,  o  doltar  n  lfi-*.1tiil. 
0  fiancn  >  .J.».».'!.  <1  esemlii  ii  .íí.".',  n 
lira  a  {‘II.A.  «  tl"iim  a  !IÇ02fl,  o  pciu 
argentino  a  4*!lin,  o  iirugua.vu  a 
FÍ-ÀK),  no  mrrendo  livre. 

Os  divrrsox  H.meos  nper.vv.vm  r.vtn 
:i  libra  a  R2í.  ilollar  n  K>í.’>.ln.  o 
franco  n  '.‘i.iS,  o  f«euil'i  a  .‘TIS,  o  miir- 
co  a  fiffilO.  n  fliirim  ii  líui.'*.  o  peso 
argentino  a  Ifilílt)  e  u  nruguajn  n 
9Í5ÍI0. 

- 0  Ranen  do  Brasil  comprava  n 

gramma  de  ouro  fim»  n  17?l''0it. 

0  mereado  dc  i.nndrts  alirlu,  liojr, 
coin  as  laxas  altai.xn: 

SNova  Voik.  97:  S  liiiis. 

14K.90;  .S  I.isbiia.  Iln.l.S;  S  Allnnii- 
nlia,  12.;i4:  .S  llriglen,  S  llnliii, 

í'4,2fi;  ,S  ll..ll:(nda.  «.'.17:  .S.SuIss.t, 
2l..'ifi:  5  llespanhii.  íi.'i,on. 

NO  MERCADO  DE  CAFE’ 
Typo  7  cotado  a  16$600 

Enconlranto-  o  meieado  <|e  eaft'  dls- 
ponivel,  liojr.  em  po' íç.Im  rslnvel,  fi¬ 
cando  manlidi»  cm  iri*illio.  p.ira  n  l.v- 
po  7. 

0  movImcAilo  dc  negoelos  fnl  dr 
1  122  larcov  Jilí  ns  II  horas  t  ecren 
dc  Sbõ.  r»o  ileeorrrr  dn  ilia 

pauta  sfiiiait.il  é  ilr  I1(’i.‘tl  p.ir.i  iis 
rafís  eoinmuns: 

Os  preços  offi.iacs: 

Tspo  ;i  .  iszmo 

T.vpo  1  .  l.S.jlon 

l.spn  .'»  .  17-filHI 

l.spn  r,  .  IT^IIIii 

T.spo  7  .  ICiSfiiio 

l.spo  «  .  liirltiu 

f)  mos imrnli)  cslalislicn  de  boiitcin 
foi  n  seguinte: 

filo  —  F.ntr.ir.ini  7  (int!  sriecas  de  di- 
vef  as  proerdciielas  e  sainim  l.õri  pnr 
eabotagem  r  .VKl  para  <>  eniiMiiiii»  Ineal. 

.A  eví.slriieiii  p.irn  enilianiue  ticnu 
acndo  dr  7011.. "ifG, 

Santuí  — •  Fnlrndns,  não  iiniive, 
salr-jiu  tS  23l>.  (nram  (inbareadas 
ed  79(i  e  a  existriioiii  para  rillb.liquc  é 
df  'J.ltiã  91 1.  T.'pi»  1, 

Victorl»  —  tntrirnm  ■<  41  ‘.leeas. 
'ilrain  2t)ll  e  ficaram  nn  ilf|n)»ltii 
Iftt.ISI 

.'lercado  a  irrino  —  Esle  mercado 
Iccboii,  honirm.  rslavel. 

.Vo  prinicirn  )>rrcão.  tiofc.  foram  rc- 
cKl.vdas  n«  eol.iPiãc»  alirilxn: 
ícmbro,  r  líifiU.ã.  tm  nos  í2n9; 

fliiliibro.  vrndulores  a  lil.r92ã  e  eom- 
pradorc!  a  IfiM'.'.  inciio  .Vi  rti»;  no. 
s'ctiibro,  |i;i  f  i.',as.'.n.  mino-  de- 
laiiflro,  1.0*700  r  I■'>*‘l7.'l,  menos  Al.ão; 
(f'rreiro.  l.iitioO  r  l.ãí.ãdO,  inrioo  *l.'iti; 
março,  I.ãÇ.ã.ão  e  lâzir.ti,  im  i.in  vt,',q. 

ti  mtriMdo  fi.oiii  ealn»"  e  foeim  »cn- 
di.ias  1  .7f>n  saecai. 


A  CREMAÇÃO  DE 
CADAVERES 


Uma  interessante  carta  do  Dr. 
José  Nedcr  a  proposito  da 
momentosa  questão 

Do  Dr.  losi  Xctlcr.  ennlieeiilo  advo- 
g.viln,  rrerlirinos  n  seguinte  e.vrla; 

"Min.  II  de  «ninlirn  dc  IM7.  —  II- 
Inslrniia  redacção  il'.\  NOFITC.  Cof- 
iliaes  S.indnções  —  Ivslimiilnili»  pela 
inieressnnlc  e  Itcni  inspirada  repnrlii- 
gem  (l'A  .Niil  l  IC  «ulirp  o  inirialiv.-i  da 
ilniz  \’erinellia  llnisilelra  dc  inaugu¬ 
rar  rnlre  nós  a  prallra  dn  cremação 
dos  sMilaveres.  qmeo  trazer  ao  delmle 
um  imiuirlantr  nspeein,  que  alí  ogora 
não  foi  Icmbrailu  pela  lirllhanle  rc- 
inirlagein  dn  lircsiigin.sn  vesperlim». 

,\ãn  sãi»  sómenlc  razões  ilc  urdem 
mnral  e  religiosa  qne  se  oppõcm  a  esse 
pnslnlado  dn  mrdiriiia-prc»riilivn,  que 
é  a  b.vgieiif.  K'  a  prnpri.»  seienein  mc- 
dicíi.  nn  seu  imimrlanlc  ramo.  que  õ 
.1  .Mcilieilia  I.cg.vl,  quem  o  cumlnilc  e 
repuilia  "íii  tolum”. 

Ne»lc  piirlleuliir  são  mesmo  ii'rc- 
coiicili.avcis  . 

\  lliiinaloingia  medira,  alí  niiilto 
Irmpn  dciiois  dn  tiilinnpiçãn.  enrniilrj 
rlenienl.is  paru  eseliirerer  ii  justiça, 
pnr  imln  de  dlligeneins.  pnr  vezes, 
niirie  só  o  csqiiclelii  resta  dn  Ho'|»ijii 
liliiiiain-.  .lind.i  iiã.i  foz  muiln  leinpn. 
em  llelln  llnrizoulr,  .v  perieia  mcilica, 
tin  eiisn  (lo  mallognidn  majnr  Ilrngan- 
çu,  rlueldnu-sc.  posln  rpie  apenas  nssu.. 
a  rxliumaçãn  niireseiilíissc. 

A  incineração,  eoiiin  alla  medida  dc 
bvgienc.  lem  eonlia  si  o  gr.ive  iuenn- 
vrnleiile  ile  deixar  (lesupp.irdliadu  a 
.Medicina  Legal,  srniprc  que.  depois  d: 
t’calis.ida,  su  levantem  duvidas  nu  eon- 
tvstuçócs  qiiaiiin  A  identidade  dn  mor¬ 
to  0(1  á  e.-iusa  (irirrniitianie  da  innrle, 
por  erliiir.  suiclillo  ou  aeeideute.  I'elo 
sepulta  mento,  a  lliiinalologia  medira 
uno  rnconlr.s  difrieiiljadc  nas  suas 
|ivsquí»as  para  csclarcecr  a  Jiisliç.s. 

Não  p,'M|f.  p.ds.  ser  olvidado  nn  de¬ 
bate  (lu  aSsumptü  Ião  importiditc  .is- 
pcplo. 

Com  elev.ido  .iprcço.  siiliservvo-mc 
multo  admirador  —  .Iom'-  Neder." 


A  “Semana  da  Creança 
em  Recife 

nCCIFF.,  14  'Srrviço  rsprei.vl 
Miiri  I  —  \'rin  .ileançapdo  graoiir 


fjOiTE  —  Quinta-feira.  14  de  Outubro  de  1937 


A  NOITE 


Colheu-a  o  auto 
omnibus 


Na  riia  São  Francisco  Xavier,  esqui¬ 
na  enin  D.  Zulmira.  fid  eolliida  prio 
anln-omnllnis  ii.  da  Ijação  Execl- 
slnr.  dirigido  pelo  motorista  Buliens 
Costa,  a  srnlioritn  Nnlr  l’cri(|Ullo,  de 
1«  aiinos  de  edade.  moradora  ã  nm 
Cai  valho  Alvlm,  loít.  lendo  soffrido 
em  conse(|uencia  contusões  gencralls.v- 
das. 

A  ferida  foi  soccorrid.i  prl.i  Assislrn- 
cla,  c  (1  chauffeur  causador  do  riesas- 
Ire.  preso,  e  auluailn  em  fl.igrunle  na 
delegaria  dn  l.ã'  dlstricli»  policial,  por 
(Irlerminaçáo  do  coinmissnriu  Rastos 
.lunior. 


trrianto  a  ealumnia,  perante  o  delega- 1 
do  do  .Ministério  do  Trabalho,  foi  pul- 
verlsada, 

Ficou  provado,  por  docamentni,  que 
o  holetim  ronlém  Insidins  torpes,  não 
possa  de  rar.ipanbn  vil  contra  aquclle 
que  lem  dado  n  Santa  Calharina  l(»da 
u  seu  esforço  proficiin  r  ronstruclor. 

,\d  passo  que  as  ralumniaa  eram  pn- 
hileadas  em  llajah.v,  nesta  Cidade,  o 
Sr.  DUo  Nelticii.  sem  nir  consultar, 
derrubou  uma  grande  faixa  dc  euraly- 
plui.  causando  uni  dnmnn,  dc  ronlns 
de  ríls.  tendo  aido  dispendioso  o  plan¬ 
tio  dessas  arvores  e  sua  ronaerração. 
A  loonliinçrio  ria  Finuâo 

0*  Sra.  VIctor  Konder  e  Otto  Nettarh 
sr  oppuzrran»  a  qur  a  Fiação  fosse 
feita  em  Itajahy,  cnnaiderando.a  n  pri¬ 
meiro  berço  de  crevra  e  o  argiindn  de¬ 
primindo  o  rarnetrr  do  nprrarin  hrasi- 
lelrn  em  geral  e  especlalmente  cm  Ita- 
jaby, 

liojr  explicam  essa  npposiçãn,  nllr- 
ganrin  que  a  fundação  ds  flaçãn  çntn 
rapacidade  de  der  mil  fusos  exigiria 
para  seu  fln.snciamento  centenores  de 
contos  de  réis, 

An  provi(li'iiriaa  dn  n«scm]i1c<'i 
geral  dc  2.3  dc  BCtciniiru 

A  Arta  da  .Aasrmblía  Geral  de  33 
Insere  nm  parecer  dn  Conselho  Fiscal 
qur.  nesse  dlB,  foi  lido. 

Tal  parecer  siislcnla  que  a  assem- 
hléa  de  2  foi  legal:  entra  em  rnnalde- 
raçõea  jurídicas  sobre  as  funeçòes  das 
aasemblías  geraes  e  do  Conselho  Placai 
e  sobre  o  direito  que  rsbe  ãquelles  or- 
gãos  de  destituir  os  sdmlnístrariorrN. 

Da  orla,  consta  que  o  Sr.  Ottn  Nelisrh 
leu  uma  exposição  em  que  afflrma  qiir: 
a)  0  Sr.  ('.'onsul  llenaux  se  recusou 

'  .  assleonr  a  rirrular  dirigiria  aos 
nreinnlst.xa  da  Falre,  por  não  rc- 
ronhrrer  a  legalidade  da  aesem- 
hlea  de  3  de  setembro, 

.»!  0  rhefe  do  escriptorlo  declarou 
(tuo.  pnr  ordem  dn  .Ur.  Siiperlnlendenle 
(leixa  de  receber  o*  rieposltns  dr  10 
(los  subacrlptores  da  nova  emissão  'de 
arçõrs. 

c)  rompeu  todas  a*  relações  cnm  ellc. 
ron»  quem  não  troca  ideas  sobre  os  ne- 

■goelns  (la  empresa,  salvo  aohre  as¬ 
sumpto  sem  ada  rio  e  Isso  mesmo  por 
Intrrmrdio  de  lerreirns, 

d)  Irvoii  romslgo  duas  rarlas.  da  flr- 
ma  f'arlos  lloeprh  S.  A.  e  uma  de  Jor¬ 
ge  noellger,  dr  Florlaonpolís,  tratando 
de  augmentn  de  eapltal. 

»)  no  rsrrlplorln,  em  presença  dos 
-Sra  I.Inder  c  Rauer,  o  uffcndcu,  che¬ 
gando  a  amraçal-n. 

Nenhum  dos  membros  dn  Conselho 
Fiscal  leu  parecer  naquella  Assemblca, 
tiem  por  parle  de  Oito  Neltach  foi  fei¬ 
ta  exposição  aignnia. 

Parecer  e  expoaição  Já  ar  acharam  na 
acta,  lavrada  untra  da  reunião. 

Ora,  o  protealn  deixou  bem  claro 
inexistrnrla  de  motivo  grave  e  urgen¬ 
te.  que  justifirnssr  a  primeira  asaem- 
hira.  r.  quanto  i  argunda,  nrnhum  dia- 
positivo  permitte  a  U(n  accionlata,  Iso- 
ladamrnlr  rnnvural-s. 

Minha  recusa  em  assignar  a  rirrular 
f  rnrullarin  logiro  de  desconhecer  Irga- 


H.OBIANOrOI.TS  .  (Serviço  íxperlal 
d'A  NOITE)  —  Em  sua  edição  da  7  do 
corrente,  o  hi-semanarlo  "Dia  o  Nol- 
Ir",  qur  se  rdlla  nesta  capital,  publi¬ 
cou  uma  correspondência  de  ülumenau 
contendo  referencias  Inexaelna  rclatl- 
vamente  ao  grande  Industrial,  Cônsul 
Carlos  Krnaux  que.  pelo  trabalho  per¬ 
severante  de  mal»  de  meio  século,  pela 
invulgar  operosidade,  fulgurante  Intrl- 
llgenrla  e  tino  financeiro,  conargolu 
fundar  essaa  ndmiraveis  fabricas  que 
rnnslilurm  justo  orgulho  de  Santa 
Calharina  c  enaltecem  o  nome  do  Bra¬ 
sil. 

\  população  dc  Brusque  dedica  reai 
estima  e  elevada  consiilfraçâo  no  dy- 
nnmieo  creador  de  acu  progreaao.  quv 
tem  espalhado  o  bem  em  Inntoa  larc* 
proietarlns. 

liara  a  Insliluiçào  daqiislla  eneanls- 
dnra  çldnde  que  não  haja  rerebtdo  o 
iiifliixn  hentmcrllo  de  Carlos  lirnsux. 

Impcrrclvel»  obras  de  raridade  re- 
mrmorariio,  para  lodo  sempre,  seu 
hemfelfor.  entre  as  quaes  o  modelar 
Hospital  de  Azamhuja  e  a  Matcrnlda- 
dr.  em  vlaa  de  eoneinsão. 

Contra  n  venerando  ridntiàn,  se  for¬ 
mou  uma  campanha,  mnvida  pela  In- 
grntldãn  e  pela  maldade,  Aggredido. 
injuriado,  seus  ndveríario»  procuram 
criar  um  ambiente  favoravcl  a  seus 
amhieinsns  prnpnsitos. 

Cnnd(iid(»s  ria  “velhice  fatigada  do 
Cnnsiil  Renaux".  Iramnm  afnslal-o  da 
liirecção  de  um  dos  templos  do  traba¬ 
lho  que  ergueu  cm  Brusque.  Mss,  ape¬ 
sar  de  seus  setenta  e  sela  annnt,  Car¬ 
los  Kennux  goaa  Invejável  atude  e  c 
senhor  de  lúcida  Inlelllgentia  t  ferres 
energia. 

1’ara  que  o  publico  conheça  a  clamo¬ 
rosa  Injustiça  rom  qne  lem  tido  apre¬ 
ciada  a  ntlllude  do  prestimoso  super¬ 
intendente  dns  Industrias  Rennux  S.  A., 
damos,  n  seguir,  nn  Inirgrs,  a  exposi¬ 
ção  serrnn,  feita  prin  hnnradn  rnnsul 
Carlos  Renniix,  rio*  sntecedrniea  drsse 
ensn  que  se  esta  tornando  rumoroso: 

‘‘iMolivo.a  (Ic  ntiitliii  rcsislnirin 

Compre-me.  em  prinielrn  lognr,  de¬ 
monstrar.  pnr  fsclos  ronrrelns,  qoc 
prororel  sempre  pnotar  meus  srlos  e 
nlllludes,  ns  qiielidade  rie  Suprrintrn- 
denle  dn  Iresa,  ileniro  dns  norma»  es- 
lalularls»  r  rom  rlsoro»n  nhservancia 
dn  lei  que  rege  ns  sociedades  anony- 
mos. 

.Vão  reconheri  JurlrlicIdnHe  nns  ns- 
seinhlías  gerni*»  de  3  e  23  de  setem¬ 
bro,  vislo  ((iir  ambss  as  convnrações 
foraoi  illegsrs. 

\  primeira,  porque,  o  Conselho  fls- 
rnl,  ronvnrnndo  s  assemblca  p.xra  tra¬ 
tar  Ha  fundnção  dr  uma  fabrica  dr 
rinçãn,  e  augmrnin  dn  eapltal  ancial 
usurpou  funcçôea  dn  DIreetnrIa. 

,\ãn  havis  urgenrla  da  fundação  da 
Fiação,  nem  necessidade  dn  augmento 
do  rapltal. 

Aa  divergenrias  que.  eniãn  surgiram 
nn  encarar  um  problema  não  Jiistifl- 
ravnm  k  Interferrncia  do  Conselho 
Fiscal, 

No  profeslo  que  formulei  a  !  de  se- 
lembro  r  no  que  foi.  pnslrrlorinrntr, 
npresenUdu  pelo  mrii  ronsullor  juri- 
riíco  Des.  Ilerarlitn  Carneiro  Ribeiro, 
evidenriri  não  snmcnle  (|nr  nãn  havia 
necessidade  urgente  para  erlglr-«e  a 
Fiação,  rnmn  para  ronslrull-n,  ns  duns 
snrledades,  rrunidua  possuem  meios 
prnprin». 

O  prnjretado  emprehendimento  pode 
ser  feito,  sem  neeessidade  dc  nova 
emissão  de  aeçuies. 

•A  segunda  ronvoenção  Incidin  tsm- 
bem  em  illegniidnde.  fel-n  Isnladamenle 
om  arrinnisin.  qoonrin  nenhum  dispu- 
hIIívo  lhe  allrlhue  es»p  direlln. 

,A  assembbm  de  2.1  reennhreen  qne 
linha  razão,  que  mliiba  reslstenrls  en- 
ronlra»a  apoio  nn  Dirrilo  qoe  ambas 
a»  ronvorações  violaram  a  lei,  tanto 
que  não  Intnon  deliberação  alguma. 

Nada  resolveu  sobre  ns  assumptos 
que  ronslllulam  n  ordem  dn  dia.  Isto 
e,  n  romprimenln  dos  requisitos  Irgaes 
em  relação  no  niigmenlo  dn  eapllal 

Claro  ê  que,  uma  ver  que  apresentei 
prole«lo  nn  assemhlín  dr  3,  e  judicial- 
mente,  em  que  ronsirirrava  inexisten¬ 
tes.  nulins,  de  pleno  direito,  as  delibe¬ 
rações  tomadas  seria  Inrnhrrcntr,  »í 
as  eserulasse. 

Portanto,  minha  rprusa  em  assignar 
n  rirrular  dirigida  ans  acrinnislas  dn 
Falre.  sobre  qunnlas  acções  drsejatnm 
subscrever,  bem  romo  s  ordem  (|ue  dei 
RO  rhefe  dti  esrrlplorln  para  que  nãn 
recebesse  o»  10  dos  suhseriplorc»  da 
nn»n  emissão  sr  enquadra  dentrn  da 
Ingira,  são  om  rornllnrln  da  nullidadr 
dos  arto.s  praticados  naquella  naaem- 

hléa . 

Se  assignasse  a  rireiilsr.  aelma  refe- 
rldn,  se  nolurisnase  nn  Sr.  Llnder  para 
rereber  a  drriioa  parle  do  eapltal  dsa 
nnsns  nrçnr»,  eu  iliirla  triste  exemplo 
de  inroherenrln.  offerererla  Incnnrus.sn 
prova  de  que  riinsideravn  legaes  aquel- 
Ifs  aelos. 

(Minliii  nllilniin  p  a  ilos  meus 
inimigos 

Convictos  da  lllegalidade  da»  doas 
eon»  orações,  na  argRinlstas  da  Iresa  me 
re(|uerrraro,  ronio  Siiperinlrodrnle  » 
no  Ilireelor  e  na  fririnn  do  iirl.  137,  pa- 
ragrapiiii  prinieirn,  do  derreto  iC  131, 
uina  assrnihléa  exlraordlnarla  dn  So- 
rled.ide.  que  foi  marcada  para  hoje. 

Para  Imprimir  a  maxima  regularida¬ 
de  ã  assrinhién,  o  edital  de  eoovnraeão 
foi  .nfflxadfl  no  ''Dlarlo  Urflelal''  do 
Estado. 

■Mas.  eniquanlo  o  Superintendenlr 
rnrrespnndla  ao»  desejo»  dos  aceloois- 
Ins  da  Iresa,  ria  qur  assignam  um  bo- 
irlim  rnnira  ellr,  nn  qual  losensalninen- 
te,  num  eclipse  de  iniriligrnria  e  «en- 
(imentos,  lhe  nllrlhuem  o  papel  dc  ío- 
menfndnr  dp  grr»’Ps, 

II  paniphletn  rnniêm  uma  acriiançSn 
Initisla,  ealoninlaa  Irrogada»  ao  meu 
passado  Inlelramenlr  dedieado  an  tra¬ 
balho.  ã  minha  familia,  a  Brusque  c 
ao  Hrn»ll. 

Hnliinm  ns  operários  que  ha  dez  an- 
nos.  tive  0  plano  de  estabelecer  uma 
grande  fiação  em  Itajahy. 

Esse  farto  tornou-se  rrednr  de  pro¬ 
va»  de  rnn»ldpraçãn  e  estima  doa  hon¬ 
rados  nperarla»  da  viainhn  cidade. 

Manifestaram  desejos  de.  durante 
Ire»  dias,  fazer  uma  greve  romn  prn- 
Irslo  de  nãn  aer  lnrall»ada  ali  a  Fiação. 

D  .Vr,  Dito  Renaux,  ha  um  annn,  to¬ 
mara  o  compromisso  dr  fnndal-a  em 
llnlahy.  o  que  não  foi  rumpridn. 

I  Iquel  grato  aos  operários  peto  offr- 
reelmenlo  dr  uma  lmpre»sionantp  ma- 
nir»«laçno,  ma»,  rumo  lndo»lrtnt,  rom 
.70  anno»  de  pratira.  nãn  me  foi  po»»!- 
»el  annulr  ã  Idéa  da  greve,  qne  viria 
redundar  em  perda  de  dia»  de  venri- 
mentí»»  e  prriudlraria  e«  Innorente», 

Meu»  Inimigo»  procuraram  maldn»a- 
menle,  atlrlhiilr-tne  fomentar  crr»r» 
rontra  a  minha  prnpria  Empresa,  rii-  I 


Sete  enforcados! 

CIDADE  no  MÉXICO,  II  (U.  P.) 
—  O  "Universal”  informa  que  se- 
gnnH(»  o  sen  correspondente  cra  To- 
hu:ir»n.  fornni  rnconirarins  nns  pr(»- 
xíniidnries  de  Pnrlez.ueln  de  Nopaln 
sete  enrinveres  dc  pess(»iis  enforcadas 
prli»s  l>nndido.s  chefiados  por  .Asun- 
cion  CnrinoiiH. 


Para  os  rlios  i :/ 
rshliiiiis  po.cxnr;»,' 
lithro  ifirri:'iliiii'<t!r 
recoiuDiriiíliiiiios  «v, 
juiilo  preto,  )/oe 
teressunte,  \r  lòr  i 
jersey  do  U 


Para  qiic  se  certifiquem  que 
é  bôa,  ciamos 

AMOSTRAS  GRÁTIS  cie 

Farinha  cic  TrigoSCDRôAS 
iRD,  Rua  cio  Rosário 
Rio 


intendente  efferllvo.  Iiilervir.  rom  o 
»ro  ronselho  e  suggeslôe».  na  marcha 
dos  negoelns  da  sociedade''. 

O  Dr.  Vlflor  Konder,  nn  assemblca 
dc  3.  nffcrereu  ã  Falre.  a«  1.1«  arçór» 
de  que  e  portador,  pelo  preço  de  aeuui- 
»içá<i  aerreseldo  dos  dividendos  »rnel- 
dns  rom  (»  prazo  dc  trinln  dia». 

Qual  a  obrigação  do»  dlrrctorra  da 
Falre.  ante  erse  offerecimento? 

Proeidenclnr  para  que  n»  adquirisse. 

•Vo  di.v  13  de  setembro,  meu  eonsni- 
lor  jurídico,  de»,  fnrnelro  Rlhelrn.  es- 
cpe»’eu-lhe  uma  enria,  eommunlcando 
coe  eu  estava  disposto  a  respnnsnhi- 
liznl-n.s,  se  nãn  flzesne  a  aequlsleão. 

Re»pondcram-llie  a  IS  que  "descí»- 
iiheelnm  autoridade  num  accionicta  de. 
Isoladamente,  tomar  rnntns  da  dire- 
riorla,  multo  menos  dc  respon«ablli- 
sãl-a  pnr  aclo  dc  aua  exrlualra  com- 
prtcnrfa .  " 

.A  22  rommiinlqueMhes  qoe  o  di¬ 
nheiro  para  a  Iransarcão  »e  arh.sva  ã 
(lisposleão  da  S,  A.  Carlos  Renaux. 
denn«ltndo  ní  Rxneo  fnen. 

Nn»n  lnllmaçã(f  lhe  fiz  a  311  de  »e- 
lemhrn. 

De  «orle  qoe  a  Falr».  por  eiilpn  ex- 
rlosiva  dr  .»ei<s  Hirretore.s.  não  adqui¬ 
riu  n»  l.iO  aceõe». 

rnlretnnlo.  o  Dee.  n.  134.  de  4  dr 
inibo  de  1S91.  f  de  clareza  meridiana 
quando,  no  arilgo  109  pslahrleer  »  re«- 
ponsahllídnde  do»  adminisiradnrr*  e  no 
arlígn  110,  dã  an  arrinnisla.  Isnlada- 
nienle.  n  direlln  de  haver  delir»  per¬ 
da»  e  dem  no.»  por  violação  da  lei  e  dos 
p.staluins. 

A  .AasrniW(sa  Coral  da  Falre 
deve  ícr  convocada 

Demal».  ha  alndn  uma.  razão  juridl- 
en  que  lem  qoe  «er  ohseo^ada  em  se 
Iralsndo  dn  prnjrcto  de  euharripção 
de  nors»  acções. 

A  Fatre  riCTcrla  subscrever  1.476 

aeeõe». 

Ora.  os  Estaluloa  exigem  nn  erL  S. 
letra  d,  n.  1,  para  esse  aeto,  aulorlaa- 
ção  expressa  da  Asnemhlía  Geral  con- 
eedlda  por  3'(  dn  eapltal  social. 

Porfento,  não  er  preenchendo  esse 
requisito  haslen,  a  Falre  não  pode  »ub- 
serever  ns  nnvax  aeeõrs. 

E  na  qualidade  de  »eu  mninr  aeelo- 
nisfa.  fendo  o  direito  de  exigir  que  os 
Sr»,  dtrrrfnres  rnnvnqnem  uma  Assem- 
bléa  Gernf.  nãn  eõ  ppra  deliberar  snhre 
esse  assiimnto.  pomo  de  oiltrns  qpr 
fundamenlalmrnlr  dizem  respeito  ã 
»lda  dn  soeledsde, 

Ein  face  do  exposto,  fica  prn»-adn: 

1."  uiie  fnram  meus  ndversarins  ope 
Irnnspnzrmm  para  a  puhllrl- 
dnde  um  facto  Interno  dn  fresa. 
qiie  loHl  minha  reslslenein  an 
projeeln  do  aiigmrnln  de  rapi- 
tal  ae  baseia  em  lei  e  nos  Inle- 
^  rrssrs  da»  Empresas  de  que  enii 
fundador  r  rnnsoltdndnr. 

a*  qoe  a  Dlrrrforla  da  Falre  c  res¬ 
ponsável  eivllmenlr  pelo»  pre- 
jnlros  que  e«fü  raiisando,  não  ro- 
onindo  a  Asaemhl(-n  Gorai  para 
tomar  rnnheelmrnio  de  assum- 
plns  fondamenlars 

‘l."  "!ie  nnnen  prnhihl  no  Fr.  Carlos 
I.Inder,  chefe  dn  escrlplnrlo,  qoe 
se  enlendosse  com  o  Sr.  Oito 
Neitseh  snhre  Inlerrsee  Ha  so- 
rlednde:  pelo  rnnirarin.  ordenei- 
lhe  qoe  tudn  lhe  frnnoueassr. 

a  -  qne  sempre  manlfeslpt  «Ineeros 
proposDn»  de  harmnnia,  lanio 
qoe  roncordo  que  ue  faça  a  fla¬ 
çãn  enmo  annexa  ã  Iresa  e  meu 
aHiogadn,  De.«.  rarnelro  Ribeiro, 
devidamenlf  aulorisailo.  fez  a 
Glti»  Nrlisch  a  segiihile  pro. 
poeta,  para  que  ello  se  retire  da 
borlednile.  — 

'dli.  CONTOS  ft.ni)0;nnn.<flon)  a*  a'is. 
T\  pela  rnmpra  dns  quinhentas  (700) 
neene»,  de  que  é  proprietário. 

Diviíiendos  He  quinre  pnr  eenlo,  ven- 
rimenlos  e  n  graliflraçãn  eslnlularia 
ale  31  de  Herembrn  de  19.17. 

Os  dlvIHenHos.  vrnrimentns  e  rrafl- 
rDaeõo.  serão  pagos,  depol»  de  (er 
frito  o  balnnro  nnnual. 

Condirão  p»»enrinl;  ono  ealnhefeerr 
"O  flrasil  Industria  semelhante  a  nn»- 
sn  Hresn). 

O  Sr.  Ottn  Neitseh  reriisnu  a  soluç.ão 
honrosa  e  hnrmnnlra  que  lhe  propor 
meu  nHvogad,,.  pe«.  farnelrn  RUielrn, 
rom  0  qoal,  nnterlnrmrntr.  snlire  n 
essumpln,  prnrurmi  enlenHer-xe  o  flr. 
» Irtor  Knnrirr. 


np  RarharA  Extornngo,  iniesllno». 
Uli  Damaid  e  fig.uln.  Curso  de 

aperfeiçoanienln  nos  hosp.  rir  Paris. 
Ed.  Rex-S.  I.OII.  T.  22-72i;i.  R.  2á-«S»0 


r.Iffí.S.  nifiitirn  !' 

iln  I  / 

lintn  crillrciif,  ./,■  b,,; 
(tpe  ulsífiiolnl.  riril' 
imensa,  tim  c;;.,:  ..  i  . 
ofOns  ftns  r;".- 

noa  rom  «  nieAm..  /-.r  i 
olmnhuin,  em  ruo-  o,’’- 
IIW  íirnnili'  esfetõ., 

As  irrnoih-K 
frnniriilhn  nintinh,  .• 

lOrlho  e 

1'iniliom  nrnto  lin  . 
(n.s  j)ro/i/.re.'ii's. 

Ditlrns  m.eirípffr'  .. 
.«i7x  frõ/nf/ufor.-,  ,f.- 
Irtmininlio:  m/m  il,.,  ... 
iironlil-ioihfiro  l/r  • 
reiinoiliis  l/r  ,m/i/..(,,'  i, 
rlifi  frnii  e/rri//<tr  r  . 
itioirtolo;  miii/e/.js  .  n.i 
|•|/^|í..»l  s  t  ii/.  gí  in;  I 


nODãCJ  CC7CS  pofo 

Icr  O  scguronco  (de  uma 
inlcrproiar.ào  c.yacla  — 
a  cargo  dos  opticos  mois 
competentes  do  Rio. 
Enorme  sorti.mento  cm' 
crystacs  c  crmoíjóes  dc 
preços  modicos-  ,  /í 


SANATORIO  S.  VICENTE 


Cnra  de  Nervo»!,»  e  lloeorith  lolernns 
—  |)ir,'i'l(iie» ;  |■|•llf».:  (Miilval  l.iuiiircx 
c  Aliirln  .Manipes.  Itiin  .Miirqpez  de  Sã» 
Vlceple,  3IIÍ  —  (iiivi'!!.  Tel.  27-l(lltli.  ‘ 


Como  Superintendente,  anu  logira- 
menle  n  CheO-,  a  quem  rompele  a  dls- 
Irlbulção  dos  serviços.  Surgida  a  des- 
Inirlllgencla,  nãn  quiz  mais  despachar 
com  ctlç  em  mru  gabinete  c  raparti  n 
scrilçn,  Heixnniln  a  scii  cargo.  Inteira- 
mente,  a  parle  leehnlca,  assumindo  eo 
a  parte  vnmmerrlal  e  a  rnnlabilldade. 

E,  romo  fce  rrru«ou  a  assignar  che¬ 
que  que  emillí,  autorlsel  meii  prnriira- 
dnr  a  a.»»lgnar  rheqoo»  ou  rnrrespnn- 
drnria  qtt»  Nellscli  recusasse  -xem  mo¬ 
tivo  plausitcl. 

Não  csloii  obrigado  .i  manter  rela- 
çõea  com  pessoa  que  tão  desleal  c  In¬ 
correctamente  tem  prnr.cdldo  para  cnm- 
migo.  porém  posso  a»»egurar  que  csie 
facto  nãn  tm»  prejiidlcadu  os  nego- 
cina,  que  nada  aiiffreram,  pelo  contra¬ 
rio,  vã»  melhor,  porque  lutín  examino. 

_\‘ê-v'.  poi»,  que  a  Assemhira  de  2,1. 
ono  podendo  tomar,  jurldiramenlc,  dc- 
(M)crHÇâio  BC  llmJlou  n  M^rrir  Invcticlo* 
nices  e  Incxaclldõcs,  rom  n  fim  de  pre¬ 
parar  ambiente  para  o»  aelos  illegaes 
qcr  arelendcm  os  adversários  tomar 
voo  Ira  inini. 

A  (Icsncccgaitlarlr  rin  nitgnirnto 
tio  capilal 

A  assemhlía  geral  de  2  de  ielemhro 
propor  .xlltrar  os  Eslatulu.s,  augmen- 
tando  o  capital  de  3  para  5  mil  con¬ 
tos, 

Seriam  rmllliilas  duas  mH  arr,')ea  an 
par  !  leriam  preferencia  na  suhsrri- 
pçao  os  acliiars  aerinnista.»,  nn  propor¬ 
ção  dos  títulos  que  apresentarem  r  que 
sr  dessa  sohsrripçãn  snhrnrem  títulos. 
es»es  »ejnm  em  prinielro  togar  offcre- 
eldns  nus  acrinnisla»  da  Carlos  Renaux 
S.  A  .  e  aó  depois,  raso  a  »(ih>rrlpeãn 
nãi»  rslirrs.se  roherta.  se  nrrrilariãm 
outros  suhierlplorr..  qur.  entretanto. 
Irrno  qos  pagar  um  agln  dr  30  tvin- 
Ir  pnr  eenlo). 

■A  primeira  rhamada  seria  der  por 
eenlo  r,  dr  19  de  jnnvirn  de  I9.1S.  em 
denntp.  Irr»  quota»  egiiaes,  á  medida 
de  orcrsNiriHdcs. 

fonrioe-se  qoe  a  qii.-intU  de  que  a 
nova  Flaçãn  necessita  é  dc  duzentos 
ronlos  de  rei». 

Ora,  se  msua  anlagoniaias  querem 
erigir  nan  uma  fiação  aulnnnma.  ds  Hsz 
mil  fusos,  porém,  uma  dc  dnia  mil  fu- 
n»*.  um  pequeno  deparlamenln  para  scr. 
vir  an  ronaumn  da  Iresa.  lornn-»r  cia- 
ro,  i'\'lurntf.  nm»  n»rií  (««.n  nA.. 


TONICO  NERVÊT 

Ofillmo  fiiilirirnnlc  dnx  nervos.  Fx- 
eclleiilc  l•('vigr)rl^.lllor  da  energia 
SvXtliil:  lonniil;i  ilo  esiiep|ali-l;i  llr. 
Irfiediiin,  Lm  luibx  as  drog-irins. 


Prof.  LINNEU  SILVA 

OCULISTA  "rvíiiírt.si;:;;: 


Passou  tres  mezes  a 
leite  e  biscoitos 


Notável  melhora,  a  desta 
mulher 


A  astiima  c  o  Ripínodo  / 
Wegierko 
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c  rnje  ..nit.i  ...  I 
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1)1/  rlli-  Mi  .*  ■ 

inninem.-i,  ;í  lo  i  '■ 

ri  lilíiil,,  1  ,  ,1 

iltii  iitifii  'I  . .  I 

h.irn» . 

r oiiiltl.1'1,  iM  I 

lerõ.sdi  I  (.  0.  * 

(•■"Dl  !ini'l  OMl'  ' 

ped?  dc  oo,i!r  i|  :  ■ 

fi  flr.  I  iiTi  1, 

dfvl-i  •.■'(  l•l■|ll  ,•  .  , 

rnics  l|.i.pi;ah  '  • 

medlcii  'toi  ■  '  I  , 

li<i»  pirii,’ii'ii  •  ' 

dc  pifvcoi:.  (hm  i'  ,  ' 

pr»s-i.i»  il.i  <  \ 

ir.)  s  fírci  .  li  I  ,r  'l‘i  I  ‘ 

ncct.s-.iri  I  i'!  ■ 

Ur.  .Me, do,'  f.ionrio 


Soffria  dc  sérias  complica^ 
ções  dijícslivas 

fjiinlqiicc  pes.sori  qiic  esleja  s!i|ci(n  ãs 
Virias  focinas  de  iiidigrsião  deve  1»- 
mav  ciiiiliecinicid  i  ilo»  i  xpcricnclíis 
dc-lit  inuilirr.  .MiTccini  »rr  nirvido»  os 
ciinsellios  de  tiocni  foi  vicllina  (ic  Ião 
M-cio»  nliopics.  lílln  assim  o  diz: 

“Lu  smIIcI  de  indigr-lõn,  gnsirllc  c 
con»li|i:icõo  r  e-ti\c  Ião  iii.il  tp(r.  dc 
acci.rdo  ,•0:11  a  prcsc!  Ipcao  medico.  Ii»c 
de  p.issio’  só  :i  leilv  e  hi'Ciiilos  po|-  e— 
paço  de  Ires  nir/es  Lcrlo  dia,  nm,,  pe-. 
so;i  de  miidion  |•el;lçóes  mr  .lennxrlliou 
a  loioai'  o»  Sacs  Kricclum.  e  ngnra.  é 
com  plazec  (|(ir  o  dig/i.  desoiipoi iit- 
rain  lodos  os  iiieiis  ni.des.  I’iismi  sa- 
borear  e  lomer  sem  eeerío  iimn  luio 
c.irne  a-.snda,  seni  sollrei-  os  inemnr. 
iiiriiles  de  mil  i''o(  ji  ;  miiilia  pcMr  cslã 
mai»  el:iro  ,.  iiõ»  esisle  iiiids  o  menor 
vestígio  dl  eiinsli|i:ição.  Issprriiiumiei 
vari:is  oiilnis  miceas  dc  s:o.s,  pori''to, 
ellns  poreeiaiil  ogglinar  Inolo  n  iiilidi.i 
g.i  lcilc,  ipic  IÍM  de  aliaiiiloiiar  0  seu 
(IS...  \  iml.i»  ,M|ii>llv-.  ipi,.  ■iilliein 

de-se-  mal. s.  I ecmiooemlii  Imiiar  oj 
•S.ies  Keiiselien  "  --  Sra  M  It.  I.. 

D  ellelto  iliMiiedi.iio  d».  Soes  Krils- 
chi-ii  |ii'rcelK'-'e  110  r(  vignramcnlo  iia- 
liirol  do  -.iiceo  digisliiii  e  de  outros 
siicco»  » il.ies  tio  eí»i‘po.  |.  igo  rio  segui¬ 
da  no  uso  lios  .Saes  Knis-licit  fnz-sc 
sriillr  ineooliornii  o-,  seus  lirueficos 
rífciloç  c  é  coin  graiidc  pra/er  que  se 
lomani  ipoihiiiee  alimriilo  scin  o  Irmor 
dc  cousei|ucuci.|s  desngr-idineis.  I*eisc- 
»ciaudii-se  im  iis  1  dos  Sac»  Knisclieil. 
cm  pe((urn:i  doM-  diaiiii.  vcrificar-sc-ii 
deiilro  cm  pmic.i  o  dur.iiitmru  ■illliiu 
<iuc  clles  prnporclimam, 

ii>  S.ip»  Knisclirii  cncoiilr.mi-sf  ã 
vcndii  flii  lod.ns  as  |diarmaei:is  e  ilroga- 
ri,i«:  o  SCO  precii  no  l||i,  í  .le  fiqinu  » 
»iii(ii  n(tgm,n  1  losimil  ■.  lidi-o  gr.viidc. 

Il(  pn  senl.intes;  Selilllliig.  Ililllee  ,A' 
f.i.l  l.ldi  -  l,.lís:i  l'os|,d  .lii  I  —  ÍMo 
df  .1.111,  liii  ■ 


•'«‘Im  fira  feita  minha  defc*a  r  pro. 
»silr>  que  minha  oppo.lção  ã»  delibera- 
ene»  d.x  aesemhléa  df  3  de  «clemhrn 
enrnnira  fiiodanirnln  na  le|  dr  «orle- 
e*-,”,  c  no»  ealaliiln»  das 

que  anu  Fuperinten- 

nutuhrn  dc  1917, 


dade.»  f- - 

Fneledade»,  dc 
deotf. 

brusque,  S  dc 

(As.)  Carlos  Renaux 
Dr.  Nicolau  Ciãnciõ 

ffnraçlo.  pulmões 

MifIclo  Carinra  -  |.«rgo  da  Carioca 
'*»•  1  andar.  Sa  as  101-102.  Tclcnh». 
ncai  -22^1 7117  ^27-8111)7. 

1 E  LER  EM  DIAS,  lUlÕa 
V.  AIrca.  Sllaharlo  fiandeira  Coelho. 


Dr.  Costa  Moreira 


METADE  / 

Fsr\r/*  • 


.  ,  i  a  cem^  tik  pão- 

t  toüàKcL  cuidãdos  cont  cCoioipcuf, 

_ NAS  BÔAS  PADARIAS 


VA'H).‘4  I.EK:  .rirnria,  »rlf.  Illrr». 
tora.  rolilira,  humorismo,  curioalda- 
dc»  c  rnslnamcnlux  ulcli. 


HADDOCK  LOBO  5-^ 


Seu  casamento 

esfd 

proximo  ?. . 

f 

■E  :di.\n  i  y  ui  1 1  /  tt 

MX 

E.yxuJ  .íL  roí:  ni  i.  ? 

t-A’  jA-  -A’  CASA  Kí 

: .  QVE  EST.r  orrhfU  fFSdo 

'  ‘  GRAMJES  r.ni.HríAS 

'  OPAIA  .srrriitnn  ?  ■  'Ci 
dsS  Ca/lí.S  —  m»' 

•  OPALA  rrpo  i\oii  ‘  • 

•IV, 

trn . . .  , 

:iy') 

■  OPALA  rxpl)  sriAA  1,  1 
,  Irn  rie  larniirn  . . 

LIMihHIL  l>h  PI  l!\  ■  •. 

•-4ie} 

imrii  roHpií  l”'it,  ■  ' 

11,911  rie  for.»  r;i''fr.. 

:  D.i.v.irc'  tu.  M  fl  -  1  < 

A7 .)/(), VG.S,  /7\D<||.  hl  ■- 
j  MIOS.  —  Ml  IIKi. 

.IVJ 

,  cnPToM:  SI  pniini;,  / 

1  '2.211  l/c  /iiíg..  h.  l  1 

—  . . 

:iF4 

niõ  fioTii  cc''».  r',;n  '  ' 

.  /i.Tp..  /((>•/;., 

.  ,  OIUS  ALlns  i.ilM  /(  I  ■■ 

lí  ■A 

JJftIM.iis. 

1!  1 

:  TOME  XOI  { 

•  CASA  K 

j  17.  r.  f.Cnpe,/./,»  /  /  .,  ' 

1,-'  •.! 

A  NOITE  —  Quinta-feira,  U  de  Outubro  de  1937 


0  joven  casal  foi  escc''.r(io  peles  radío^ouvíntes  —  Um 
dote  de  50.000  francos 

PARIS,  II  (U.  P.)  —  O  "Cnsal  Ideal  de  1537"  serâ  nnido  pel«  matr!» 
monio  com  «raiidc  pompa  no  proximo  salibado,  no  S’  arrondissement  desta 
«.apitai.  O  casal  afortunado  ganhou  o  "concurso  de  noivos"  organisado  de 
aceordo  com  a  rxpnsi(;ão  da  ultima  primavera.  A  noiva,  Simonc  Neyraann, 
modista,  e  o  noivo,  .Inc<iiie8  Pitticr,  pharmacculirn,  foram  escolhidos  pelos 
radio-ntivinles  france/es  cm  virtude  das  suas  qualidade»  moraes,  sendo 
a  escolha  baseada  sobre  as  rc.spostns  dadas  a  uma  serie  de  pergunta».  .\ 
noiva  recebeu  um  dote  de  30.000  francos,  offerecido  por  uma  importante 
companhia  de  aperitivos. 

. . .  .  _ 


(Continaaçia  da  1*.  pag.) 

beneficiada  aMm  delia. 

CI3  S6£[UnCB3  l'0Cf3Q3  AIBs,  cm  face  da  lei,  torn.s-se  innpc- 
®  f-inti;  ngora  qualquer  novo  pretciidcn- 

nA  QíPA  I  ItAlmA  ®  plcilc.ir  direito  ã  herança,  pois  o 

Uv  I  IlUIllwiiE  preso  estipulado  para  isso  esgolou-«c 

a  ü  cic  agosto  do  llt;i7.  ü  caso  hreve- 
nenhurn  concurso  mas  seis  como  são  mente  flcarà  esclarecido.  Ac.ibo  de  en¬ 
feites  05  d'A  NOITE,  c,  por  Isso,  não  ''jar  outro  telegramina  ao  Dr.  Paul.i 
tive  duvida  em  concorrer.  Não  me  cn-  RIein  I’raha.  meu  advogado  nn  cnpitnl 
ganci  pois  ninodaiido  apenas,  um  leheca,  pedindo  copia  da  relação  uffi- 
"pnlpllc",  bali  todos  os  "rccords"  dos  'Jl  berdeiros.  Saíteremos  cn- 
consrgiiindo  o  máximo  de  pontos.  Es-  t«o  se  Ocnlll  Alvim  é  ou  mio  meu  col- 
tou  satisfeito,  não  sò  por  ler  “abscoi-  R»''  berança  dos  'i  milhnes  ric  dui- 
tado"  os  irczciiíos  mil  réis  do  prcinio  ‘“i"  desde  jA  lhe  offirmnu 

porque  espero  Ião  ecrio  min  ser  siip-|'>'«>  não  é,  rnnforine  Inrfirinaçòcs  offl- 
plnntado  como  "recordista”  da  mar-  .  1’”''  "litii  recebidas.  A  quota  de 
cação  dc  pontos.  conto»,  ou  .scj.a  ex.,etamcnlc  a 

Eva  no  concurso  í»  mimA  berança  dc 

T-  .  1  -  r.  iiillliops  ue  (lotian.  cmilic  cxi*  ii%i- 

Eva  lamitcm  sc  increveu  nn  Cnncur-  vomente  ã  fainilia  ria  minha  mulher 
50  dc  E  conseguiu  neertar,  Ain.alla  nobm.  No  momento,  o  que  estâ 

Na  segunda  rodada  nada  menos  de  me  interessando  é  síber  se  os  seir  ir- 

duas  senhoras  collocaram-se  cm  ter-  mãos  que  ininlm  mulher  dei.sou  na  Eu- 

ceiro  Ingar  marcando  21  pontos.  ropa  estão  ou  não  vivos.  Isto  é,  se  clln 

As  mulheres  estão  mais  receberá  32  mil  ou  “apenas"  4  mil 

perto  de  São  Thomé.,.  çontos.  Prnra  aos  céos  ||UC  e»lejam 

.A?  senhoras  Ny.da  Vianna  e  Odrrtlla  ^cfc.T^i.rc-^ntríar^:  t 
C.avnlcanli  foram  as  concorrentes  que  soa  são  dc  abafar 

praticaram  tal  proesa.  _ _  .L  — 

Falando  hontem  ao  microphone  da 


For3m  hontem  entregues 


H,<trJ  valcBiim  imagiou  e  moaciou, 
.'nhsri  rvjlce.  Também  o  menino 
a»\c»®  "*  ainda  brincan- 

j  —  flc.irii  mais  des-afogado,  pa- 
1  traquinada  aquatica  que  jã  dura 
L-olos,  emhora  o  prlnilllvo  boneco  de 
«iriuai'*'.  .lesarparccido  por- volta  dc 
Itjj.  tcrh,i  .vido  substituído,  por  ura 
o  /humlio.  i|uc  era  mnis  barato. 

‘çjfl  «A  .1  fonte  pertence,  no  Pas- 
„io  *  Mc  lre  Valenlim  —  o  mésiiço 
Vjltntini  d.i  Fonseca  e  Silva,  too  feio 
.,inn  talentoso  filho  de  um  fidalgo 
-•ítasuvr  f  de  uma  pobre  mulher 
«Hímla  do  nrasil,  segundo  diz,  em 
iihra  erlelire,  .Moreira  dc  Azevedo, 
Uijí  tin.s  informa  ainda  ter  morrido  o 
,.||!l3  etii  i  xtrcmo  pobreza,  ape.sar  do 
JÍbIIo  dlnliriro  que  cm  vida  ganhara 
>  »u.<  coiisummada  habilidade  na 
J,;alplutJ  I  na  obra  dc  talha.  lam- 
.•dfcf,  eom  cffeiln,  os  proventos  da 
prohísão  n.i  excessiva  liberalidade 
js  niulliercs.  a  quem  procura  fa- 
Itt  fíqiie.'er,  assim,  a  sua  excessiva 
((jura.  Tõ<'  í  custo  se  achava  sempre 
)|(gre  V.i!cntim  que,  rcfcrindo-sc  aos 
qiercs  oolnrios  que  lhe  dispensava  o 
óie.fcl  I-uir  dc  Vasconcellos,  seu  In- 
llms  Jiuljo  c  protector,  affirmava  ser 
«U  mais  prodigo  d«  palavras  do  que 
de  ouro. 

Tedfl  0  plano  —  0  "risco"  —  do 
?ji«in  Publlen  é  devido,  com  cffeilo, 
IP  jraiiik  ariisla  mineiro.  Fel-o  por 
(rjem  de  LiiU  de  Vasconcellos,  no  sl- 
Ijo  nede  rxíslia  a  principio  uma  la- 
fii  f  qnr,  .1  mando  do  mesmo  vice- 
KÍ.  foi  jterrada  com  0  material  do 
inj«3nir.il‘i  dn  outeiro  das  Sfanguei- 
lii  (rii.-i  Visconde  dc  Maranguape). 
.thriu  ‘í  o  p.issclo  em  1783,  para 
jrandf  .lUgrIa  do  povo  da  pequena 
(iijdí  rídoiiial,  que  abi  vinha  espai- 
5  s.iinbra  dn  arvoredo. 

\'í  '  fili  dos  .lacarés,  que  ainda 


sheick”,  chegada  áqnplla  praia  havl» 
poucas  semanas.  ‘‘j\  Joven  esposa  do 
ahelck"  nãn  c  senão  a  dellrlosa  Úus  Ale, 
dc  olhos  amcndosdns  e  pclle  de  seda, 
que  fugira  úa  sevielss  do  senhor  do 
Unahs,  truculento  chefe  de  cavallerta- 
nos  árabes,  psra  gozar  na  terra  da 
França  o  i-ncanlo  da  vida  que  não  en> 
ciintrãra  no  harem.  Uus  Ale,  apptre- 
rendo  em  iim  tlieatro,  vestindo  ricas 
lolletlps  que  lhe  dera  um  commeTcisn< 
Ic  de  Sm.vrnn,  causou  enorme  Imprcs» 
•sdo  nn  c<piriln  pulilico,  popuíarlssn* 
do-se  o  seu  nome  rapidsmcnie.  No  dia 
seguinte  nôo  lhe  f.altaram  convites 
para  jantares  prinripesens  nas  vlllsa 
nrislocraln.s.  Seu  nome  Infundia  res. 
peito  e  Icninr  porque  relembrava  a 
lirul.slidade  sinlHirii  do  amor  oriental, 
curtido  a  chicote  e  munlldn  a  punhal. 

l‘m  din,  ITi»  Ale  dcsnppareceo  do 
Itlvlern  não  deixando  de  si  nenhum  si* 
gnal,  mas  enchendo  a  imaginação  doa 
svus  admiradores  dc  Idíaa  sinislrss.i 
t  uloii-se  cm  rapto  acompanhado  dc  ho« 
nilddlo  letario  a  rffellii  pelo  Iruculcnin 
eenhor  de  fn.ihn.  .Sõmcnic  meies  de¬ 
pois  o  m.vKierln  foi  esclarecido,  fu» 
Alc  cs|u«a  cm  Paris,  chefiando  uma 
Iroiipe  de  giris.  ‘‘Tiimarn  lleck"  í  o 
nome  di.s.»c  conjunto  de  q«e  faz  parle 
a  deliciosa  e.sposn  dn  sheick.  A.s  suas 
companheiras  são  todas  premio  dc  bei. 
Icza  do  concurso  rrniisadn  na  Klviera, 
durante  n  annn  passada.  Depois  dc  ain 
enorme  siiccesso  na  Exposição  de  Pa¬ 
ris,  Uns  Ale  sentiu  n  nnstalgia  do  Fc 
na  e  resolveu  rinjar,  Nn  dia  21,  ella 
estará,  aqai,  rstr«‘anrin  no  dia  seguln< 
te  nn  grill-room  du  Casino  da  1'rra. 

VA ^ AA  VV-W 


PRE-S,  a  senhora  Nylda  Vjanna  decla¬ 
rou  que  os  mulheres  estavam  m.iis  per¬ 
to  de  Sáo  Thomé,  só  acreditando  na- 
quillo  que  viam.., 

Como  acertára  no  "Concurso  de 
Fnotball”  ficàra  convencida  dc  que  a 
iniciativa  da  Secção  dc  Sports  d*.\ 
NOITE,  cm  combinação  com  aquclla 
emissora,  cra  uma  realidade  indiscuti- 
vcl. 

Os  que  receberam  os 
prêmios 

Estiveram  nos  estúdios  da  PIIE-S  re¬ 
cebendo  os  prêmios  conquistados  os 
sporimen  Ornar  llrosso,  Ayr  Menben, 
Alberto  Alves  Gomes  c  Helio  .S.  Mi- 
rniulo,  além  dn  senhora  Nylila  Vianna. 

O  ,Sr.  Niennor  .\lves,  que  cnnqHÍ.slou 
o  premio  maior,  vebi  reeebcl-n  boje, 
pela  manhã,  ii.i  reTinrção  d'.\  NOITE, 

A’  disposição  dos 
vencedores 

Os  outros  prêmios  que  n.ío  foram 
liiinlrm  cnlregne.s  eiirmilnim-sc  á  dis- 
posiç.lo  diis  (pi|.  0»  eonipiKliir.iiii.  n.l 
"ciii.xa"  d'.\  .VilClE,  n  praç.i  Maná,  7, 
nnile  podem  ser  prucurados,  das  tt  ãs 
17  llOMS. 


UNICO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


Njlda  vianna  rodeada  de  outros  concorrentes,  falando  ao  ml. 


eníi„ír"a""'’  *  conlin.ia 

empolgando  os  meios  spnrtlvos.  não 
apenas  da  cidade  mas  dos  Estados  dc 
vez  que  a  elles  concorrem,  lambem. 

®  d-A 

.NOITE  dc  varlos  pontos  do  palz. 

‘Crescendo  o  volume  dc  concorren- 
!®'?:  í®bsequcitlcmcnte,  cresce  a  possl- 
billdldadc  dc  serem  conseguidos  mui- 
Ins  pontos  na  marcação,  como  aconte¬ 
ceu  na  ultima  rodada,  cin  que  n  pri¬ 
meiro  collocado  conseguiu  o  mnximn. 
e  os  que  o  seguiram  na  ordem  dc  col- 
locoç.ão,  marcaram  vinte  c  tres  c  vinte 

Kttiit-i ;  Wícjttíiwsíreçísoíeiiüíüj 


c  um  pontos,  num  total  dc  cinco  Jo- 
gos. 

Nicanor  Alves,  ouvinte  de 
PRE-8  e  leitor  d'A  NOITE 

0  sporlsmnti  Nicanor  Alves  baleti 
um  "recorri”  conseguindo  acertar  cm 
lodos  os  "scores”  da  rudadn  dc  du- 
miiign  nilimn. 

—  So»  ouvinie  dc  PRE-S  e  leitor 
d  A  NOITE  e  quando  tive  nnlici,-i  da 
iiisllltiição  (lo  “Coneursu  dc  Fnol- 
liall"  fiquei  radinnic. 

lIal)iUiaImentc  iino  me  candidato  o 


NEUROHIOL  é  o  agente  pode¬ 
roso,  que  dn  forra  aos  fraros, 
coragem  aos  tímidos,  intrepidez 
aos  desanimados  e  viiluria  aos 
quo  ponsniii  tor  perdido  a  eiícrgia 
s  a  confiança  em  ai  prupriua. 


l'u«  ■  le,  n  Joven  espofu  ria  Sheick 

Pelo  “Miis-illa"  que  chegará  ao  flio 
no  proximo  illa  21,  viaja  o  famoso  con¬ 
junto  frnncrz  Tomara  lleck,  que  enor¬ 
me  hucccssn  alcançou  na  Exposirão  dc 
Paris  em  cujo  Painciu  das  Fesia.s  ac 
cxhlliiii  por  espaço  dc  acis  meees.  Esse 
conjunlu  c  rumpostu  de  tS  lindas 
faiimns  cscolbidas  em  um  conrarso  de 
bellrza  rcnlisndo  na  Kivirra  durante 
o  anao  pa.ssado,  quando  istava  nn  car¬ 
taz  o  escândalo  da  "Joven  esposa  do 


Avisa  que,  durante  as  obras  para  suas  novas 
installações,  está  funccionando 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  173 

(Em  frente  á  Galeria  Cruzeiro) 


^  PROTfJÍ-SE 

f  oontra 

Constipaçôei  ^ 
*  dóres  da  gorganu 

com  OI  verdodeiros  ' 

PASTILHAS 


é  0  infallivel  tonirn  do  eerebro. 
A  fcnüA  iMu  todu  o  Uriilà. 


E^aunlão  prelimiinsr 
para  exame  das 
dividas  externas 


continuará  na  sua.installação  provisória  a 
«fferecer  as  perfumarias  mais  finas  e  varia* 
das  ãos  preços  mais  accessiveis. 


,  Teve  Ing.ir  no  .Ministério  d.i  Fazenda, 
j  .sob  a  prexidcnctii  do  Sr.  Arihnr  de 
Souza  Cosia,  »  reunião  preliminar  (íe 
representantes  de  vários  Estados  com 
jo  intuilo  dc  examinara  silu.açno  da  di¬ 
vida  externa  dns  diversa.s  unidades  da 
Federação,  lendo  cm  vistj  que  o  sche- 
ma  ^Oswaido  .\ranha  lerá  u  seu  prazo 
expirado  no  dia  3l  de  março  do  atino 
proximo  vindouro,  dc  ocenrdo  com  o 
decreto  n.  23.822,  dc  5  dc  fevereiro  de 


•OWí 


tíoD.N.ir, 


MARIA 


1034.  ■  ■"  . 

EMlver.im  presentes  A  reunião  os  se¬ 
guintes  Srs.:  Senador  Cunha  Mello, 
prio  Estado  do  Amazonas;  .Abelardo 
Vergueiro  Cesar,  por  Sáo  Paulo;  An¬ 
tunes  Maciel,  pelo  Ilio  Grande  do  Sul; 
Souza  Ramos,  pelo  Maranhão;  Edgnrd 
J.  I.cllc,  por  Pernambuco;  Rocha  AVer- 
ticelt,  pein  Estado  do  Rio  de  Janeiro; 
José  Augusto,  pelo  Rio  Grande  do  Nor- 
le;  Wildemnr  Falcão,  pelo  Cearã;  Ar- 
Ibiir  Nciva,  p.ia  Rabia;  Abclarrjn  Con- 
duru',  pcln  l‘nrá.  e  l.ino  Sã  Pereira, 
pelo  Dislrictn  Federal, 

Ficou  deliberado  lu  rcnni.ão  de  hnn- 
lem  que  os  representantes  dos  rcspccli- 
vos  Estados  entrariam  cm  contacto 
cnnt  as  seus  representados  e  com  t 
Secção  Tcchnlc.i  da  Cummissão  de  Es¬ 
tudos  R'onnmico5  e  Financeiros  dos 
Eslniins  c  .Muiilcipins  p.arn  o  c.xamc  cm 
conjunto  da  siliiaeno  parllciilar  da  di¬ 
vida  (le  cada  um  dns  Est.ados. 

Opporliiiianieiile  será  marcada  uma 
nova  reunião.  | 


PARA  CADA  GOSTO  DM  TOMi 
PAKA  CADA  PELLE  UMA  COB. 

PÓ  de  Arroz 


'  (Contlnua;ão  da  1/  pag.) 

a  dôse  de  abnegação  de  um  Mello 
M.xttos,  dc  um  Saboia  Lima, 

Um  grande  p.isso  está  agora  para 
scr  d.ido,  ne.slc  terreno,  rom  a  cons- 
trucçãn  da  Cidade  dc  Menores  nos 
extensos  terrenos  da  Escola  1,3  de 
Novembro,  c  eujo  unte-projcclo,  dc 
autoria  dns  Srs.  Adelardo  Caiuby  e 
Leonidio  Rilieiro,  jã  se  acha  cra  mãos 
do  rniiiialro  da  Justiça. 

•  •  • 

lorao  A  NOITE,  em  tempo,  noti¬ 
ciou,  n  Cidade  dc  Mrnnre.s  obedecerá 
ao  typo  do  e.slnbelrrimenlo  congrnere 
cxi.sfcnlc  na  capital  argentina,  isto  e. 
ao  systema  de  larc.s  i.soladns  onde  o» 
menores  po.xsam  encontrar  ambiente 
familiar,  preservando,  dcsl'nrlc,  a 


Quiixa  contra  o  recruta¬ 
mento  numa  cidade  gaúcha 

PORTO  ALEGRE,  14  (Serviço  espe¬ 
cial  d'.A  NOITE)  —  Os  colonos  dc  Thc- 
regioba,  dlstricto  dc  Palmeira,  perii- 
r^m  providencias  ás  autoridades  mili¬ 
tares  federaes  contra  actos  all  prati¬ 
cados  por  autoridades  csladuaes,  que 
vém  procedendo  a  um  rcerut.nmento 
InJusUíieado,  chegando  .xo  ponio  dc  es¬ 
pancar  colonos  que  oão  quizeram  alis¬ 
tar-se 


e  pê  dr  irrot  qoe  valorlia  • 
proprii  bcllezt. 

A’  't.ND.V  EM  TODO  O  BRASIL 


VISTA-SE!.- 

HO.IR.  AiMÂNia.  DE¬ 
POIS  E  SE.MPRF-  COM 

Trajes  Sylvania 

SOB  MEDIDA 
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preservando, 
sua  personalidade  em  formação  e  que 
a  vida  dos  grandes  inicrnalos  Icmlc 
n  coarcinr  c  deformar.  E*  certo  ((uc 
a  “cidade",  ainda  que  com  o  máximo 
desenvolvimento,  que  o  ante-projeclo 
por  cmqnanto  não  abrange,  não  resol¬ 
verá  (odo  o  grave  problema.  Será, 
porém,  um  começo  promis.sor,  que  — 
esperamos  —  o  governo  não  deixará 


tm  iiotx)  tysirnin  para  reêoher 
0  piiifilrinri  fio  congefitiona- 
nirnto  do  trafego 

ÍIA-  \.'.i,r.irs.  14  (United  Preti) 
~  li  >!illrr  Mc  Clíntocl!,  dirèet6r 
y  liij’.  rifwiiío  de  Pesguisax  «obre 
(.’s/V.,. .  t  I  b./no,  ificalilínu  .am  nooo 
/  /. i,.)  euilar  a  congestão'  do 

■l'i  1...  i'j  tin  diminuição  da  oetoci- 
mt  II,  iirhiculos,  aquelle  fechqfeo 
i;'.(ç..í..  .fiic  nj  fsiradas  sejam  eons- 
inuih’.  i(,:  niniln  a  permiltirem  qqe  os 
i/iif  cniritm  e  saem  das  cidades 
cirnilnr  d  velocidade  media  de 
S>  itilmelros  (i  fiortt. 


ílirlo  c  a  crendinha  .Nllza 


Sobre  a  Janella  tijolos  jogados  «obro 
a  e  asa. 

Talvez  aii  principie  a  ser  levanfadí 
a  piinla  dn  m.v.slerin.  O  snbrinlin  do 
l’riilusin.  0  esçolnr  .M.xrin,  c  »  criadl- 
nliii  .VH/..1,  niiiiin  impavidanicntc,  ess.t 
iioilr,  fieniam  de  .ilealc.x.  Tiimbctu 
l'l•.)l.•lxill.  EMc  fez  um.i  armadilha  ni 
enzidha,  para  pegar  uma  das  laes  ol- 
inns  —  embora  estas  sejam  iucorjm* 
rea'. .. 

K  r>ner.xr.xm.  Rarnllio  na  cozinha. 
Corre  .M.irln.  Nllza  acompnnha-o.  O 
Izarulho  vinli.x  do  tecln.  O  casal  dc  ga* 
mios,  t.xrl.xrinescnineiile,  solic,  che¬ 
ga  ao  forro.  C.resoc  n  rumor.  Caeni 
liedras.  Pouco  depnix  descem,  A  cria* 
ditili.x  e’1.1  perliirli.iilii. 

—  t’m  rreoiilo  lutou  com  a  gente! 
Sãn  Ds  pe(iuenos  que  eonlatiu  A  ar» 
maüillia  a.io  pvgnra  a  alma.,. 


.Até  “bolas”  orranjamos  desse  pla¬ 
neta  lie  qtie  ronheccinns  .is  nilrarulo- 
siilndes.  1’iircce  que  u  qiic  é  dcsle  iiãu 
tem  graç.x,  mais... 

Logo,  esses  rasos  dc  alm.is  dn  nu¬ 
tro  mundo,  que  resnlvcin,  dc  ver  .  ni 
quaiiiio,  dar  um  passeio  por  cá,  n.‘io 
devem  e.xusar  espanto,  ucm  medo.  Di¬ 
vertem,  nté. 

E’  0  que  está  acontecendo  no  flo- 
rescenlc  snbiirbio  dc  Hiiinnscnin  o5  mo¬ 
radores  dc  uma  rua  tranquilla— ii  Emi- 
lio  /!alu.ir.  Devemos  dizer  logo  da 
principio  que  nãii  só  ns  barbados,  co¬ 
mo  também  a  garotada  se  tem  diver¬ 
tido  a  grande, 

Nnquclla  rua  hn  uma  filn  dc  pe¬ 
quenas  casas  —  umas  'õnic  •-cviira- 
ir.enle,  ncciipadas  por  pc(|Ueni's  luiic- 
cionarios  c  ll•Jlbalh.xdnrc5.  ioi  esse 
modesto  grupo  dc  liahit.xçncs  (jue  nx 
.xlinas  (lo  "outro  mundo”  escolheram 
para  suas  sccna.n,  que  as  trevas  —  sem¬ 
pre  s.ão  iio  escuro,  toes  aeonlccimcnlns 
—  emprestom  mninr  nssninlir.xçAo.  Va¬ 
rias  fainilins  das  casas  vlsil.idaj  pelos 
ineommoilativos  noctívagos,  já  sc  au- 
scnlnrnm. 

Nn  dc  n.  1,8  reside  n  Sr.  Prnlasio 
Miirliiis  Ferreira,  fiinecionario  do  Im¬ 
prensa  .Nacional,  rom  siin  cspnsii  c 
nm  sobrinho,  o  cnllegial  M.irio.  de  13 
ntinos.  Ila,  ainda,  na  c.is.i,  um;i  em- 
pregíiilliilin,  .Mlzo,  da  nicsinn  cdailc. 


um  mez.  ria  huropa.  onde  live  ti  op- 
portunidode  dc  representar  o  Urasll 
num  congresso  cm  que  sc  reuniram  es¬ 
pecialistas  dc  lodo  0  mundo  em  ques¬ 
tões  de  psychiatria  e  delinquência  in- 
f.xnlil  —  (lisse-nos  —  fui  conridn(lo 
pelo  ministro  da  Jusllç.x  a  elaborar  o 
plano  dc  conslrucção  d.i  Cidade  dc  .Me¬ 
nores  do  Districlu  Federal,  cm  rolla- 
hnraçáo  com  o  arehllccto  Ahclardu 
Caiiiby,  autor  do  projecto  da  Peniten¬ 
ciaria.  Já  conhecia  a  Colnnla  Guticr- 
rez,  dc  üuenos  Aires  e  pude  ver  tain- 
bem,  reccniemente,  as  soluções  eneon- 
Irndas  na  Europa  paru  o  problema,  cs- 
pecialinrntc  no»  paizes  mais  adeanl.x- 
dos  sobre  n  ussmiipln,  qiic  sãn  a  Rel- 
glen,  n  llaliu,  a  .Allcmaniia  e  Portugal. 

O  nosso  anle-projccto  foi  entregue 
no  Sr.  José  C.xrlns  de  .Mavcdo  Soares, 
no  sabbado  passado,  e  ser<x  por  nós 
apresentado  aos  csf.vcialislas  no  pro- 
ximn  sabbado,  cm  uma  reunião  nn  .Áli- 
nislerio  da  Jusliça.  Nessa  reunião 
apresentaremos,  com  lodos  ns  schemas, 
.15  plantas  (la  futura  “Cidade  de  .Me¬ 
nores",  que  constará  de  .1d  lares,  abri¬ 
gando  cad.i  um  eeren  de  30  rreaiiças, 
qUe  Irâo  viver  a  vida  de  fnmilin,  sob  a 
direcção  c  guarda  dc  um  rasai. 

A  cidade  abrigará,  assim,  eeren  dc 
1.000  ereniiças,  que  disporão  de  eseo- 
las,  nfficinas,  hnspitai  c  ainda  de  um 
lahnralorio  de  ps.vrliolrcliliica  de  tal 
modo  n|iparcllia(Íii  que  as  creançns  po¬ 
derão  dispor  (le  uma  assistência  inedl- 
cn-pedagogira  effieicnle  c  complcla. 

.\  "Cid.ole  de  Menores"  será  cons¬ 
truiria  nos  terrenos  da  Fsenla  l.õ  (le 
Novembro,  coni  õou  melros  dc  frenlc 
por  l..'i0lt  de  extensão  na  linha  dns 
fundos.  Ainda  este  anno  terão  inicio 
us  obras.  . 


Ladrões  na  estação 
de  Vicente  de 
Carvalho 


Uma  creança  morta 

Em  consequência  djs  ultimas  chu¬ 
vas  (iesaliou  a  parede  dc  uma  casa  á 
Estrada  dc  Snnt.i  Cruz  sem  numero, 
atlingindn  uma  garniinba  de  cinco 
annos,  dc  nome  M.iria.  .Snc.mrrlda  peio 
Posto  (Ic  .Assislcncia  dc  Campo  Grande, 
fui  removida  a  petiza  para  o  H.  P.  S. 

Maria,  qiic  é  filh.i  do  Sr.  .Marcilin 
Tellcs,  não  supportandn  a  gravidade 
dos  fcriiiienlos  que  recebeu,  veiu  a  fal- 
Icccr. 

O  corpo  da  infeliz  menina  fn|  reco¬ 
lhido  ao  Instituto  Medico-Lcgal. 


Prntnfio  tem  um  irm.in,  guarda-ci¬ 
vil  aposeiil.ido.  João  Marlins  Fcrreiri, 
Tratam-no  de  "Vira".  Dc  crpirilo,  eo- 
nbecc  profunda  c  fnrlameiitc.  o  d:i 
r.inna.  .Vo  m.iinentn  da  peg.x  (fas  al- 
*n's  do  outro  mundo,  cile  apparcccu.. 
A  iiili  i  coiiTil  •(amenie  tomado  por  5í'uj 
v^pirilo  pr.diiccto  Mijer  cscl.irccer  lu-l 
do_  .\i.is,  ax  cois.is  lirani  mais  pretasJ 
.loão  sáe.  Volta.  A‘em  dc  "roupa  dc 
bri.;.ir".  'T.jtira  um  calção.  I 


RASGOU  SEU  TERNO  ? 

FICA  NOVO -Vi  no  Scrzldor  Invisível 
OUVIDOR,  162  —  Tíl.  22-4684 


'h  ''‘IrSes,  a  noite  passada  andaram 
«  ict:  idade  na  estação  de  Vicente 

_  Ali,  ,  prédio  n.  380,  é  estabelecido 
•5X1  sr ,  .zcni  dc  seceos  c  molhados  Sa- 

oft;  1'  .f, 

indo  no  Interior  do  armazém 
'<nlií.;,  (),,  >cgrcdn  do  cofre  carrega- 
ntn  (1,  ,  quniro  contos  dc 

> '  qiii-  ,i!i  estavam  guardados. 

J  r'iu|ii.|i)  queixuu-se  ã  policia,  es- 
( ’  diligencias  o  cnmmissario  Sá 
j!'f conslalnu  que  os  ladrões 
•  I)  armazrm  e  penetraram 

H  >i’ridi|  I  ivi  interior  do  mesmo  au- 
|,„r  c-ird.is. 


Dr.  Francisco  de 
Menezes  Dias  da 
Cruz 


revolta  da  Madeira  • 

—  O  Tribunal 
nir  I  ‘.pecial.  presidido  pelo  coro- 
.  toua  Macedo,  conrieranou  Joio 
.  7,'?  dc  Larvalim,  por  haver  com- 
(iri  da  Madeira, 

<Al  '''í  de  desterro  —  cm  lo- 

t,  hfrterid-É  pelo  governo  —  a  qua- 
®  ã  perda  dos 
piillilrus  pnr  dez  annos. 

,  .7  '"divlduns  Alfredo  Silva  Santos 
.  ^ymundo  Snutos  Porta,  nccuigdos 
.l‘'^"P*cani!a  subversiva,  foram 
r®da  um,  a  vinte  e  dois 
Cf  (ti  ■  rorrcccmnal  c  per(la 

lir  '*  '1  I‘''*iMfos  por  rinro  annris. 
cprii  "t  '  ■  Junior,  pelo  mesmo 

dc  doze  mezes  de 
Fil' 

■oslmenie.  o  tribunal  eondemnoii 
tri.t crime,  a  doze  mezes  de 
Ca»  «  indivíduo  Flr- 

Sllvs  Rosado. 


Foi  saltar  de  i;m  bonde  em 
movimento  e  caiu 

Na  rua  Jardjm  Ilotanlco,  cm  fren¬ 
te  no  numero  7llU,  um  passageiro  que 
viajava  nn  cnlrellnha  do  bonde  do 
-*  cla«se  n.  .'II  que  puxava  0  rebo¬ 
que  1.411  e  cra  dirigido  pelo  molnr- 
nciro  regulamento  7.3.'i:l,  ao  tentar 
saltar  com  o  carro  r:n  muvimenlo, 
caiu,  sendo  enlliido  pela»  rodas  (fo 
mesmo.  rrlnva-»e  do  operário  Júlio 
Gocllio  da  Silveira,  residente  á  rua 
Marquez  de.  S.  Vic.dlc,  1.3.8.  cas.i  3. 
Km  eoiisequen.-ia  do  desastre,  soffrcu 
ellc  csiiiaganirnlo  da.*  iiern.i*  e.  leva¬ 
do  u  niedirar-se  no  Hospital  .Miguel 
l.nln,  foi,  em  segulda.  inirrnndo  no 
i  rumpli)  Soeenrro.  O  cnmnilsv.irio 
I.ujz  I’ eriiandf»,  de  serviço  á  delcga- 
ei.x  du  !■  di-ilriclo,  reji-ifou  u  fi- 


Renunciar3m  os  se 
cret3rios  ds  Fe- 
dersçâo  Rurs. 


^uça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 
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DTNáHOCENDII 


'Í(^’ 


XAROPeSAO 


BRONUUntS,  lO.Sif.  üORtS 
PF.IIO  ’ 

Xarope  de  Guaco 
Creosotado 


MANirinUAIHIH  COM  VHMyS. 
HELKtiONAÍ)0% 'em  BLICGAN- 


ij 


tks  caixinha». 


ívXiW 

íi2à*>3 


Enfàrtamerilost'  aziái  ? 

TYMPANOSE 


APARTAMENTOS 

DESDE  >00$000  , 

Palacio  Blair  ^ 


Rv*  Sc  ClemanU  lOf 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  1937 


KIlO  OS  DEIXE  SOFFRER 


.Ab  mies  tim  no  .Xarope  São  .loão  o  melhor  rcmedln  par»  com- 
haler  as  tusses,  as  brcinclilles  •  Os  cat.arr]ios  ilc  seus  (ilhinhust  sriii 
In/cl-as  soífrer. 

U  rico  salior  do  .Naropc  São  João 
agrada  sobremaneira  ãs'  creanças  e 
póile  adquirido  racllmenlo  eni 

qualquer  pliiirmacio  por  prrfo  niodi- 
til.  Da  rcsullados  desle  pruduelo  se 
niilain  Inimcditiliimciitc,  pois,  rum  ellf 
os  acerssos  ile  lossc  se  ilissipam:  ns  m(Y^.  evV^ 
mueosas  se  dcseonfieslionnin  e  o  mal  W  <ü  VÍL  *  ^ 
estor  prrtprln  dns  resfriados  nu  da  u^Jiluít 
broiirhite  dccapparcee  nipidamenlc 

.Ariua  de  cgiinl  modo  nas  iiifecçõcs 
grlppaes,  rouquidão  c  irrltapo  dus  tSS 

.Ãirdiros  nolaveis  lím  se  pronunein-  B  ^  // 

do  com  riogins  sobre  as  propriedades  \  / 
do  .Xarope  São  .loão.  (I  l)r.  (irlando  AÍ 
.Marques  escreve:  “lenho  empregado  i 

rale  produelo  para  nc.alniar  toda  a 
classe  dc  tosse  e  verifiquei  que  produz 

effcitos  mais  rápidos  e  duráveis  quo  os  do  produetos  similares. 
O  Xarope  Süo  João  c  «liffcrenlo  cio*  demais  produetos 
que  SC  ofíercrein  nn  merrado,  porque  não  cuulcm  ele¬ 
mentos  vnl"'i*‘o«  nu  ineffiepgrs. 


Dr.  Duarte  Nunes 

Vlia  orlnirlai  (ambui  ui  eeiuil  — 
BtENlIRRHAtílA  •  auaa  cnmplkaçAea. 
HEHORBHOllIAS  e  Doengai  ANU-RE- 
8.  1’fdra.  64.  Das  *  ia  18. 


Assignou  n  prrM.Iii 
ca  um  drcrel'>  iiu  p‘- 
designando  o  Dr.  Nn- 
(iraca  lãiulo,  iil. 

Annlomi.i  t  l•ll^■li| 
da  l•nculd.1de  di  .M.  i|; 
<.id.adr  do  Itru^il.  n 
I  nlão  c  M'in  pn  |i|i/  ■ 
incnho.,  ídlin  di-  i  lu.i 
ílos  M-rv  iro-,  dl  \ti  : 
das  faruldndi  d.  lo  ' 


CTAES 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEDAS  A.NTICAS 
Os  mais  antlgoa  enmpradorra 
II.  L.  UE  .S,  KRAXCI8C0.  11 
A  Esquina  Ouvidor  / 


PARA  A  FEIRA  DEi 
AWOSTRAS  I 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  itl  ara 
no  estomago  e  outra  no  pyloro,  está  hojo 
restabelecido,  depois  de  um  tratam  itto 
com  milagrosos  papeis 

L’m  pnt.avcl  medico  do  Rio  de  Janeiro.  dcrl.ir:i  que  1»  V.,  . 

São  Janunrio.  soífrcndo  dc  uma  ulcera  no  eslom.ago  r  .uh’  o  ^ 

estado  bastante  ndcanlado,  fieou  reslii brlccido  oui  n  u 
"Baiikets"  0  Iratamvntn  durou  3  mrres  e  a  cicatri/aeão  f  .i  .. 
radlogrophi.i.  Os  p.rpeis  “Baiikids"  estão  sendo  rrreilailos  ).  r 
C05  não  só  pn  tratamento  das  ulceras,  como  tjimbeni  d.r  o. 
mago.  cm  geral,  ou  sejiim:  dôres  dc  csluinago,  azia,  dv.|'|.  ^ 

uerophagia,  clc.  * 


VELHOS 


e  MOÇOS-VELHOS 

Humilhados  DE  AMBOS  OS  SEXOS 

Q  O  T  T  A  S 

MENDELINAS 

(TOMCO  DOS  NERVOS) 

0  GRANDE  REJl  VlOsESCEDUR 
E’  fllOVIUENCIAL  NA 

fFRAQl;EZ.\ 
SEXU.4L 

No  primeiro  vi¬ 
dro,  resullado  sur- 
prcliendcntc. 

Nnn  Irin  conlra- 
indicaçno  medica. 

Vidro  r-kfHKt.  Dep. 
Araiijo  Frelins.  Du- 
rives,  .SS.  Rio.  Pelo 
Correio  mnls  l?rilH). 


mwsiV, 

—  Enlão.  disse  clle.  morlifIcaiTi  n 
quadro,,,  INIoii  prompln  a  pininr.  rin 
vez  diiqucllus  íigurns,  o  presidente 
.Nadai. 

.\  parte  exccul.niln  por  Mccluiu,  como 
mostra  .i  gravura,  representa  uma  see- 
iin  liisloriea  dc  Nova  Meslco  e  apesar 
dc  baviniilc  crivada  pela  critica  é  uma 
■ilira  dc  arte  maglslrul. 


dcsciicadcarain  contra  si  verdadeira' 
Icnipesliidc'.  Kcnt  provocou,  inclusi¬ 
ve.  .a  irn  do  presidente  do  Sen.sdo  d;- 
Piicrto  Rico,  que.  o  censurou  por  hnver 
pintado  um  quadro  allusivo  ã  região, 
mas  enncgrecldo  por  algumas  figuras 
rif  prelos  esquisitos, 

0  artlsia  ilefcnde-se  com  a  cstalis- 
llen,  mas  não  o  querem  ouvir... 


WASHINGTON,  nuliibro  fServlço 
cspecíal  NOIIE,  puv  sia  .icre.a)  — 
.\s  obras  de  pliitnr.t  imivnes  do  edifi- 
clc.  do  Dcp.itUmcnto  dos  Correios,  nes- 
l.i  capllal,  .sicm  dc  griindiusas,  lãm 
despertado  muita  allcncno  pelas  upre- 
cinfões  da  crllica. 

f)s  nrtisl.as  iiinis  celebres  que  alii 
trabalharam,  Keiil  e  Erank  Meeh.su, 


Os  preços  sempre 
—  menos  ! 


Encarrega-so  tio  regiilo  flc  quiilqnitr  diploma  i‘.\p<*<lido  por  ins- 

litiito*  dc  enpinu  piípcrior,  nirdianie  .ãd.SOOO  dc  omoluincnio» 

Eii,'arreg.i-'e  do  Reglato  de  Prnfoasores  dos  Gursos  Secundário,  Coiiiple- 
menlar  c  ('ommcrcial;  d.s  retlrail.i  dc  2.is.  si.is  ilc  eerlifirados ;  de  Transfe- 
rrnrln  dc  nlumnns;  dr  Verificarie»  para  ilisprccõcs  preliminares,  pennn- 
neiitc,'.  equiparavões  de  eiirsos  C.om  tncreiaes.  Seriiiidnrlos,  r.omplrnientn- 
res  c  Superiores.  Ilne-irrega-se  dr  l'aenn'eiilo  de  qiiolns  na  Tliesoiimrla  do 
.Ministério  da  Kditraeão  e  .S.iudc.  linea  rrrga-'c  de  Hereber  vrnrinirntna  de 
inspertore*  de  F.nsiiio  .Secundário  e  Superior.  Ene.-irrega-'c  de  qii.ilqucr  as¬ 
sumpto  qiir  diga  re'pelto  no  Deparl aniciilo  Nacional  ilc  Ivliieaeno  c  Di- 
sisõrs  do  Knsino.  Superior.  ;iceundario  e  CoiTimcrci.'il.  —  Scrslço  rápido, 
criterioso  t  lioiicslo. 

Ocrar  iXlmcairl;i  -  travessa  do  rosário  n.  a-sob. 

uscar  ae  MimeiUd  -  rí„  Janelro  -  Telephonr  :2-8J4fl 


DECRETOS  Nã  PASTA 
DO  EXTERIOR 


O  presidente  da  Rc|iuldlca  nssignou. 
111  past.i  dii  Exterior,  decretas  rema- 
sclidn  II  l‘  ■•eeiclariii  Itiiliciis  l•■ct•|■elra 
dc  Mello,  da  rmli.sixada  cm  Ition.s  para 
a  rie  \'lcnua:  n  ciinsiil  dc  classe, 
l■'^nllcisl•^l  Rc/evea  .Ic  Menezes,  ilo  tàoi- 
BUlatln  cm  Nalfurk  para  n  sccrelarln 

■%  w  V  V  V  V«  \  V*  *•%  *«  V  a 


Dr.  Joaquim  Vidal 

DOENÇAS  E  01’ERACOES  DOS  OLHOS 
.A*s  l.í  ha.  R,  (tultanda,  5.  Tcl.  !3-ãl21. 


do  .Antoiilo  da  Sllvj.  ITclio  l’inlo  dos 
Santos,  Josi  da  Roclia  lirasil.  Waltrr 
Simões  Nunes  da  Silvo,  HlIarlo  Mon- 
s:lo,  .Ãdhemar  Bezerra.  Oil  Chenii.  Wal- 
ler  Slinas  e  .Silva,  Joaquim  Luiz  Bar- 
bua,  Frnclon  Fessoa  Cavalcanti,  Mi¬ 
guel  Calll,  n.jalmo  Pacheco  dc  Azeve¬ 
do,  Oscar  Monlclro,  Preclliano  .Neiva 
Bandeira,  Bcncdictn  Mathias  de  01t''el- 
ra,  .Anlonio  Marlr,  José  Porto,  Alce- 
biadrs  Morelro  da  Cosln.  Lauro  Nerl 
.Machado,  Euricn  Figueira  de  .Almeida, 
Aldo  Palollno,  Fellx  Vieira  da  Silva, 
Apparlein  Duarte  dos  Santo»  Filho, 
Amarn  de  Snuza.  Maonel  de  Freitas, 
Inão  Silva  dc  Sousa  Carneiro.  Fran- 
lilln  Pires.  .Iissi  Caudldn  de  .Sousa  A’a- 
lenle,  José  Xavier  dc  Araujo,  Carlos 
1'erino  do  Maredo,  MapcrlUno  Carabel- 
l-s  Marlintz.  Epamlnondas  P.  Rodri¬ 
gues,  flclavio  da  Silva  Ribeiro.  Abra- 
han  Andalaflh.  Flavin  Feriiiiudes  Pe¬ 
reiro.  Ale.\nmlrc  Pinho  de  Smisa.  Sc- 
bistiãri  .Sallnho  Moink,  Antonin  F-ir- 
liina  Santos,  ,lnsé  tiaspar.  Üswaldo 
lialeero,  Luiz  Alves  dc  Mouro,  Argeu 
Itibelrn,  Demnerilo  Soares. 

Para  Flscaes:  —  Armando  Cunha, 
.l.ião  .Moreira  da  Silva,  Anlnnio  Fean- 
eiseo  Mrndc',  llctacllin  de  Dulmis  Ra.s- 
tns,  Armandii  Cmogia.  Manuel  Cnslelln 
Ürnnco  Vill.ir.  Dsc.sr  I  rrrelr.n  da  (!nst.'i, 
Alei-itil  Ossenza  fie  .Mesquita,  Miinnel 
i.iucirog.1.  I  redcrlcn  Me.ver,  Adhemnr 
d.i  Boeliii  Carmo.  MaroMo  Friinclscn 
Santiago.  Luiz  CImvi.  Antonin  Diirirnz 
Sobrinho,  Ernesto  Moreira.  João  lliie- 
de*  Í'inlielro.  Affonso  Alves  tíuinia- 
rães  táilla  lillni.  Anioiiiii  l.nneenço. 
Dlinilo  Mnreir.i  de  \'a'eoiierl1i>s.  \r- 
inrnio  da  Silsa  .Maduro,  .tose  i  i'irlr  Real 
dl  A'silimi<i'i".  J.ião  de  Alen.-ar,  Antô¬ 
nio  Torres  Paelieeo.  Ar.v  liolelho  l  illin, 
.loAo  tflrlos  lie  Mn.vrink,  I  raneiseo  de 
Bueno  Lopes,  .loaquiili  llneha  d.i  Silv.s, 
l  uiz  Hneha  D.snias.  ,losc  de  Pinn 
Moura,  Leopoldo  Ignaeio  ria  SiDelni, 
Oiear  dc  Andrade,  Francisco  Braiidãn 
Filho,  João  V.izci).  Frniieisro  Zehral 
Baeta.  José  Csll.xto  Pereira,  I.uK  Ma- 
Iheiros  Mach.ido,  Aeaeio  Loureiro,  Joa¬ 
quim  Gonçalves  Monte  Vianna.  .-Alber- 
lo  Furtado  Grabosk.v,  Amerieo  Domln- 
jues  .Alonso.  Anlonio  Luiz  dos  Santos 
"'erncck  Fillio,  AValdeniar  Mello,  Josí 
Gaspar  Lopes.  .losé  Augusto  l'igucirr- 
do  Roch,),  Allicrto  de  Aguiar  Maltez. 
Dr.  Alfredo  de  Escragnole  Tauivi.v,  \'l- 
etiir  .Midosi  Clicrmon.  Anlonio  rjolellio 
1  Ilho,  Henrique  Slepple  da  Silv.a,  Fnn- 
ciseo  de  Almeida  Nolire,  Arlhiir  fter- 
nardes  Flllio.  Bruno  Loureigini,  Fran¬ 
cisco  Lopes  ,M.schado.  \'.indcrllppc  'lel- 
les.  Gilberto  Camargo.  Pedro  de  Araii- 
io  Esleves,  Arlindo  Lourengo.  .Artlnir 
I.inia,  Warlan  ic  Alves  I  crrcira.  Avelj- 
no  pire»  FHIio.  Alexandre  Azens-o,  Pe- 
drfi  Francisco  \A  illni.imi.  Manoel  Vi|. 
Srinlio.  rrederiro  l.ins,  Mn.ic.sr  Rar- 
r.sdas.  .Samuel  Dllvcir.i  I  illia  e  Agiii- 
naMo  dl  .Andr.iilr. 

Pira  Ausilians  de  I  l■l'aliz.lC•ão  Tr- 
.•liiiic.a:  -  1  Inlioi  .lunqiicir.i  de  Sou-i. 

d.'ão  lirrii*(in  liilnin.iri  S  l’.inlo,  Alan 
ro  nibriro  \'légss.  Fl•|•nanllll  I.iii.*  líal- 
vão  Mercio,  .losé  l.arlos  Macli.ido  d.i 
Cosl.s.  Dfi.scillo  A.  Silva.  Henrique  Dn- 
nham.  .AlzurHio  lliln  lro  Viég.u.  |■^^n- 
eiseo  Tomé  dc  Assjs.  I.iinuu  Pinto, 
Mario  de  I  igiiciroilu.  íirr.ildo  de  .Als.s- 
renga  flezeiiilc,  .Ins  me  Fernandes. 
Ginrildo  da  Silsa.  Manoel  Pereira  Sun- 
los.  Alcides  pereira  flragí,  Camilln  Pei- 
solo,  Cirlos  laluardo  Marcoml.s  ler- 
r:iz.  \"irgilio  l'iiTs  rir  tàinallio,  Arairio 
Zizlrno  Gastã"  R.irroso  i|.i  Amaral.  Ar¬ 
mênio  Clovis  .liiuvin.  Raul  liarela.  Pau- 
1  I  Mir.i.  iliTsdli  t  inloso  ilc  .Alenezes. 
|l.irllii')onif H  .Im.'iii  PalnKir.1,  Heilor 
dos  S.intns  .Malhado. 


MADAME  MARIET 


Não  façam  Mias  comprais  smi  primrini  scn|ii  :ii  ■ 
prproí,  qunliclatlp  r  vantagens. 

Pegam  catalogos  e  cxpIlca<;6eB  gralls, 

CASA  Leão  dos  Mares  -  largo  da  lai 


Tem  a  honra  do  convidar  n»  elegantes  senhoras 
desta  capital  a  visitar  o  saláo  de  Exposições  de 
Modas  á  nus  BARAO  D.4  TORRE,  619,  tele- 
phone  27-5262,  (Ipanema),  c/hp  r.o  USAUGVK.i 
HOJE,  ondo  terá  o  prase.r  dc  apresentar  os  nlli- 
mos  modelos  em  VESTIDOS,  CIIAPÈOS,  RE- 
IS.-iRDS,  BOLSAS,  etc.,  que.  arahn  dc  receber 
dc  PARIS  e  UOlLrnOOD. 


ISWBJIirtívir.-.-^-erwn 


RESTAURANTE 


Consequências  do  “Theatro  da 
Natureza'*. . 

H’  já  cstribülio  dizer  qi(e  no  Rio  de  Janeiro  não  existem  tra<f(~ 
(5i.s  1*  que,  as  />ph<;uí  que  se  eiisaiarani,  o  carioca  Icre  o  cuidado  de 
cliiuiiiar, 

Xiio  queremos  1'cnclrar  ao  ineríío  da  questão..., 

Atenas  /ireiciidemos  reconhecer,  mais  uma  vez.  o.<  ejjeilas  da 
lei  iinnrrsal  d,is  romf<en.s,ições. 

iVu  verdade,  .ir  o  larioca  r.  como  .fc  di.’  a  iiiyiiXio  do  Irndieio- 
iiaiismo,  0  iliiiia  da  Ria  de  Janeira  se  mostra  de  nm  e^.^n.tervniitisma 
cainmiKvdor. 

Riuta  allcniar  no  qiic  oreorrr  em  relação  a  icrla.t  festas  ao  ar 
livre, 

Ila  muitos  annos.  lentou-sc  um  chamado  Th, ‘atro  da  .Vfl.'inr;i7. 
iia  Camf<o  de  .Viiii/  .dinro.  Eram  e.eprehieulas  rni  iiim{'i)  ra-io.  Sáo 
foi  pos.tkr!  laprar-.se  ü  inienio,  poique  ehaveii,  e  muito,  cni  loda.t  as 
optiorfunidades  f'ara  n.e  qit,ies  lornm  ai<i,i.~ndas  ,is  rèrií.js,  .•!  irqn.j. 
matou  ii  arte...  Passou  u  Thralra  i/a  .\'iilurezii,  iii,is  ficiti  o  miiro- 
hio  da  tradição. . . 

For  i.r.ta,  lara  e  a  rrz  em  que  .er  qnifini.^m  tfiiM  festa  qo  nr  !rre 
que  não  ehora...  .■Iijoni  mr.íinn. /ni  si, lima  des.sa  |iiíi/i\ií.í  a  l  eiia 
de  ,liuo,i/ras.  No  dui  c  hora  de  su,i  iiijui/ura,;,ia,  es/a  eid,ide  fie,iH 
ciiehne.ada  de  nf/ua. 

.Vas  foi  só  f'ara  que  a  tradição  iiãa  soffresse  .mínçuo  de  conli- 
«indiiiiV. ._ 

7'isiíi'  mfziiiío  fi.íde  fie, ar  rerlo  de  que  o  te.shs  d,i  mrz  dc  ,iiilii- 
bro  .será  c.sficiidoro.so.. .  —  DICK. 


VIAS  URINARIAS 

DR.  BRANDINO  CORRCA.  Anetnhlé», 
23,  «nb.  Daa  7  ás  8  e  dii  14  ái  18  hi. 


RUA  CHILE,  31 

nrodnrto»  de  prlnictrn  qiinlIdArIr. 
onnljendoA  em  InliorAtorb*  prn* 
prio  e  IrnneformniloN*  por  PiAn 
dr  mretrr.  rm  prnfo»  HnlinroftlH- 
AlmoH,  Mo  1*  niulnrt  5er4;Ao 
DIcirUcn. 


SOBRE  0  USO  DA  CAMISA 
VERDE 


A  Acç.ão  leiirgrallsla  Brasileira  Im- 
pelrou,  ha  Irmpos,  ao  Tribunal  Re¬ 
gional  dn  F.xpirllo  Sunlo  um  manda¬ 
do  de  segurança,  afim  ele  lhe  ser  as¬ 
segurado  o  USD  da  camisa  serde  c  hem 
assim  a  rcalierlurn  dc  mus  niiclrns 
no  Iv.slndn,  ferhadns  por  determinação 
do  governo  csladual,  na  vigcncl»  do 
esladii  dc  guerra.  D  T.  II.  conerdrii 
II  mand.idn,  nos  lermos  da  petição,  d' 
prriciirador  regional,  no  rntianio.  rr- 
Ciirrril  p.iru  n  Trlliiinal  Superior  i'.lci- 
liir.il.  iia  parlo  referente  no  uso  da 
indumentária  integralista. 

D  Irihunal  .Superior,  tomando  co- 
nhrcimrrtfo  dn  recurso,  resolveu  un»- 
nimsnicntc  converter  o  .iiilgainentn  cm 
dlllgcnein,  afim  dr  ser  intimada  «  A. 
I.  B..  alirlndo-se-lhc  sl.sla  dos  autos, 
e  em  seguida  ser  ou  nôo  mantida  pelo 
Tribunal  llrglonal  a  decisão  recorri¬ 
da. 

Postcrlormcnlr.  .leitcs  que  os  auln» 
baixassern,  o  procurador  regional  le- 
legraphou  ao  Sr.  Mac-Uowoll  da  ("oí- 
1.1,  procurador  geral  clellor.sl.  desistin¬ 
do  do  recurso,  un  vista  dii  jurispru¬ 
dência  firmaria  pelo  Triliunat  Supe¬ 
rior  pcrniltlindo  u  uso  da  camisa- 
verde. 

O  relator,  professor  .loão  Cabral, 
indeferiu  lal  pedido,  allcgnndo  que 
80  .Ministério  Puldico  não  i-abc  reque¬ 
rer  a  desislencin  dc  recursos  por  eilc, 
Inicriioslos  c  regularmente  processa¬ 
dos, 

Niio  íc  conformando  com  o  despa¬ 
cho  lio  relator,  n  procurador  .Mac-Do- 
well  da  <  nsta  aggravnn  para  n  Tri¬ 
bunal  .Superior,  que,  na  sessão  dc 
liontem,  mnitlnc  o  despacliu  liidrírrin- 
ilo  o  pedido  dc  desislencin, 

Vnloii  contra  o  professor  Cândido 
de  iTliscira, 

liste  proees'o  vnllar/i  ao  T.  R.  dn 
F.spirlln  Siinio  para  jiilgamcnln. 


'ARA  INTCFENZA 
ECONSTIPAÇOE-S 


SANAGRYPE 


CUSTAM  Â  PASSAR. 
0  SOMNO  CUSTA  /,  ^ 


0  Dia  do  Empregado  no 
Commercio 


.\  Assnri.sçãn  rios  F.mprrgados  nn 
toinnicrclii  do  Rio  de  .lanelrn,  comem- 
nililand  •  11  graiidlnsa  data  de  ,'1<I  dc  oii- 
liibni,  '■Dlii  do  limpreg.iili)  no  Cnminer- 
eio",  org.nnisiiu  gratiiles  frstii idades 
para  n  currcnle  mez,  obcdeernilu  ao  »v- 
guinle  programnin: 

Dia  ló  I ierca-fcir,iT.  As  í|  horas  — 
C(infrrenei,i  pelo  senador  Mcdeirn-, 
Netio,  que  fará  o  "ri.  gio  do  eomnicr- 
ciariri".  Hnlradi  frnncn. 

Dii  'Ji'i  flerça-frira  I,  ãs  21  horas  — 
Confercnela  dn  Dr,  Miguel  Picaiiç.a  Fi¬ 
lho  sobre  “A  finalidade  dn  Instllulo  de 
Apnscnladoria  c  Pensiics  dos  Comnier- 
einriüS  e  »ua  rarlcira  predial”.  En¬ 
trada  franca. 

Din  .TO  (suluihdn)  —  "Din  do  Eniprr- 
.gado_  no  Commercio'*  —  A’s  Ift  horas: 
A  directorla.  Incorporada.  vlsilnrA  os 
tumulo»  dns  profeltos  llrs.  Carlos  Sam¬ 
paio  e  Bentii  llibelm  c  dns  socins  be- 
nemerllo»  Jueinllm  Magilhães  c  r..arlos 
.Setúbal,  nssim  como  o  do  sand.tsn  jnr- 
nallsi:i  palriein  Irtm-u  Marinho.  A";  n 
liiip.-is:  Grandes  erirridas  nn  .Inekc.v 
f.Iub  Rrasllrlra.  cnm  n  Iradielonal  pa¬ 
rco  drnominulii  ” .Issnciaç.ãn  dos  lim- 
preg.iilos  Mn  Coinniereiii  dn  Rio  dc  Jn- 
iieirn",  sendo  nffrrrcidn  pela  A.  E.  C 
um  liinn/e  uo  prnprletnri.i  dn  ca'.alln 
vencedor.  Alialimenln  dc  .TO  nns  eu- 
Iradas  aos  s.K'ins  f  suas  fnmilias  Km 
hiimenagrm  á  dat  i,  ns  principai  s  cine¬ 
mas^  c  Hiratrns  coneedernn  um  descnntn 
dc  .lO  * "  ;,ns  siti-l»'  medianle  n  .aprr- 
M-nlnçã.-i  d,i  t.iirleira  Snelal  l-.m  (rente 
á  .Vssiielaçnii  scrii  ainindn  um  c.ir.-ln. 
no  qual  tiicirã  iim.i  li.mila  mililar.  >cii. 
dn  II  trecho  da  .Tvenida.  frnnlrirn  á 
)..  fccrlc.aiMrnlr  llluiniiiudns.  A", 
'íl  liiir.is:  Sess.riii  s.  leniic.  C‘-m  a  pre¬ 
sença  de^  alias  iiiilnrid.idrs.  durante  a 
qii.sl  í-erSo  entregues  ns  pt-rmios  aos 
reservistas  d»  E.  I.  M.  I.  Inrma  dc  1Í07. 
A  s  22  liiiras:  Grandinsii  haili.  Trajn 
completo. 


m»B  um  compr 

jADALINA,  rcstêl 

ih  normalidade  e. 


—  S/nla-int  Immensimtnn  ftllr, 
minh»  quirtdt,  V  um»  lind» 
erime». 


nervoio,  propni 
I  tomno  calmo  r 
;e  um  despertai 
I  agradável.  ADAl. 
I  calmante  suarç.  • 
1  venicnle  de  qn.i 


A.V.VflTR.S.1/?/0.S 

Faz  annos  hojr  n  menino  .Tiiarez 
Uuelror  Pinheiro,  filho  do  Sr.  .'não 
Pinheiro  e  D.  Slclla  (Juciroz  Plnhcl- 

in. 

- —  l•■az  annos  lioje  a  galante  menina 
Nilza  Augusto,  filha  do  Sr.  Anísio  Gon- 
çalses  da  Silva,  sub-nfficial  ria  Armada, 
r  dr  sua  espusa  Sra.  Maria  Augusta 
da  Silva. 

CA.Vl.lfK.VmS 

Rcallsí-se  hoje  o  casamcnlo  da 
sfitliorila  Isabel  Ferreira,  com  o  Sr, 
KrnesI  .1,  .Tliiller.  rhefe  da  secção  He 
Prop.aganda  da  Sociedade  Philips  do 
Brasil. 

lutfi.is  itr  ofitn 

IT  cnsal  .tnãii  So'*evino  <lii  Silva  fes- 
le|a  .amnnliã  as  suas  bodas  de  niirn. 
Ihn  insin  reginijii  por  esto  feliz  emn- 
mcmnniçAo.  siia  familia  m.inila  celc- 
lirar  missa  nn  cgrrjn  de  São  Fr.anciscii 
Xasirr,  ás  p  hnra^^pnra  a  qual  cnn- 
sida  ns  demais  parentes  e  umigos. 

01 1  /)  t  I  Stjt  .\Oli.\  .V.tt.fGA.lf. 


que  esteve  na  Europa  em  viagem  dc 
nercin.  foi  multo  concorrido,  notan¬ 
do-se  rnlrc  ns  presentes  pessoas  de 
destaque  nos  nossos  meio»  ciziiimer- 
ciacs  c  industriais. 

-  A  bordo  do  “.Trallnibõ",  que 

deverá  iargar,  ás  II  horas,  do  ernia- 
zem  M.  segue  hoJe  para  a  Tlahla,  o 
Sr.  Josí  Baslos,  da  direcloria  da  Fe¬ 
deração  d.is  Congrcg.açõcs  Martnnas 
Hc.ssc  F.sliido  c  "Icader"  Irnhalhista 
cliristão  na  cidade  dc  Salvador. 
ill.SS.\S 


—  O  eus  fKOmmtnd»  ptrs  mi¬ 
ps»  ttpea»,  Douier  7 
f»ç»-»  ui»r  MÂIZfNA  DU/tYEA, 
f '  e  m*lher  »llm»nlp. 


No  allar-múr  da  matriz  da  Gloria, 
no  Inrgo  do  Marhadn,  será  mandada 
rezar  anianluT,  lis  ',1  horas,  niiss.i  dc 
;iir  dia  pelii  passamenio  da  'cnliori- 
la  Aldnru  l'creira  d.a  inisla,  filha  do 
Dr.  Eduardo  l'rriiri  il.i  l.nsla.  C'eri- 
Mio  (la  missa  l‘nlicia  Civil,  em  c.xer- 
ciciii  un  li'  disiriclo. 


4-.  S  eenreei-e 


I>R.  .\1  Mil.ro  IMARTIXS 

Especialista  —  Cura  radical 

*  OXjr  i  Briínehllr.  CompllcaçiTra. 
A%|T|  A  \i.srmlilén,  SR.  (tlpHra 
rxvji.'xrx  Hr,,si||,  T.  3:.«(1|9.  láali 


—  Quando  meu  fíthínSe  thar 
ttgun»  mazta.  lambem  uaart 
MAUÍNA  DURYEA.  A  ella  atro 
a  minha  bóa  dliootlcio. 


lloie,  As  '21  Iiora',  mi  Kscnlti  Na- 
ciomil  dc  Musica,  o  Direclnrin  Cen¬ 
tral  das  ticIcgaçiTe»  de  Esludnnles.  da 
I.lga  .N.sval  Urasllcira,  pr.imnvcii  uma 
sess.Tn  ci(|co  ciilliiral.  ent  rnmmemo- 
raçno  ao  "Dia  da  Esquadra  ,N«cio- 
iial". 

OS  .\nssns  r,n.\S0FS  tnomos 


BODAS  DL  OURO 

JDAO  &EVERLNO  DA  SILVA 


MAIZENA 

DURYEA 


Ol.r.A  JOPPERT  DA  SILVA 
Km  regosijn  por  esse  feliz  aconleci- 
mrnlii.  •eus  fllhns.  genros  r  nora» 
mandam  celebrar  missa  na  egreh  de 
.SAn  Fr.inelscn  Xavier,  .'imanliA,  lá.  As 
‘J  horas  da  manliâ,  aclo  para  o  qual 
rnnvidain  lodos  ns  seus  parentes  c 
amigos. 


O.AIMIU'S  DIMÍI"- 
JUZ  1)1  l"l.'V  I 
HM  I  N 

PRECO 


Peça-not  um  exemplar  grilla 
do  noBBo  livro  de  coBlnhe 


Proniovlilo  pelo  Ministério  da  1'du- 
cnçâii,  o  aeadcmico  c. professor  Pedro 
Catinrvi  fará  amanhã  uma  conferen- 
ria.  As  17  horas,  na  Escniu  Nacional 
de  .Musica,  solirc  '‘Pedro  11".  Ks»a 
palestra  í  a  sexia  da  térle  dc  “.Nossos 
Grandes  .Mortos". 

O  riiurno  .v.-i  i.\r,uTFRn.\ 


ACADEMIA  SCíEXTlFlCA 
DE  BELLEZA 
DR.  FAUSTO  CAMPOS 

Cirurgia  Eslheliea  de  todos  os  de- 
feilci»  da  fnce  e  dn  cnrpn,  rugas,  seios, 
clc.  Tratomnrto  da  oliesidade  ou  da 
mugreza.  itejuvenescimenio  geral  iln  or¬ 
ganismo  pelo  Hemnendocrlnoiherapia 
Ph.vslonomla.  Massagem  medica  e 
Eslheliea.  Exlracçáo  radical  dos  pellos. 
methodo  pessoal. 

Cnnsullat  dae  IS  és  IS  horas 
RUA  DA  ASSEM BL6A.  IIS-I* 


Despensa  Alexandre 

álUVEIS  PARA  (iPAKDAK  UENEKUS 

alimentícios 

RUA  ÜO.S  ANDRADAS.  SI 


MAIZENA  BRASIL  S.  A. 

C«  14  Po»l4l  2072-549  Paula 
R«m<llâ*nie  GRÁTIS  sru  livro 

7s*  43 


Partida  de  B.rii-, 

Cliegada  no  llio  .. 
horas. 

Partida  do  IPn  d 
boros. 

Chegada  em  Ha  b.' 
Iioroj. 

Partidas  do  llln  f 
S.  12  e  L.  r 

Chegadas  uo  IG  ■ 
n.  LI  C  21  tm 


A  convite  do  Club  Universilarin  dn 
rilo  de  .luneiro,  o  cscriplor  Paschool 
Carlos  Magno  rcallsará  proximamen¬ 
te.  n»  sede  da  mesma  inslltuIçAo, 
uma  confcreucl*  sobre  "Ü  Thcalru  na 
Inglalerra". 

Fh:.ST.AS 

No  prnxlmn  domingo.  17  dn  rorren- 
•v.  o  Tl.iiie»  Tcniiis  Club  rcalisa  cm 
'U.1  séde  uma  grande  festa  infantil. 

GnmprIr-se-A  um  curiosa  program- 
ma  dc  variedades. 

I  lAJASJF.S 

l.liçgou  linnirm.  a  bordo  do  "Monte 
Roso",  o  Sr.  ,i,„í  .loaqilim  Fellppc, 
iifgoeianlo  c  industrial  na  nossa  pra¬ 
ça 

G  drirmliarqiic  do  reccm-chcgado, 


CIDAVe 


BSTAVO 


P\R\ 

COlJlELUCnE 


Leiloeiro  AGENOR 


aulorÍAa- 
«o  por  alvará  rio  Juizo  «la 
'jira  i;ívrl.  veiuloni  em  |ej. 
Ião,  hoje,  I  I  )lo  rnrrenie  án 
1  I  2  liorns  o  inapnifirn  prorlin 
»■>  nin  Arlririo  n.  |  i(),  r.lifirnilo 
em  rsislonilido  terreno,  que  me- 
*le.  1 1x1  lOm.,  (Ir  eNten*nn. 


SORTEIO  DAS  APÓLICES  DE  PORTO  ALEGRE  10:000$000 


0  Conjunrio  Idral  rnmmunlca  que  no  sorteio  rrallsado  H0NTE.'l.  cm  Porto  Alegre,  foi  rontrmplada  «  apollre 

H.  in.599  -_  SÉRIE  lá*  O  m  R  R  A  AVENIDA  RIO  BRANCO,  60 


Ponto  nn  lli' 

:a  (delroutt  .1  I  ■ 
E*.uiiitori.i  -  I'' 
ao.  2T.'i  —  P  ' 

-  .I.MIIH,'!  Hi  l'  I 
p.-.nio  eoj  J(  • 

1#  N..iemlo  >.  7'  ‘ 
P.snto  .0  1- 
llau'.  I  —  l'ó  I 


Medicu  Arilunlo  do  Serrlço  dn  Dr. 
Paulo  Drandãu  nu  llni-p.  S.  Franrlaea 
dc  Aael».  Largo  dn  CtrhicB,  .‘cfi'  «nd. 
—  Edlflrh)  Carluca.  —  Tcl.  23-0209. 
(|e  Em  .ido. 


A  SOriBR  \  rumniunira  c  eonvid»  para  receher  o  prêmio  de  1(1:00(14000  n  reverendo  padre  Ahel.irdn  Fnicãit. 
feliz  pos«nidor  da  apuliee  arima  sorleida  hontem.  f  om  este  prêmio  c  a  deeima  apolirc  rurteadu  c  inidida 
pela  .SOriBRã 


Moteslias  do  fígado,'  Prisão 
.  de  Ventre 


OPOLAXOL 


IODO  PARA  AS  GLANDUIAS 
FERRO  PARA  O  SANGUE 
CÁLCIO  PARA  OS  OSSOS 
PHOSPHORO  PARA  O  CERE8RO 


OROG.  SUl  AMERICANA 


.'I.ORÉS^lIRXNcAsrtÒRWMtflTOS? 

.  NEÒSEPTINA 


CAMINHÕES 

INTERNATIONAL 


.Efpccial'paia  o  BroMi 

1 

A  iVEiüDA'  Nas  iflóAS  casas 


Acido  Uricb'— Arthritísmo 

>  DIUREPHAN 


A  NOITE  —  Quínta-felra,  14  de  Outubro  de  1937 


Exposição  de  pintura 

No  Circulo  Cathollío,  i  ru*  Ilodrl- 
eo  Silva,  .H,  achu-se,  desde  n  dii  10 
do  correolc,  «xpoala  uinn  roliccvín  rle 
mais  de  uma  rcnirim  dc  quadros  do 
pinlor  VIrlo  Perniw. 

A  exposição  Icni  sido  niuilo  vlsi- 
Uda,  e  os  qundros  Cunslnni  dc  vísins 
da  Afriea  Orirnlnl.  rujss  palsapcns  o 
ariisU  rclrala  cm  ficurRs  inlcrcsMin- 
lisslmas. 

Perona,  já  Icm  fcilo  exposições  tu 
Bels‘lca,  D.1  Ilalia,  tia  Inglaterra,  ua 
l•■r»>nça  c  no  Kgyplii. 

A  entrada  é  rriinra. 


Opportunidades 

commerciaes 


9  eoÉ  ACCAO 

COMPIETAMENTE  DIFFERENTE. 


CRETONES 


P.'  Snlleirn.  ml.  , 
Larcura,  I.IB.  ml. 
"  l.fiO.  ml 


ÜMl  •  l.aruiira  2.'jn.  ml.  . . , 

4 Al  í  .Super,  2.0(1,  ml . 

4Sfil.\XX.  liiirK,  2.20,  nil 


dc  prodnclos  olraginnsns,  liilcrrssa-se. 
cgimimcnic,  na  cumpra  dc  ccra  dc  car- 
n.aiin.a. 

-  flllal  na  .Mgerla  da  Nrsllí 

Mllk  Prntlucls  Co.,  snllcll.a  cmiincln 
com  casas  rsporladoras  dc  café  para 
rcpresrntnl.as  naqucllr  mercado. 

- .\  firma  Mario  Corrêa  dc  Sã.  dc 

Minas  (icracv,  solicita  cnnlaclo  (••mi 
casas  yctidcilnras  dc  .iccessnrios  dcsll- 
iindns  n  ciinfceçãn  de  lioiiecas  ile  luxo. 
Iar.s  como:  ollius  dc  vidro,  vojcs,  iies- 
lanas,  rtc. 

- O  N.illonnl  Forrlgn  Trnde  Coiin- 

cil.  de  Nova  Ynrli.  prnmoserá  nos  dias 
II.  4  e  á  dc  novriiiliro  iirnxiiim  a  “VI 
Naiinnal  l•nrrlglI  Trailc  Coiiscnliou" 
na  cidailc  dc  Clcvcland. 

Os  Irahallios  da  C.nnvcneãn  Icràn, 
eslc  anno.  caracter  Inlcrnacional.  dcl- 
les  constando,  cnlrc  niilrus,  o  esludu 
dc  modalidades  de  cslahillsaçã»  d.a 
mocd.-i  forrcnic  Internacional. 

(>  Trnric  Cniincil  rccchcni.  com  nírn- 
do,  a  visita  ilc  cninincrcianlcs.  íadiis> 
Iríacs,  lainqncicos,  cic,  qnc  pacvrnlura 
.'e  uriícm  nos  IMadcs  Iniiios  aa  vl- 
gcncla  (la  Coiivciicân. 

Oiilrns  detalhes  ã  dis|tnsícnii  dos  In- 
ICressadns  iiaqiicllc  .Servico  dc  Inlcr- 
cambio  da  .Us«ciaci'iii  Cnmmcrcl.il  dn 
Hln  dc  .Inncirii.  cm  Mia  sede  pciivisn- 
ria,  li  ascniila  Itlo  Bniiiro.  ll(i.  1". 


'‘FRONHAS” 

I  Tmlu  ajour,  fifl  x  10.. 
ISTOO  ••  ’•  .1(1  X  ÒO,. 

2is3»0l  ”  •'  r,||  x  lid.. 
3$IOO  1  Creinne  fiiprr.  (iO  x  (iO 


REM  BOAS.  50  X  35  ... 

CullcRial,  fiO  X  10  . 

"  cnjnuf.  (iO  X  40 

”  rlajittir,  7U  x  45 


2Í(000 

2S70II 

ZStItili 

4çiim) 


Dr.  Arnaldo  Cavalcanti 

CIrurRia  urrai,  tlii  orinarlai.  L  do  Ro. 
«ario  104*.  •  Iai~  4ri.  t  Oaa..  dai  3  áj  4. 


Ricinolcalo  uiilisado  no  trmmento 
dos  dentes  c  das  Rengivas  remiSve  a 
camada  gordurosa  que  escurece  oi 
dentes,  exterminando  as  bactérias  que 
Os  mancham. 

Nas  gengivas  provôca  um  eaimulo 
refrescante  e  agradavel  curando  to 
mesmo  tempo  as  infecções  si  jã  existem, 
tste  elemento  de  tão  alto  poder  the» 
rapeutico  e  embellezador,  foi  agóra 
incorporado  na  fórmula  dc  LEVER 
S.  K.  mircando  assim  um  notável 
desenvolvimento  da  hygicne  da  bôcca 
e  estabelecendo  um  novo  uio. 

Não  espuma,  porque  esta 
I  livre  de  sabão  e  desaparíce 

^  da  búcca,  infiltrando*sc  pro* 

Ií  fundamente  no  meio  dos 

dentes  c  interior  das  gengivas. 
Sua  acção  é  portanto  rcali- 
I  i.  s.tda  iustamciitc  onde  c  ne- 

)  cessaria  e  de  uma  íórmá 

"dupla  cmbellczando  e 
cura.ndúg  ' 


"LENÇdES” 

njtioo  I  !'.•  Cnutl  ( 

4SBi)n  " 

.'iStCMI  I  •’  ’’ 

7S200  1  ” 


Aluga-se  nni  apartanicnlo 

com  fliiaa  peça»,  no  Krlificio 
Vlicontlc  dc  Morar»,  Run  Mnii> 
Ic  Alegre,  12,  c  qiiarto»  eoin 
eafe  pela  ntuiiliã,  no  Ilolel 
Monie  .Alegre,  rua  Monte  Ale¬ 
gre,  6,  csq.  da  rua  Riaclniclo. 


Cretune,  bom.  p.'  »olleirn, 
"  "  c  ajour  " 

"  "  c  ajour  " 

Cretone  Superior . 


.'njniir  .  7S7iin 

crclmic  rlniniir  9t|otl 
"  "  llímiil 

"  "  13.Stimt 


«.«200 


fiSSOd 


DA  BRILHO  (AOS 
SEUS  DENTES 


GUARDANAPOS 


Refeição.  1  2  linhn,  5(1  x  ."lO, 

I  2  d  tu . 

Ilorcição,  lypo  Daiiinsco, 

IO  X  50.  1  2  üui . . 

Lrçilinin  R  •  1,5.  fiO  x  tíO, 

1  2  dUT . 

.Vii.-imaxrudq,  lil)  x  fiO.  1  2 
duí.  .  . . 


afasta  tk 
doenças 


MODERNO  TRATAMENTO  AMERICANO  DA 


P>‘ 

'■  'm  íi^- 

’  •  auV****  ■ 

*'  *»«  *4^!^ 


GUARNIÇÕES  CHA’ 


Xadrez  Indantlirrn  c6 

guardanapo» .  10 

Granilce,  c!fi  guardanapo»  17 
Adamascada,  c  B  guarda¬ 
napo» .  1B 


Ciriiiiiicc.  I.ind.ns  ll.nma- 

gen« . . . 

Piquei,  toda  ainur.  r  B  g, 
1'irnultée.  .-uper.  r  l>  g... 

Puro  l.iiilio.  c  B  g . 

’’  ”  Rajada  . 


PASTA  DiNTIFRlCIÃ  ?íÁ?í?  .«V  ?S  \ 

DE  MÇÁO  DUPLA 


TOALHAS  MESA” 


P.*  Re.ílaurante.  1.(10x1.10  4ÇS(in 
1(2  linho,  c'  ajour,  1,5(1  x 

1.40 .  SjOtIO 

Damasco,  c|  ajour,  1.50  x 

l.fifl .  lÕSüOll 

Damaxeo  c|  ajour.  2,00  x 

1.60 .  '.Ml^jOtl 


'Cadrez.  Indiiutliren,  1.50  x 

1.10  . 

Xadrez,  tiidaiillircn.  '2.00  x 

1.10  . 

llamasco,  tndniiihrrn.  1,50 

X  l.BO . . . 

nam:i';''ii,  Indaiitlircii.  2,00 
X  I.fiO  . 


Sanatorío  Bello  Horizonte 

Riyalita  com  os  melhores  da  Suissa 
bapeclalminte  cnnttruiriu  para  u 
traUmentu  da  tolierruliiRe.  Direceâu 
tcrhnlcii  dii  prof.  .Samuel  l.lhinio  ediis 
lir».  iMllter  iM«,rer  de  Paiva  quririit 
e  iNeliinn  Lihanin.  Caixa  Pimlal  4.5(1 
bnd.  Telcg.  “Sonatiirlii"  -  Phune  TI4h 
Heibi  lloriziinle  -  ,Mlna«.  Iiifnrmaiiôe. 
lio  Riu  •  Maurielii  Vlllel».  S.  Pedru,  90. 
I-.Ç.  —  Telephiine  4.1-BS2.5. 


No  dia  S  do  rnrrenle,  um  pa.s»agci- 
ro  de  um  .xuln  l'ita(.5ii  que  fnz  a  Miilin 
hgrejinha.  vi.i  n.irala  Itlbeini,  deixou 
ficar  ilenlrn  dn  .lul.i  inna  innrliinn 
phologr.lpliica  l.'p<>  l.elca.  O  ntiln  lo. 
I»çâ(s  0  uni  Riiich  lypii  ,Mc|s|er  de  7 
lfig.xiTx  r  de  r(>r  enenrn, -11111,  H 
.Migclrn,  que  fo|  n  uilimn  n  sall.ir  ii.x 
esquina  da  ni.i  tiopai-nliaiin  cmi  .''4 
l•■íl'^(■il•,x,  pede  an  Sr.  innti.fisl.x  a 
Kmlllrza  de  riilreg.-ir  n  referida  m.-i- 
china  n.x  .itcnidii  Rln  nrimen  n.  02-5’’, 
sala  37,  que  srrá  gratiflr.xiJo.  * 


5R4-0209 ar 

ftí-í 

A  prensagem  de  algodão  no 
Nordéste 

B.\NANE1II.S.S  ( Piir.vhvh.x>.  14  fSer- 
tiço  especial  d'A  NOITE)  —  Foi  inau¬ 
gurada  nesta  cidade  um*  Importaiilc 
usina  para  henefiriamento  e  prensa¬ 
gem  dc  algudãn,  de  propriedade  da 
firma  .Ahilio  Dantas  &  Cia. 


Matou  a  féra  com 
0  guarda-chuva ! 

A  proeza  dc  unia  joven 
pastora 

LISnOA,  1)  (Assnrintcd  Prfss)  — 


COLCHAS  SOLTEIRO 


Phoiic 

'.'•2lsl. 


Fuslàriziiibo.  riire.x  .. 
Adamascada,  cures 
Fustãn  auper.,  cores  , 
.Iaquard.  I.ind.i»  rõrcs 


51*000  I  Pii|iirl  Itraneii  . 

PSIOO  F.steiriiiha.  hiiiiira  . 
lOSlOO  rnslàu  super,  braiira 
12.S0n0  'r.vpn  Inslfza  . 


^  ■■  DO  RIO  DB  JANCqiO 

Li:iL  \ü  Dl:  PENHORES 

M  A  TRIZ 


“COLCHAS  CASAL” 

126900  '  Rsprrial.  hraiira 
1  ISõOO  '  Fustào  fantasia. 
155700  Fsleirinha.  super 
17?ri00  Typii  Ingleza  ... 


Fu.sinn.  core»  . 

Fustão  côres.  »uper 
Jaquard.  róreti  lindas 
Adamascada.»,  linda» 


uma  roPtisAt  c  eorajo»a  pnalnra  d»  25 
antiot,  ijiii’  fui  aiilara,  honlem,  da 
uma  aiiiiiificaliva  proeza,  Dirioia-se 
rlla  com  iiinn  parte  de  tcua  rabanho» 
para  u  Teira  Je.  Aluoco  da  Serra,  quan¬ 
do  fui  atnrada  por  um  lobo  faminto, 
que  pretendeu  abocanhar  nma  d»» 
onelhu».  .Yno  diapondo  de  outra  arma 
nHm  de  »eu  rude  gaarda-cbuoa.  Haria 
delta  lançou  mão  para  enfrentar  o 
lobo,  defendendo~»e,  bem  como  a  teu» 
apaacenliidas,  conseguindo  assim  ma¬ 
tar  a  féra. 


Kua  U.  Manoel,  25 

(J  O  I  A  b) 

Dia  15,  ãs  11  hora» 

I  rcaiisadol 

AGENCIA  7  D£  SETEMBRO 


“FRONHAS  DE  LINHO” 

Dainha  ajour,  60  x  40 .  1355  Bainha  de  laçada,  50  x 

"  "  60  X  60 .  15S  ■’  ••  "  60  X 

"  Laçada.  60  X  10....  155  "  "  ’’  60  x 


lluu  7  (le  íielcmbru  2U!;I 

(JOIAS) 

Dia  19  ã»  11  horas 


"IM  GTHXnF  AMOn  DF.  BFETUOVES"  —  Classe  ".-l-  —  Yo  'S 
Álbambrn  —  "Cm  grande  nmor  de  lleelliouen"  é  um  film  franerz,  (vl 
que,  no  enlanio,  snrprehende  pela  imponência  e  seriedade  eeim  que  'V 
foi  tratado  0  thema.  F.  não  era  de  *ii  eapernr  onlra  coisa,  quando  a  'S 
nome  de  um  Abel  (ianer  iiu.t  op/wircrr  como  um  tclln  dc  uamnlia, 
quer  romo  autor  do  scenarin,  quer  mmo  dn  enquiidrução.  n  film  iVi 
(rni  caraelrr  drnmaliro,  nilingindii,  por  rezes,  nmn  iulensidadc  ple-  •>' 

na,  enwo  na  serna  dn  surdez  r  na  .srena  du  morle,  ambas  rculisii-  A 

das  com  perfeita  erprcssãu  cineniali/graplticn.  numa  lechnicu  nctda-  v 
deiriimente  esplendida.  Ilarril  linur  tem  uma  mascara  nada  pareci-  \} 
da  eom  n  de  fícctlwrcii.  Vma  mascara  que  í  mais  cunicii  do  ,)iie  'S 
espirilual,  preslando-se  optimnmenie  a  papeis  romo  os  que  fez  em  (S 
■'.íuc  dc  rapina",  em  “.Snmsõo"  e  cm  "lloluolbii",  mas  falhando  Ííi 
uni  pouco  em  papeis  como  0  desle  film.  Todnria,  elle  sabe  scr  um  'V 
grande  aetor,  natorisando  a  film  eom  um  rigoroso  desempenho  c  ® 
compenxniirfo  em  uípor  dramalico  o  que  lhe  falia  cm  propriedade  » 

phiisiea  para  o  difficil  “role".  .Sc  a  sua  semelhança  ciaii  Heelho-  iV 

nen  fosse  moior,  seu  triumphn  nrtislico  seria  enorme  ne.sse  film,  w 
Em  Indo  enso.  não  se  poderia  e.rigir,  de  llnrru  lUmr.  mais  do  que  'S 
elle  deu.  Cm  opiimn  film.  com  esplendido  “hark-grotind”  musieul,  iV 
eseentado  pela  orcheslrn  celchre  de  1‘liillippc  Uaubcit.  iVi 

".S.I/?,4  7 flíi .4 '*  - —  l. lasse  “11"  — ■  .Yu  .Vciro  —  .\tinttl.  a  morle  ÍY 
de  Jenn  llnrioui  pnuen  ou  qunsi  penhnma  riifferenro  fez  ã  filmagem  « 
de  "iSorofuprt” .  .1»  srrnos  em  que  appnrree  a  “dotible"  Morq  í)ecs  S 
são  qunsi  nutins,  Cmn  diiranie  as  rorridns,  oalra  rum  "long  nhtd"  i\. 
nlirandn  ao  rlião  a  nmeqainbn  que  l'lfirli  tiolde  lhe  eniiia  eom  in-  4 
tenção  irônica,  oiilrn  abrindo  um  rmhnilho  de  canecas  c  a  uilima  Jç 
ainda  nas  corridas,  Fm  grrni,  nppnrccr  de  costas,  on  olhando  alrn-  m 
lu-í  ifc  um  binoculn,  ou  occulla  por  um  enorme  chupciãn.  F.,  mi  src-  V 
na  final,  0  “ happp-end"  do  cnsitime,  apporccc  a  ncrdndeirn  Jenn 
Jlnrinw,  cuja  figura  se  esfuma,  no  "fade-oul"  que  se  segue  ao  A 
"elose-rp"  final,  dei.rmnfo  nos  .seus  fans  nma  impressão  dc  amar-  iv 
pura  a  de  saudade,  —  por  snher  qu'  n  rida  humana  1*  Ião  frágil  e.  W 
que  aquelln  rnrnntodurn  flor  da  carnr,  hronra  e  loura,  boie.  jaz  sob  » 

o  lousa  fria  ile  um  sepiilrhro _ n  film  sõ  se  tornou  possincl,  drid-  m 

do  ao  tgsirma  muito  ndoplndo  rm  llollgmood  de  realisar  coda  grn-  ® 
po  de  fUmogens  da  «mo  sd  rez:  seennrio  ".4",  srenario  *71".  er/e-  S 
ríore.t  disto,  c-rlerlnres  dnquillo.  E.  assim,  quando  a  grore  enfermi-  « 
dade  de  que  Jean  llurlom  sucrttntbiu  a  prendeu  drfinilinnnicnie  00  m 
Uifo,  só  ealnpnm  por  filmar  duns  ou  Ires  scqiirnelns  no  ar  linre,  n, 
duronie  as  corridas,  seqiieneins  essas  que  foram  sacrificadas  no  seu  [Xj 
desetwnltumciUn,  para  que  n  dircrinr  pudesse  niilisnr  a  “dniible".  zj! 
Dom  Irnhnlho  de  Clnrk  Gahlr,  Jean  llnrlow,  Cnn  Metkel,  Fronl;  .Ifor-  m 
gan,  Waller  Pidgcnn,  Cliff  Fdwnrds  e  Linnel  nnrriimore.  Mas  n  ar-  w 
pumsnlo  J  relho  r.  potiro  inieressnnie,  alids,  porererdn  muito  eom  t>  JX 
de  um  film  nnllgo  de  Clark  e  l.ionel,  em  que  lambem  npparecia  M 
.Ifodíe  Evans.  "Sangue  .tporllro”,  lembram-se  ?  Em  lodo  raso,  ® 
".Saraloga"  f  um  film  que  lodos  os  "fans"  derem  urr,  por  ser  n  (S 
film-despfdidn  de.  Jean  llnrlow,  e  trazer  o  sella  de  uma  nonidmle:  J* 
a  sua  lerminnrão  npãs  a  morle  de  um  dos  inierprrirs  crnlracs,  rom  tyi 
n  ulilisnçno  de  uma  “dorble".  coisa  que  jãmais  fãra  nnles  tentada, lY 
“F.\ir,M.iS  .4  nnitno"  —  ciasse  “C"  —  .Vn  f'n//iê  Paincr  —  ® 

fm  film  rnmmlint,  sem  muilo  inieressr.  com  iim  nrgrmcnlo  Jã  mtil-  *( 
lo  e.rplarndo  e  scmcllinnie  aa  dc  “Xanio  mi/slrrioso",  que  a  Para-  lY 
moiin/  cxhibiu  no  me-smo  circnia  com  o  ttoulifiranle  Jobn  llallidag,  ® 
jVrt  elenco,  tlonslnnrc  Worlh,  a  australiano  que  sc  casou  rom  íleorpe  ÍS 
Prenl.  para  sc  dinorrinr  dois  iliii.»  depois,  c  um  grupo  dr  orlislas  dc  )çj 
segiinria  ordem .  —  R .  m 

ÍUmm  Aa  hfiip'  'fci'*  Mnrch.  14.00.  16.00.  16.00.  2(i.flli. 

Jilma  ae  noje.  PATIIE'  P.VI.Mil-:  -  "Knlgniasa  hnr- 

PjytO  —  "Saralng.i",  d.i  Metro,  dn"  da  nKO  Rndln.  cnm  llnnslonre 
Jean  Harlow  c-Clarl*  Gahle.  14.00,  Wnrtli.  14.00.  IB.OO.  IR.OO,  20.00.  22.00. 

I.  18.00.  20.00.  '22.00.  flEX  —  "O  mviterlnso  Mr.  M,.tn". 

[.A7,A  —  "A  outra  aurora"  cnm  d.i  I-úx.  mm  Peler  l.nrrc,  14,00,  li, 10. 

I  ranci*.  Krrnl  Fl>nn  e  lan  Hun-  17.20.  10,00.  20.10,  22.20, 
da  nnOADWAY  -  "Dich  Tiirpin.  0  ca- 

II.  18.30,  20.20.  22.10.  vnlleirn  andar",  rom  Vlclnr  >Íar  I.-i. 

AUAGIlT  THEATnO  —  "A  qiieri-  gleii.  14,00,  li.lO.  17.20,  19,00,  20.40. 
in  do  võvA".  com  Shirle.v  lemple  22.20, 


eatnnufO’. 


Para  lençócs,  Inrg.  l.BO, 

melro . 

Para  Icnções,  larg.  1.80, 

melrn . 

Para  lençóo.v.  larg.  2.20, 
melro . 


C/1BELLOS  BRi4NCOS  I 


Venha  ver  a  maravilha  dos  no-’ 
voB  caminhões  International. 
Maior  solidez,  linhas  attra- 
hentese  importantes  aperfei¬ 
çoamentos  poem  novamente 
em  evidencia  a  supremacia 
da  nova  serie  International. 


I'ufo  I-Alrii,  largura 
melrn . 


USE,  E  NAO  MUDE 


lm|).  Leopolilina,  e»q.  de 
Luiz  dc  (lamôes 
JflAb  E  MEItC.ADOllIAS) 
liii  1.5  ás  12  iiura» 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 


PANNOS  PARA  COPA” 


Xnilrc/,  (j 
diir..  .  . 
F.sleirinha, 
(luz.  .  . 
I'urn  linhn, 


.Xadrezinho,  1  2  duz . 

Xadrezlnho,  super.,  12  duz. 
Xadrez  Indnnlhren,  1  2  duz. 


Indaiil 


(lA.MPnS.  11  (.Srrvlçn  rspcclal  d'A 
NOITEt — A  l'rcfcilura  arahn  de  publicar 
um  ln*lliuindo  npiimns  vaulagen» 
c  mm-cNsiirx  ans  que  ccnstriiircm  hn- 
lei'.  ate  drzrniliro  ilc  19.39,  de  aceordo 
ciii-i  «K  "llrux”  r.)n-iliinles  dn  referido 
in-li).  Effi-i-liiaiiiciilc  (lampos  sc  rc- 
sriilc  da  fiilla  nlisoliiln  dc  uni  lioirl. 
l'riM-iiU-iiiciitp,  i-iiiit  II  foi-haincnto  do 
l',il(irc  llnii-l.  piir  e*t.itcni  demau- 
dmidn  I)  hniclelro  e  n  proprietário  dn 
pcdliii,  1-1. m  iliffiriililailc  se  rufonlra 
,ll•Cl•l1lIllnl|,■leô^s.  Tndn*  seuleiTi  a  fal¬ 
ta  ilc  um  srnnde  liolcl  cm  (lampos. 

O  Dr.  Álvaro  Fcrreir»  PIrlo,  que 
diiMnle  algum  Icnipo  exerceu  o  cargo 
de  .itiiz  da  vjr.i  rriminnl.  vae  ser  ho- 
iiicii.igf.iilo  pnr  seus  amigos  e  coile- 
giis.  fnr  esses  dius  scr-lhc-A  presto- 
di  r.xprcssisa  m.inifcsiação  du  apre- 


l*iii<;n  (líi  Bandeira 
II  MlillCAIMUIlAb) 
Id.i  0  ás  12  lioi.i» 

( rr  ilis.idni 


PANNOS  DE  IVIESA 


Lindas  rores,  1,50  x  1,50.. 
Typo  Orirnlnl,  1,.5fl  x  I..50 
”  "  2,00  \  1.10 
Siihernno,  1,511  x  1.50 . 


(iiiliiiii  r  frniijn  l..50sl.l(l.  luspOO 
Ivuma  It-gitiiuii  l..5lt\ l,.5tt.  42.‘*Spll 
2.011  \1.. 511.  .5,5x71111 
1’lira  seda  rr5rrs  I..5(l\ 1 .111.  hlSliUII 


DEI-UKATIVO 
no  SANUUE 


SANA-SYPHILIS 


A  Preço  de  Saldo 

LINDOS  VESTIDOS  DE 
'  ;  VERSO 

DESDE  tSOSOOO 


A.  B,  I.  .«locio  Eioncrarlo  do 
Cymnsstsco  Portuguez 

'  '  ■  i-rin  l.trnsilcirn  de  Imprcii- 

'  iiTils.r  d;i  ilircchTia  dn 
ui-  '.'i;  ,,.IÍL-..  |'tii'lugusz  u  iCgnln- 
íiiiti-  iliM.  ofíicii-; 

"Tn  II  ,;nr  dn  dirrclori.i,  trrho  .1 
'  j  :  ..irticipar  11  V.  Ilx.  que  fslo 
'II-  1’  r-il  .1  illii-ilrc  c  prfsliginsn 
'  -  ■  i;-.i'.Hilr.i  dc-  liiiprcniii  o 
'J  I.  ii-iij  hoiiurarlo,  cni  li"mc- 
'  .iigiii.ssiiii.i  imprensa  lir.isi- 

■  !■  hindo  ii  rivmnnsl ii-n  dcix.ir 

r  ’  ■  :  1  .1  sini-i-ridii(lc  rom  que 

ii'!'!  V  ■  <|f'i-r.  |ii-d-.-  o  Y.  F.x. 

ít  -1  ;ii--  .-.iiiNf iilir  (|ue  o  re.*.iie- 

'  .  ■!(.-  -..ia  Piilrcgiic  110  dia 
I  -ilr.  dl.i  ih>  r.il'  .iniiitrrsa- 

I  iii  liiii.l  i(,-i  1  —  ii-i  iinss"  edi- 

■  -  '  ii  nstni.  r.i.i,  c.mli’,  ás  12  lio- 

I  .11". ,  i.  i-  ,1  ll•>llr.l  ili-  rn-i’liri- 
*'1,  Sr- .  dli -rliiri-v  d.  s  ,i"rnar-. 
■’l"id.  r-";n  sriiia  a  \',  f.x. 
"  I  •  .li-iig:  iil-i  lin  lirc*eillr, 
■  "i";  11'  I  .-1  (iilim-ir.i  'I111-  rr 

.  •'  I  liilf-s  li"-i"rillcri-. 

'  '  I  I  lli  lll.>.t:IUIII  :  ”  I|lll'  l-  lll'-'' 

’  '  '  .1'  >1110  1-'  iiiissiis  iiiuilrs- 

•  '  ■  :..1  ■  llinilnd'ilrs,  'll- 

iai  Ihrv  i-ra  nr- 

■  I  •  >1  .  |..i M.d  p:il'i  ainpa- 

'  r.,i,.  i-  '..i,-..  ,|,|  ,,-ii  prt-sUitin. 
'*"(  l  :  ii' lll  iiiv?jl-j  a  i|ur  se  pro- 
r  ,||),  cpni-ii 

"  '■  -Ir  ii|i,.i|ii*  r  dl'-*  rniliitlf* 

'  -t"'!’  riiitíMii.,.  Itriuii-i  I-  rcilrro 

'  '  ,;itriiniM  il-i  tiiiiiha  mais 

.11  iilrrili  .ii.  ('  s|lli'i  rissimo 
'  ‘  YikíIí;  .\iiIuik-i  — 


“TECIDOS  PARA  CORTINAS” 

Ksponja.  largura  0.80,  ml.  5.51  ]  (.'rvinnc  eslainpnilu  ml . 

Ileps  Indanthrcn.  1.20,  ml.  S51  "  "  ml 

Elaniine.  larg.  1,30.  mt...  3Sl  !  ”  "  iiiii..., 


“AVENTAES  EMPREGADAS" 

Mearia,  p.*  arrumadeira. , .  1059  .\ina  pregueado . 

Cretone  p.*  arrumadeira  ..  14.5,5  n  |  i„„.,i.„i„ 

Creinne  auper  para  arru-  . 

madeira .  16?1  ”  s«Pfr . 


Rua  Gonçalvei  Diat)  68 
V  andar  (Elevador) 


iTi?S'S 


LIvroa  collegliet  e  aca¬ 
dêmicos.  Uuvldor.  166  • 


CAMPEAO  MUNDIAL  DE 
PESO-MOSCA 


EDRE  DONS” 


Selim,  solifiro  ... 
1'ura  fieda,  solteiro 


2605000 

Fornecimento  para  Hotéis,  Pensões,  Reslauranies 
e  Residências. 


PORMIGUIHRAS  caseiras 


-‘'■'|i|t  ircicni  ciiin  o  uin  dr 
(IliMIli-X  .31"  i|ur  .trne  e  ex- 
11  liirmliíulnha»  rascir.s  r 
"rli  dc  li,iriilnt  r  que  oiir  trt 
*  'j  iiiilrii  nr  nraha  rum  «s 
»•  mliida»  (|ur  taniii  eslmuam 
’•  -  nimrliiim  oe  ccpclhii. 

araíf  msca  31” 

ironlra-íic  niix  drugariai 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 

Varizes,  Ulceraa  t  Eciemis  dai  aernis. 
R.  Buenoa  AIret,  93  C*!  —  4  éi  6  hi. 


DRTKCnVKS  IiNFORMAÇOES 
1'ARAÜEIROS  ÜE  PESSOAS 
T  R  ni  í-nvgo  da  (.«rjnra,  5 

^  T  1  1  S-  44)8/9 

V  I  B  I  Tdtphon»  12-1326 


INUTII.ISAOO  I 
O  Sr.  Joio  Cruz.  de  A  rara  já, 
diz  que  cr.i  uin  Initiiem  Inu- 
lilU.ido,  visto  ter  sido  at.ica- 
do  de  dores  rhruniaticas  e 
>,vphill.i.  Inmou  o  "FI.I.XIII 
t)E  NIMÍFEIIIA".  dn  l'h  C.h 
João  da  Silva  Silveira  e,  cnin 
&  vidros  ficuu  CQiiiplelaiucn. 
te  curado. 

(I-Irma  reconlierldii). 


A  Mutuante  (S.  A.) 

Run  Sclc  dc  Selenihm  n.  179 

8rcçãn  «Ic  l'ftihurP9 

I.KIIiAO  DE  JOI.Vf 

—  i:.M  '21  iii;  lll  ii  ituo  — ' 


A  NOVA  MARAVILHA  DE  SCIENCIA 

Cnm  n  VIRILASE,  a  nov.  maravilha  da  aclenria,  nio  ha  velhice, 
nem  Impotência!  V1HII4SC  é  o  mala  Intimo  amigo  de  lodos  oa  caeaea 
fellrea ! 

U  desejo  SFXUAI.  é  uma  necesaidade  Indispensável  tanto  an  homem 
romO  i  mulher:  no  aeculn  actual.  n  Imputencía  SE.\l'.\L  angmenta  dc 
uma  maneira  asauatadora  causando  aa  malnrea  Iragrdiaa  doa  ulllmos 
lempoi.  Geralmenlr.  a  Impotência  á  n  factor  dn  dramornoamnitn  dr 
mllhirra  dr  lares  felizes.  íornanün  lamhrm  a  vida  dn  indhidun  vrae- 
lallra  e  provocando  ns  maiores  iiadrclmrnlus  moraes.  Iloje.  porém,  com 
o  USO  niAKIO  riE  TRF,.6  COMFIÍIMIIIOS  nH  "Yll<ll,.\.Sf:"  lodos  esses 
padecimentos  podem  aer  rrltad>iS'.  e  o  «m  organismo  volisrã  s  propor- 
cionar-lhe  o  mala  aagrado  dirriloqiie  e  a  salisfairão  do  deselo  SEXFAI.. 
A*  venda  no  Rln:  llrngarlas  racheco.  Sul-Amrrirana,  V,  .S|ln,  fíranadn. 
Silva  Araújo,  ele,  Informaçõet  e  literalura  com  F,  Vieira  —  Caixa 
roalal  3117. 


Revisão  (ie  matríc-uias  na 

Al  Bi  ll 

N  IIirAAiir.irl  I  ilii 

ilr  liii|)rpn^7  prfirptlritrl  o 

iMiM  fuifl.Ml**  I  i-ru^A.i  ilt»  I 

;»  intpi  r.ii  jviis  ti  «v  •  i  un 
l‘ n!  iililld*.,  ^riHÍn  -l.i 

ri.i  ilii\  4'rn  .-yt.;)/  ilthliiirni* 

'r,  p.Mn  n;t')  iiu'<iri  uiii  cni 

l*si.ll||l.u  i.4  *, 


Esgoloi  da  Capital  Federal 

A  Companhia  I  he  Kln  de  Janeiro 
Cllr  Impriivementa  nrrvlnr  uoe.  prlm 
cnntraloa  com  u  (Inverno  Federal.  a6 
etia  poderá  exrrular  iihraa  de  esBolot 
addlcliinaea  nu  exlraordlnarlaa.  e  alte¬ 
rar  uu  recunatrulr  a  arilsirnirs  l'rrvl- 
nr  mala  que  o.  Infrarlorrs  rsl.5n  »u|el- 
toa  a  multa  e  á  deatiuigão  dia  ohraa. 


".0  MENSAGEIRO  OA  DICHA*.-Na  lua  Wlura 
melo  .SEGUR^  E  ÉFFICAZ  Mig  conatgulr  a  0 
de  Iodas  as  suas  ^PmA^ES,  malerlaat  i 
Eipllce  cliramanie  ■'Tõrma  díTlrrumphar  im: 

FQjBJMí-  EMMfiSAS. 
Ef.tPREGOS.  0  lodo  quieto  pi  rafactona  eom 


“TAPETES  PARA  QUARTO” 

Rsteirinha  lá  . 

559  1 

F'r.invezrs  . 

.  1751 

Lindas  fantashis  . 

9SS 

Veludo  fiinl.isia . 

.  21  «7 

Aveludados  . 

1115-5  ! 

Pcliicíii  seda . 

.  285-3 

Passadeira,  lona.  ml . 

Passadeira,  lypo  Lroras- 

2.55 

T.ípcle  1»  --al.i  2.110x1.10 

6.1V10I) 

triin.  ml . 

3$9 

"  "  2,00x1.10 

71.5000 

Pjissadcira.  Lcgitimn  l.en- 
rasinin.  melrn  . 

456 1 

1  "  veliidii  p'.“nlií  .... 

B.C5IOO 

r.vnonoo.  2,10  x  1,21  . . , , 

..  II.BO' 

l'■iI^I  hord.xilo» 

2.:i0xi.:ifl 

265.500 

CAppIiraçãn.  2.10  x  1.21. 

..  125* , 

Bordado  a  '•t>iln 

2..5(lvl.lO 

3281011 

Typo  Filei,  2.50  x  1.25... 

,.  i;i.55l 

**  II  nu‘10 

2.611x1.10 

.3'-8700 

tmyimf 

\<V 


IPqSáMíip»- 

aSiií^UT!WN»;-::"í-^iT 


jugula;ha 


^Qgói-q  OuakJuer  p/m'a 


A  WOÍTE  —  Quínta-feíra,  14  de  Outubro  de  193? 


RECANTO  QUE  EVOCA  A 
POÉTICA  TERRA  LUZITANA 

UMA  VISITA  A’  ALD  EIA  PORTUGUEZA 


orchrstra  cxeeatara  lindos  a  isudosoí 
fados  e  cm  redor  delia  daniaram  e  bal* 
Indo  nacional  cachopas  coradas  e  ale* 
grcs.  0  ambiente  era  ossés  animado  e 
não  tardou  para  que  os  numerosos  fre* 
qucntadorcs  da  aldeia  entraasem  de 
C''rpo  e  alma  nos  fotRUedos. 

Pouco  antes,  o  presidente  da  Repa* 
hllca,  Dr.  Getullo  Vargas,  o  Interventor 
llcnriquc  Dodsworth,  e  outras  altas 
iiersonalldadea  visitaram  a  *’Aldcla 
l'arlugurra”,  tendo  dado  vaaio,  em 
palavras  Hlnrcras,  á  admirarão  pelo  que 
nrahavam  de  contemplar.  O  chefe  da 
nação,  si>  que  soubemos,  ficou  parti- 
riilarmrnle  Impressionado  com  a  visão 
em  ronjunlo  da  nidcla,  cujos  menores 
ilclalhcH  obedecem  aos  origlnaes  que  a 
Inspiraram  e  aos  dados  chronologicoa 
das  épocas  que  evocam.  A  "Aldeia 
1'ortugnrza'’  é,  pois,  uma  legitima  obra 
dc  arte  e  seus  idealisadores  e  reallsa* 
dores  merecem  os  mais  francos  pars* 
bens. 


O  repórter  d'A  NOITE  visitou,  hon* 
tem,  noramente,  a  "Aldeia  Portiigue* 
/s",  uma  das  mais  fortes  atlraccões  da 
\  Feira  Inlrrnacioiial  de  Amostras, 
(•rseas  ii  dedicarão,  competência  c  cul* 
tora  di>  Sr.  Alexandre  dc  Azevedo  e 
de  seus  companheiros,  poreclo  que 
áqiiellr  rrcaoto  da  Felrn  foram  trans* 
portados  pedaços  arrancados  dn  Relra 
.'Mis,  da  llelra  iinisa,  do  .Minho  c  dr 
ouiras  partes  rin  helin  terra  luzitann. 
Foi  uma  nhlrln  por'i>quezn  na  mais 
perfeita  sluiilfirarno  do  vorabnlo  o  que 
se  nos  deparou.  A  capetiinha,  o  cru¬ 
zeiro,  o  pelourinho  typleo,  tudo  all 
fala  dc  PorlitB.il,  .'"as  barraras  fumr- 
gam  gr.PtosoB  rhourlpw,  rsrorre  o  vi¬ 
nho  cenerosn.  tudo  impnrlndo  directa- 
mente  de  l'orlii«nl.  pnra  qiic  o  porlu- 
giiez  do  Ilrnsil  nno  sõ  sonhe,  mas  le¬ 
nha  a  eertera  de  que  eslã  mi  snn  lerrn 
distante  c  querida.  No  crreln,  no  ren- 
tro  da  praça  dn  aldeia,  uma  esplendida 


ONDAS  LONCAS- MEDIAS  E  CURTAS  typo  mesa  e  console 

o  UNICO  QUE  TEM  TONALIDADE  COM  3?  DIMENSÃO 

LIQUIDAÇÃO  DOS  TYPOS  DS  1937 

PELO  NOVO  SYSTEMA  DE  VENDAS  UNICO  NO  BRASIL 


VENDIDOS  AINDA  A  PRAZO,  SEN  JUROS  E  SEM  FIADOR 

UM  ANNO 

—  SCMENTE  ATE’  27  DE  NOVEMBRO 


COM  GARANTIA  DE 

RÁDIOS  COMPLETAMENTE  NOVOS  — 


RÁDIOS  E  REFRIGERADORES  FAIRBANKS  MORSE 


PROXIMO  AO  MERCADO  DAS  FLORES 


Nâ  ES29Lâ  NACIONAL 
DE  MUSICA 


C.\S.\  -V.  S.  I.)0  CMOIO  —  MÜZ  CAI 

A  inni.x  aiillga  c  niuia  ccmlieeida  em 
limciilo  c‘111  uriigns  religioMis.  Fll^:lml•:lll»^.  Vi- 
a  Sniitn  Miss.i,  Uiirmonins,  Géra,  I.ivr  ntigi  i 
rapida  lie  I<mIjis  ns  cnconmicml.in  ilo  liileri^r. 
Ilua  UrugMB>'ttna.  76  *■*  Teleptmnc  —  F 


l"!  exilo  <lii  serie  de  conccvlo':  nfíi* 
idui"-.  iiiie  MUI  reallsamlii  .i  iiscola  Na- 
.•liiii.il  de  .Musiea  d.i  Fiiivcrsiilade  do 
l:i,i-il.  v.-.i  ree  iiUsmeliliiilo  cniit  n  pai'- 
ltei|iiiç:i>i  dn  "ióirnl  l'uuliiilano'',  no 
|ii'i  ínin  eoiteeeln,  ii  reulisar-so  no  din 
■.‘.■i  ilo  cnrr.Mile.  n<  21  horas,  no  salão 
••|.tn|M)ldi)  .'Hgilez".  d.a  referida  lísco- 
lu,  <nli  a  regviicia  du  maestro  Cainar- 
ü')  Im.iiiiierl, 


Um  telcpnone  que  nào 
lunccioita 

'  Escreve-nos  o  hr.  .Inân  Ilihoho  de 
•.■iicirnz,  re*|ileule  à  ma  Vi-.eniide  di’ 
<I(quiiiiill>iiib,i,  II  reelam.iiido 
trn  o  facto  ile  h.i  l.'>  ili.i*  c  t.ir  i>  aiipa- 
r.lho  lelep!iiinl.*ii  n.  i.i-d.nil.  de  siii 
residência,  sem  limeeit.mar,  .iú  leinio 
xl  lo  ícilus  T<  •l.ini.içóer.  rem  l\  ;Ulln- 
di>. 

•Iqu!  fk.a  cxpnsiu  o  e.iso  para  as  pro- 
iiileiicl.1;  qne  sc  faseiu  iitn  •=.irl.i'i  e 
sfgmics. 


Vrni  •  Pode-se  dixer  que  quem  cem- 
pra  um  bilheta  da  Baulisto  tem 
H  ^  a  fortuna  nas  mãos,  tantas 
são  os  suas  probabilidades  de 
acertcrl  A  Loteria  Paulista  ó  a  loteria  do 
comprador  calculista.  Premeia  mais  do  um 
cm  cado  cinco  bilhetes  vendidos.  > 


|Dn.JQ$Í£IEALBUbU£RQUE 


j  .M(ucc*i»‘S  jicx»iap5  niabculinaR  venr» 
e  n4')  venurca^.  Tratamento  dn 

I  IMPQÍENCIA  EM  MOÇO 

1  UI.  A  l>0  ItliSAUIU,  172  —  Dc  1  4í  6. 


i-.'sit.\  To.x<r 

iiituNciiiic: 


HOJE»  Abertura  ás  14  horas -HOJE 

Parque  de  Diversões  Monumental  — • 
Concertos  ao  ar  livre  —  Bars  —  Res' 

taurantes - Aldeia  PoriLigueza  - 

CliL-retes  e  animacs  para  passeios  — 
Exposição  de  pro duetos  nncionaes  e 
estrangeiros  —  líiuminação  feerica 
—  Alegria  - , 

INGRESSO  —  1^0 


Capitão  tie  Corveta 
Av.  N..  Aitamiro 
Rodrigues  cie  Souza 

<\‘  ASNIVl-nSARIO) 
i>  dirccior  dn 
Cp  ]'.veoia  dr  .Ivinção 
Naval  f  ícux  coin- 
maiidnd>i5  cunvi- 
d.ini  [laetulea  c  ami- 
(<A>  dl)  Fitiiimn  n  d  a  n  t  r 
Al.lAMItm  lUi  SilUZ.t 
piiru  n*viat(rem  â  iniina 
'iiie  niaii.lam  rernr  pnr 
nliii.i  d  e  c  liMiihlad» 
vmipanlieleo,  n  m  a  n  Jiã. 
'e.vln-lfii  II,  «5  8.;il)  tin* 
ca-,  nn  nllar-móp  dfl 
Fzrci.i  il;i  tinnilclarlfl. 


«  rirr.iaPO  Nní', 
;  £.p  .'.Ifridü  tlsnriii,  ÍC- 
I  n  nliiir.i  c  t  i  t  It  u  a , 
lilllllurnn;  Ov-.ifin, 
-.eiihnri  e  lillii),  \r>eiii" 
Nia\-,  aetilioe.á  C  liltii 
i eiiiiviilaiit  .iv  iK.>Si';i>  di* 
■Ml, ta  leliieõe*  ji  aailallr 

|MÍ-.';|  iÍL  7'  di.i  1(11'  (i"!' 
.iliii.i  dl  anu  •(iieriii.i  ea- 
iiii,,i,  eiiiilunla  e 

'tisiiiii;'  .\i'.\:-:s  .erã  le- 
' /i.d.i  II  1  allnr-iMÓr  da 
I  'giv  i;i  <le  Si  I  !■  r.)iiei*e'i 
MÍt‘  I'*iul'i,  .iniitiiliii,  l.*t  d" 
loieiTtil'.  .'ia  ■i..’'i  li  ir.T. 
'  antei  i|i.ii|i|'i  ,■  (la  uá*'*da'- 
I  elnii  ll^|■, 


*‘0  Eslado  da  Sia  Piulo"  do  dit  inunedlato  lo  Scileio  iRiblita  a  rejiioducção  phcljjitpliici  da  lista  Oitíclil. 


Paulista  L.olc 
RUA  RODRIGO  SiLVA,  6 


.idqnlra  o  acu  blllicle  inieirn  nesta  fn»a  c  receba  grnitiilunirnie  o  »eil 
(Vfapnra  pciu  Itaillo).  —  llilhetet  prenilados  aú  oa  da  C.ASA  I•A•.'!.1ST.\. 


cbupon 


Na  Congregarão  Maríana  dí 
Nessa  Senhora  dasVictorias 


Emiüana  Monteiro 
de  Barros  Latif 

JV  I.uiz  lletim  P.irs 
Cp  l.cnir,  senhora  c  fi* 
Q  Ihaj  .'nilré  Bctlin 
1’acs  I.cinc,  senhora 
e  filha.  I’edro  M.  dc  Dar- 
rns  l.alif  c  senhora ;  .lulio 
M.  de  Barros  l»ilif  e  sc* 
nhiira;  Alirc  M.  de  B.ir- 
ms  I-alif;  Miran  .M,  dc 
Barros  Untif;  filhos,  gen* 
i'<is,  noras  c  nclns  do  D. 
KM  IMANA  MO.NTEmO 
DE  BAimoS  LATIK,  pro- 
fundamente  agradecidos  a 
lodos  que  ns  acompanha* 
ram  neslc  iluhiroso  Iran- 
sc  conviriam  para  assistir 
li  mlBsa  1(110  sern  celebra¬ 
ria  soxln-foira,  iliu  1.1,  is 
lU  1 2  horas,  na  egreja 
du  Candetaria. 


A  unieji  i(ur  Insn  a  eeceo  pelo  pruces*»  iil<ra*m<id''riii>  1  IIIKl)lll,, 
npreícnliinriii,  asslio,  a  tiiupii  cu.nu  novn  —  uom  ciieolber,  aem  ths- 
bülitr  c  Min  n  mviior  alteração  no  tecido. 


nha  assatla".  Afim  de  allendcr  u  pe¬ 
didos  insistentes  <|Uc  lhe  lêm  sido  fei¬ 
tos,  a  Companhia  Porliiguozu  dará 
amanlm  urna  "repHsc”  dc  "Arre.  hur- 
ro",  que  íol,  como  sc  snho,  u  sua  peça 
dc  estria.  Depois  do  “Arre,  hurrii”,  » 
conjunto  estrciindo  por  Beatriz  Custa 
uprcscnlaríi  "Agua  vae”. 

0  oariaz  do  Carlos  Qomss 

Ainda  uma  vez  teremos  hoje  no  Car¬ 
los  Gomes  a  comedia  dc  Fornari,  “Na¬ 
da",  quu  foi  a  peça  dc  eslréa  da  Com¬ 
panhia  Elza-Cazarrí-Dclnrges.  Ama- 
nh.ã  então  suhirá  ã  scenn  a  comedia 
dc  Joracy  Camargo,  "Anastncio".  Essa 
peça  foi  levada  cm  primeira  inão,  en¬ 
tre  nós,  por  Procopio  l'erre.ira  c  ohlc- 
vc  um  succcsso  dc  que  o  nosso  publico 
deve  ainda  guardar  a  recordação. 

Umi  rivista  que  não  quer  deixar  a 
soena 

nurno  ao  Cntlcle"  nâo  fto  melo  dc 
deixar  a  scena  do  Recreio.  Já  lá  so  fo¬ 
ram  duzentas  representações  e  a  re¬ 
vista  continua  ainda  a  levar  publico  ao 
thcalro.  "0  testamento  do  papac  gran¬ 
de”  é  o  novo  quadro  polilíco  de  “Bu- 
mo  Bo  Callclc",  "charge"  mullo  espi- 


Cd.  Paulo  Lorena 


A  rua  Rosa  e  Silva  ao 
abandono 


ri  I  .illecril  h•m'^m, 
qp  •  in  -iri  ii  Milcnrla. 
jj  I  tila  .\Uiii  de  .Si 
11.  .'ill.  I.iir.iliy.  Ni- 
„  ■•iirniicl  l'Ar- 
I.U  l.ldllvN.t,  presidí  tile 
il>i  In II  dc  GtiiTm  n.  l.*i 
<•  r\  -  r.d.  i  h  r -sírrvl.irio 
dl  Direriinia  d.i  ite, serva 
dn  l'\rrriUi,  Sua  familia 
(i.irlk!p.a  iins  seus  iimhjD.s 
ndlrgas  r  (inr.  litos  qtie  o 
fi-r  lni  s.iliii  h’ir.  ãs  17 
li'  i.is  nit.i  o  cemlirriíi 
it  •  .\|  iiuhy. 


Oiieix.am—c  iis  moradores  dn  rua  Ho- 
•a  c  .-iilsa  de  •pic  liii  miiiln  Icmpn  css.» 
viu  piiiilioa  n.iii  i  oliiaila  pclu  reparti¬ 
ção  ritm|)clridp  da  ['p.Tritiirn.  n[irt- 
scnlaiulo  ptir  iiso  um  aspcclo  drpluni- 
vei. 


Duariina 


Iiinici.  .  I'arii  Anc- 
min  t  Dyipriiata 


Capitão  cIg  corveta 
aviador  naval  Alta- 
miro  Rodrigues  de 
Souza 

rP  .iniihcrs  >ri") 
hn.i  Inmili.i  run 
Cp  vid.l  o-,  (lUITIlIfS  1 

jr  pcs'.ijas  lii:  Mii  ariil- 

zade  p.ii.i  .issistl- 
Tím  à  nii*su  qm-  rm  in- 
teasani  dr  :iii  .iliii.i.  -''iii 
T>‘zada  .imiiniiú.  •rsl  i  foi- 
ru,  1.')  do  riiii'  nic,  iis  II  I  2 
Imras,  no  oltiii-inõr  il.i 
K«rr,|a  dr  Nossa  Sciihoni 
Mãe  dos  Homens.  (Ilua 
da  .Alfiindcgaf.  Antcciiu- 
d.imenlr  ligradrcriii. 


Adolpho  Manes 

(2'  ANNIVEBSABIO) 
Zcli  Boavista  e 
qp  filho  convidam  a 
JJ  todos  05  parentes  e 
amigos  para  a  missa 
dc  2’  annivcrsario  que 
mandam  rezar  por  alma 
do  seu  idolalradn  esposo 
c  pae.  ADOLIBiO  MANF..S 
dia  ló  do  corrente,  nn 
allnr-mór  da  cgrcj.a  dc 
.São  Seliasli.ãn,  ás  Ü  ho¬ 
ras.  Anlccl  pa  d  a  m  eu  Ic 
agradecem. 


SEXTA-FEIRA,  15  DE  OVTUBRO,  A^S  21  1/2  HORAS 

Amanhã 

Irraijiação  do  Iiilnrinnte  comedia  em  auatro  netos,  do 
FIUNÇA  JU.MOR  í 


Francisco  Torres 
Ç|P  Tiivcira,  011  via 
JJ  Tuveira,  Arminda 
T.iveira.  Arminda 
da  Mallns,  .Maria  l.uiza 
Muitos,  l.iiria  Tiiveiva  c 
filh",  Aifvcdo  Tavrira  o 
fnmllla,  Vir.cilio  Bezcitdc 
c  demais  (larcnle.s  liyira- 
lliccnm  seu  rcconlicci- 
inenlo  a  todos  os  que 
roíifiirlaram  no  transe 
i‘iii  ipn’  foin  o 

f.illortmtMilo  iK'  •>un  Í*lí>-i 
lulradit  c  iiicsqiircivel  i 
rilh.i,  IrniH.  neta,  sohrl- ; 
nha,  (irlitia  c  noiva.  Vld-  ■ 

_ _ _  .'  ....  ...  t*i-  rr-  á  t  *r.«l  ll  4 


CARROS  PULLMANM  , 

HOKMtlO  HF.  rN'E.R>'J  ' 

De  1  dc  .Maio  I!»:i7  a  30  de  Nose»»" 
—  !J3T  - 
DIAS  FTEIri 

UNHA  DF  I-ETIIOPOLIS 
Parlldaa  dn  Itin:  T.1.1  -  S  "*  “ 

—  12..10  —  t3..i«  —  1  ,,, 

Partida  de  Pelrnpnlis:  ,7 

—  12.IS  —  1.1.00  —  'l-'"'  — 

DOMINGOS  K  IKKIACFiS 
Parlldaii  du  Hiu:  '■•''O  —  “  ''17 

—  10..in  —  17.011  —  I!».'!'’  7 

l*arHriRn  ilr  TI. 

—  11.15  -  16.30  -  i;..!0  - 

Preço  da  Passagem  i  Ida  —  ®5®'*** 
Ida  e  Volta  —  I^SOOO 
I.INH  A  DE  .IFI/  DE  I ' 
Partidas  du  Hl»:  '•O*'..""  *"  -'«i, 
Partidas  dc  Juiz  dr  1"'”  — 

16.00. 

Preço  da  Pasjsga* 
Oireolo  —  205000 

Kcaervam-sc  lucare»;  Hh'  '* 

PF,Tlt01’OI.I>  -  !'•  3;';J 
JFIZ  DE  FOi;\  - 
Bilheteria  n»  Rio  -  I  «rt"  ó* 
(Confrilarl.s  ra-fh<>al 


licrai  paiU2m.n 

■€'  O  infefi/z  almujUití)’ 

ROO  pode  adormecer., 

PORQUE  SOFFRER  flSSiM? 

L  Q/namden..  ^ 


Antonio  cie  Jesus 
Monteiro 

fi  Viuíu  .Miirln  dn 
Cp  Graça  Munleiru  e 
TJ^  lithns,  c  seii  Irmii" 
*•  Manoel  dn  Cannu 
Muulciro  c  fanilli.i.  agra¬ 
decem  á  Iodos  os  paren¬ 
tes  e  nmigus,  qiic  acuin- 
piinliuram  ns  restos  miir- 
taes,  e  cnnsidam  p-rn  ã 
missa  do  í*  iH-i  qiic  serii 
eelclmida  sexta-fi  ira,  di.s 
lã,  ás  0  12  hnius,  na 
F.greja  de  5‘i0  Janu.irlu. 
silo  á  me^.nia  rua.  .Alile- 
cipndnmenlc  agradecem. 


- 1-  DISTRIBUIÇÃO  - 

Mniwcl  Pra.xcdes  .  Mesquitinha 

Dr.  Pereira  (medico)  .  Celso  Cuimarnca 

Dr.  Mnriins  (advogado) .  Oscar  Soares 

Primeiro  doente  .  Arnaldo  Continha 

Oreporio  (caipirn)  .  Pmdo  Ferraa 

Maria  Praxedes  .  Maria  Crilia 

Doutora  Lnisa  Pra.xcdes .  Ismenia  doa  Santoa 

Itucharcln  Carlota  Apniar .  Olpa  /\'obre 

Enittlia  (crcttda)  . .  Violeta  Ferra» 

ACÇÃO:  RIO  DE  JiV.\EIRO  —  ÉPOCA  :  1890. 

ál  irradinqão  da  engraçada  comedia  “AS  DOUTORAS’*, 
ae.rá  uma  oijerta  do  aabone.te  L.USOE,  novo  c  admiravÀ 
prnductn  da  fabrica  Bcijaflor,  ao  publico  ouvinte  de  lodo 
o  Brasil.  Conto  nas  veses  anteriores,  patrocina  esse  pro» 
gramma  a  Perjumaria  Lopes  S.  A.,  distribuidora  do  sabo- 
nele  L.iXOL. 


Dr.  Carlos  Mariani 

ÍCeellin  Marinnl 
e  .Marilia  Mariani 
canx  idnm  uos  pa¬ 
rentes  e  nmigos 
par.i  o  enterro  dc  seu 
imnissimo  esposo  c  p.se, 
Dll.  CAnr.OS  MABIANI, 
saindo  o  ferclro  d.x  Ca- 
pí'll.s  do  linspilai  da 
Fitiidação  Gaífréc  c 
Giiinle,  á  rua  .M.iriz  e 
Barros.  .3l)‘.l,  ás  16  huras 
de  lio.ie,  para  o  cemile- 
rio  de  .S.  João  Baptisla. 


I.ETA  TUUnES  TAVEIIIA 
e  nuvanteiilc  os  coiivi- 
d.im  (•ar.i  assistir  n  mis¬ 
sa  de  dia  pehi  dcse.in- 
Mi  eterno  de  sua  alma  a 
rc.alisnr-se  amuiihfi.  sex- 
(u-felra.  1.1  do  eolTrnle, 
ás  H  12  huras,  nn  allnr- 
uiór  d.i  círria  dc  São 
Frnnei-.en  ih'  Paiilu.  Aii- 
Icelmidamcnlc  «grade- 
eenl. 


LAR  DA  CREANÇA 


0  Juiz  de  Menores  fez  demo¬ 
rada  visita  a  essa  instituição 

0  "Lar  da  Cre<inç.i",  orphnnalo  para 
meninas,  com  sédc  õ  Avcnid.i  Atlanli- 
ca,  891,  recebeu  a  honrosa  visita  do 
Dr.  Sabnya  Lima,  juiz  dc  Menores,  n 
qual  se  fez  acompanhar,  du  Dr.  Luiz 
Pio  Duarte,  curador  dc  Menures  do 
Dislricto  Federal. 

Bccchidu  nela  Dra.  Ad.alzira  Rlltrn- 
courl,  o  sdsltanlc,  a  quem  lanin  pre- 
oceupa  0  problema  da  infancia  cm 
nosso  paiz,  percorreu  Iodas  as  denen- 
dcncins  dn  estabelecimento,  desde  o 
gabinete  dentário  até  a  rouparin.  O  Dr. 
Soboya  Limn  delevc-sc  interessada  no 
exame  das  fichas  dciilarlas  e  medicas 
das  cducandas  c  assistiu  algumas  au¬ 
las,  não  occullando  n  .seu  eiilhiisiasmo 
por  tudo  0  que  lhe  foi  dado  vér  <hl- 
ranlc  u  visila,  fcltcltaiidn  ii  direclora 
pelo  progresso  c  boa  ordem  existentes 
na  Instituição. 

Ao  dcLxar  n  cstahciccimcnio,  onde  se 
demorou  cerc-i  do  2  horas,  o  Dr.  Sabn- 
,va  Lima  foi  carinhusauiculc  boiucua- 
geado  pelai  crcaoças. 


Aldara  Pereira  da  Domingos  Carbonelli 
Costa  I  (j. 

fJlP  DIA)  I  c  r 

n  Eduardo  Perein  Jl  .Sua  família  con- 
Cp  da  Cosia  e  famüii  q?  '»«  “os  P^- 

I]  convidam  aos  p.i-  JJ  reiilcs  c  «iiilgus 

“  nmlcs  c  amigos  para  assistir  á 

para  nssislirem  A  misM  .  •  ■■  •i  de  seu  presado  es- 

dc  30'  ilia  que  mamlam  poso.  p;u>,  irmão,  cunbn- 
rezar  pela  alm.s  de  sualJo  c  lio,  DttMINODS 
querida  AI.DAIIINIIA.  I  (7)Bllt)Ni;i.Ll,  As  H  1  2 
amanhã,  dia  1.1.  As  l)  h'-  h.Jtxn  ilc  scxla-íeira,  1.1 
ras,  no  allar-niór  da  I  dn  c  .rrcnle,  lu  Matriz  da 
matriz  dn  Gloria  —  Lar-  Sallete,  em  Catiliilh.v. 
go  do  ãlaehailo.  Desde ,  Do-sde  J.i  sc  cuufcssa 

■'A  acradeecui.  i  agradecida. 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


t,  DOMiaUO  RE¬ 
MOÇÃO  de  corpoi 
a  CAPELLA,  com 
lorneciineolo  de 
material  fnoebre,  ■ 
QUALQUER  HORA 
mesmo  da  NOITE. 
Telephooe:  22-2620 


A  ee.çuir:  Scxia-fcira,  22,  n  desopilante  comedia  em  3 
actoB,  de  Hlartins  Penna,  ”0  IVOVIÇO”. 


OFFERTA  VANTAJOSA 

Caminhões  International  usados  e  compleiairiente 
condicionados  vendem*se  a  preços  convidative 
AV.  OSWALDO  CRUZ,  87  -  PHONE:  25-033< 


SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL 


Frequência:  980  Kilocyclos  —  Onda;  306  metros* 
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DISCIPLINA,  CUSTE 


QUE  CUSTAR ! 


Haem  os  boatos  que  envolveram  os 
craclis  do  S.  ChristovãO’-Vencimentos 
dia  "Fala  o  Sr.  Lopes  Castanheira 


Foram  rf-f.foito.a  os  boatos  dc  que 
<f  plavorj  do  S.  ChrislovAo  jogaram 
iír?s-íV'ra  ultima,  rontrn  o  Bomsuc- 
«sm.  di.-rlifcntcmentc.  Tomando  ro- 
throimcnto  da.‘  versões  coiTcnles  nos 
drculof  snncliristovenses,  a  directoria 
jo  cliib  alvo,  rm  sua  reunião  dc  bon- 
trm  díS''Miii  o  caso,  desmentindo-o 
jtíicialmrnli’. 

Sío  hs'  !"  moli^•os  para  que  os 
rrifk!  nãn  se  empregassem  a  fundo 


plANOS  NOVOS 

*  Bechstein=Steinweíí 

|,'l  Pt  rtl-D.S  E  ARMAPIOS  — 
^  2Í  MEZES  —  r.HANDE  8TOCK 
fr.-ítn  Prospectos.  Unieo  agente 
,  i.  MATIIIAS  —  Av.  Rto  Rraneo.  ‘3 


..j, .  gjTnH— 


tRATAMENTO  DAS  DOKNCAS 
A.\U-KEL'U£B  —  COEITES  — 
RECTITES  -  DIARRUÉAS  - 
Hh.SiU'»  UE  VENTRE  E  UaS 

HEMORRHOIDAS 

rOK  l'KIICESSU  l‘KUHRI(l.  SEM 
OfEKAÇAU  E  SEM  DOR 

Vn.  LVIZ  SODRE’ 

Cen  mala  dc  10  annut  dc  prattea 
dl  r.<prrlalldade.  Cunanltas  dli* 
rli  —  «ua  Rodrlco  Sllra,  U-3>. 
lilo  de  Janeiro  —  Tcl.  22-06911 


t  •> 

CONTRA  LOMBRIGAS 

FÁHNESTOCK 

«ENMrPERDLAS  GELATINOSAS 


na  luta  com  oa  Icopoldlnenses,  con¬ 
cluiram  08  direclorcs  do  club  da  rua 
l•iEuei^a  dc  Mello. 

Players  pagos  rigorosa* 
msnts  sm  dia 

A  principio  adeantava-se  que  o 
aborrecimento  doa  ptayer*  alvo*  pren- 
rija-sc  ao  atrazo  doa  vencimentos. 
Essa  vcrsâo  é  rebatida  pela  directo¬ 
ria  do  S.  Christovão  com  vehemcncia. 
Sabe-se  que  lodos  estão  pagos  rigo- 
ro.samentc  cm  dia. 

Jugulada  a  Indisciplinai 

Na  reunião  de  hontem  a  directoria 
do  S.  Chrislováú  apurou  a  rarâo  dos 
boatos.  A  direcção  tcchnica  vinha 
apontando  certa  displicência  dos 
players  nos  últimos  treinos.  Poucos 
playcrs  compareciam  aos  exercidos. 
A  directoria  resolveu  appiicar  a  mul¬ 
ta  de  100$000  a  varlos  playcrs.  B  fi¬ 
cou  assentado  que  quacsquer  outras 
manifestações  de  Indisciplina  seriam 
reprimidas  energicamente. 

Não  ha  motivo  de  queixas 

0  Sr.  Lopes  Castanheira  é  o  diri¬ 
gente  do  S.  Christovão  que  mais  pro¬ 
põe  uma  obedieneia  rigorosa  á  disci¬ 
plina.  . 

—  Durido  —  dis>o  Sr.  Lopes  Cas 
tanheira  que  ac  aponte  qualquer  irre 
gularidadc  nos  pagamentos  dos  ven¬ 
cimentos  dos  playcrs  do  S.  Chrlslo- 
vão.  Todos  estão  pagos  rlgorosamcn- 
tc  cm  dia.  alguns  têm  grandes  quan¬ 
tias  adeantadas. 


COM  QUE  ROUPA  ? 

Temui  milharei  dc  tirnui  de  ciieml- 
ra  oc  brim,  qac  vendemos  desde  20$. 
Capas,  subrstqdos,  palstots  e  calças, 
desde  10).  Na  TInlurarla  Alllinça.  Rus 
Vtsc.  do  RIe  Branco,  12,  Visconde  Ma- 
ranguape.  12  e  Cattete,  28S. 


0  São  Christovão  perderá  um  grande  technico 
"0  Penarol  também  interessado 


. . . ”  . . .  Pf'''"'""»  P»'  o«ocl.ç6c.  .rgent!,.as  falando  ao  mlcropl.one  d.  PRE-S 

O  São  Christovão  está  aincuçiJo  dc  perder  O  concurso  clo  seu  «rande  technico  o  consa. 

a  aclividade  desse  “coach"  no  íromio 
da  rua  Figueira  dc  Mello  laia  aUo  u  resurgimento  rapidu  do  esquadrão  alvo,  considerado 
actualmentc  um  dos  me  hores  da  c.dadc  Pimenta  possuo  agora  um  eartaz  continenJal  SrU 

gindo  com  exilo  o  aoratch  brasileiro,  o  technico  sanchrislovcnsc  não  sõ  deixou  nome  no  Prata 
como  grangeou  um  largo  prestigio.  rraia, 

Sabe-se  que  dois  clubs  dc  Buenos  .Aires  acabam  dc  farer  uma  proposta  a  Pimenta  Um  ami- 
go  desse  dirigente  o.  o  intermediário  dos  bases  das  ofíertas  dos  clubs  cm  apreeo.  DiW  Z- 

bem,  que  0  Penarol  de  Montevideo  esta  interessado  pelos  serviços  do  já  fanmso  preparador 

brasileiro.  Pimenta,  segundo  apuramos,  esta  inclinado  a  acceiiar  a  melhor  proposta,  p^or  dois 

va,,,,ioV.rZntrj”  "" 


CARINO  REFORÇARA’ 
A  PORTUGUEZA 

No  encontro  desta  noite  com  o  Mad 


A  equipe  da  Portugueza 
vem  apresentando-se  com 
grande  successo  no  cam¬ 
peonato  da  L.  F.  R.  J. 

Os  lusos  estrearam  ven¬ 
cendo  o  Andarahy  em 
bdas  condições  e  a  seguir 


empataram  com  o  Ola¬ 
ria  no  gramado  do  leopol- 
dinense. 

Hoje,  no  encontro  a  ser 
sustentado  com  o  Madu- 
rcira,  no  gramado  da  rua 
Domingos  Lopes,  a  Portu- 


ureira 

gueza  se  exhibirá  refor¬ 
çado  de  Carino,  o  excel- 
lente  center-haif  que  de¬ 
fendia  0  Nlctheroyense  e 
que  acaba  de  ingressar 
em  seu  team. 

Assim,  as  possibilidades 
dos  companheiros  de  On¬ 
ça,  que  já  sâo  grandes, 
estarão  sensivelmente  au- 
gmentadas. 


Quer  retornar  ao  Hespa- 
nha-0  Botafogo  irá  ao 
I  judiciário  \ 


DR.  AUGUSTO  LIHHAR^S 

i  OUVIDOR  _  .S'aR|Z  -  (íAniiA.VIAS 
IIL.A  SAO  JUSE’.  liD  _  icl,  jj-iljij. 


“CONCURSO  DE  FOOTBALL” 

A  NOITE  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  00  DIA  17  DE  OUTUBRO 


Amtrlca .  x  Flamengo . — 

Vasco .  x  Madureira  . — 

Andarahy .  x  Fluminense . . 

Olaria  . .  x  Bcmsuccesso  ^ 

Mackenzie .  x  C.  Dentro . — 

Nome  . . 


Residencla 


Urmi:  —  Rali  do  «dlflelo  d’A  NOITE  —  Traça  Mauã.  7  atí  dojninco 
as  íi  horas.  AtA  sthbodo  ái  IR  hurne: 

Vllla  Isah.l  —  C.ia  Santa  Iiab.l  —  raf#  r  Rllhiiri-í  —  Av.  38  d.  Se¬ 
tembro.  3BT.A  em  frente  i  Míhl  (E.  dn  F  onr.6*rn  I.nrrrdfll.  S-ím  (.'hrÍsto>  Ao 

—  Caie  Estorll  t-  Kua  dc  Sfio  (!hrlatnvão,  RI7  íAnliinio  Pilvái,  Moãer  — 

Rsr  Imparclflt  —  Uua  ArrM,*)h  CorHHrdi,  .112  (Tm^onfin  K  Coplhn).  Ca- 
Irllff  —  Cafí  Rohomlii  —  Itua  Ho  (nflHp,  2f*9  —  l.nriro  itti  .MsrhsHo  — 
((fáppsr  ^  Tfnbroivi).  nom«iifrfhfio  —  Tfifc  —  Prura  Hns  Nftçôep, 

9fi  (Alberto  Ribeiro  K-  CU.).  Tljurs  —  f  níí  Tllwcn  —  Rua  tUnHo  ITriinflmo 
31^  —  Praçn  Hsffie  l*onn  (.foRr  Kf»Al  Pnfíci.  Nlrihcrny  —  |,pifrrla  Hraail 

—  Rua  Ha  Concflção.  7  fPsHHha  K  CU.  LlHa.l.  Sb»i  (íonçnlo  —  Café 

Bolja  flor  —  fraçi  flr,  I.uia  Pslmlrr,  22  (Nncpln  |í"HTli:iipe  VslUjol. 
Kamoa  —  Csfê  e  niHinrrr  Híjú  Hi*  lluinoe  —  llim  rraoo«,  1027  v^n* 
Nova  HlAo  (Antunes  &  ferreira  .MaHiirrirn  —  t  afr  e  Rar  naj-s 

Itua  fnrnllna  M.*irhflrU,  470  (.^llva,  ferreiro  «K  t  hnvríal,  'liMiriero  — 
Taíf  e  Bar  Caaa  SercU  —  Prola  Hc  Hntnfnqo,  tfil  r5»|.  Vul.  Ha  rsirla 
(C.  Silva  &  OliTciro). 


CINCO  A  UM 


0.  Irmiift.  Sá,  adveraarliii  na  peirja  de  hnntem;  Armnndn.  pnnia  di¬ 
reita  do  Andarah.v,  c  o  vulru  Sá.  ila  meama  porição  iln  leain  do 

Flamengu 


Prrfir,,,  f  |■,rnlla.  "aa-a"  do  America  e  do  Bntafofo,  leama  que  ván 
•"  r.if  i.m  ri.ji,  rntrinm  dlfficela.  n  primeiro,  dnmlnao,  rootra  o  Fla¬ 
mengo,  e  o  argundo,  aabhadn,  contra  o  São  Christovão 


Ha  multo  tempo  a  reporlagcm  -por- 
llva  nãn  rcRislava  uni  cseomlaln  rm 
Inrno  da  alliludc  dcsjc  uu  doqiiellc 
craok, 

Clilqiilnbn,  o  pla.ver  paull-lri  que  o 
Rolafugn  conlrnlnii  ha  dias,  entra  pa¬ 
ra  0  rrtl  dna  pla.veri  que  iiào  f.aln  m 
rrspcllar  scUs  eoinpioiiiDvo-,  ll  ca- 
alaeanie  do  llrspanlin,  aaliliaiJu,  nn- 


\ 

. .  áfji 

boreoti  para  .Sanlo!.,  e  sepnndo  >e 
-alii',  iinu  pretende  lollor  a  i;,la  eapi- 
lal. 

Clilqiiliihn  aíiílgnoii,  porfm,  um 
viimpronilsso  eom  o  llolafrjpn,  qnc  re- 
:i  .lusiiça  para  farrr  v.iler  oa 
M'lis  dlrellna.  Chiquliilin,  pnr  eonia 
da>  luvas  que  Mirs  seriam  pnpa-j,  já 
■creliru  I  ;1II0ÍIHI(I  dii  alvl-nrpni. 


America  lutará  pela  rehabilítação 

^  Flamengo,  adversário  dos  rubros  na  maior  pe¬ 
leja  de  domingo  -  Os  outros  jogos  da  rodada 

»eráo  os  prola- 
A  prifja  df  doniincn. 


f.  '■''pa  da  eertame  da 


'rá  rubras  e  rubra- 
■'  '■  ■  fr.  nlr,  ,i.>  pramadn 

>.  nn 


■‘CU  cnconlru 


'  f.ianp-,.  s-,l| 

■■ 

’  rrerrer 

”'l"  fi  v>i  1  fonslde- 

■.  *  "i.r.  ríl'’,'  dM-dres  litipaiiics. 
iti.-,;  ''"Ida.le  ,1;,  rebnbililarnn 
cubras”.  «iisins,imenle 
1"!'»  •T.n-.”  rty  jreinio  d. 


rua  Campos  Õalles. 

Iralando-sc  dc  um  confronto  eom 
iim  nrtvrrsarin  dc  classe  como  o  Ma- 
mciipo,  é  natural  que  o  entejn  desper¬ 
te  a  ullcnçúo  da  lorrlda  que  o  't 
como  o  malch  n.  I  de  domingo, 

Aldm  disso.  Iin  tim  factor  inleres- 
saiile:  Innto  os  campeftc»  dc  lerra  e 
mar  como  os  aiiierle.ros  esláo  enni 
Ires  pontos  perdidos  apenas  e, 
rm  egualdade  dC  eondIçAes.  Desjn 
fArm-i.  srri  maior  a  importância  da 
prciio.  uma  'Ci  que  o  vencido  deseí- 


rã  de  rolloeacâo  emquanlo  qnr  o  ven¬ 
cedor  ficará  faiciidu  comi>anl)l.i  uu 
Vasco. 

Os  outros  «ncontroB 

.Mnda  na  rodada  do  dia  17  leremos 
maU  lr«.s  embates.  Lnlrc  clles  apre¬ 
senta-se  eom  perspectivas  aiiim-ido- 
ras  0  quf  lerá  Vasco  c  Madurrlra  ro- 
mo  ailscrsBri"5,  (Is  rruemailinos  \#ni 
fazrndo  boa  eiiinpaniia.  rsiiceinlnienlr 
os  du  Vasco,  t  para  amliua  «  malcb 


.assume  gr.iiidc  Inleress  ;  o  campo 
de  .São  Januario  scrã  n  100.1!, 
r.iimidelnndo  n  Jornada  baver.ã  0 
preliü  Aiidaraliy  .ç  Fliiniiiiense,  110 
qual  íjs  tricolores,  embora  aetiiando 
110  düiiiinio  adversário. 

l'iii.ilMUiilr,  (liaria  c  n(im<ueeesso 
tratarão  iinia  partida  lamliem  nllra- 
ll•■lllc.  (Is  seiieedorcs  di»  São  l.liristo- 
'MO  nimarão  para  Olarin,  disposlus 
a  proteguir  a  inatcba  sieturiosa. 


pasta  dentifricia 

s.  S.WHITÍE 

a  melhor  entre  as  melhores 


0  Brasil  A.  C.  con¬ 
tinua  vencendo 

N’.'  ulilmn  eneonlro,  frente  ao  forte 
quadro  lio  Gunrany.  n  Brasil  A.  F.  oli- 
letc  duas  lindas  vlclorlns.  Nus  primei¬ 
ros  qii.silrii.s  por  ‘.'xO  c  uos  segundo.' 
por  lati. 


Pequeno  f  animado  piililien  :i"'isllit 
o  om-ontro  noetiirmi  ile  limilvm  do 
'  Flamengii  com  o  .Vndaraby.  Dv-en- 
vnlvcndi)  aeluacao  eoiTíCla  c  eiittiu- 
slasllca  os  rubro-negros  eniisi-g«í;':ini 
_  expressivo  seore,  â  x  t,  eonsti-uldo  por 
Sá,  tiosso.  l^l^so.  nessa  ordcai  ua  pri- 

Estados  Nervosos 

por  Hypnollamo  e  Iralamenio  Mrriiro 
j  ('ieral  —  Maniaa  —  Tholilas  —  Impo¬ 
tência.  —  Demencia  prccocc  —  Melan- 
rollas  —  In-omnla  —  Flinrea 

Dr.  Edmundo  Haas 

Dl  redor  Ta».  Saude  flr.  .Miltlo 
7  de  Srirmbrn,  ÜI-.V  andar,  1-1  ás  IS, 


DR.  CAPiSTRANO 

íDOCENTE  Fae.  Medie.)  GARÓ.tNTA 
.'Mcindo  Ounnabnrn,  l.VA-fl".  T.  22-8808 


BEBAM 

CAFE’  GLOBO 

O  melhor  e  n  mala  iibnru.u. 

BOM  ATE*  A  ULTIMA  (JOTTA  !  I  I 
Guardem  aa  capat.  qu«  tám  ralur 


0  que  euitou  o  terceiro  goil  do  Flamengo 


Leonidai  no  prello  de  anie-hnntero 
jogou  05  vlnlc  minutos  finnes  do  se¬ 
gundo  tempo.  fi  Departamento  Medi¬ 
co  do  Flamengo  não  havia  roíicedidu 
liceuca  para  que  o  consagrado  drunlei- 
ro  aduaisr.  Krucfíhner  appclloii,  rn- 
Irelunlú  pnra  Lronid.ss,  apontando-lhe 
o  itnlcii  l■eíur.'o  rto  team  se  nprnvellar 
do.  innmvnins  inclliores  da  sua  Hnlia 
auiiile,  K  l.ronidas,  dando  uma  prosa 
dr  drsprrniltmeblo.  entrou  rm  campo 
p.ira  íaciT  o  terceiro  goal  do  seu  qua¬ 
dro. 

((  go.il  «Ir  Leonld.<s  por  pouco  cor- 


reipondia  ae  sacrifício  do  famoso  for- 
wnrd.  Se  0  Flamengo  veip-císe  n  par¬ 
tida,  o  Club  ficaria  lhe  devendo  um 
triumpbo  que  cusiãra  mais  'Ju  dbs  dt- 
repou'0,  Leonid.ss  leve  a  dislrnc-io 
muscular  .'onslvelmenlr  peorada  e  está 
de  cama.  Vollou  piru  eaia  e  fl,-,irá 
mais  alguns  dla>  com  a  perna  estendi¬ 
da  a  levar  mas.«ngcns.  .\o  contrario  rln 
que  foi  iiollcinilo  0  " Dlnm.iplc'*  n.ãi> 
podia  iiliirnar  ã  arlis  idade  senão 
quando  romptelameotr  rrOahcIrcid-». 
segundo  ,1  determinação  do  seu  raedien 
assittciite. 


nnira  p.arli,’  e  .liinla  por  Cesso  e  .lai 
bu'  ll:i  pb-isc  final. 

II  >eIor  piiola  dircil.i  do  .áodarah; 
.\rimiido  roíisvgniii  o  irnio  dc  honr 
ilof  .iiidarnii.scii'  s  qiw  ll/eram  rxce 
l.filr  rcnrráo  110  «igiinilo  Icinpo  ri 
ili.iiivli.i  .1  iiilerra-ar  'i\ .iMiililc  a  a; 
^ivICiici.i  pfl  I  parlldii. 

Ilirlgln  .0  p.irlbla  o  conipilcnii'  ai 
bllm  argriiliiio  S.onlirr  llliis  c  a 
i'i|nipp\  ariiiar.iiii  d.i  sr:uliiti'  fui 
ma ; 

I  I.AMI.MiO  —  Yiislrlcb:  Vllla 
Nal.il:  i  .ililrlrn.  liM-i  c  Vreodin;  b; 
Naiidii,  l.o-sn.  ,N',no  c  .I.irb.is. 

.\Mi.\ltMIV  —  faocllo;  O.siuca 
Titi  i;  llile,  l‘‘lorl.auti  c  Ury  ti.lldo;  . 
mrii.l»,  .V;.|ui,  .Vl.inulu,  laiiuci  c  ,\r 
binlia. 


jcdkateno 

I  :*^>r..FoirrkPi^A ' 

lÓNjc:»)  r.QiMPL,KTp 


FAÇA  EXPERIENCIA 

Ires  lal.as  de  outras  cáras  devem 
cu.slar  lãíllllfl.  A  CKIIA  HOVAU  qua" 
produi  muito  mais,  custa  ipeoas- 
•íA.íiHi.  f  abre  lustro  immediata  * 


Não  compre  palha 
de  aço 

•tunlf  lirs  lata-  '.a*.i.is  das  .sfam-idas  c- 
r.is  para  jsso.iIIm  IIUV.M.  e  FSMF.B.M 
tl.\.  e  troque  ni>  sen  forni reilop  |>.sr  111 
|iai'olr  de  p.ilh.i  dc  .iço  flFiV.M.,  r 
pn-ccclenclii  -sllemá.  que  serse  pil 
•  .|'•l•al  o  siu  .t■.^ mIIi-i  ,(  iiii  6  urc-. 
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PARIS,  14  (United  Press)  Urgente -O  gabinete  approvou  a  pattíci. 
paçâo  da  França  na  Conferencia  de  Londres  destinada  a  tratar  da 
■  questão  dos  voluntários  estrangeiros  na  Hespanha,  mas  sob  a 
condição  de  que  a  decisão  a  respeito  do  assumpto  seja  rapída 


UM  INCIDENTE  ENINENTEMENTE 
THEATRAL  ENTRE  ACTORES 


A  CONHECIDA  ACTRIZ  PORTUQUEZA  MARIA  HELENA  NAO  COMPARECEU  NA  HORA  DO  CASAMENTO  — 
TAMBÉM  O  NOiVO  NÃO  DEU  8IQNAL  DE  VIDA  ~“BLUFF"  COLOSSAL —  COMO  E’  NARRADO  O  FACTO 


A  sradc  «m  que  batrram  oa  -pingcnles 


Pavorosa  situação  na  Cata¬ 
lunha,  onde  campeiam  as 
tchecas  russas 

SALAMANCA,  14  (United 
Press)  —  Ao  que  Informa 
uma  nota  do  gabinete  de 
Imprensa  do  general  Fran¬ 
co,  o  terror  anarchista  na 
Catalunha  foi  substituído 
pelo  terror  communista,  o 
qual,  sob  a  direcção  das 
tchecas  russas,  persegue 
Impledosamenta  os  antigos 
chefes  anarchlstas.  Trezen¬ 
tos  dos  chefss  depaldos  Já 

foram  fuzilados. 

■ - 

Aprestada  uma  canhoneira 
poríjgueza 

LISBOA,  14  —  (United 
Press)  —  As  autoridades 
mandaram  apromptar  para 
missáo  de  urgência,  a  ca¬ 
nhoneira  '‘Mandovy”. 


AiTasicando  para  a  morte  os  que  viajam  rtas 

dos  trens  —  Duas  victimas  quasi  ao  mesmo  tempo 


nndu  nn  Ilosiiil.il  flf>  P 
COITO.  .N;íii  ri'sls'lni|''..  i 
iiiilmTza  <loí  fcrliiictiNi'. 
apôs  ã  intCTvciicfio,  •  . ' 
rcmoviilo,  i'oiii  .1  I  ■  o.  i 
o  .Vcrrtilcrio  du  lojlilul. 


Proxlino  A  est.ií.ãrt  dc  M.iduroirn 
cxMí,  jmili)  ã  liilba.  uinii  Rcadc  inic 
n.io  (loiiras  viclhoas  tem  causado  cu- 
irc  os  "pinticiitc.s''. 

Ainda  liontem  inals  dnas  vidas  fo¬ 
ram  roíiliad-as  a  passaficlros  dos  trens 
da  K.  K.  flentrai  do  Brasil.  Sc  não  é 
pos.sivel,  como  já  ii  provou  a  expe¬ 
riência.  acaliar  com  o  ‘‘pingente*, 
acalic-sc  uo  menos  com  u  grade  assas¬ 
sina. 

As  vicllm.xs  da  grade,  na  noite  de 
honlcm,  foram  as  seguintes  pessoas; 
Luiz  Faria  Cosia.  ‘.**  cabo  do  Balalh.ão 
de  Transmissões,  com  sídc  na  VII la 
Mllilur,  onde  tiiilia  o  numero  18,  e 
i.iilz  Linliares  da  Silva,  opernrio. 

O  soldado  foi  arrancado  do  estribo 
do  carro  pela  grade  e  morreu  insian- 
lancumcnic  cnm  o  ernneo  esmagado, 
lendo  0  eommlssarlo  Sã  Peixoto,  do 
24»  Blslrlclo  Poilciul  providenciado  u 
l•cma^ão  do  eadacer  para  a  sua  uni¬ 
dade.  Ainda  não  se  rclirara  do  local 
onde  occiuTcra  o  desastre,  nuando 
SC  verificou  outro  mais  adeanlc. 
itesiu  feita  foi  vietimn  o  operário  (Ir- 
laudo  Linhares  da  Silva,  dc  ‘ál  annos. 


FraneUcn  Costa 


Maria  Hcicnt 


I  LISDOA.  H  (U.  P.)  --  Imprevis- 
tamenle  deixou  dc  rcalisar-sc  hon- 
tem  0  ensamento,  larRanicnte  annun- 
ciado,  entre  a  conhecida  actriz  thea- 
tral  .Maria  Helena,  com  o  actor  bai¬ 
larino  Francisco  Costa,  porque,  na 
ultima  hora,  os  noivos  não  compare¬ 
ceram  ao  Registo  Civil,  onde  eram 
esperados  pelo  respectivo  offleial, 
testemunhas  c  numerosos  convida- 
do.‘i.  Enlrc  as  testemunhas  figurava 
a  netriz  Maria  Mattos,  que  também 
não  compareceu.  No  Cartnrio,  todos 
aguardavam  a  rhegada  dos  noivos, 
dando  slgnaes  dc  impaciência.  O  of- 
ficial  üo  Registo  Civil  dã  inicio  á  ce¬ 
rimonia.  fazendo  a  chamada  dos  noi¬ 
vos,  mas  lendo  como  resposta  um 
i^ilencln  profundo.  A  cxpeclaliva  do.s 
presentes  augmcntnu,  transformando- 
se  em  enorme  .surpresa,  quando  sur- 
g;iu  uma  empregada  c  communicnu 
ao  nrlor  Anicinio  1’almn,  uma  das 
testomunha.s.  que  a  noiva  não  viria 
por  motivo  de  fnrça  maior.  O  offi- 
ciai  iHTguntou  então  pelo  noivo.  Este, 
ooréin,  não  compareceu  lambem,  nem 
justirirnii  a  sua  ausência.  O  official 
do  Regislo  interpretou  esta  altitude 
como  falta  de  respeito  ás  autoridades, 
pronunciandu  algumas  palavras  aspe- 

w.v<w^W'V^ww% 


Nem  box  nem  exerci 
cios  militares ! 


As  actividades  physicas  in- 
terdiclas  ás  mulheres 
allemãs 

BERLIM,  1-1  [United  Prm) 
—  Os  clirfcs  das  ornanisações 
nasisías  Innininas  acabam  de 
prnbihir  (/iie  as  jnvrns  allemãs 
se  dediquem  a  exeicicios  mili¬ 
tares  ou  ã  ()ralica  do  Iwx.  ncren- 
Itiando  que,  a  despeito  das  ma¬ 
ravilhosas  performances  das 
sportswomen  que  participaram 
das  Olym piadas,  ns  mulheres 
são  “physica,  mental  e  espiritual- 
mente  muito  mais  seiisiveis  qiic 
os  homens." 


NO  I^^RONT  fCaririitiira  (!•’ 

OODSWORTIl  —  Vamos  tirni-o  dahi.  V.  E\. 
TEIXEIRA  DE  FREITAS  —  Pelo  roolrrrin 
dcfrnnlc,  isso  eslã  hnm  para  u  Deodoro,  que  jn  i 
sou  um  cidadão  pacificol 


UM  POUCO  DA  CHRONICA  MOVIMENTADA  DO  JARDIM  DE  D.  LUIZ  DE  VAS- 
CONCELLOS  —  MESTRE  VALENTIM  E  GLAZIOU  —  NAQUELLE  TEMPO, HA  MAIS 
DE  CEM  ANNOS,  JA'  HAVIA  CARPIDEIRAS  PROFISSIONES  DA  TRADIÇÃO... 


BELLO  HORIZONTE,  II  fDi  Succur- 
sal  d'.t  NOITE)  —  O  apparcciniciiln  n.> 
Rio  do  mais  um  herdeiro  <b  coloss.il 
fortuna  dc  18  milhões  de  dollars,  dei¬ 
xada  pela  viuva  Ilcnrietia  (larrclt, 
que  A  .NOITE  divulgou  antc-hnolem, 
dcspcrlou  scnsayõo  nosln  cjpilnl,  pois. 
0  que  alé  então  se  sabia,  o  casal 
tltlomar-Ainclla  Rohm.  aqui  radicado, 
serio,  em  lodo  o  Brasil,  o  unico  licnr- 
ficlado  pelos  fabuloso^  milhões  d.i 
.archl-millionnria.  Dahi  o  interesse  que 
provocaram  cm  Uello  Horizonte  as  de¬ 
clarações  prestadas  ã  NOITK  pelo  ,Sr. 
Oentll  Alvlm.  esposo  de  Maria  Oclaci- 
lin  (iarret,  dcscciidcnle  do  cclchrc  es- 
criplor  poriugurz  Almeida  ((arrcl.  A 
propnsilo,  lornnmos  a  ouvir  (lllomar 
llnliui.  I•■nmns  cnconlrnl-o  nas  offici- 
iias  da  Radio  loconfidcnria  cum  u 
exemplar  d'A  NOITE  nas  m:'icis. 

—  Pelo  que  leio  iiti  seu  jornal  — 
declarou-nits  cllc  —  lerei  um  socio  pn 
Rio.  Asseguro-lhe,  porém,  que  o  nppa- 
reclineiilo  desse  novo  herdeiro  não  me 
espanta,  pois  como  jã  sahc,  só  na 
I  eliccnslovaqiiia  apresentaram-. e  co- 
ino  pretendentes  ã  lu-ranca  mais  de 
tT.flUII  pessoas,  O  Liclo  6  que.  após  a 
corrida,  só  21  enneorrentes  ehegaram 


0  real  e  o  imponderável  —  Almas  e  pedras  em  Ramos 
Tartarin  na  pelle  de  um  garoto 


rslalua  dc  Telxeirii  de  Freitas,  o  gruodr  Inrisrnnsnlln  lirasilciro, 
r.rrá  niiidnd  n  de  lugar 


FALA  A'  <<NOITE''  O  PROFESSOR  LEONIDIO  RIBEIRO 
—  MIL  CREANÇAS  VIVERÃO  EM  FAMÍLIA  NO  GRAN¬ 
DE  ESTABELECIMENTO  DE  ASSISTÊNCIA 

Em  .s,irressivas  reportagen.s.  notas  ,  acrnmmndnçnrs.  a  indigenri,'!  dos  re¬ 
de  redacção  c  artigos  dc  scos  eolla-  cersos,  a  inaptid«âo  dt>R  mcthodns  edu- 
horadores.  A  NOITK  vem  focalisando  cativos,  que  desafiam  a  Ima  vontade 
0  prnhiema  da  nssislcnrin  a  menores  "  'i  dedicarão  dos  mngislradns  pre- 
ncHta  eapilnl  c  da  localisação  do«  pc-  1  pnsins  n  ose  grande  serviço  sneial, 
quenos  prntrgidos  do  Kslado.  Mos-  e  ainda  que  es.cs  magistrados  lenham 
Irámos  8  deficienria  lamcnlavel  das  I  (Cotllinúa  noutro  local) 


A  mullidãn  dr  g.-irotn*.  qae  mdhor  Irm  apreciado  n  rapeciirulo  daa  -Klmaa 

•tiram  pedras...  (Texto  noutro  local t. 


que,  como  ellei,  tambera 
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Rio  de  Janeiro  —  Quinta-feira.  14  de  Outubro  de  1937 


Os  Srs.  Velasco  e  Sísson  pe¬ 
diram  asylo  em  embaixadas 

A  Delegacia  da  Ordem  PoÜlica  e 
Social  efreclunu  hoje  a  prisão  do  ca- 
criplor  Joac  Oiticica,  professor  do 
Collegio  Pedro  II. 

Asylados 

0  dcpulado  Domingo*  Vclla«co  e 
0  ex-cnmmandanle  Siston  pediram  t 
obtiveram  asylo,  aquelle,  na  embai¬ 
xada  do  México  *,  este,  na  da 
França. 


irniKf  ili.  hiijr  ,|„  nlÍHiíiiii,.|i(ii  i|r  rtelP 

iiisfrl|ilos  alú  niiles  itn 

ptcilo. 

I'iii  haseiido  em  tiil  Inciso  Icjjnl  (|iic 
o  Triliiiiml  .Superior  di>  .liihliva  Hld- 
loral,  no  ari.  7"  de  .siins  iilliinas  ins. 
triicçóps,  lamDcm  ricicrniinoii  o  rn- 
rrrrnmenln  da  qiiallficnção  no  dia  2t, 
ás  IR  linras.  e  das  inseri pções  no  din 
■1  de  novembro  ãs  mr.smn.s  liora.s. 


.'•'n  proNimo  dia  2i  deverão  eslar 
fiirerradas  em  lodo  o  lerritnrio  na- 
fWnal  ivs  insrripções  rleiloraes  para 
0  plrito  de  3  de  janeiro. 

Drtermina  o  nrl.  106  do  Codipo 
rm  viror  que  setenta  dias  antes  He 
esdj  f!en.io  sejam  encerradas  Impro- 
Mtarelmenfe  aa  qunlirieaçnes  elei- 
líra'5,  podendo  votar  os  eleitores 


íi«'. 


loMO  em  segoida.  o  minisiro 
IlerMienegitdo  de  lliirroe.  niiid.l  de 
acrordo  eooi  o  eilndo  Codigo,  recelie- 
rii  de  eada  '|■rill||llai  ttegionnl  a  rifrn 
e.xacln  dos  eleitores  enpnv.es  de  rom- 
parecer  íis  urnas,  (|ue  se  riilriiln  ser 
de  poiieo  menos  de  (|nnlro  milhões. 

(Continúi  na  pagina  saguinis) 


A  milj  recente  dis  pholoeTanhlni 
de  Vvonne 


ETERNiSA-SE  O  ENIGMA 
EM  TORNO  DE  YVONNE  — 
EM  DILIGENCIA  O  DELE- 
GADO  FROTA  AGUIAR 

A*  hora  em  que  redUinjos  a  pre» 
<enl!  nota  n  Sr.  Frota  .^:aiar,  1"  de« 
lesado  auxiliar,  le»  a  a  effeito  impiir' 
tantisíima  diligeneta  em  torno  d-o  dcs« 
apparceimenio  de  "Pierrnt",  pros-t- 
miiido-Sí  que  a  mp«ma  not^a  ler  eon. 
sequeneia*  Inl 'res.'jnte»  pirs  .i  mar¬ 
cha  das  investiêicóe'.  «eii.io  mrsm'"» 
eselareredoras  do  sensacional  caso 
que  tanta  emoção  vem  causando  no 
espirito  puhlicn 

O  vestido  de  “Plerrot” 

n  deifcado  Frota  .Aruiar,  que  lem' 
vido  ínransavel  nn  riso  no  m.vstrrio 
que  eniiihe  n  de«apparfcimrolo  de 
ãvnnne,  numa  dlllsencta  que  acalij 
dc  rcali‘ar.  apurou  que  “Pierrof 
deixara  a  «ua  rasa  no  dia  .Afl  do  mei 
passado  com  um  vestido  novo,  feito 


C*in  rm  ^ciiç  viuio5  n«[ircln^.  O  inlnU- 
trn  .SmiM  Cnsln  rercrlii-sc  Av  rcsidii- 
cóev  Iniiiiiflas  no  C.iiineiiin.  nii  drinnin 
dr  cuja  niiplicacrm  se  eiiroolrn  a  c.iu- 
».i  dai  difriciilrladrs  nctii.ics, 

■ã  niiloriv.vcno  pnea  rinisv.õo  dos 
.'ipli  non  conliis  j;i  fiil  rcmelllda  para 
l•l•(tlsill  do  Triliniial  de  (aiiitns.  I’iir  an- 
teripavao  ja  o  l)N(l  nlilcic  imii  opr- 
ravão  de  .‘dl  01*1  ;IMl||S(i(in  coin  o  llail,'0 
d<i  llravil,  e  lio.ic  renli>nii  uma  nova  de 
eiíuai  i|iiaiitia  s|Ur,  tal  como  a  anterior, 

(Continua  na  pagina  seguinte) 


l.ev.v,  Joiio  líaplísta  dc  .Uciicar  e  l.iiii 
Americano  dc  Ficllas,  tiataiiilo  da  dif- 
I Icll  .vituacâo  quo  atravessa  a  lavoura 

e  u  coiiimciciij  . .  tC.sIcvc  pcc- 

sciiie  ú  ccuiiião  n  presidente  do  Depar- 
laiiiciito  Xmloliiit  ito  Café,  l>r.  I■■cr- 
iiaiido  (.oslii,  qiii.  prestou  eierlinslaii- 
eiailas  intoi'iiiai;>'ies  á  cotiiiniss.io  irla- 
tivauielile  aos  e.slorcos  iiiie  o  ItNIl  cem 
emiieepaiiito  iht  sentido  lir  riilreiltar  UV 
itil I ievildades  ipie  têm  siirgidii. 


LI.RRO  A,  II  C.tssnrinled  Pre.ss)  — 
0  tfi<ni'r  Aiiqitsln  I'razere5,  de  32 
ír.nn-.  dr  rdnde.  ni.ilnu  .i  tiros  n  seu 
nunm.itidanir,  lenrnte-rnronel  Ferrer 
fraiirn.  de  .).<  .innns  de  etlatle,  suici- 
undn.  .c  em  seeuida,  com  n  me.smn 


arma  rnm  que  rnmmeltru  n  allcntndn. 
O  faelo  oreorreu  durante  as  maiiidiras 
militares  do  Ivstreno/,  resultando  de 
nma  disputa  entre  os  dois  niililaren 
em  torno  dii.s  seus  serviços  respecti¬ 
vos. 


0  «rrvrnte,  tlarlov  í.ral.  assim  con¬ 
tou  a  liistoriii  de  sril  rriínc,  au  ier  iii- 
tcriM-.iilo  pela  iinlieia: 

—  Kii  esl.nva  na  sala  do  nrrliivn, 
(riihalliamlo  rom  uin  iiiarirlln,  qoaiido 
o  eiilermeirii  .loãn  Derniirdn  1’errira 
ine  veio  ptoeiirar,  Oueria  saber  a  vi- 
lipavão  rie  iiiis  papriv  que  ine  pedira 
para  tratar,  mediante  pequena  jtrnll- 
firac.án.  IVi-ttie  a  resposta,  que  o  dev- 
gosioii.  ílelnrqiilu.  niseulimo».  De- 


Na  fronfe  dos  namorados  havia  um  estranho  signal 

NOVA  A'OllK.  milidiro  ( 

Iieeial  d'A  .VOtlK,  por  via 
O  iivvassinio  li.iiji.ir<i,  em 
V I  rd.ideiraiiieule  m.vsirrlosí 
Joveus  na  morados,  eui  iiiii 
dos  arredores  desta  rldaile, 
a  poliria  iiovay orKjna. 

Os  forpos  das  duas  vieli 
eneoiilrailos  uo  aulouiovrl 
liliaili  iilo  a  passeio.  Solire 
feontes  liavia  iiiaivas  vel 
saltitue,  niilílo  seiiirttiauir 
elieoiilradas,  lia  tempos,  eii 
les  pessiias.  talidieiii  assass 
inão  ilrseoiilieei.la,  A  pollei.i 
tieiiieipio.  le.ilarsr  i|,<  uma 
ou  de  um  l‘ilieo.  lalialis.iilii 
e.t  dr  Uovell.is  dr  eeiiiie. 

As  virliuias  de  agora  fo 
\l'ei-s.  r•,lud.lllle.  de  211  aiia 
tl»'.  e  vua  aoivo  e  v  i/ialia,  1*' 

.(eel;,  dl  lue-iiia  rtlatlr  e,  rt 
aliiiliua  dr  iiiu.i  esrola  •.ujn 
Inev.  rrsidrlitrs  riii  tjueriis 
vam  iulrira  eollliallça  r 
que  os  dois  p.issioassriii  liv 
In  varia  I  rlliiriile  iegir*sov 

v*.isas  aidrs  da  mvi.Mioilr, 

Maniiados  eioii  a  drmora 


rabeca".  File  lería  feiln  parar  o  «u- 
niovrl  em  qiir  os  dois  namorados  vio- 
javain  para  pcdir-llics  a  lirenca.  (.tmin- 
ilii  iiliederidn,  leria  friln  n  carro  ve- 
Xiiir  até  n  iiinlla  e  alii,  lalve*  ileaiilr 
de  qualquer  iiiovimculn  ile  learçAo, 
por  Ikiele  de  I.evvls,  disparado  .i  plsln- 
la.  Kssn  liypothrsc  foi  siigKrriila  peli 
clicoiilro  da  lleeiiea  do  aiilniiiovcl  llai 
liniiis  do  Javeii  rsliidaiilr. 

Outra  livpolliese  fa/.  acreditar  que  n 
duplo  Iississiiiio  foi  piMlle.nlo  por  iiiii 
laji.u  qiir  poslavii  de  Fiiiiiecs  c  a  qiirm 
rlla  rerusiui  aeoiti|iiiiili.ir  a  iiiii  li.iiie 
qiir  devia  realiv.ir-se  n.iqiirlla  mesma 
inide  Mo  Hotel  .Wlor,  eiii  Time» 
.Xqii  •ee. 

Os  sigii.ies  feitos  lias  lestas  de  l.rssiv 
r  de  l  ioiiees,  a  Iqislis-,  mio  dei.v.ieauí  ii 
meiioe  sigii.d  tli);ilal. 

Vs  iiMiori  liidrs  que  evaiitimirain  n  |ii- 
eal  il.i  eiiiiie  e  o•■•ror,l<l>  d.is  iliias  si- 
eliili.is  opiu.tlii  qiie  Al  eiitililioso  trvr  a 
peeor.iipaeao  de  pealiear  o  qne  se  elia- 
m.i  ii.i  liiiiiitogrm  lerliiilr.i  "11111  erime 
prrieito". 


Como  se  realisam  os  preparativos  da  zona  conquistada 
para  o  trafego  peia  demoiição  do  Theatro  Casino 


Frnnrfí  tlniirh 


ser  interrogado' 
®  Sr.  Pedro  Ernesto . 


Nti  loeal  do*  Inilinllin* 

.1  liirsina  riiinliilade  eiifrilandn  porém 
n  eeidro  ilc  iiimi  nina  rua.  isto  e.  (j- ' 
laieão  110  melo  il.i  nia  .S.-iiailor  Daiilas, 
que  lerá  mais  iiiii.i  ala  aberta  solire 
o  ll■rrl•uo  eoiiqiiislailo  ao  janiliii  do 
paliieio  .Miniror.  1 

\  Imporlam  ia  dcss.i  nlira  eoniii  sn. 
lavão  ao  iinddrma  do  Mafeco  a.iqiielle  ' 
sri  lor  il.i  eiil  i.lr  é  eililenlr.  11  tran¬ 
sito  qne  S,.  ai  riniiii',iva  roíiqdirada- 
iiienlr  Mii  rua  do  l'assi  m  em  amlios 
os  seiiliilio  sri.i  dessi.iilo  oain  a  iiosa 


saiiilo  pel.i  pnça  rsndc  existi»  0  Thei 
tro  ^(..isino,  ganlurao  de  novo  o  antí- 
sO  ililier.ir|o  i|,i  riu  Aii.cilsln  Severo. 

As  olir.n  )iioiejiiem  rapidomcnle  e 
dralro  ein  breve  eHar.i  resolvido  n  an¬ 
tigo  eoagislinn.imeiito  da  Infego  d» 
riia  do  Passeio.  IK  .ipcrario»  ilà  Pre- 
fclliiia  Iraballv.iiit  iriiv jincnlc  c  unu 
pnili'"o..i  p!  dn.i  lor.i  dc  grande  cffl- 
eiriieia  rr.disa  etii  p.iue.is  horas  uiu 
'rrv  ICO  qiir  muitos  operários  i|>  po.jc- 
luiiii  ir.ibs.ir  ,m  luupos  dias.  .{  mj. 
rliiii.i.  qiic  lein  a  .ipp.irrnci.i  do  quf  ig 
podrrli  rli.ini.ir  mu  Hino.sauro  mrca- 
idro.  C'lá  "p.ise.iiidr  a  ferro"  0  Irerlio 
■  nqtilsi.id'.  .10  .Mofirisf.  Numa  «h  sia- 
:im.  rlle  removr  ind.s  n»  obstáculo» 
r  iorn.i  pcrlritamcnlt  llu  om.i  íuper* 
tri*  rheu  de  aecilcntr». 


'  fiiierreirn  de  Castro,  delegn- 
*  bifde,  quando  encerravamos 
*'•■>'111110»  dc.via  edição,  partia 
"  ""•Iiilal  da  Policia  Militar, 
ouvir  0  Sr.  Pedro  Ernesto, 
''’®o  »(  sabe,  ali  se  acha  preso. 


S.  PU  I.O.  tl  fUn  Siienirsiil  d' A 
Ndl  lT-.')  • —  Jiiliii',  II  luiiiii'U  eniiilãii 
do  fiiriiilliiiiiis.  ciijo  valor  nporlivo 
tem  .'iibi  tantas  veres  piislii  eiii  liieii. 
acaba  de  rerelier  inleressunle  priipns. 
la  do  tVnarnI.  de  Montevidéu.  .Sri;nn- 
Hn  informe*  qne  a  nns«a  repoilaurm 
rolheu,  n  rliili  iirticuayn  está  di*pns|n 
.1  admittil-0  ao  seu  quadro,  desde  que 


laliii’  ninriirde  eiii  rerelier  1."i;()mi<  de 
luvas  par.i  us. i-naiura  de  um  euii- 
Iriilii.  Iiieii  o  iirdeiiadii  que  ser.i  supe¬ 
rior  no  que  iieliialinenie  11  eriiek  eii- 
riiil liiniiii  percebe  im  seu  elnli.  (I  eon* 
(rnln  de  .laliii’  eom  o  Corilil liians  veii- 
ee-sf  eiii  I.A  de  fevereiro  do  aono  vin¬ 
douro.  0  footballer  paulista,  conforme 
sntibemns,  aeha-xe  inclinado  n  arrel¬ 
iar  a  proposta  (enUdora  do  Penarnl. 


l.esi»  M  eis» 
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A  NOITE  —  Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  1937 


No  Ministério  da 
Guerra 


Â  excursão  artística 
de  Margarida  Lopes 
de  Almeida 


No  ninnliS  de  liojfi  nn  Rabinclc  do 
Ministério  da  IVaçj  (1«  Hepublirn,  o 
iiin\ imciito  rni  aiisoliilanicnlL'  nnrinal. 
O  minislro  dn  Guerra  cuinparccru  a 
scU  ililbinetc,  iiâo  Iriidn,  enlrelaiiti), 
recebido  nenliuina  sisila  üc  cliclc»  tlc 
SLTviç».  S.  exa.,  Juiituinenie  com»  seu 
cliefc  de  KabincI*?.  oiiroseilamiu  issa 
calmaria  da  inaiihà,  coordenou  os  do- 
cumentus  que  deverão  ser  suiimellnlo* 
i  cotisideravnu  do  presidente  da  Itc- 
puiiilca  e  iieni  assim  os  decretos  a  se¬ 
rem  assiijnndns  na  conferencia  dc  des- 
paeims  dc  hoje. 

Foi  nomeado  coinmandante  do  Dc- 
posilo  dc  ilenionta  de  Vnlença»  no  lis- 
ludii  do  Rio,  0  iiinjur  Ricardo  Jose 
Teixeira. 

Tendo  cessado  o  inoUvo  qnc  havia 
dcleriuinacin  o  nfnslnnientn  do  traba¬ 
lhador  do  .Arsenal  dc  Guerra  do  Rio 
de  Janeiro,  Waiido  1’orphlriü  de  Sou- 
la,  0  minislro  do  Guerra,  por  aeti)  do 
hoje,  ordenou  a  sua  readmissão  no 
carKu. 

Ao  chefe  do  Deiiartamcnii)  do  Pes¬ 
soal  deel.irou  hoje  o  ininislrn  da 
Guerra,  para  (|uc  eonslc  do  liolelim  do 
lixereito  a  admissão  dc  cíjiilralados 
menores  de  21  aiinos  e  maiores  de  17, 
soinrnic  poderá  cffectuor-sc  ineiliante 
a  .iprescntnção  de  cciiificndi)  de  alis- 
tanicniu  ou  ler  caderneta  militar. 

Foram  transferidos  do  Quadro  Ordi¬ 
nário  para  o  Qu.idro  Supplemcnlnr  por 
estarem  exercendo  cnmmissâo  fdrn  do 
Irnp.a,  os  capitães  Adnlherlo  Fonlnura 
dc  Barros,  Fcllnllio  Ahaelí  Cavalrnnli, 
José  Constanl  ncvllacqua  •  Anlonlo 
í.inliarrs  dc  Paes. 


(Continuação  da  pagina  antorlor) 

o  vi  estendido  no  chão,  com  o  cruneo 
csfraniinlliado. . . 

—  E  depois? 

—  Depois,  como  nlnsurm  tivesse  ou¬ 
vido,  niianhri  o  eadaver  no  sdi.ãn  e 
pul-o  numa  pnilcleini  ilo  nreliivo,  co¬ 
brindo  com  jorinies  solhos.  Mais  tar¬ 
de,  arranjei  um  r.si.\ãa  c  n  enihuli  na 
parede,  onde  nüorn  o  desrolirirnin  por 
causa  do  niáo  cheiro... 

Ha  tres  annos 

Foi  esta  a  confissão  que  Garlos  t.cnl, 
scrvcnlc  do  Hospital  dos  Psycliopn- 
llias,  hoje  com  õ.i  annos.  íer.  ãs  aiitorl- 
dnde.s  piiliclaes  no  dia  27  dc  outnliro 
do  ItiIU,  iia  pouco  menus  dc  tres  annos 
por  runsrpuinlr.  O  caso  hnrrorisarn  i 
cidatle,  pcln  siia  fcir.ão  lmprcssi<in:iii- 
te.  l»s  fiincclonarins  do  hospício  liasia 
dois  dias  vinham  sentindo  um  estra¬ 
nho  niáo  cheiro  quando  passavam  pelo 
nreiiivo,  como  dc  carne  ein  decomposi¬ 
ção.  Sairnm  a  invcsllRar  c  aeal)arnm 
descobrindo  o  radaver  dn  enfermeiro 
na  parede,  rinliura  o  servente  l.eal  ten¬ 
tasse  impedir  ns  pesquisn-s,  dixendo  que 
0  “cheiro  não  vinha  do  nrcliivo". 
Barbaridade! 

João  Rernardo  Pereira,  que  ennlava 
64  annos  era  casado  e  residia  em  Itum- 
siiccesxo.  lia  miilto  vinlin  .sendo  proeii- 
radi)  rino  só  pela  administração  dn 
Ilospilal  Psyrhialriro  como  peia  sua 
família.  Dcsappareccra  inexplicavci- 
inenle. 

0  encontro  de  seu  eadaver  veiu  dar, 
pois,  uma  nota  profundamcnlc  emo¬ 
cionante  a  toilos,  nlnda  mais  pela  tre¬ 
menda  barbaridade  dc  que  sc  reves¬ 
tira  o  crime. 

A  autopsia,  renlisnda  no  dia  scituin- 
tc,  pelos  lettistns,  positivou  que  Ber¬ 
nardo  não  morrera  apenas  cm  conse- 
quenria  das  iimrtelladas.  .Matara-o 
principal  mente  a  aspliyxia,  isto  c  — 
o  servente  l.eal  lhe  puxera  n  corpn 
ninda  vivo,  no  caixão,  nlabnfnndo-o 
coin  papeis  vellios,  taboas  c  eal,  na 
tosca  sepulltita. 

Dois  mezes  de  prisão 

Oirridn.s  seus  tramiles  Icçars,  n  pro- 
ce.sso  che,;ou  ao  Triíinnal  do  .Inry.  qiie 
ronilcnmou  (átrios  l.eal  a  tiois  ine/es 
de  prisão,  ncreilamlo  o  nlleKatlo  da 
I  riercsii.  de  (|iie  o  aveiisatln  aKira  por 
I  imprudência.  .Mas  o  promotor  puliliru 
I  apprilo  da  sentença  ã  Còrle  a  csln 
niamion  o  rêo  n  noto  Jiil;!aininlii.  (|ue 
SC  realisa  lioje  solt  n  presidência  do 
Julx  Eilnartlo  Ksiiindola  l•■iIl!o. 

A  defesa  do  réo 

I  A  hnrn  em  i|ue  rncernivamo'  os  tra- 
balhos  da  presente  edição,  eslava  fa¬ 
lando  u  promotor  .loão  da  .Silveira 
Serpa,  <|ne  prndnxia  vehrmenie  ac- 
'  ciisação.  Scgnir-llie-à  na  triloma  o  .'nl- 
I  viiKnilti  lie  defesa,  I)r.  Gastão  Neves, 

I  que  n  fundaincntnrã  nos  inrsinos  nr- 
1  (tnnirnlos  jã  pruduxidus  nu  Julgameii- 
I  lo  anterior. 


Estréa  de  Arnaldo  Lopes, 
Trovador",  e  Ismenia  dos  S 
media  de  Arthur  Azevedo, 
Annexins" 

nErORTAGDM  SrORTIV.A 

dc  cslmlio 


'O  Invisível 
fttos,  na  Co» 
“Ariicr  Dor 


0  projeefo  cressido  íiapesfos 
sobre  a  re^^esca  de  fendes 
para  o  eslrangclro 

A  sesfán  de  lioie  n,i  (èinnra  foi 
aberta  pelo  Sr.  .\rrinln  (‘.amara  roíii  a 
presença  ile  ti.S  dipulado'..  Sobre  a  acta 
f.tlou  o  Sr.  ViTjtueiro  f!(".ir.  qiie  tiz 
uma  reclifi.Mcão  e  alnrou  a  blra  do  Sr. 
Jnãu  Simplicio  ere.tiido  impo■■lo^  íi  re¬ 
messa  de  fnnilns  para  o  cstr.niiRelro.  o 
que  rtasslfir.t  de  um  serdadeiro  riilrase 
ao  dcMOisuit intento  do  eimtntvrciu  c 
industria. 

Indiisírías  rq  5ij[5er- 
prodücçÈo 

Na  hora  deslin.sda  ao  expediente  fa¬ 
lou  o  Sr.  .tlartinlto  |'ratlo  tpte  disciillu 
um  projecto  sobre  stiper^  prodnv’cão  das 
Inriuslrlas,  or.t  ein  iliscussão  ita  Citni- 
missão  de  JiiMIçn. 

O  oraiinr  estendeu-se  eitt  eonslilera- 
ções  siilire  tt  priijtcto.  uíitn  ile  defen¬ 
der  os  sens  pontos  de  sislii  snlire  a 
matéria,  qite  i  roítlrario  ã  liitiil.iç.'io 
das  industrias,  f?  cilott  o  easo  ilr  l’a- 
ran.ã.  qne  Iritilo  enntta  em  nliuinlanela 
est.ã  prolilltido  tle  f.ilirlear  assttear. 

Quando  n  orador  se  referiu  no  pro¬ 
blema  do  ea^^^  rii.i.t  e’.i'or|.ieã<i  rãe, 
dia  a  tlia,  seRtiniio  as  e-lalislieas  <|tie 
citou,  lrocar.int-sr  vlolntlos  íi|iartcs 
entre  os  Srs,  Hnlierto  .Sitittmseit.  (lli- 
veira  rnullnlio.  rinueireil<i  RnibiRues, 
Dinix  Junior,  fnliin  Aranha,  Aurelinnit 
Leite  e  tntlros,  tcntlo  o  itresiilenle  iit- 
tcrvtdo  eoitt  o  lynt|ia"o. 

O  Sr.  Vicente  Galiiex  aparlcia  fa- 
xendo  n  iipolii.çia  dos  "Irusiitten"  e 
dos  proleriimiítiis. 

A  sefiuir  o  Sr.  .\at  ier  de  (llivcirn 
falou  sobre  a  iiidusirla  nljtodueira. 

ã  order.i  tio  dia 

Havendo  ,ta  eas.i  nnntero  regimen¬ 
tal.  o  jtreMtlenIe  nitntitieioit  a  ordeiit 
do  dia  que  eonsla  dc  tulação  do  proje- 
elo,  Coitt  d;'ci“são  eitei';'.iil  .  o  ç  lOilo 
a  ileeeila  c  rixaiidii  u  Despesa  pnin 
ItIJd. 


Fala  á  NOITE,  em  Recife, 
a  consagrada  declama- 
dora  patrícia 

RECIFE,  14  (Serviço  especial  d’A 
.NDITE)  —  A  bordo  iln  " Rodrigues  Al¬ 
ves"  passou  por  esla  capital  a  festejada 
artista  brasileira,  .Margarida  Lopes  dc 
Almeida,  que  se  ilestioa  ao  rxlreiit» 
norte  dn  paix. 

Regressando  ent  fins  de  novembro 
proximo,  a  illustre  derlamndora  palri- 


enttiprlittenlo  tio  (àtttvettio.  tendo  enmo 
resiillailo  n  elimiiiuçãn  ilc  7U  *1*  da  sa¬ 
fra  etn  cursti.  não  ilcvcri  tardar  n  pro¬ 
duzir  stia  ittfltienria  lictteflea. 

A  eiitittnissãi»  frizou  o  necessidade 
de  varias  pros  idotteias  tendenlcs  a 
ittelhorítr  a  situação  dc  angustia  que 
a  lav  ura  atravessa,  entre  cilas  n  nc- 
ecssiilade  de«sa  remessa  de  numerá¬ 
rio,  pois,  ifsitti.  os  recursos  dos  ban¬ 
cos  atiemiiilarão.  iiermiltindo-lhes  a 
reaüsaçãit  tle  operações  de  financia¬ 
mento.  Eiiearecen,  outrosim,  a  neces¬ 
sidade  urgente  il.a  entrega  das  apóli¬ 
ces  do  Reajuslamealo  Ecnnomico,  que 
irá  fncilitap  snhrcinndo  o  recurso  an 
credito  pi.r  parle  doa  faxendelrns.  per- 


apresenlar.t ;  "J 
creança",  salsa  j  "  tmoi 
piiiidencia",  saiiili.>,  c 
sanih.i . 


Iniciará  esse  progr.imma  .. 
o  "apeaher"  Oduv.ildo  Goxxl,  scmlo  n 
parle  musical  confiada  a  D.vrcinli.i  lla- 
plisla  e  Ernaiii  Itarros.  que  eanlamo: 
"I-'inr  menliro!.:i",  rliõro';  quisl  n 
frlicidadc”,  valsa:  "rinstci  dc  voce  . 
biiitibo,  c  “i*.  il.  \ oc6’*,  iiKUclu. 

"SHELL  FOX"  —  niiaiESTRA 
IJK  SALAO 

A  orchcslra  dc  saião  dn  l’RE-8  exe- 
ciitarã  o  segninlc  .seicceionado"  “Hèvc 
d’ninour",  ile  l.lslx;  "Tamboiirin  rhi- 
nols",  e  “l'.aprice  Viennois",  dc  lireis- 
Icr,  c  "Torna  u  Sorrenlo",  dc  Curtis. 

AUDIÇAO  PHILIPS  — 

UOLA.NU 

Nuno  Hobnd,  a  voz.  bonita  da  NA- 

ííj.vjí  .Nve.v  ."í  .viíí; 

S&de  excosilva? 

Brotoejas? 

Refresque  o  orga  ( 

nismo  e  revigore  V  ^ 

0  songuo  com  \  A  lAmn 

hm 


"0  INVISIVKI.  Tft<t\  \f,rtrí  ■ 
Os  raillii-fiuvinlf.  da  .Xi.idl.i 
ilio  Nacional  li  rá.i 
apreciar  as  rpi.ilbl.iiii-s  d-  titui; 
|ies,  CMtnn  r.iiilni  l-.'  r||r  „ 

(I.)  concurso  "(t  lovi.. -.il  Ir,,.  .| 
laiiçjdu  pelo  pnpgr.ininia  ciiii-m.ii 


cia  rcalisarn  vários  recitaes,  em  Recife, 
onde  a  sua  vislln  está  sendo  aguar¬ 
dada  com  vis’o  interesso  nos  círculos 
ariisliens  c  sorlacs. 

.Margarida  Lopes  dg  Almeida  foi 
cumpriment.xda  a  bordo  por  numerns.ts 
pessoas,  amigos  e  admiradores,  inclu- 


mitlindn-llirs  onfrrular  ns  difficulda- 
des  iio  momento.  A  demora  na  en¬ 
trega  dessas  npoliccs  c  nm  elemento 
a  mais  a  difficiillar  a  vida  dos  lavra¬ 
dores  c  do  cnininercin. 

D  ininislrn  Siiuza  Costa  «rnlhcu  to¬ 
das  ns  ponderações  e  discorreu  sohre 
n  siliiaçnn,  esrlareccndo  lodos  ns  pon¬ 
tos,  de  modo  a  deixar  clara  c  inso- 
phísmavcl  n  constante  acção  dn  Go- 
vermi  l•'el^eral,  sempre  orientada  nos 
interesses  siiperiores  da  lavoura. 

I’ri)scguinrio,  disse  .S.  Ex.:  cm  re¬ 
sumo.  n  que  imporiu  no  momento  é 
dar  eumprimonl»  ãs  resoluções  do 
Convênio,  sõnienie  agora  apprnvado  e 
cm  condições  de  scr  executado, 

O  mal  I  sl.ir  que  se  sente  é  natiirai- 
nienic  canscqnencin  dessa  demora, 
bastando  lembrar  o  facto  dc  que  ficou 
reli, la  a  mnl.sr  parle  d.i  snfra  pelo  DNC 
e  0  seu  pagamento  não  põde  ser  fei¬ 
to,  Dos  .'lOIi.oni)  contos  destinados  a 
esSe  p.igamento  ji.ircella  algum.i  foi 
alinii  emitiida.  Feita  agora  essa  cmls- 
•ã'i  e  salisfillos  us  comproniissos  rio 
DNC,  tem  ilc  sc  restabelecer  a  silua- 


ausência  dc  cerca  de  dez  .annos. 

Disse  ainda  que  é  sua  intenção  tra¬ 
var  ennheciiiiento  cnni  ns  poetas  da 
nos’a  geração  desta  parte  do  paix,  onde 
tem  florescido  as  mais  exprc-ssivas  sen¬ 
sibilidades  artísticas  da  poesia  brusl- 
lelra. 

Toda  a  Imprenso  regista  a  passagem 
de  Margarida  Lopes  dc  .(Imeida  por 
esla  capital  com  p.ilavnis  dc  carinho  c 
de  louvor. 


A  entrada  de  mmi 
grantes  portu* 
ffuezes 


Uma  visita  aos  cartorios 

(Continuagio  di  pagina  anterior) 

A  NOITE  visitou  hoje  os  cartorios 
da  Avenida  .Mcm  de  Só  e  do  aodar 
Icrreo  do  antigo  edifirin  do  AImi-  . 
rnntado,  onde  o  e.vpedientc  vem  sondo 
prorog.vdo  ha  din.s,  por  determinação 
superior,  rnn.slalnndn  o  exlrnordina- ' 
rio  enlliu.sinsmo  reinante  entre  os ! 
rundidatns  a  novos  lituins  c  a  per- 
feitn  ordem  nos  Irahalho.s.  Todos  os  j 
Juizes  componentes  das  2I  zonas  em  i 
qne  pe  divide  a  jurisdicção  eleitornl 
da  cidade  se  encontravam  em  pleno  | 
exrrcicio  de  suas  funeções,  com  a.x 
suas  mcs.va  receptora.s  organisa- 
daa  e  os  locacs  de  sua  inslallação  dc- , 
terminados.  i 

Entre  pilhas  enormes  de  livros  c  | 
processos,  descjamo.s  então  conhecer 
a  cifrn  mais  ou  menos  exacla  do  elei¬ 
torado  dn  Distrielo  Federal. 

Apesar  da  hna  vontade  dos  fiinc- 
einnarios  essa  exactidno  se  tornava 
ainda  impossirrl.  O  proprio  desem¬ 
bargador  Vicente  1'irngihe,  presidente 
do  Tribunal  Itegional,  a  quem  diaria¬ 
mente  é  entregue  o  controle  eeral  do 
.serviço,  não  possuía  ■  estimativa 
cxBcta  porque,  conforme  declarou  ã 
NOITE,  muitos  processos  estão  pre¬ 
parados  para  julgamento  e,  alem 
I  dis.so,  attinge  t  mais  de  mH  o  numa- 
ro  diário  de  novos  pedidos. 

Comtudo,  foi  possível  constatar  que 
0  ultimo  processo  examinado  para  a 
expedição  do  titulo  tem  o  numero 
231,301.  Addiclonando-se  essa  cifra  a 
de  cerca  de  30.000  processos  que  se 
encontram  em  preparo  c  mais  cerca 
de  20.000  que  deverio  ser  iniciados 
até  o  proximo  dia  24,  poderemos  esti¬ 
mar  em  trezentos  mil  eleitores  o 
contingente  com  que  o  District»  Fe¬ 
deral  comprreeerá  ao  proximo  pleito. 
Comparand' -se  essa  estatística  ao 
eleitorado  da  ultima  eleição  rcallsada 
no  Rio,  em  14  de  ouluhro  dc  19.14  — , 
130.000  — ,  verifícn-se  que  a  capital  da 
Republica  contribuirá  nas  próximas 
eleições  com  180.000  novos  eleitores. 


Oommunleam-nnx  dn  Departamento 
Nacional  lio  RnvoomeMlo; 

"O  Dvpartnmeiilo  .Navioiial  do  Povoa¬ 
mento  renova  Mia  eoniimiiiieaçãn  de 
que  uno  deu  nulnrl*aeao  alguma  a 
i|ualr|ucr  emprexa  ou  eoaipanliia,  para 
Inlrmlüxlr  Immlgraiitcs  pnelngue/es. 

Km  recenie  proeesso,  n  mlnisl*"'!  ili: 
Tralmllio  proferiu  o  seguliitu  dvipu- 
clio  : 

“Aulnrixo  n  vinda  dc  inimigrnnles 
parj  a  lavoura,  que  foram  contratadov 
dircciunientc  |ielo  F.vlado  de  S.  l’.iulo, 
nos  lermos  da  legislação  em  vigor,  e 
sem  intervenção  dc  companhias  oii 
rmprcsoí  pjrlI.mlnriM  que  não  pndein 
eontrnlar  Immlgr.nitcs  sem  auli^risa- 
çãn  pri-via  dn  Minislcrio  do  'Iraha- 

Tudo  quanto,  porl.mln,  f»!  notirt.i- 
lio,  carece,  em  ab.soiulo,  d«  íunda- 
menlo. " 

Dr.  NicoSau  Csancio 

Doença»  fiilrrna»  Ifortçdo.  piilmõri. 
flmido.  rstomagii,  Inlesllnii».  rin».  elr.l 
Edifirlo  Cnrincs  —  lairso  da  tarloen, 
l-S,  1*  andar.  Salas  IUl-102.  Tclcuho. 
nes:  22-ti;(i7  e  27-8IIU7. 


nnaniii  A  entrega  dos  apólices  do 
Hvaju^l.itnriilo  Kcnnnmico.  eslA  ape¬ 
ias  ni  deiieailencla  dc  medida  do  I.e- 
rislativo,  e,  .segundo  informações  oiie 
tem.  d;nlrn  ile  poiiees  dias  cslaiã  de- 
eiiíiila.  D  governo  não  reinrdarã  de 
loolinio  nioílo  a  entrega  dos  liltilo»  e  a 
r.  vã  h(go  após  a  decisão  do  Poder  Lc- 
gl-iilivo. 

Teeniiooii  S.  K\a.  cnin  ns  seguintes 
p.!lavr.is:_  lia  poucos  dias  deeinrei  na 
(eiinmis'ão  dc  Finanças  da  Gain.irn,  e 
agnra  repito:  dc  um  governo  comn  o 
ncliio!  que  Indo  tem  feito  pria  lavou¬ 
ra.  não  ã  licito  esperar  que  deixe  .agora 
de  nlleiider  ãs  suas  legitimas  necessi¬ 
dades  . 

l'ara  resolver  a  situação  concordou 
mesmo  com  n  emissão  de  ãUb.onil  eon- 
qne  se  vie  fazer.  C.nm  o  mesmo 
olijeclivo  tomará  outras  medidas  quo 
f  '!'i'm  Ile 'es-ari-' s  p.-ra  nO'o,s’"o-  ,.  oroo- 
eipal  produrlo  da  nossa  exportação,  do 
qual  ilt|ienJe  a  inosperidadc  mesma 


Modern  grind»  X.  searve»  from 

LIBEIITY  &  CU.  I.TU, 

Kegenl  f^lreel,  l.oadon 

AO 
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...QS  nossas  casos  poro 
fer  0  segurança  de  umo 
interprclQçõo  exoeto  — 
0  cargo  dos  op  ticos  mo  is 
competentes  do  Rio 
Enorme  sortimento  em 
erystoes  c  armações  dc 
preços  modicoi  /í 


ESCrir.VEi:  i;  i.kr  fai  di.\.s.  ií.ioo 
Liv,  Alves.  SItabario  iiandriru  Covtiio. 


PALAVRA  DE 
HONRA! 


idiico  •jíladiii-Lcran''. 
rio  elirimifta  II.  .\Im  .iIIi 
xendo  liojc  Mia  api.se’ 
rlilsÍMi  da  .S'ieit.|iidc  I' 
Ara  lido  l.opes  eaiit  ir.i; 
do  cantil",  sandia  dr  ' 
primeira  .ilidição; 
sa,  e  "l'or  teii  nlli.vr", 
de  sua  «lUlorla,  cm  pn 


Como  0  chancoiier  belga 
desmente  os  boatos 

RRLWKLLA.S,  14  (Assnrialed  Press) 
—  O  minislro  dos  .Negocios  Eslran- 
gelrox  da  ilcigira,  Sr,  Spaak,  iionix 
iniclallva  visando  pór  Icrnm  aos  boa¬ 
tos  divulgados  110  estrangeiro  a  pro- 
posllo  do  pacto  tcutn-liciga,  compore- 
ccu  ante  ns  commlssòcs  dc  diplomacia 
do  Senado  c  du  Cimara  dos  Depu- 
lados  nflni  de  dar  sua  palavra  de  hon¬ 
ra  xos  parlamentares  de  que  n  Itrí- 
gica  não  assumiu  comprouil.sso  algum 
de  natureza  territorial,  colonial  ou 
cconomica  com  relação  á  Allcmanha, 
em  trocíi  do  eomprninlssn  assumido 
Imnieni  pela  .lllcmanha  de  respeitar 
a  integridade  e  a  inviolabilidade  do 
Icrritorlo  belga. 


TON9CO  NERVÉT 

Opllmo  forlificanlc  dos  nervos.  Ex- 
ccilenle  rcvignris.idnr  dn  energia 
sexual:  fnrnnila  dn  expccialisla  Dr. 
A.  Tepcdino.  Em  lodns  ns  drogarias. 


S.  PALLD,  11  ti)a  Surrorsal  d’,\ 
NOITE)  —  A  viiiv.i  l.viiliel  l'i'reiia,  emn 
37  nnno»,  qnnmln  p.iv.av.i  lioje  itela 
praça  Antonio  1’rndo.  nn  ciiaipanlii.i  dv 
um  filho,  Ediianln  1’erclra,  foi  al Un¬ 
gido  por  unm  bala  <le  revolver,  na  re¬ 
gião  glulcn.  Snecorrid.i  |nl.i  Asvisiencia. 
foi  posta  fú.".i  tle  perigo  p  drlmis  ou¬ 
vida  petas  autoridades,  ãs  qunes  de¬ 
clarou  que  0  divp.rro  que  a  vlptim.ira 
fãra  accidenlal.  Enlrelanlo,  a  pnlieia 
pensa  tralar-sc  de  uma  vingança,  Iciidu 
nbcrio  inquérito  a  respeito, 

Attingírio  126  vezes  o  eclificio 
da  Companhia  Teiephonica  de 
Madrid 

M.ADRID,  J4  (.-Xssnciatcil 
Press)  —  Durante  o  Itonihitr- 
deio  da  noite  passada,  ciinilro 
bombas  fizeram  novos  csiraíos 
no  arraniia-cco  da  ('nmp:iiiltiii 
Tclcplionica,  j:i  atiiii^ido  K.õ  vc- 
ze.s  no  decorrer  da  fíucrra  civil. 


MUSICA  DO  IlRASIt.  -  ,\l  '  .çur\i.,A 
E  li  V.St.lllMli> 


Eslnrã  »  dnpta  r.iq' 
R.vncliinho,  C'im  A.i 
no  mirr.:p!i  no  ãs  2»  1 
lo  sclpccioiiiiilri:  "C: 
ranchern:  "  lUpIncI,. ", 
coração”,  nm  licrn: 
snmha;  "A  mnllier  r 
e  “Tcndcré",  caler- tj, 


Passou  tres  mezes  a 
leite  e  biscoitos 

Notável  melltora,  a  desta 
mulher 


A  conferencia  do  presidente 
do  Tribunal  de  Segurança  com 
a  commissão  executora  do 
estado  de  guerra 

•Ao  qnc  pslnmos  informados,  n.i  enn- 
fm-ncia  que  o  presidente  do  Trtimnal 
dc  Segurança  Narional  Icvi.  com  os 
iidiiislri).s  Miililarcs  e  ns  nirmbrns  da 
('.iminissão  Excculnra  du  estudo  dr 
gnena,  o  desemlurgador  Barros  llnr- 
relu  fez  larga  c.xposiçãn  do»  Ira  bailio» 
alé  agiiiM  realisadns  e.  cgualmenie,  da 
l.iri  f.i  ainda  a  cumprir  por  aquclic 
Trilninal. 

II  deseiiili.srg.idor  Barros  Barreio, 
veinpre  miivÍiI-»  cnni  n  maior  nltenção, 
general  Nevvtoli  Cavalcanti,  pelo 
aimir.iiile  D.ies  Leme  e  pelo  minislro 
•Maceitu  .Snaros,  exitoz  tninbcm  as  liif- 
liriitdarles  iptc  n  Triliiiu,il  leve  de 
vencer  ileaiile  das  fallia»  ila  prnprío 

l. ej  de_  .Se.giirança  Nacional,  que  crea 
pei.is  á  acção  rapliln  u  rfficiente  da 
,lu>liç.i  cie  exce|ição.  Entre  essa»  fa- 
Heis  foi  ellaila  u  que  permiDc  o  re¬ 
curso  para  instancia  .suiKTlor  das  sen¬ 
tenças  do  Tribunal  dc  Segurança,  euios 
Juizes  fc  iironunciam  ludas  prova»  do* 
aillos  e  por  convicção. 

Dl  conferencia  rrsullaram  diversas 
snggestões  que  em  breve  serão  conhe¬ 
cido».  A  I.ci  dc  Segurança  será  refor- 

m. ada  e  o  Trllmn.sl  de  Segurança  tnm- 
hrm.  inclusive  nn  que  respeita  As  suas 
ileci.võcs,  que  passarão  a  ser  dcfinili- 

,  VAS. 

1  ^  n- - - 


IIE.MOKRBOIII.AS 


Cura  radical  aem 
oprração.  Ur.  Itaul  Pitanga  Santo»  — 
Paioiria,  70,  diartamenle,  daa  3  á»  7  ha. 


AMOR  pnn  anm;\in 

ME.NI  V  DtIS  y  ‘  •  '  ■ 
ll.SII  A 


Dr.  Costa  Moreira 

reassumiu  sua  clinica 
Sele  de  Setembro,  94  -  G'  and.  -  22.n93I 


Prof.  62LV 

UVULillO  I  a  'r/jo-iili-u.-Jáv  II  hoi 

As  á®  rs 


Pelo  presidrnir  da  nrpuldica  foram 
sniieclonadoi,  hoje,  os  seguintes  decre¬ 
tos  : 

Na  pasta  da  Educação I 

ITnmovendo  por  nnliguldada  os  of- 
ficiaes  administrativos  Trajnno  dc 
Araújo  Coelho,  Francisco  Lulx  dn  No- 
hrega  Filho  e  Oetavio  Biheiro  Pinto 
GniinarArs  «  por  merecimento  Cesar 
Prevol  Rouiero,  Armandlno  Pacheco 
dc  Carvalho,  Mucln  Jansca  Vacs  •  Al- 
bcrlo  Alves  Bibeiro. 

Na  pasta  do  Tr.ibBlhn!  promovendo 
o  official  administrativo  bacharel 
Francisco  do  Moura  Brandão. 


Só  compre  rnrro  usado  de  quem 
lhe  mereça  confiança. 

Typos  de  passcln  e  eaminhícs 
revisados  c  garantidos.  Vendas  ã 
vista  e  a  prozo, 

Rua  do  Passeio,  43/54  t 
CINELANülA 

Avenida  Osw.vldo  Cruz,  73 
FLAMENGO 

Rua  Salvador  Corrêa,  134 
COPACABA.NA 
Run  Mariz  e  Barros,  157 
PltAÇA  DA  BANDEIRA 
Rua  Conslnnça  Barbosa,  3 
.MEYER 

Rua  Vlsc.  Bio  Branco,  339 
NICTIIEROy 

M  S  T 


€  iviíà^d  cuidadcí  ^com  domçxis. 

VENDE-SE  NAS  BÔAS  PADARIAS 


Bmx 


LICOR  EI  R  OS  EM 
•CORES  .  .  .  . 


lainrnia  dos 
Surled.idr 
interprelanil.i  " 
immorlal  i  -  rl| 
".timir  p  H-  .111 


JOGO  MARMl. 
TAS . 


GARRAFAS 
TUCRMICAS .  . 


INICIA-SE  UM  PROCESSO  QUE  PORA  EM  FOCO  PER¬ 
SONALIDADES  DE  ALTO  RELEVO  POLÍTICO  —  A  AT- 
TbTUDE  VIOLENTA  DOS  REXISTAS  DE  DEORELLE 
VERBERANDO  OS  NEGOCIOS  DO  BANCO  NACIONAL 

CRM  MILHÕES  DE  FRANCOS  EM  LETRAS  FALSAS, 
DURANTE  DOIS  ANNOS! 

BlirXEI.I.AS,  II  (liavas) 


Pela  ^ 

METADE 
DO  PREÇO 


Para  que  sc  certifiquem  que 
é  bôa,  ciamos 

A?flOSTs?AS  Gf?ATÍS  de 

Farinha  dc  Trigo  3  CQRóAS 

1 60,  Rua  do  Rosário 
Rio 


CERA  CARIOCA 


rldn  miidisla,  cuja  Idriilidade  aqiiella 
autoridade  e-tã  empenhada  em  apu¬ 
rar,  iiãn  c  niinella  dc  qiic  ã  iNDI  l  E  J,\ 

'C  uccu|iMü  —  Xclly  l’u»liire.  E'  iiu- 
Ira  pcxsoa  liem  dlfíercnte  o  u  1*  De¬ 
legacia  Auxiliar  roíita  poder  nau  sõ 
ldcnlifiea-l:i  deiitru  tlc  poiien  (empu 
como  ilrscnlirir-the  n  paraieiro. 

Nu  carlnrln  da  delegaria  Irin  sido 
grande  o  inuvimeiita  dc  pe»»iia»  qm- 
all  vão  depõr.  Sarmciitu  ainda  htijc 
ai|  esteve. 

Em  S.  Paulo 

\niTr’’v'^'''!’.A'*  ‘“â  Sucrursal  d’A  iamin’ 
.NDITE)  —  Até  a  madrugada  de  hnje 
resultaram  iiifriilifcrns  a»  rigor.-sa»  ,ira,|,. 
biiHca»  que  a  delegacia  dc  Segurança  lin»ltv 
I  cssnal,  em  cnllalmrnçãn  enm  inve»ll-  mrro 
gadnrrs  d.i  puliclii  carioca,  trm  rei-  Ile 
lisadu  no»  liairrn»  dn  cidadi 
luealijar  0  paradeiro  de  Vvomte, 

Ptprrol”, 

Falnndo  ã  NOITE,  o  dritgado  Dur- 
val  Lima  niusira  sc  csnrranço.so  dc 
descobrir  as  prgxdi,  de  Yvonne  atra¬ 
vés  diligenciai  siiuultaaeai  aqui  c  em 
Santui. 


PRATOS  —  FIJ.N- 
DOS  OU  R  A/OS 

$900 

APPAREI.HOS 
CAFE’  10  PETAS 

22$5 

BATERIA  ALU- 
MINIO,  13  rE<:AS 


HADDOCK  LOBO  55 


rios  do  governador  do  tslilielrcimcn- 
to  censuraram  o  Sr.  Frank  pela  con- 
ccisão  dcises  credito».  O  Sr.  Frank 
recnnhccrii  que  »c  (ratava  do  unieu 
negncln  mãn  registado  nn  »u»  carrei¬ 
ra  e  mostruu  como  o  Haiieu  .sc  rsfor- 
çára  para  recuperar  n»  sommas  jã 
avançadas.  Não  nlistaiilc  as  intrrven- 
çòf»  do  "leadcr"  rcxiMn  Dcgrclle  c 
do  senador  Van  Dirrcn,  a  maioria  da 
assrmliléa  passnii  linm.olinlamrntr  A 
ordrni  dn  dia.  Duraiilc  a  assenililéa 
extraordinnria  rio  Baiiro  que  ,icaba 
dc  rcunir-sc  pura  elrger  n  quarto  di- 
reetnr  ns  .Srs.  Dcgrrllc  c  Vun  Dlerrn 
provncarain,  por  outro  lado,  vinltu- 
to»  Incidentes,  Depois  de  levantada  a 
sessão,  0  Sr.  Van  Dlerrn  preripilou- 
se  n.i  direcção  dc  uma  Janella  e  Irn- 
lou  dirigir  a  palavra  ãs  pessoas  que 
passavam  n.i  orcasl.ão  pela  rua.  A  po¬ 
liria  viu-se  obrigada  a  expulsal-o  do 
recinto. 


pessoas  que '  S.  PAfl.n,  11  ( D.i  Sucrursal  d’.\ 
'milv)  —  D  pruiiinliir  ll.iirus  Pettlea- 
do  nfrrrcceu  dcuiinria  eoiilr.i  ii»  les- 
punsavei»  pel.i  eliaeiiia  .lo»  pre-o.  pu- 
lilivns  do  presidiu  de  .VI  iria  Zi  li.,,  ei- 

. . •  os  giiard.is  fíiegorio  Cuv.deneo, 

•Anlnnln  I  h-udnirt  |•'r,|ga,  Grtgorio  An- 
.  F.Jeiviiio  |v.u*',  l'|■aneísell  Da- 
Niruilniios  lt()'a.  ít.iphail  lí.l.i- 
I  .losé  Felix  dc  Miir.iei  Minoi'l 
»  ri  .  ■;■.'’*  *’s"'’ldo  Hiim.iiin.  Edti.irilo  Plnli.i 

t.  arim  de  Allierln  Zininl,  l.iiiz  Arni  li  Sil.eiij 
a  lieriinrdiiin  Ferreira  r  i.ulz  Ce-  ir. 


■AflEtIBLEA  20-24 
CARMO  16-20 


'  MáÉÉM ' 


■'^'í:’  Yr>  tf 

f  "sf4ií’H‘ííi 
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RIo  cie  lánelrô  —  .'Quintá-feirá,  14  'de  OutubYo  'de  193? 


ROMA,  14  (Associated  Press) 
.  Foi  hoje  officialmente  annuncia- 
do  que  41  officiaes  e  17  soldados 
Italianos  morreram  em  consequên¬ 
cia  de  ataques  “dos  bandidos 
elhiopes”. 


Arrancando  para  a  morte  os  que  viajam  nas  plataformas 
dos  trens  —  Duas  victímas  quasi  ao  mesmo  tempo 


Herdeho  de  isma  das  maã< 
foxtunas  do  it^iasido 


CHRONICA  MOVIMENTADA  DO  JARDIM  DE  D.  LUIZ  DE  VAS- 
MESTRE  VALENTIP<1  E  GLAZEOU  —  NAQUELLE  TEMPO, HA  MAIS 

PROFISSIONES  DA  TRADIÇAO... 

Todo  n  plano  —  o  "risco”  —  do 
Passeio  Publico  é  devido,  com  effeito, 
ao  craode  artista  mineiro.  Fel-o  por 
ordem  de  l.uir  de  \’asfoorf lios.  no  .si¬ 
tio  onde  e.vl5tia  a  principio  uma  la- 
fifta  e  que.  a  mando  do  mesmo  sice- 
rei,  foi  aterrada  com  n  material  do 
arraramento  do  outeiro  das  .Mansuei- 
ras  iriia  \'i'rondo  d»  .Maranciiape). 

Ahrlu-sp  n  passeio  em  17ôA,  para 
.crande  alepria  do  povo  da  periuena 
cidade  colonial,  que  ahi  vinha  espai¬ 
recer,  à  sombra  do  arvoredo. 

Na  freale  dos  .lacarcs.  rjue  ainda 
hoje  podemos  apreciar,  havi.a  um  ro¬ 
queiro  de  ferro,  que  desappareceii 
com  o  lempn,  rmqiianio  ns  dois  obe¬ 
liscos  —  “A  Saudade  do  Hio"  e  "Ao 
Amor  do  riibllcn"  —  vím  rcsislindo 
á  ohra  do  tempo  c  ilo<  demolidores. 

O  Passeio  nem  sempre  leve  boa 
sorte,  e  durante  muitos  invernos  eaiu 
em  abandono,  até  qur  em  l"Sn  passou 
por  uma  refnrm.i  radiral.  sob  a  di- 
recç.jo  do  r^cimio  naturalista  Olaaloii. 
Foram  então  sacrificadas  airumas  ve¬ 
lhas  .arvores  de  esp,«nes  sulcares  c 
ahrsada  a  rua  frooiei-a.  hoje  do  Pas¬ 
seio.  0  que  motivou  crita  dos  ani.in- 
le.s  das  coisas  aniiç.is.  r.omn  sp  ví, 
a  historia  s*  repele,  i.inio  quinto  se 
repelooi  os  motivos  di  historia  .. 
Depois,  nincuem  mais  <is  lembrou  das 
anores  abatidas  p  multa  cenie  eom 
diploma  de  aolioiiann  rontiniioii  ,a 
sentir,  rm  rada  esrmplar  de  cada  ala¬ 
meda.  em  rada  Iron-o.  ena  c.a  la  faMia- 
da  que  do.sre,  convidativa,  para  o  chão, 
o  aroma  venerável  Hos  séculos. 

A  remoih  lacão  eó  ficou  terminada 
rm  Iflli',!.  cniii  a  mnrliisin  tio  novo 
(írarlll.  Do  lado  esoiier.to  rio  fardini 
erciiiii-sp  a  ca'a  de  rdatiuii.  s  u  illrr. 
flor,  mais  l.arde  Irniisfonritli  oo  ra'i' 
cantante  qiic  muitos  dos  Udlnres  alia¬ 
da  lerão  conlirridii 

V.áo  foram  pequenas,  assim,  as  mo- 
Hlfieaeõrs  por  que  pasinq  n  janlim  de 
D.  I.iiir  de  \'.a>enn.-el|o'.  —  qeni  a  lo- 
das  acima  s»  fer  allus.jo.  fl  propi  in 
ílesenbo  de  \'.al»nliin  da  Fon'e‘i  r 
Silva  saiu  profrndamenle  aller.ido 
das  mãos  de  Olariau:  que  oiilras  mu¬ 
danças  alodi  veremos  ni\s.  que  senli- 
moi  a  cidade  crescer,  adensar-se  e 
compriniir-5B  em  torno,  sem  ces¬ 
sar?,  .. 


-A  demollçãn  do  Thealro  Casino, 
emplastro  prctencinsn  e  floreado  em 
que  a  enjeabarla  municipal  resumira, 
certa  vez,  a  sua  concepção  da  nova  ar- 
chlleclura  brasileira,  veiu  restiluir  ã 
parte  do  Passeio  Publico  que  enfren¬ 
ta^  0  mar  um  pouco  da  sua  ph.vsionns 
mia  tradicional.  Desapparcceu,  por 
certo,  sem  remedio.  o  velho  lerracn 
com  o.s  seus  azulejos,  os  seus  b.inens- 
0  seu  plaeido  aspecto  de  tempos  pas¬ 
sados.  Mas  a  fonte  dos  jaceres,  que 
•Mestre  Valenlim  imasiou  e  modelou, 
ganhará  realce.  Também  o  menino 
travesso  —  "Sou  ulil  ainda  brinc.an- 


fF  u 


UHICO  FILM  DE  2  EMULSÕES 


laezKntnacAaínKinisssniaan 

A  eslalna  d-  Ttdvcira  de  Fr.^tlas. 

0  prande  Mirl.*ri>nviiilo  hra  •llelrw, 
que  srra  mudada  de  locar 

sua  ohra  celebre,  Mort-iri  de  Arevrdo. 
que  iiov  informa  ainri.i  ter  morrido  o 
ariir.la  em  i'\trriiM  pnlir.  za.  jpe.sar  do 
muilii  dinheiro  que  m  vnl.i  c  nlnra 
com  a  sua  enii- iiiiim.'-|  i  1; ihiliil.nlc  ii.. 
evculpliira  e  na  olira  dr  liltn.  I.im- 
sc-lhr.  eom  clli  ilo,  ,-■■%  p-Minlo-  d  i 
poifis".'!"  114  t  \' .  dl  1  lilivr.ili  lade 
com  as  niiithvri-.  i  f|i/vm  pioriir.i  la¬ 
zer  fít|ueerr,  ii  -im,  a  ua  i-\,-cisiv.a 
feitura  Ião  a  cu-io  =1  acliiv.i  «i'mprr 
.tlcslro  \'al  nliui  que,  ref  indo-to  aos 
favores  nolorlos  qiie  llie  di  peni.i'a  n 
vice-rei  Luiz  de  Va^fonciilos,  seu  In¬ 
timo  amigo  e  prcdertnr,  affirmava  ser 
e.de  mais  prodigo  de  p.ilauas  do  que 
de  ouro. 


fFcri‘i.;a  pil-o- 1  von  ir.  n  i 

•Itlll'..  1  T  \ia  viiri  n.  -•  .ipi’,  c;'l.i, 
■  ;  I.  loi-f  M.ii  ■  I- r  ui.-.i,  i,  rd.i 


A  grade  em  que  bateram  ns  "ningentrs 

Protlmo  5  fElnção  do  Madiirolra 
«i.df.  junto  á  linha,  uma  grade  que 
tie  viflimas  lem  causado  cn- 

l;f  .as  idnccnle.- 

.tinda  lionteiTi  mais  duas  vidas  fo- 
PT  rouliiili-  .a  passacriros  dos  trens 
ii  E.  !  •  ‘.entrai  do  Rrasil.  Se  n.ãn  i 
rl.  como  já  o  pnnnii  a  e.\|>e- 
ac.ah.ar  com  o  " pingente", 
aht  30  menos  com  a  grade  assas- 

IJ4. 

.ti  ilrllmas  da  grade,  na  noite  dc 
l-nteri.  f  uana  as  se.íuinles  pessoas: 

L:;/  ‘  '14  l.osla,  2’  caho  do  Ralalh-ão 
é»  TrinEmiiiôr-,.  com  s/de  na  \’i!la 
Xiiitjr.  'Ende  tinh.a  o  numero  IS,  c 
l:;i  Linhares  da  Silva,  operário. 

0  'r.r.ailo  foi  arrancado  do  estribo 
íj  carrr  pela  grade  e  morreu  inslan- 
U:fjmcr.‘f  com  o  craneo  esmagado, 
ludn  o  comrolssarlo  Sá  Peixoto,  do 
It*  D!:Ti'to  Policial  providenciado  a 
nxnçáo  do  cadaver  para  a  sua  uni- 
üie.  Ainda  não  se  retirara  do  local 
::ie  oteirrera  o  desastre,  quando 
n  vírifjcou  outro  mais  adeanie. 

Sttia  Irlla  foi  viclima  o  operário  Or- 
ladn  Linhares  da  Silva,  de  24  annoi, 
tindn,  rriidente  í  rua  Leopoldina 
;:r;fs  n.  22,  que  viajava  como  "pin- 


'.  nino  ciiie  a  gr.i- 
I  'O  iir.  I  pf  11.1  lio 
,1  iiiiM  i"nuni  lu- 
‘  iTi-.a  piocd-i. 
, .  ■  dc  "U"i  iiiil 


Avisa  que,  durante  as  obras  para  suas  nov^s 
installações,  está  funccionando 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  173 

(Em  frente  á  Galeria  Cruzeiro) 


A  RUMOROSA  HISTORIA  DE  U.MA  FORa^CiDA  DO  HARE:\r, 
QUE  SE  TOrUVOU,  DEPOIS,  .4  .'ilAlOR  ATTRACÇ.ÃO  D.^ 
EXPOSIÇ.ÃO  DE  PARIS 

I  shelcli”,  checada  ãqarlla  praia  havia 
p  vi-a»  remanns.  "A  joven  esposa  do 
sheick"  n.ão  ó  senão  n  delicinia  L'uí  .Ale, 
de  oitins  a.nicnduanos  r  pi-l|o  de  ceda, 
'l'‘e  fucira  á,  sciiiias  de  senhor  do 
^4^  ■  t  naha,  Irurulenlu  cliefe  de  ravalleria- 

JwK  ^  arahr».  p.ir.i  go,-.ir  n.v  terra  de 

frança  ii  eiicaiilo  da  viila  que  não  en- 
^8-  rontrira  no  harvni.  I  us  Ale,  appare- 

fcndo  em  um  ihratro,  icsilndn  ricas 
Inilr-llcs  que  lhe  rirr.i  um  commerelan- 
to  de  ;'ni;  rn:i.  rau'ciu  enorme  imptes* 
Ç  '  'Piíit''  PiihlicM.  pnpiil.arlsan* 

1  ^  ;  ilo-ie  o  sen  nume  f.ipidimentc.  No  dia 

’’  ‘cjiiirle  não  li.  -  I  iltaram  ennvUen 

pir.i  l.inliirvs  |■rlllcipe^^os  nas  vill.'>» 
-v:  .  ar|i  Iner.ita-,  S<  i  nume  infundia  res- 

P‘bo  e  irmnr  perque  reicmhr.iva  n 
■  ;; ■  hrulatid.ide  Itiiili.i  dn  nm''r  oriental, 

i^v.^  cJllidu  a  che  uli'  e  mau'. do  a  punhal. 

^  dei.lpparecea  d« 

>  'i  Fiio  ra  não  rielr..ir' Io  de  si  nenhum  sl- 

’  ■  "  íí;-  'íi'’  cnal.  m>'-  enchmilo  a  ir.  icinacio  dos 

"íWi  ■“'1'  arimir.idor.  de  ide-as  sinistras. 

-iS!  Filee-?e  im  ra;ilo  acorip.qihado  He  ho« 
.r *•“  n  i  ii!'''  Iiiaiio  ,1  r.i-lln  pelo  truculenio 
..'.'-acfc.  v,4." Jíí.cSr  fenhor  de  I  nalm.  .''onienle  niezes  de- 

,.  ,,  ,  ,  '  p  o  nii  lerlo  l.il  eTlarecido.  fu» 

lus  Ale,  a  ioven  erpara  do  Mulik  ^ 

Pelo  ".Marsilia"  que  rbecjr.i  ao  Hio  ir-vupe  de  eirls.  "I.im.ira  Hecl,''  e  n 
n  prnvimo  dia  21.  n.iia  o  l;mo7n  f.  n-  piei,-  i’.  -.se  .-onimto  ile  que  faz  parlo 
unto  franerz  Tan.ira  Perl.,  n.ue  i  ner-  a  drilci.i  a  e:-p'..-.i  dn  shelrk.  As  suas 
ae  surccfso  hIi'anrou  na  C,|m  i  ão  de  cninpar.lic  ir.! '  *  io  i  .dn  prêmio  de  hei- 
‘ari.v  em  cuio  p.ilaclo  d.*-  I'.■.la-  ve  le.'i  do  ropeur-n  realir.ado  na  Rlvier.v, 
.vhihln  por  espaço  i|e  .seis  nirzc.-,  fiso  dut.inie  o  anuo  p.i.5.,adn.  flepoi»  de  um 
oniuntn  ê  cnrnpoílo  rio  li  lind-vs  enorme  succe.--o  n.n  nvpo.vic.jn  de  l‘a- 
aneez.is  escolhlda.s  e.m  um  rouciir.sn  de  ri.n,  I  iis  Ale  -etithi  n  iioslaitia  do  Se- 
iilleza  re.illsado  n.n  r.niera  durante  na  e  re.solieu  líaia.'.  .Vo  dia  21.  ella 
anno  paríado,  q'ianrio  esl.iva  no  lar-  rilar.i.  .n•;'||.  e  In  .iof  n  no  dri  seculn" 
II  escandalo  da  "loien  r'noí‘l  do  te  no  crlll-runni  He  '  .isinu  da  L  rca. 


bontinuará  na  sua  Installaçâo  provisorla  a 
pfferecer  as  perfumarias  mais  finas  e  varian 
das  aos  preços  mais  acçessivcis. 


VA.MtiS  LEK:  icleneln,  arte,  lller». 
bn,  pollilr»,  homorismo,  cnrloslda. 
I:i  e  en*lnamcntoa  ntelg. 


Approvado  o  programma  tríplice  definindo  a  attitude  da 
França  em  face  dos  sconieciroentos  na  Hespanha  — 
Gomo  está  redigido  o  sensacionai  documento  e  como 
se  desenha  a  grave  situação 

PARIS,  14  (Associated  ,  gindo  no  emtanto  que  uma 
Press)  —  0  gabinete  fran-  solução  seja  apresentada 
cez  approvocj  o  programma  dentro  de  seis  a  dez  dias. 
tríplice  que  define  a  attitu- 1  2"  —  A  França  e  a  Gra¬ 

de  da  França  cm  face  da  Bretanha  estabelecerão  as 
recusa  da  Italia  a  ccmrarc-  suas  posições  isolada  ou 
cer  á  conferencia  dss  ties  conjuntamente,  mantendo 
potências.  -'  no  emtanto  uma  attitude 

São  os  sesuentes  os  treo  ccmmuni  deante  da  ques- 
pontos  desse  programnia:  ,‘3®* 

_  A  França  concorda  ' 

com  a  propesta  italiana  de  °  privilegio,  no  caso  de 
que  seja  síbmettitía  a  Jun-  a  Junta  de 

ta  de  Não.Sntervencáü  a  Nao-lnt®rvençao  uma  solu- 

questão  da  retirada  dós  vo-  ®  ''««f 

luntarios  da  Hespanha,  exi-  commerclaes 

'  com  o  governo  republ.cano 

_ _ _ _  de  Vaiencia,  attríbulndo-se 

?i|í>í  inclusive  a  faculdade  de  en- 

P'-  viar  arm.TS  e  munições  para 

05  republicanos  através  da 
^  fronteira  dos  Pyreneus  c  de 

I  \  ç  ”  I  tomar  “medidas  technicas” 

proteger  as  suas 
i  communicações  do  Medi- 


“Itee.  Biilterlly”,  haje, 
com  Vioista  Goeiho  Netto 
de  Freitas 


Avenida  Rio  Branco,  173  —  Tef.  22-29: 

(EM  FRENTE  .A’  C.4LERIA  CRUZEIRO) 

Toque  de  alarme 
para  a  America 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


NEUROBIOL  é  0  agante  pnde- 
roso,  que  dá  força  aoe  fracos, 
coragem  aos  timidos,  intrepidez 
aos  desanimados  e  rirtoria  ans 
que  pensam  ter  perdido  a  energia 
«  a  confiança  em  ei  proprÍDa._|g 


As  manobras  do  Komíntern 
e  a  attitude  do  governo  bra¬ 
sileiro  commentadas  , 
no  Ghiie  ^ 


NEUROBIOL 


é  0  infalllrel  toniro  do  rerebro 
A'  renda  em  todo  o  tirailL 


S.AXTIAGO,  1-1  (.Agencia  Nacio¬ 
nal)  —  Os  jornaes  chilenos,  commen- 
tando  as  recentes  medidas  do  gover¬ 
no  bra.siieirn  rontra  a  infili ração  com- 
munisfa  no  cnntinenie  sul-americann, 
advertem  que  todos  os  paizes  inte- 
re.ssados  devem  se  preparar  para  o 
combale  ás  doutrinas  soviéticas. 

"El  Diarin  Illustradn’’  publica,  a 
proposito,  um  artigo  em  que  elogia 
franramenfe  a  altitude  do  governo 
brasileiro,  fazeodn  noiar  a  opportu- 
nidnde  das  medida.s  que  evitaram  a 
deflagração  de  mais  um  levante  pro¬ 
movido  pelas  ccllulas  cnmmunistas. 
Salienta,  ainda,  que  não  devem  ser 
rerebidas  eom  sceptirismo  as  mano¬ 
bras  do  Koraintrrn  na  .America  do 
Sul. 

Por  seu  lado  o  jornal  “El  .Mercú¬ 
rio"  põe  em  relevo  o  systema  de  in- 
filtraç.io  empregado  peln.s  rnramuni.s- 
tas-  em  todos  os  sectores  das  artiii- 
dades  narinnaes,  ronforme  firou  evi¬ 
denciado  no.s  documenlo.5  divulgados 
pelo  governo  brasileiro.  0  artigo  ter¬ 
mina  pnr  declarar  que  o  oceorridn  nn 
Brasil  ronstitue  novo  tnque  de  alarme 
para  todos  ns  paizes  sul-amcricanos. 

Transcriptos  na  Argentina 
05  documentos  apprehendl- 
des  pelo  Exercito  brasileiro 

BUENOS  .AIKES.  H  (.Agencia 
Xarinnal)  —  0  jornal  nacionalista 
"Bandeira  .Argentina"  está  transcre¬ 
vendo  em  sua.s  cnlumnas  diversos  tre¬ 
chos  dos  dorumentns  apprehendidns 
pelo  E.stadn..Mainr  do  Exercito  brasi¬ 
leiro.  contendo  instrucçôes  dn  Knmin- 
lern,  relatiias  ás  próximas  activida- 
des  rommunislas  no  Brasil.  0  mesmo' 
iornal  salienta  que  a  altitude  dn  pre¬ 
sidente  Gelulin  Vargas,  solicitando  dn 
l*oder  Legislativo  a  aulnrisaçàn  para 
drriarar  cm  est.ado  de  guerra  n  paiz. 
afim  dc  inulili.sar  o  novo  golpe  pla¬ 
nejado  pelos  communislas.  ê  a  prova 
"de  uma  palriolira  previsão,  desti¬ 
naria  a  evitar  acontecimentos  irreme¬ 
diáveis". 


Uma  nova  jazida  de 
ferro  em  Portugal 


PARA  CADA  GDSTfl  ÜM  TDM 

PARA  Cada  pri.le  uma  còr. 

PÓ  de  Arroz 


LISBOA,  14  (U.  P  )  —  Na  municlpa. 
lifíadc  de  Leiria  foi  registada  uma  no¬ 
va  .jazida  de  ferro,  da  qual  n  seu  pro- 
prlelarÍD  espcri  c.xlr.iir  milhòts  de  to¬ 
neladas  dn  ulil  melai. 


antes  mesmo  tía  lavrada  a 


rt  Dr.  Fi'o'.i  A.íiinr  e-tf'e 
em  pe.-.5-i.’i.  n>  Cui  P.iiilie  i,  á  n: 
milti-i  tlrli*.i''.  011,1-  .Nfll.i  l’i 
c -'lureira  d*  bi!-i  Vior.iv,  dl  -' 
e;-l  id  i  r-im  ella  r  u-' -j  -Iíi’  n.i'< 
de;4pi'jrtr<r  a  rii  i  f.-in.'i'.'ir.li4. 
pra.-a  -li;  V'-iitne  j  l  iz-n-ii  e  .-.  - 
pira  a  e-infeeção  il.-  um  eo  .i.-i. 

•Aqu.-lia  .iU'o.-id4.1«'  li'  .1  .'iriri 
ção  do  quí  lhe  adcanl- u  N  ilv 
tore. 

n  caixeiros  diisrnm  que  a 
V'-nnnr  —  liivjam  i'  'I  r.---i.i.li 
vam  algum-  hlas  ad 'çnaiiio-a. 
C4.<.  mai«  nei'. 

,A  idi  dn  !)•.  Fr'-t.i  Aruiar  áq 
.-.m  ç-omou.-el.i!  '  -r  -i  ínttiil  í.i 
mrnir  dc  çnmpr-'  -ir  i  qu  ji  Ih- 
via  d. 11  a  i-i'lurõ-rinhi.  E  a  p.' 
•a.  dsu  flo  1’  d'  leea.j.i  a'i'.ili-.r  .i 
i  ien'M  dl  qur  la  lhe  liai  lam  dit.i, 
VMnm  U'a' I  i.i‘  •o.’  |iij  .‘'iri 
g'n-ia,  sem  e\ag.gcf;.r  a  qu.inli 
teiia'. 


LOHDRiS,  14  (U.  P.)  —  0  coD 
rc:,".o.iiian!e  da  Exchange  Telegraph 
em  Cjdaçect  infarnta  que,  segundo 
nctichs  iccciiítias  do  extremo  Orien¬ 
te,  tiã  japãnsies  deespitaram  o  co¬ 
ronel  Ivan  I4ar  Tonfalvy,  do  exeroito 
hungare,  que  exercia  as  funegões  do 
iitãliueicr  tio  excrcüo  chinez. 

0  ccronel  fai  aprisionado  duranto 
URI  combata  cujo  resultado  foi  desfa¬ 
vorável  cas  chlne:es,  julgedo  por  um 
Tribunal  Mililxr,  como  estrangeiro  In¬ 
desejável,  e  decipíladc  sntes  da  ser 
la-rada  a  senlenca.  t  '• 


o  pó  de  arroz  que  rnlorlia  a 
pronrio  belleza. 

'  VENDA  KM  llflltt  {)  BRASIL 


VISTA-SE!..! 

HOJE,  AAUNHÂ,  DE¬ 
POIS  E  SEMPRE,  COM 

Trajes  Sylvania 

.  SOB  MED1D.4 

ASSEMBLÉA,  4  2 


"ilhii  .Velti)  de  Frpil,ni 

■'iriiiini.  \inlila  Coelho 
'jii'  riilheu  ox  m.iis  fr.in- 
e  !  í'i  I  1  sln.i  110  Tbe.ilro 
od.indo  a  opera  de  l'ucrí- 
' ' 'V-ii  d  l  figur.i  principal 
LuMi-rflv  ■■  bua  voz  de 
I  a;’iir.i  rl.i  expect-lli' a 
qu.inio-  for-im  .10  nos- 
'hf.r,;..  i)U'l'-a  canl.ir. 

'  -'  qur  \  jnleia  Loelho 
' '  fi.xr-u  0  inicio  de  uma 
1  thMiro  l.vricn  nafio- 
•‘e'>ãt>  que  dfi.xou  foi  a 


0  pSario  de  asitar- 
chla  economlca  da 
itaSia 


Affectará  vários  aceordos 
coinmerciaes  com  caizes 
efíranfieiros 

RDM  A.  14  iHaiaxi  —  D>  meio»  Ita- 
ll.inin  aulori-.idos  derlar.im  que  o 
pian.i  aelualmente  em  e-tiido  para  a*- 
•eciirar  a  aiilar.-hia  ernnomiçj  do 
r-ii:  provofiira  mnilifiraeõps  r.;r.  re- 
laçoex  rommerriae-  ri.i  ll.illa  mm  o« 
p.iizfí  e‘lrangeiro«.  laex  fomo  for.tm 
es' abíleeidai  nn?  arroidns  emnmer- 
ciacs  jftualmenie  em  'isor.  Nos  mes- 
m-i'  meios  adniille-se  eom  effeiin  que 
c-les  aecnrdos  poderão  em  çrrlos  ra- 
so.s  ser  denunciados  peia  Iialia.  Ac- 
erefccnta-se  que  quando  e.xpiiarem  os 
iccordos  artii.ips  se  lerá  em  ronia  a 
situação  de  facto  ere-idi  peia  poliliça 
•j.i  au!arrhl.i  par.i  nex-irl-ir  novo,  ac. 
roídos.  Tendo  sido  denunci.idas  as 
rlau<ulas  rnnimerciaes  do  prolocoll-i 
.T's!cnado  em  Rom-i  e.'.m  .1  Au  iri.i  c 
.1  fluocria.  presê-se  qur  a  nov.i  dou- 
Irini  eronomica  ilili.ina  inUuiri  dr 
ov-do  pmiro  luioravel  a  esirs  paizee 
0.15  ncgociacôci  que  se  rcaiisarrni  pa¬ 
ra  A  SU.1  rcnoiaçán. 


Maettrn  Francisco  .MIgnnne 

A  dire.-rãn  da  nr.1l  Aralemia  de 
S.inta  Cecília,  cm  lioir.a,  icin  dr  con¬ 
vidar  0  nol.ne!  mae'1ro  lir.i  lteirn 
Francisco  Mlínon»-  par.i  reger  um 
ro.oecrtn  «.vmphnnic-i.  n-i  rlia  20  de 
abril  de  lO.ã.i  no  "Adriano". 

n  programm.1  dn  ronrerl-i  rr-mpre- 
hende  musicas  eseoiliida.s  dc  aiilfires 
braiileirnt.  inelu-iie  aigum.is  compo- 
siçnei  dl  proprio  M  ignore. 

0  maestro  Mipnonr  foi  ha  poiien 
distinguido  rim  um  honr-i-n  comitê 
do  governo  aüeot.io,  Iriidi  regulo  a 
Orrtieslra  Philarra-inira  do  Kcrllm.  de 
moilo  .1  merecer  irre  inclos  Imixores 
d.i  rrillca  mundial  da  (.ipilal  tio 
Ileicli. 

n  r-miife  que  agora  lhe  f  endere¬ 
çado  e  qur  foi  ?crund-i  In  |ii  Ia  .As.so- 
ria-cái  Itall.ina  Amico.i  .l-i  Er.isil.  re- 
nreienla  alta  di-tineção,  que  se  re- 
flecle  também  sobre  0  inrne  do  Lia- 
sll  arlislífo,  tanto  mai.s  quanto.  d'i 
prnpramm.i  a  ser  eveeutad--.  npen.is 
constam  produrções  de  muiicas  bra¬ 
sileiras. 


rnali  delicados  d.i  onera 
'Tllin*e,  cantando  com 
f'.prei'is3  ternura. 

-r  •! "Ürado  rn.mance  da 
lic.o.  .:a  elia  encar.nou 
"J"  a  a'siften..-ia  uma 
en  .iiitad'  p.-azer. 
i.p!iudlu-a  ii5‘amenlc  nn 
,lr  ,ua.s  quali-ia- 
■|r  arioia  dr  sccoa.  onde 
I  ele. ado  '.entido.  \'inlrl3 
dí  Freitas  lem  inz.  tem 
'  'iniiida-lr  ariislic.i. 
f  'i'.!  dr  iMignaiura.  n 
-'.1=1  de  noio  ".Mídame 
-  Of  no\o  receberá  por 
Mi‘.i-  qi|,.  mcrecrii  no 
'  .io  da  cnmpi- 

'  te  Anon.iiii.i  llir.ilro 
!'  .1  dirr.-r*")  da  senhora 
'i."'nl  L.>gr. 

quadro  de  "Madimr 
'iii.nlf:  rintnrc  :  Juli- 
tni'!;iri  .tlinaffr.i.  Elcnno- 
=  ■"1  iiileno,  B.-uno  .Ma- 
■‘dro  e  .Marco  Caroelro. 


^  PROTEJÍ-SE  ^ 

j  contra 

Constipações  ^ 
•  dõres  da  garganta 

com  01  verdadeiros  • 

PASTILHAS 


NmVGSÜS 

CA.^A  DE  SAI  DF  >  1.1  1 
d.i  P.itrn.  'i2.‘''h.  Trl?  '.'o-ilTíi 
12:  e  -■'.íii  Apirt.  0  -  b- 


dou-ir  rm  ■.iii  rCfH-ncM.  rn- 
-  r--  -  -n  um  cin'-'.  irn- 

imir.'’d"  a  -lulri  e.ciremida- 
•in.-.i  d.,  r -r^a  do  ap-i.ienlo 
•n;-,  o  -■■r- r-irío  .lesé  \ieir.x 
df-  -iè  iniT  -■  ie  e  iadr.  á  ru-x 
ilÍM.  2.''.  cm  liooçilo. 
p; .  ir,  I  í  p-  -.  d>  openrio 
c‘;i.  -1  lif  r,:-  .-l  qui  lr-i.  Seus 


.Aminh.ã.  ás  11  hor.r  nn  P.r  Ilii 
dl  Sui.".!,  da  Fii'i  I<T  'nicionil 
.Amislra*.  ‘ti  off-n 'i-i--  um  " 
lail-p.irly ■■  ,  imprrn*.i  hr.i  ilr|r,i, 
Ess.i  frsla.  qur  pr.i.n.'lle  r  .  Jllr- 
dc  grande  rneanto  ;«i.;  s.  ii  !o  nr-: 
niM-ia  prla  Legação  diqiii-lle  q 
vrm  íç  desdobrando  -m  ,-uj.i.i,i  p 
ra  que  Irnha  r  juai-ir  l-rllhu  1- 
vcl. 


SI  d  i'  fi!h-ç  me- 
••11:  ifnin.id-1  nc  in- 
-.1.1  li  dfstgpcran- 
õu-de. 

f  rm.,.’  -'s  qur  sua 
■  -u.i.  deu  ã  poli- 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
~  '  Radio  Nacional 


a,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


I  =-ni  1-1-  p.ira  0  Nccro- 


BRONQUlTtS.  TOSSE,  DORES 
PEITO  ?  j  •  .■ 

Xarope  de  Guaço 
Creosotado 


EtifartamèntòS)  azias  ? 

TYMPANOSE 


HUM 


APARTAMENTOS 

DESDE  4009000 

Palacíe  Blair 


Rw«  Si  OnwaMe  lOf 


MANU^UMDÓ»'  <X»I  Í,]j''VMpíS 
sií:i;i«3ion'aj)08.  .gíIíEOanV 
TB8  CAIXINHAH.  “  ''  ‘ 


A  NOITE  —  Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  193 


NfiO  0$  DEIXE  SOFFRER 


■  ■  ■ 

As  mârs  Ifm  no  Xarope  SSo  Jono  o  melhor  remctilo  para  com* 
ti.-itcr  os  tosses,  as  ürolirliiles  e  os  caturrhos  de  seus  riihinhos,  sem 

O  rico  snbiir  do  Xarope  Suo  João 
agrada  sobre  ma  iielrn  is  crenneas  e 
pòde  ser  udiiiiirido  rneilmcnle  em 

({Uiiinucr  Pharmacia  por  preco  niudi-  «PjuH 

CO.  Os  resullniio.s  deste  produclo  se 
notam  immcdialaincute,  pois,  com  eiie 
OI  accessos  de  tosse  se  dissipam;  «•  W (,  'Vv 
mucosas  sc  descongeslionam  e  o  ma'  K  1 

estur  proprlo  dos  resfriados  nu  da  BD|JuJu&  ^ 

bronchile  desapparecc  rapidamente 
Actua  de  egual  modo  nas  infeccAes  'W 

grippars.  rouriiiiilão  e  Irritagüo  das 

Ãlcdicos  notáveis  tím  sc  pronuncia-  ^  j 
do  com  elogios  sobre  as  propriedades 
do  Xarope  São  João.  O  Dr.  Orlando  sL 

Marques  escreve:  “Tenlm  empregado  '  a  J' 

este  produeto  pora  nciilm.ir  toda  a 
classe  de  tosse  e  verifiquei  que  produz 

cffeitos  mais  rápidos  e  duráveis  quo  os  do  produclos  similares 
O  Xarope  São  João  é  differcule  dos  demais  produetos 
que  se  offcreccm  no  mercado,  porque  não  contém  ele- 
mmlos  ■vulcares  ou  Inerfirazes. 


Foram  hontem  entregues  os  prêmios  da  segunda  rodada 
—  As  mulheres  estão  mais  perto  de  São  Thomé... 


"palpite",  hall  lodos  os  "record.s" 
Conseguindo  o  nia.slmo  de  pontos.  Es¬ 
tou  satisfeito,  não  só  por  ler  "abscol- 
tado"  os  IrczcDtos  mil  réis  do  prcinlo 
|)orc)uc  Cbpcro  tÃo  cedn  dão  stir  sup* 
plnnlado  como  "recordista**  da  mnr- 
cação  dc  puntus. 

Eva  no  concurao 

Evtt  também  se  increveu  no  Concur¬ 
so  dc  Kootball.  E  conseguiu  acerlor. 

Na  segunda  rodada  nada  menos  dc 
duas  senhoras  colincpram-se  cm  ter¬ 
ceiro  logar  marcando  21  pontos. 

A«  mulheres  estáo  mais 
perto  de  Sio  Thomé... 

As  senhoras  Nylda  Vlunna  c  Odorilla 
Cnviilcanil  foram  as  concorrentes  que 
praticaram  tal  proesR. 

Falando  honlcm  uu  mlcrophouc  da 
l'RE-8,  a  senhora  Nylda  VInnnn  decla¬ 
rou  que  as  mulheres  estavam  mais  per¬ 
to  de  S,ão  Thonii!,  só  acrcdllaudo  o.a- 
quillo  que  viam... 

Como  accriâra  no  “Concurso  dc 
FoolbnU"  ficArn  convencida  de  que  it 
iniciativa  da  Secção  de  Sports  d'A 
NOITE,  em  combinação  com  aquella 
emissora,  era  uma  realidade  Indiscuti- 
vci. 

Os  que  receberam  os 
^prêmios 

Estiveram  nos  estúdios  da  PRE-S  re¬ 
cebendo  os  prêmios  conquistados  os 
sportmcn  Omar  Grosso,  Ayr  Mcnhcn, 
Alberln  Alves  Gomes  e  Hello  S.  Mi- 
r:indo,  além  da  scnliora  Nylda  Viannn. 

O  Sr.  Nicnnor  Alves,  que  conquistou 
o  prêmio  maior,  vclu  reccbcI-o  liojc, 
pela  luanlui.  nn  redacção  d’A  NOITK. 

A’  disposição  dos 
vencedores 

Os  ouiros  pretuios  quv  iião  for,im 
liontem  eolrcgues  cucnutrniii-ac  li  dis- 
p4»sição  fins  <|ue  os  conquistaram,  u,t 
"cíiÍmi”  d’A  NOITK,  A  praçu  .\lau.'i,  7. 
onde  poilcin  ser  procurados,  dus  8  ás 
17  horas. 


Vae  fazer  esfudos  na 
Itaüa 

Assignon  n  presidcnle  da  nf|vjj,j|. 
ca  um  dcccolo  nn  pasta  dc  Ivlu;ii.;4.' 
designando  o  üc.  Nrlsuli  I.M.m  ,  ‘,j,' 
Graça  Couto,  assistente  da  l.nliir.i  ,), 
Anatomia  e  Physiologia  l•.lll^..Il..■ir, 
da  Faculdade  de  .Mcdicin.i  da  '  ii^cr. 
sidade  do  llnisll,  .sem  i.nu-  i.,.:.,  "j 
Cnião  e  .sem  prejuízo  rfi.s  scii,  irnrU 
luentus,  afim  de  c^tll'l^lr  ti  urcjtu ,  ..■ij 
dos  serviços  de  .\natonio-l’ ii||,  , 
dns  faculdades  tic  medirina  da 


Dr.  Duarte  Nunes 

VIai  grinarlii  (tmhoi  oi  lezoil  — 
BCENORRHAGIA  •  eompllcaçôei, 
lieMORRIIOlDAB  •  Uornçii  ANU-RE- 
CTAES  -  3.  Fedtü,  64.  Uaa  8  Aa  18. 


LUVAS!  LUVAS  E  MAIS  LUVASi 

A  QUINZENA  DA  LUVA 

CASA  CAVANELAS 

RUA  OUMDOR,  178 


PREÇOS  EXCEPCIONAES 


Um  joven  atacado  de  uma  terrível  ulcera 
no  estomago  e  outra  no  pyioro,  está  hoje 
restabelecido,  depois  de  um  tratamento 
com  milagrosos  papeis§  / 

l'in  noiavel  medico  dn  Rio  dc  .laiieiro,  declara  que  D.  V.,  rt^ldrc'* 

São  Jatiuiirio,  snffremio  de  urna  ulceni  mi  estomago  c  oulr.i  en  p' ' 
estudo  luisinntc  adcniiindo,  ficou  reslu bclecido  com  o  tioi  d  .  P  .rU 
"Baiiliels"  U  Irnlainenln  durou  A  incz.es  e  a  ek:ttriz.içãn  foi  cunvi  ■'  -'.i 
rndlogrnphia.  üs  impeis  "lliinliels"  eslão  sendo  rcceiUiilui  pnr  imilt.  .  mniu 
COS  não  só  no  Iruluuienio  das  ulceras,  como  tnmimm  das  inulc.llas  dn  qn. 
mago,  cin  geral,  ou  sejam:  tlôres  dc  cstomagOi  azia,  dy.sp' fsi.i,  c  i;  ijj,, 
ncrnplingia,  cie.  * 

V  ^  V  V  »  ^  V  V  V  V\  WVV%V%  VV  V-VVWV*  V  V  vv  *  ,  ,  4»»C« 


As  maravilhas  so¬ 
noras,  hoje,  na  So 
ciedade  Radio 
Nacional 


VELHOS 


e  MOÇOS-VELHOS 

numilhiiloi  I)E  amuos  OS  SEXOS 

G  O  T  T  A  8 


(TOMCO  DOS  NERVOS) 

O  GRANDE  rk.u:vf.nf,s(;i;dor 

Ji'  PROVIUF-NCIAL  NA 

t  FRAQUEZA 
SEXU.4L 

No  primeiro  vi¬ 
dro,  result.adn  sur- 
prehendente. 

Nãu  tem  conlra- 
iiidicação  medira. 

Vidro  lUínOO.  Dep, 
Araújo  Freilns.  Ou¬ 
rives,  88.  Rio.  1’clo 
Correio  mnis  1V>U0, 


rropcfluimfij  nn  srii  fimtiriwtmn 
lias  mnh  sensmiannrs  ii\ulifi'>r.s  d» 
lirontleaslinu  ciirinrii,  n  Soeifilitile 
Jlfiiliit  Xiiriiinnl  n/ircsc/du  /loje  «o 
seu  linsiu  imhlicn  tio  llrasil  Ires 
marupilliiis  sonoras. 

Invisível  Truvndor 

Aíiidii  ndo  morreram  ns  érns  ilo 
fslrnniloso  ennriirsn  ilo  Iniiisinel 
Trnimtlor,  promoiíi/o  pela  .V.t- 
C/O.V.l/.,  eni  eiimliinoeiin  rniu  1  ■  l■^ 
Fox,  eerinme  nbsoliilnnienle  or/yi- 
luil,  qtte  rnipobioil  loilo  o  llrosil. 
Vf.nceniln-o  liritlionlemenle,  o  oro- 
(fnniro  Ariitililo  Lopes,  por  noiiloile 
do  prnprio  ptihlieo  oitnliile,  feih' 
jiii:,  ilf  rnaneiro  iiinlilo,  o  /'IIF-K 
firinon  rom  rlle.  inininlialiimriile, 
n  controlo  poro  eiiien  oiulifõrs,  sen¬ 
do  0  primeiro  nn  poleo  do  lUneitto 
Õdcon,  relransniilliiln  poro  Indo  o 
pa/z,  com  (iroiiilr  siieresso.  I>  Inni- 
siuel  Tronodor  reoppnrecerú  linje, 
em  sua  seaumia  «odíçòo  rr{i<'Jor, 
eaniundo  nns  esludios  da  XACIO- 
XAL  para  u  Brasil,  num  proprum- 
ma  de  musicas  da  actualidadc^ 

Amor  por  ancxini 

hmenia  dos  Sanios  é  a  primeira 
comediante  do  radio  brasileiro, 
campeã  de  "  tkelches" ,  monologas  e 
diálogos,  elemento  de  siiccesso  em 
qualquer  prouramma  em  qne  appa- 
rece,  A  ,VAC70.V.4Í.  reuniu  Isme- 
nln  dos  Sanins  a  Mtsquilinha,  ou¬ 
tro  cotníco  impagauel,  conseguindo 
uma  dupla  preciosíssima,  qile  es- 
tréa  hoje  com  uma  comedia 
originalíssima  de  Arihiir  Azevedo, 
"Amor  por  anexins",  Xesla  /teçn, 
para  fazer  rir  aos  mais  sérioa  c 
carrancudos,  inte-se  mlr  como  púde 
um  honicni  sii  reunir  na  ridie(a  lo¬ 
dos  ns  prouehios  do  innndn,  desde 
0  "agua  molle  em  pedra  dura  lau¬ 
to  dá  alé  que  fura",  passando  pelo 
"duro  rnin  dnm  não  faz  bom  mu¬ 
ro",  lí/é  "nem  lado  qne  hiihwra 
eae" , , ,  K  o  homenzinho,  eneonire 
uma  "pedra  dura"  ou  seja  uma 
"agua  molle",  a  verdade  é  qne 
consegue  deslniraUir  a  resislenriit 
de  sua  amada.,.  Afinal,  Irala-se 
de  um  sabio  c.xiraordimirio,  nm  ho¬ 
mem  que  colheu  Inda  n  sabedoria 
do  manda,  desde  o.«  tempos  mais 
remoins,  atranfs  de  nai  vendaval 
de.  provérbios,  hrnrardns,  ditos,  ada- 
gins,  rifões,  nnerins . . .  ['ei;a  nerda- 
deiramente.  uniea  na  Ibcalrologin 
universal,  esliirà  boje  nn  nr,  li.i  ‘J1 
horas,  pelo  miernphone  da  l‘l(E-S, 
com  Ismenia  e  Mesqiiitinha, 

Grnnile.  f.orirvrto 

A  musica  popular,  leve.  e  diver- 
lido,  voe  drsransnr  pnr  sessenta 
mimtins.  A  llrnnde  Orriiesirn  de 
flonerrins  dn  BltF-A  prnpnrciniinrà 
hoje.  nos  seus  mininles  dn  llrasil 
unto  hora  de  nMi5ira.s  rinssirns,  sob 
o  regenrin  do  maestrn  Roaicn  Ghi- 
psman,  eom  ns  ninis  fiimnsns  peras 
dns  cnmpnsitnres  universars.  Será 
uru  progrumma  de  arie  piirissimn, 
fino  e  griindiosn,  barmonkii  com  a 
grnndiasidadr  das  mnsirns  que  n 
compõem.  Terreiro  maravilha  so¬ 
nora  da  unilr  de  boje,  f  um  desfi¬ 
le  panoramiro  da  musitningia  clas- 
slca  do  mundo, 


Os  preços  sempre  por 
i  menos  l 


BRILHANTES 

PRATARIAS 

MOEtUS  ANTIGAS 
Ofi  mais  antigos  ciimprnilorci 
14,  L.  DF,  .S.  FltANCISCO,  It 
t  Esquina  Ouvidor  J 


l.illili) 

/Itirtnilnrin 
(Ir  Imliiivu; 


Dr.  Joaquim  VIdal 

DOENÇAS  E  OfERAÇOES  DOS  OLHOS 
A'a  15  hn.  R.  Quitanda,  S.  Tel.  22-5421. 


VIAS  URINARIAS 

DR.  URANDINU  CURIteA.  Aaiemblfa 
29.  aub.  Doa  7  Ai  8  e  daa  14  ái  18  ha. 


TRAVESSA  DO  RO.SARIO  N.  5  .  Soh. 
Rio  dc  Janeiro  —  Telephonc  22-8949 


Mão  furam  suu#  compra»  »cm  primeiro  tcrifie.Tf  o*  iii'i>‘o. 
preço»,  qiialicluclc  e  vanlagen». 

Peçam  catalogon  c  tipllcaçóea  grátis. 

CASA  Leão  dos  Mares  -  largo  da  lapa,  32 


SANAGRYPE 


PARA  ÍNFLUE.NZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


MADAME  MARIET 


Tem  a  honra  de  convidar  at  elrganleâ  senhora» 
desta  capital  a  visitar  o  salão  dn  Exposições  de 
Modas  á  rua  BARÃO  DA  TOllí  E,  619,  lele- 
phone  27-5262,  (Ipanema),  qne  se  USAVGVR.i 
HOJE,  onde  terá  o  praxer  de  apresentar  os  últi¬ 
mos  modelos  em  VESTIDOS,  CHAPÈOS,  RE- 
^ARDS,  BOLSAS,  etc.,  que  acaba  de  receber 
de  PARIS  e  HOLLYir  OOD. 


Consequências  do  "Theatro  da 
Natureza'' . . . 

r.’  ji  eilribillio  discr  i]ue  no  Rio  de  Janeiro  não  existem  tradi¬ 
ções  c  que,  as  poucas  que  sc  ensaiaram,  o  carioca  leve  o  ctiirfaflo  de 
ítiminar, 

Não  queremos  penetrar  no  merllo  da  queslãa,,, 

^  Apenas  prelcndcmos  reconhecer,  mais  uma  ves,  os  ef feitos  da 
Icl  universal  das  compensações,, 

Na  verdiuie,  se  o  carioca  é,  como  .te  dis.  a  ncffação  do  Iradicio- 
nnlismo,  o  clima  do  Niu  dc  Janeiro  se  de  «i«  coH.uvniii/íjmo 

commovcdor , 

Basta  altentiir  nn  que  ocenrre  tm  relação  a  cerlas  festas  ao  nr 
livre,. 

Ha  »ii(f/aj  aniios,  tenloii-.re  um  chamada  Thealro  da  Nalurcsa, 
r.o  Campo  de  SanC.dnna,  líram  espectáculos  em  campo  raso.  Não 
fai  possivel  lograr-sc  o  inieulo,  porque  choveu,  e  muito,  em  Iodas  as 
oppLirtuniilades  para  as  qiiacs  foram  aprusadas  as  rceilas.  A  agua- 
inalou  a  arte...  Passoii  o  Thealro  da  Naturesa,  mas  ficou  o  micra- 
bio  da  tradição. , . 

Por  isso,  rara  I  a  vez  em  que  se  n/ittitiifm  uma  festa  ao  ar  livre 
que  não  chova...  Agora  iiiiMmn,  fai  vietima  de.aa  tradição  a  Feira 
de  .dmosiras.  No  dia  c  hora  dc  suo  inauguração,  csla  cidade  ficou 
encharcada  de  agua. 

.Mas  foi  só  para  que  a  tradição  não  soffresse  solução  dc  conti¬ 
nuidade,.  „ 

Todo  mundo  pôde  ficar  certo  de  que  o  resto  do  mez  de  outu¬ 
bro  será  espleiuiôro.io . , .  —  /J/CX, 


RESTAURANTE 


Impossível  qual 
quer  aceordo ! 


IIRI.I.O  l|()lll7:oMj  u 
sal  d’A  NlUTl-;!  —  U  ii.;  i4 
Itin  de  iiuií'  uin  IutIi  Ij  i 
forluiiii  de  4.S  iiiilliói'  it 
vridu  pela  vlii\a  Ib  uru 
que  .\  .Vuri  K  ilmiIgMii 
di-s|»ccl*tii  (u  *i  I 

o  <|Ue  alé  ruli’i'1  sc  ai 
Olliilli.ir- tliirlui  K  iliit,. 

SI  riu,  ciii  I'  llr  n.il  u 

ficiadtt  indtis  f,ilui'.it..-. 
rrrchl-miiliiiii.iria.  D.rllr 
luirvdc.nratit  cm  lli  ll  i  II 
claraçõcs  |l|■c^ta'l,l  !>  \i  i 
Geitlll  .tiviiu,  t’s|i..s..  ili 
lio  (iaiTct,  ili  sccmli  i;:i 
cilplor  piicliigiii  í  \  tn  1 
|ir 'ipnsilii.  torii.iiii.  •  .1  i  , 

Itiihui,  l  iiin.is  rm  .m: .  ■ 

n.'is  il:i  It.irlin  In,  ot) 
cxempl.1l'  (FA  .Villll-,  ri 
IVlo  ijiic  Ii-:.)  ir.. 
dcciririiu-ui'*.  ellr  —  Irr  , 
Iti.'.  Assfgur-d-llu',  p n  ... 
rc'clniciit'1  il("sc  r'i'S.  I.i  > 
espallln.  priit  coimi  i.i 
Tciiev.tsl.rt.niui.i  iprr 
111.  prclcmliirlt  ■  .i 
IT.IHiu  pessoas.  II  r.ii'!  ' 
enrrida,  -.õ  21  c.iii,  ' /r.  ■ 
.11)  vcneíiliir.  I..miiiií.  í..). 
gii  II  relnçãii  eiiiupiit 
privilegiados,  ii.i  qii  1.. 

')  eonsiil  da  Iclnv. 
ladelpIiÍK,  iii,'liii  •  ■  »  I  .n  !*•  ' 

posa  .Anialia.  to  ipii  1  n 
rém,  nrniiiiiiia  outr.i  i- 
nn  llrasil  ^■i  liem  ii.-i,  .1 
Aliás,  cui  f.iee  it.i  |i  I 
ralite  ng.ii.i  ipialqmi  11  ' 
Ir  plellc.ir  .iiiel!  .1  '  “ 
preso  cstipllioil  i  imi  i 
a  li  de  .igosl.i  .1.  '  '' 

nieiile  ficará  1  el.n,  'í'!  ■ 
viar  iiiilro  tele.;i:ii:..ii  1 
Klein  l*r..li.i,  111.11  .  I'  ■ . 
leheen.  peiiii  lo  !■  :  .' 
cl.'il  dos  21  li,  I  I  I'  ' 
lã.,  sc  liciilil  tl-  III  .11  ' 
Ivgii  n.i  liii.iiii  I  ' 

1.1  rs.  .ticii  mi;  i  .  |l  ' 
i|ui'  uão  é.  C  oif.  IIIi. 
ciiics  po*  nem 

.12  mil  coiil o-.  11  -  ' 

ligfsim.i  qii.iria  .  1 
IS  uiilliõe  .|.  e  r.  . 
vomeidi  Á  !.iiiil'i: 

•tinatia  liolim.  No  |t  .■ 

Ilie  íiitrri  '•  11  i  ;  ' 

trãos  ipir  iiiioli,'  '  iiili 

riip.l  estão  oii  t.  .  ' 
reeelvrã  112  iiui  oi  "  n 
ennlos.  IV.i/.i  i>  . 
loil.K  )  i)  p  I.  I  I  I 
n  iiilii,  112  iimI  i’.ii.  o  '  ; 
.so.!  são  ili  nli.il.r 


RUA  CHILE,  31 

rrndtiriiiM  tlc  primpirii  f|URlIdrtne. 
onnljt AitdiiA  «m  IutM>rnl|,rl4i  pró¬ 
pria  f!  frniiAfi>rMiiidiiM»  por  inftri 
de  iiirnlre,  cm  prntun  AiiljiiroAU- 
■Itinia.  jVu  1"  nndnrt  SireçA» 
DlrtrKrn. 


T,ONDRF.S.  14  (IT.  P.)  —  A  csUçio 
cinlsanrn  de  Salnmanca  Informa  que, 
referlndn-.sc  ã  pnssiliilidnde  lic  um  ae- 
cordo  entre  ns  duas  facçóes  cm  lula 
no  lle>i)anhn.  pnr  nccasiãn  de  sua  ulti¬ 
ma  pilesira  radiophnnica  na  Madio  Se- 
vilha,  II  general  (jueipn  dc  I.lano  de¬ 
clarou  que  II  guerra  civil  reprrsenia  a 
alisolula  divergência  ilc  opiniões  c  dc 
iirçãn  entre  nneinnnlistas  c  governisins 
não  .sendo  pusxivet  uma  recunclUação 
por  qualquer  mein  conliccido. 

Accrescenlou  o  general  Quripo  da 
I.Iann  dcsc.inr  que  todo  o  mundo  fique 
convicto  dc  que  "não  existe  nenhumn 
posslhilhlnde  de  conciliação”  —  feomu 
foi  suggeridn  por  certos  pnliticos  dn 
vclli.i  cscnial  —  cnlre  "aqurlla  quadrl- 
lli.i  dc  rriminosn.s  c  haudidos  que  conj- 
liluc  0  governn  da  Hespanha  \'crmf- 
Ihn"  c  "o  ngrup.nmrntn  de  cavalheiros 
que  Koverna_  a  Hespanha  Nacionalista 
snl)  n  direcção  suprema  do  generalíssi¬ 
mo  Franco". 


Quem  tem  carneiros  e  jazi¬ 
gos  perpetuos,  em 
Níctheroy? 

0  Dr.  Alcides  Figuelcfd.i,  dirrclor 
dc  llygicnc  e  Assisicii.-ln  dc  Nicllti- 
roy,  mandou  convldur.  por  edital,  os 
prcipriclarios  de  viiriiciros  e  jazigos 
lieriicluiis  II  proeederem  a  ncccs'iiria 
limpezu  MOS  mesmos,  iiUciidcmlo  que 
está  proxiiiiii  0  din  dc  Finados. 


AXXIYEnSARinS 

Faz  annos  lioje  0  ipenino  Juarrz 
Queiroz  1'inlieiro,  filho  do  Sr.  João 
Pinheiro  e  D.  Slella  Queiroz  Pinhei¬ 
ro. 

- -  Faz  annos  hoje  a  galante  menino 

.Nilza  Augusta,  filha  do  Sr.  Anísio  Gon¬ 
çalves  ilu  Silva,  suh-officinl  dn  Armada, 
r  dc  sua  esposa  Sra,  .Mnrla  Augusta 
d,i  Silva. 

-  Transcorre  hoje  0  aniiivcrsarlo 

nalalielo  da  senhorita  Igncz  ria  Fran¬ 
ça  Ferreira,  filha  do  Sr.  1-uIz  da  Fran¬ 
ça  Fcrrcim  funcclunarlo  dos  Correios 
c  Tclcgrnphns. 

-  Por  molivo  da  passagem  do  seu 

aunlversnno  natalício,  foi  hontem  mui- 
lii  rumprimeninda  n  Sra.  Carollna  ila 
Silva  I.ucrnn,  viuva  do  indusirtnl  per¬ 
nambucano  .Sr.  Wcnceslno  l.ucrna. 

- Transcorre  hoje  a  dain  niilallcla 

il_a  Joven  estudiiiilc  Ledn  de  Magniliâes, 
filha  do  casal  Sm,  ãlaria  .Magalhães  e 
Sr.  João  .Magulliãesf  Km  sua  resldcncla, 
.1  rua  2  de  Dezembro  n.  1)2,  casa  II,  a 
aiinivcrsarianlc  offereccrà  um  cbà  ãs 
suns  nmiguiniias, 

C.4SA  .if  K.vro.s 

Rcnlisa-sc  linJe  0  casamento  da 
sciihorlln  Isalicl  Ferrcir.-i,  com  n  Sr. 
Ernesl  .1.  .Mullcr,  chefe  ila  secção  de 
Propngand.i  da  Soeicdiide  Philips  do 
Ilr.i5ll. 

íuiiiA.s  nr.  nrao 

I)  eus.')!  João  Scsrrinn  dn  Sllvn  fes¬ 
teja  niniinhã  iis  suas  lindas  ilc  uum. 
Km  jiislo  ri-gosijo  por  esta  feliz  roui- 
nieiiioriiçãii,  sua  fniuilia  iiiamla  cele¬ 
brar  missa  aii  egrejii  de  São  l■T'naelsro 
Xavier,  ãs  !l  lioriis,  para  a  qnal  con¬ 
vida  ii.s  demais  pneeiilcs  c  nuiigos. 


Carlos  .Magno  reolisirã  proximamen¬ 
te,  iia  sede  da  mesma  instituição, 
um»  conferencia  sobre  "0  Theatru  na 
Inglaterra". 

FKST.A.I  /'• 

No  pro.timo  domingo,  17  do  corren¬ 
te,  0  Tijuca  Tcniiis  Clnh  rcalisa  cm 
sua  séde  uma  grande  festa  infantil. 

Cumprir-sc-ã  ura  curioso  program- 
ma  dc  variedades. 
l7AJ.4.Ym 

Chegou  hontem,  a  bordo  do  “Monte 
Roso",  0  Sr.  José  Joaquim  Felippe, 
negociante  t  industrial  na  nossa  pra- 


—  Slnto-m»  lmmtnx»m»nt»  ftth, 
m/flAi  çuaildã,  f  um»  lindã 
eriênçã. 


Mediro  Adjunto  dn  Serviço  do  Dr. 
Paulo  Drandão  no  lloap.  S.  Franeiaca 
de  Akbír.  Largo  da  Cariara,  5-6*  and. 
—  Edifício  Carioca.  —  Tel.  22-0209, 

de  K.stado, 


ACADEMI.4  SCIENTIFICA 
I)E  BELLEZA 
DR,  FAUSTO  CA.MFOS 

Cirurgia  Kstlirtica  de  todos  os  dc- 
feitus  da  face  c  do  corpo,  riig.is.  seios, 
etc.  Trninmneln  dn  nliesidade  ou  du 
magreza.  Ilejuvrncsclmrnlo  ger.il  do  nr- 
gnnismn  prin  Hemnendncrinnlhernpia 
IJhysionomiii,  .Massagem  mrdirn  e 
i'..slhrlirn.  K.xlracção  radical  dos  pellos. 
mclliudo  pessoal. 

Conaiilins  daa  15  Af  18  hnraa 
'RUA  DA  AS.SE.MriLÉ.A,  II5-1* 


—  O  qut  rtcommtndã  ptrê  mh 
nhê  tipoit,  Oouior  ? 
ftçs-t  uÈsr  MaiUNA  OURYEá, 
P  0  mtlhor  Alhtienlo. 


O  dcsrmhaniur  do  rccem-chcgadn, 
que  esteve  nn  Kiiropii  cm  vingem  dc 
recreio,  fui  muito  coneurrido,  notan¬ 
do-se  rntre  us  presentes  pessoas  de 
destaque  nus  nnssus  meios  cominer- 
ciiirs  c  indusiriae.s. 

-  A  luirdo  ilu  "Aralimhú",  que 

devera  largar,  ús  It  lioras,  do  arma¬ 
zém  14.  segue  linje  pnra  a  ftahin,  o 
Sr.  .losé  iliislns,  da  liircelnria  dn  Fc- 
dcravão_  das  Congregações  .Marianas 
dr.sse  F.slado  c  "Icadcr"  tralialhisl.a 
rlirislão  nn  cidade  de  Salvador. 

FÁLLEt:i.\IF..S'T()S 


OMNIBUS  DIÁRIOS  —  B 
JUIZ  DE  FORA  E  BAR* 
BACEMA 

PREÇOS: 

Rio  a  JnÍ7.  dc  Fórn,  20S00O 
Rio  B  Bariiarcna,  30S0OO 
ÜS  PASSAlíEIltlKS  V.AJA.M  SE- 
GiMt.tno.q 

HORÁRIO 

Partida  dc  llnrhnrcna  —  As  8  ho 

Chegada  no  Rio  do  Janeiro  —  ój 
horas. 

Partida  do  Rio  de  Janeiro  —  A 
horas. 

Cbcgada  em  Oarbacena  —  As  17 
horns. 

Partidas  dn  Itin  e  Juiz  de  Fói^  — 
8.  12  c  Ifi  horas. 

Chegadas  nn  II  lo  e  Juiz  de  Fôra  — 
14,  18  c  21  horas. 


Foram  srpiilindns  hoje: 

Kni  São  Francisco  Xavier: 

.Maria  Amclin  Loureiro,  niii  Leopol¬ 
do,  .TJ;  .|u.aqiiiin  Ferreira,  riia  dn  Ame¬ 
rica,  24.'1  ;  Jdsc  Germano  da  Silva, 
lliispilai  Cenlrnl  ibi  Kxrrcilo:  .Nair  Ln- 
mnc.i,  run  llenedicto  Ilypolilu,  320; 
Nair  da  lincha,  lluspilal  .Nacional;  .Al¬ 
zira  Sampaio  Sanclies,  praça  da  Hc- 
liiililicn,  82;  Heneilictu  .Aninniu  ila  Sil¬ 
va.  lluspilal  lia  Ihilicl))  .Millliir;  Rit.i 
Maria  da  .Multa,  Alto  dn  lloa  Vista.  51; 
Aiigilsln,  filho  dr  Dccio  Qiiciriiz  Mat- 
tosu,  rua  Marqiiez  dc  Ahranies,  1!)2. 

Kni  Sni)  Fruncisen  de  Paula: 

Maria  de  Souza  Nillo,  lluspltal  da 
0)'ilcm . 

Km  Ilk‘nriln  de  .Alliiiquerquc: 

Alexandriui)  il.i  Cosia,  Hospital  da 
Santa  l'.,isa. 

Km  Sãii  Jiiuo  Haplista; 

Carlos  Mariani,  llospllal  riaffrfe 
Giiiiile;  .Morianna  Custa  Vinmm,  ru:i 
Rarão  de  Ilanib.v,  f>H;  Cesar  Lacerda 
Freire,  rua  IIuiiiaylA,  ,57:  .Maria  «la 
Cuneciçãii,  ru.v  Nnsclmcnlo  Silva,  Jfi; 
Waldir  l■■reire,  nia  As.sis  Uiienu,  26;  Al¬ 
berto  Ciiiilia,  praç.1  ila  Ileimbilea,  91, 


—  Quãndo  meu  filhinho  tirêr 
tIguvM  mtiit,  têmbtm  usAri 
MAIZÊNA  DU/t/EA,  A  tllà  Otvo 
e  mlnht  bSe  disptilçjo. 


BODAS  DE  OURO 

JOAO  SEVEItlNI)  DA  SII.VA 

V 

fll.GA  JOPPEKT  DA  .SII.VA 
F.m  regosijo  por  esse  feliz  ucoolecl- 
menlo.  seus  tülios.  genros  e  iióras 
iiijtndiim  celeliriir  missa  ii.i  egrej.i  de 
Sao  hl.ilicisco  Xavier,  am.iiiliã,  j.',,  ú, 
J  linras  d.i  maniiã,  uclo  p.ir.i  o  <|iinl 
rmividam  Indoj  us  seus  p.ireiiles  e 
amigos. 

*^*******d***de*d*e»eM*eeee^o^ 

nussu  confrade  da  "Trlliuna  de  iVIr.i- 
;udU". 

ilISS.lS 


_  Falleren  0  Sr.  Cesar  de  l.arerda 
Freire,  zeloso  runeeiiinariu  dn  Allaniic 
Co.  c  irinão  do  rseriptnr  Tlién-Filho. 

Ces:ir  Freire  foi  vielimu  de  perlinaz 
enfennlilnde  que  resistiu  a  lodos  os 
ilesvelo.s  iiiedicos. 

Mon'eu  nos  .•|fi  annos  ile  eilaJe.  Pi¬ 
lho  de  'riieolunin  Freire,  um  dos  viillos 
de  iiiaior  projeeçãii  nas  letras  periiiim- 
bucaiias  «lo  coincçn  d-i  sceulo,  era  nni- 
ili'slii.  eiilto,  rrimpclcnle.  Truballiav.i 
Uu  Allonllc  Ila  12  annos, 

Deixa  viuva  D.  Jnndyra  Uaslos  Frei¬ 
re  e  duas  filhlnlias;  Doris,  dc  12  an¬ 
nos,  c  l.ucin.  de  II). 

I)  corpo  de  Cesar  Freire  baixou  .4 
scpullurn  no  cemitério  dc  S.  João  Ba- 
plisla,  lendo  n  fcrelpo  saido  da  resi- 
dencin  do  exiinclo.  á  rua  IIiimnylA.  57. 

—  l  alleceii  no  llnspilal  Sunla  Cruz, 
Bcneficcncin  Portugneza,  dc  Ni- 

sl  o.'”'’' •.  »»  I«  horas,  a  Sra. 

.Milita  (irriiter.i  .Maia,  esposa  ilo  Sr 
Aipliru  leinandes  Maia.  (I  ferclro 
s.iiii  hoje,  ás  12  horas,  daiiuellc  cslnlie- 
lecímenl.)  Imspilninr.  par.i  o  cemltc- 
rlo  de  Miiruliy. 

-  Fiilleceu.  Imje.  em  Pelnipolls.  o 

commerciaale  Sr.  Nelson  d,,  V.,|l,.  fi. 
Iliii  do  Sr  .)osc  de  C.indidii  do  Vulle 
runfrionnrlo  aposentado  dn  Prefeitura' 
local,  c  irmão  do  Sr.  Alcides  do  Vallr 


MAlZENA 

DURYEA 


Paça-Ro»  um  «aamplar  gratli 
do  nono  livro  da  coiinha 


Um  deijíto  falso 
que  durou  quasi 
meSo  sscuío ... 

0  engano  tl.a  Tlicsoi  rari.i  da 
Preíeiliira  tio  Aihanv 


Ponto  00  Rio  —  Praça  d.i  Ilepubll- 
2a  (defronte  ó  Kslaçãn  d.a  Ccnlrol). 

Bscriptorin  —  llun  .M.irechal  Florta. 
00.  23.5  -  phnnes  13-6539  e  43-Uli87. 
-  JARDIM  HtllKL. 

Ponto  em  Juiz  de  Fóra  —  Av.  It 
le  Novembro.  389  —  Pbonc.  2270. 

Ponto  em  Karhacena  —  Hotel  AL 
■  lança  —  Phone.  64. 


MAlZENA  BRASIL  S.  A. 

Cftisa  PaiIH  2fl72-SAo  PauIo 
Rfmc1l4-inc  GRÁTIS  ku  livro 

7S*  .  43 


VAMOS  LER:  uma  blbllutheca  em 


No  altnr-miãr  dn  malriz  «Ia  Gloria, 
no  largo  do  Macliu:lii,  ser.i  iiiamlada 
rezar  amanhã.  As  9  lioras.  niiss.i  ,le 
-U-  dia  prbi  piissnmviilo  il.i  sniliorl- 
\a  Alilara  IVrcirn  «Ia  Cosi.i,  filha  du 
Dr.  Kilunido  Pereira  dn  Cosia,  rseri- 
VBii  dn  nossa  Policia  t.ivil,  em  excr- 
ciciii  110  6"  distrlctii. 


HOMS 


Pmrnnvido  pelo  Miiiislecio  da  Fdii- 
caçai),  u  acadêmico  c  prof/ssor  l*cdro 
Calmusi  fnrá  uiiianliã  uma  cniiferen- 
cia,  ns  17  lioras,  na  Kscnln  .Vaclonal 
dc  Miislrn,  sulirc  “l’cdro  II".  Kssn 
palcslra  é  a  sexia  da  síric  de  "Nossos 
lirandes  .Mnrius". 


CIDADE 


ESTADO 


Despensa  Alexandre 

MOVEIS  PARA  GUARDAR  GENEItUS 
AI.IME.NTICIOS 

*  KDA  BUS  ANDBADA8,  II  '.j> 


DR.  .VI  AI  I.FO  MARTIN.'^ 
Especialista  --  Cura  radical 

á  Ollf  4  Hninrhlle.  rumpllraçúrií. 

^•'"''"•'lêa.  Hn.  iDpilrn 
llrasil).  T.  22-0019.  lis  fi 


DA  BRILHO  AOS 
SEUS  DENTES 


AFASTA  V, 
AS  DOENÇAS 


■  í«.  4  *' 

J* 


A  NOITE  -—  Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  1937 


.jjj 

I 

í 


Ww  •  EDE  ACÇÁÚ 
COMPLETAMENTE  DIFFERENTE. 


LEVER  S,  R.  N6v4  m  íórmutt, 

'  no  U50  e  no$  eííeitosi 

A  ukimj  descoberta  no  campo  da 
Odontologia,  foi  a  de  que  o  Sodio* 
Ricinoleato  utilisado  no  iraumento 
doí  dentes  e  das  gengivas  remóve  a 
camada  gordurosa  que  escurece  oi 
dentes,  exterminando  as  bactérias  que 
05  mancham. 

Nas  gengivas  provoca  um  escimuio 
refrescante  e  agradavel  curando  ac 
mesmo  tempo  as  infecções  si  ji  existem 
Este  cicnsento  de  tão  alto  poder  the« 
rapeutico  e  embellezador,  foi  agóra 
incorporado  na  fórmula  de  LE\'ER 
S.  R.  marcando  assim  um  notável 
desenvolvimento  da  hygiene  da  bòcca 
c  estabelecendo  um  novo  u«o. 

'%  Não  espuma,  porque  esti 

Sf  livre  de  sabão  e  desaparece 

I  da  bòcca,  infiltrando-se  pro¬ 

fundamente  no  meio  dos 
dentes  e  interior  das  gengivas. 
Sua  acção  i  portanto  reali- 
sada  justamenie  onde  c  ne* 
cessaria  e  de  uma  íórma 
“dupi»":  cmbeller.aridv  e 
y  cu  rand  «a. 


Accldente  e  morte 
nas  manobras 
portuguezas 

MSntJA,  14  (IJ.  P.)  -  0  «enemi 
.Mnriirs  .S.trme iilu  visllou  os  Bcamiia- 
inciiliis  lias  Iriipas  i|iu'  se  nchatn  rm 
iiiiinoliras  iw  .Urnilcjo,  encimlranilii 
tiirlii  na  iiirlluir  •inlviii. 

Os  servidos  [uiievluiiam  como  nuinft 
veriladoir.n  r<iin|iiinlin. 

0  capiliin  Ciiliias  I.emos.  perlencrn- 
to  í  nrlilharia  liseim  ilv  Evnrii,  eaiii 
liti  raviillii  1)11, indu  itirigin  as  m:in»- 
lirns,  seiiilo  recolliidu  au  hospllal, 
onde  foi  operniltt. 

Em  consequenela  de  um  aerldente, 
niorrernm  o  tencnte-eoronel  Viernlu 
.Maria  l'ranco  e  u  leiieiilc  Scrufiiu  üan- 
tus  Praícics. 


I  Moléstias  do  fígado,  Prisão 
.  ,  de  Ventre  A- 
OPdLAXOi  ' 


AIUg3-SG  aparlaincnlo 

rons  fliiiis  poçní,  no  Eilifirío 
Visroiiilp  íIp  IVIorne».  Kun  Mon- 
le  .Alcgrr,  12,  c  quartos  com 
rafé  prin  inunhõ,  nn  Holcl 
Moiilt;  .\lrgpc,  riin  Monte  Ale- 
gre,  6.  esq.  tlti  riin  Uiarliuclu. 


0  que  será  pago,  amanhã, 
no  Thesouro  fluminense 

No  Tlicsourn  Eluminrnse  serno  pa- 
g.15,  «manh.ã,  As  svRuintes  fnllws  ile 
sviu-iiiiciilMH  do  nica  dc  srtciiilirn,  rr- 
l.illva  1111  l'ã'  diii  iilil:  .\|)<iscnt.idos,  rc- 
fnrmado.s  c  JuliUadns, 


Protesto  do  almi¬ 
rante  norte-ameri¬ 
cano  contra  actos 
da  esquadra  ja- 
poneza 

CIMVfíAI,  14  f .tssiH-liilcd  Prpsct  — 
SI  nliiiirrinlr  lliirry  Yiiriull.  cnmmnn- 
ilautc  d.'i  fnila  nsiaticu  dos  Esl.-iilos 
filtóio.  prolislim  jiiiilo  .IO  ciiiiiinan- 
d.inlc  Ki.vnslil  llavcenua.  conmmiidnn- 
I  Ic  fiii  clii-fc  lia  i'si|iiiidrn  J.ipniic/..-i  que 
j  ,c  ncha  oni  nsu.ts  dc  1101111.11.  conlrn 
o  ilfsvairnilo  bomiiardein  luirtidn  de 
lionlit  dos  v,isn5  dc  nncrrii  Jiiimnc/es, 
piii  rnnseriucnria  do  qiinl  foi  ferido 
um  mari nhcini  do  "AuRuMa'*,  ciipila- 
nci  da  esquadm  iiorlc-amerk-.inn. 

I  Desculpas  apresentadas 

I  f.IIAN'0.\I,  14  f.Assoeialcd  Press)  — 
O  firaimatnliuile  cm  cltcfc  d.i  esquadra 
Ja|iiMiçza  dc  CtiniiKal,  nlmirniiic  Kiyo- 
slii  ilasp  Riina.  aprcscnlnii  desculpas 
pela  feri  menio  do  operador  dc  radio 
de  Imrdo  iln  "AiiRusIa".  ciiplliinca  da 
frnta  asinilea  lios  Eslados  1'nidos. 

II  innrinhciro  m)rtp-.aiucrirann  foi 
nlllniiiilo  par  um  srapiicll  japonez  du- 
ranir  0  bnniliardeio  ilc  1'nolung, 


FÍRIlO  :Í»ARAi:0  SANQUE+i^e/iíijuí 
ÍAICIO  PAR4-QS  OSSOS  í,  ■-  <  4 
*CEIÍH 

MWIIiiil 


MODERNO  TRATAfAENíO  AMERICANO 


PASTA  DiHTiFElCIÃ  ím  ?í  “i- 

DE MÇÃO  DUPLA 


0  compileafões  nn  lIfíMEM  e  iia  M  L  r.lil'11  —  AI’P  MiEI.II  NCEM  VOR. 

TE..t>lEltICANA  l)E  KETTEIIIMI  _  Cura  . . .  cas.iV  imllrad", 

cin  imiicas  apl'  u-acoes  i,l  a  (i  ,cssiir-s)  -  Ti-;ilaiiuiilo  sciii  ciiriiliMn 
loeacs  sem  iiijcccocs,  upciias  CAI.OIt  -  I.NISfCTKrilEH.MIA  —  Hlicii- 
malismo  -  Aririles  —  IMrc.s  cm  Rcml. 

Dr.  Eurico  Cosia.  Rodrigo  Silva,  39  —  3 . 22-8500 


SR.2-020g  oz 


DR.  CARLOS  F.  DE  ABREU 

M()I,E.<!TrAi4  DAS  CltE.A.NXA.S 
fnni-iill.  Asacmbléi,  7J  •  2*  —•iiimne 
ÍMãSil,  diariamente  —  Keald.  2T-21St.  j 

LEILÍO  DE  PENHORES 

M  A  T  a  I  7.  . 

Kua  L).  Manoel,  23 
(JOIAS) 

Dia  lü.  As  11  horas 
(realisado) 

AGENCIA  7  DE  SETEMBRO 

lliia  7  de  Sricmbro  2U9 
(JOIAS) 

Dia  19  ás  11  horas 

leencia  imperairii  Leopoimna 

Inip,  i/copoldina,  csq.  de 
Luiz  de  Comõc» 

(jniAS  E  MERCADOniAS) 

Dia  IJ  ás  13  horas 

AGENCIA  DA  BANDEIRA 

IVnçn  da  Randoirn 
(JOIAS  E  MEIICADDItlAS)  j 
Dia  9  As  12  horas 
(rrali.sado) 

- - - 

A  alta  abusiva  dos 
^eoeros  de  primeira 
necessidade  ^ 

Vae  agir  a  commissão  que 
superintende  o  estado 
de  guerra 

zaidnelc  do  ministro  da  Jusll- 
fi.  lirmlrm,  reunidos  com 

?.  ■  l*"'r  '-"''los  dc  Macedo  Soares  o 
if...  r.r  Venton  Cavalcaoli,  rmiiiiwin- 
®*wi  la  !•  OriRaita  ilc  Infantaria,  al- 
Mirjii,  (,,ir|,i  |'i,c^  l.ciiic,  iiu-mlin» 

•a  ciinimlssHii  dc  cxeeiicão  do  C'.|a- 
t'  '■ /uerra,  c  o  major  Eiliniindo  .Ma-  . 
tio  Siiarc»  c  Silva,  qiic  secretariou 
'  Irii:i:,||i(i5  t)  olijeelivo  da  reunião 
■  fiil  .livulRíido  olficiiil incute,  sa- 
acielii.sr.  cnirctnnio,  Irr  ficado  resol- 
cilrc  ciilcos  riiMis,  o  seRuinlc" 

.  'ivii,:,.-  o  prcsiileiilc  da  roniinis-  • 

oe  Ulicllaoiriilii  dos  Rencros  ali- i  ' 
'iifi  Sr.  Ii,i,ih,iel  l’litIiclro.  afim  [  ' 
Mi'.nt.ir  dn  ,,l(n  dos  Rincros.  Os  cxc- 1  | 

•°.'.'iVi  *  ’  Üiierra  Icm  |  • 

_p'lildo  miiilni.  Carlas  recl.iitiaiido  I  • 
^'0  1 ,1  „  ,|p  ei-rioç  com-  1 

'  riiinli ,  nccvolcccm  da  ■-1-  I 

ijiiio  jiar.i  i\,>|(,c;,r  n  liolMt  dii  pn-  ■ 
j'',cn.  I,  Rcficriis  dc 

j  0" :  iicftssidadi .  .A  roíiiiiiissiin  , 

■A*'  ce  ^  assiiinpru. 

- - - - 

l.lvros  cnlIrRiaes  p  aca-  ! 
*  L  V  E  8  dcmicos  lluvidor.  Ifi6.  •  ^ 

f^RMIGUÍÍÍiÍAÍ  CASEIRAS  / 

-u."..  '*‘'’"PP*rer»m  rum  o  oao  rto  I 
KMIAUIHMI,;*  31-,  que  atrac  e  ei-  j  I 
••  furmiaulnliaa  raarlraa  tl- 
de  liaralaa  t  que  pui  aei  | 
híf  II  L  *  **  ue  acaba  com  aa 

Oi  »  uu»  Unto  ealrairam 

♦  mancham  na  rtprlhna 

“Barafermiga  31”  < 

Enrontra-ae  na«  droRarina  ^ 


-  ...  -  -  -  ^ a 

Matou  a  lera  cora 
0  guarda-chuva ! 

A  proeza  de  uma  joven 
pastora 

14  (Axfociatul  Prft.i)  _ 

.Viiria  r/ierc.-rt  fíndrlinirt  é  o  nome  de 
ama  robus/u  t  corajota  pnetora  de  2& 
annos,  que  foi  autora,  honirm,  de 
ama  aiuntficaiwa  prdeza.  Dirigla-te 
tila  eom  irnin  parte  de  aeii»  reljanhna 
para  a  teira  de  Átvocn  da  Serra,  quan¬ 
do  fai  aturada  por  um  taba  faminto, 
que  pretendeu  abocanhar  uniu  da» 
onn/iaSa  *Ní?o  dUpondo  dc  outra  arma 
in  1  Buarda-chuiia.  Maria 

deite  lançou  mão  para  enfrentar  o 
lobo,  dtfendendo-ae,  bem  eomo  a  aeiia 
ojiaxeenfudos,  conseguindo  assim  niu- 
tar  a  fira, 

ícflBELLOS  BRANCOS  II 


Noticias  de  Campos 

vjípctíul  irA 

NOIrra)—- A  Prcfclturji  ncahn  tiv  pulilícar 
um  aelii  iiisiituindo  o)itim;ts  caiitaRcns 
c  CDircssõrs  nos  qiic  cijiii.lrtiircin  lu.- 
Icis  nie  dczcmhrn  de  Ilt.in,  dc  nccordn 
;  com  os  "itens"  piiiisl antes  do  referido 
j  «cio.  Erfcclivamenie  Eaiiipna  se  rc- 
sciilc  da  fiilla  ntisoliita  de  iiin  liolcl, 
Picsenlcnicnlc,  rmn  o  fc.-li«inenln  d<i 
1‘alace  tiolcl,  itor  cslareiu  deman- 
daniln  n  hnlclrirn  c  n  |iroprielnrio  dii 
prédio,  cniti  dlffiruldaile  .se  niciinlrn 
aecoinmodaçõcs.  Tnil.is  scniem  n  fal¬ 
ta  de  um  RraiuJe  hotel  cin  Campus. 

O  Dr.  Alvnro  Eerreira  1’inlo,  que 
durante  nlRum  tempo  c.scrccii  n  cni-Ro  ■ 
dc  Juiz  da  sara  rrlitiinal,  vac  ser  Íhh 
inenaReadii  por  seus  anilRos  e  eollc- 
gas.  I'or  esses  dias  ser-llic-ii  prc.sla- 
d»  expressiva  miiuifcslaçâo  dc  apre¬ 
ço. 


A  prensagem  de  algodão  no 
Nordeste 

nANWNElHA.S  ( 1’ar.ihyha),  14  tScr- 
viço  cspecini  d’A  NOITE)  —  Foi  Inaii- 
fiuradu  iicstn  eldinle  uma  iinpoiliiiilc 
usina  para  benctiriamcnln  r  prcnsii-- 
Rcm  dc  nlRijilào,  de  propriedade  da 
firma  Abilio  Dantas  &  Cia. 


Perd@i5-se 

Nu  ilh  8  do  enricntc.  tim  pass-mei- 
rn  dc  nm  aiilu  lolae.io  qiic  Inz  a  llulia 
ERrrjinIni,  vbi  Lliiriila  iiiliclru,  dci.viu 
ftc.ir  dcidro  do  atilo  uinn  maciiiiiii 
plloliiRrapliic.i  lypii  l.cU-a.  O  nulo  In- 
Í.IV.ÍII  c  um  Huick  lypo  .Mcisicr  dr  7 
iiiR.ircs  I-  de  rõr  cncarninin.  O  p.n- 
siiRciro,  que  fid  o  iiilimo  a  sallar  nn 
esquina  da  nia  Coparaliana  cnm  SA 
Kcrrclr.i,  pede  nn  .Sr.  niolncisl.n  a 
Renlilrra  ilc  cnlrcRnr  a  refcriila  ran- 
cbliia  na  Aveniiln  Itlo  llranro  n.  S2-S', 
sala  G7,  qno  scrA  Rratificadu.  * 


Sanatorio  Beilo  Horizonte 

Rlmba  com  os  melhores  da  Suissa 
Kiprrln  I nicnle  riin«lrnidu  para  o 
treinmfnto  dn 

trifiiiici  fii»  pruf.  aSniiim  l  IJtjnnio  v  diith 
Hrn,  Mittvr  Ma^er  dr  l^niva  qii«>iro? 
«  SriMin  l.ihAiiln.  Culna  I'«i9tuf  ffiU 
rnd.  lflc«.  “Snnnliiriít**  —  |’hrinp  2148 
RímIii  llorizimlf  —  MInnH.  Inrt)rmn<;ui!a 
nn  UW  .  sMnuriflu  Vllli-ln,  S.  IVdr»,  90- 
^"A.  -  Tt^lrpfiitne  43-r».H25. 


l.'UI||S^á,Mc'*5,.;J:0l«ll*E»IO5l: 

íoMEOSECTINÀ''.’''"' 


I  Films  da  semana  \ 


Venha  ver  a  maravilha  dos  no¬ 
vos  caminhões  International. 
Maior  solidez,  linhas  attra- 
hentese  importantes  aperfei¬ 
çoamentos  poem  novamento 
em  evidencia  a  supre-mada 
da  nova  serie  International, 


CAMINHÕES'^- 

ÍNTERNATICiNAt 


RAJIO .  ANDRÉA 

â'M938 

ÍEspêciol  para  o.  Brosil 
Á  VENDA  NAS  BÕAS  CaSAS 


CAMPEAO  MUNDIAL  DE 
PESO-MOSCA 

r.I.A.SOOW,  14  fAssocialcd  Press) 
—  Derrotando,  lioiilcm.  á  noite,  por 
"l.iiiirk-iint'',  no  IA-  riiumi,  o  sru  nd- 
vcrsiirio  1'clcr  Kiine,  dc  l.iverpool,  o 
piiRilist.1  csciHTcz  llcnny  hyncb  mnn- 
jeve  u  sen  llllllo  dc  cmiípcnn  miinilinl 
do»  pesos-moscii,  l.yiifh  acensou  o 
pcMi  dc  III  liliu»  l.■||.2(lll  kilint  'snn- 
Ira  iis  lll)  (49,R()Hl  dc  seu  adversarin, 
- - 

Andorinha-Hotel  j 

Sacra  Familla  —  E.  Rio  —  I,.  Auxiliar  * 
Kiii  peedio  noto,  iiiolilladii  ciini  cun-  i 
fnrto,  tralamcnlo  cMncrndn,  mesa  de ; 
I*  ordem,  preços  razoaveis.  Di.s|anlc 
lia  esliicào  Klil  mis.  Na  serra,  cm  alti- 
litdr  dc  .'iMI  iiils.  clima  r  nRiia  de  1*.  i 
roín  seis  iretis  liiiirios  n  3  l  '3  linr.is  i 
dii  Ijqiilal.  —  ■rclcplmnc  S.irra  Fiiioi- 
lia  I,  Não  niTciliinio»  dornies  dc  luo- 
leslia.s  coiiluRÍosas.  * 

niíTm  IVIiS  I^F()RMA(,;OES ; 
PAKADKIROS  ÜE  PESSOAS 
A  y  I  Lnrgn  da  (iarinca,  5 

N  1 1  r  S'  “Riu/y 

”  S  ■  ■  retrphone  23-1326 


GRATUITAMENTE 


Lht  tnvlirtl 
mw  llvrinbe 

-O  MENSAQgmO  DA  PICHA-.- N«  lut  toltura  enconlrarl  o 
m>Íó'sEOURO  E  E?FICAZ  para  eoniegvlr  a  REALISACAO 
d*  So^  11  «u«»'7i5WRl(CÓE 3.  maltritft  t  cipIrTíuan. 
E.pticq  eljramanlè  I  to/nui  d*  Iriumpba.  fm:  AMOtC  W- 

]^IA5.  J05^-  EQftliéWi-  £}í£S.t5A5.  HEtOSlOl. 

CMPwEGoS.  •  lodo  quiBtP  S*  r  alteio  na  com  t  FtLiCjOA- 
DE  HUMAWA  am  lodoa  «aduai  mala  SUBLIMES  minifgi- 
locSa./-  Aamalia  |  bOO  am  aellot  poalaoa  á;  MIaa 
MARA  -  RIncAn  1311  -  BUEMO»  AIRES  •  <^p  Arfantlool 


SANA-SYPHiLIS 

4**************4^***************e 

Preço  de  Saldos 

LINDOS  VESTIDOS  DE  || 
VERÃO 

DESDE  ISOSOOOS; 

PIERRETTE 

4  I 
‘  I 

Rua  Gonçalves  Dias,  68 -iS 
i  1"  andar  (Elevador) 

fÊVEASPÈiiÃS 

ESMAGADAS 

Foi  saltar  de  um  bonde  em 
movimento  e  caiu 

Na  riin  Jardim  Iloliinico.  cm  fren- 
Ic  1111  numero  7l)li,  um  p.issajelrii  qiic 
xlnjiivu  nu  eiilrclinbii  do  biimir  ile 
12*  cliissc  n.  31  qnc  pii.Mivn  o  rclio- 
I  que  1.114  e  cm  diriaidn  pcbi  moior- 

*  neiro  rcqulaincnlo  7.3.'i.1.  ao  Icnlar 
,  Millar  rum  o  cjii  ro  em  ninvlmcnlo. 

.  calii.  sendo  coibido  pclns  riid.is  do 
'  nicsiiiii.  Trl:ivii-se  do  operário  .tnlio 

Cncllni  dii  .bilvcirii,  rcsldcnle  ii  rii.i 
,  .Miiiqiii'/  dc  S.  VliMile,  13H.  cas.i  3. 

I  Fm  consci|ucncin  d-t  de.sastre.  sofírcu 
cllc  osm.isnmcnio  diis  pernas  c.  lesa¬ 
do  a  incdicar-M-  no  Hospllal  .Miguel 
Colo,  foi,  cm  scguiilii.  iiilcriiiiiio  no 

•  Proiiiplo  .Socrocn».  D  coinmissario 
;  I.uiz  Femandex.  de  serviço  .A  dclcati- 

ciu  du  I"  districlo,  rcgisloii  o  fa- 
flii  . 

- - 

Dr.  Arnaldo  Cavalcanti 

Cirurgia  geral,  rlat  urlnarlaa.  I..  do  Ku-  ■ 
«ariíi  I0.1*.-2ai.,  4aa.  r  Baa.,  dat  3  ái  4.  1 

- I 

Queixa  contra  ,o  recruta¬ 
mento  numa  cidade  gaúcha 

fonrn  Ai.Fnm-,  ii  rseniço  isiie- 
cl.ll  d'A  MllIFi  —  l)s  colonos  do  Ibc-^ 
rcrinb.i.  districlo  dc  P.ilmcir.i,  |icdi- 
rani  providcncl.is  a»  aiilnridailo  mili¬ 
tares  federaes  contr.i  acln-  ati  iir.ill- 
eadnj  |oir  aiilorid.iilcs  rsladiiac'.  <pic 
»Am  iirorcilrndii  a  um  rrcntlampolo 
Injiislificado,  rbcgaiido  .oi  poiilo  dr  es¬ 
pancar  colono»  que  não  quircram  alis¬ 
tar-».  • 


••ni  Oft.t  VDK  AMOn  DE  flFF-r  77f0rD- •'  -  r.lusae  “A"  _  ,Vo  S 
Alhambra  —  '  t  m  oraiide  uiiw  lí^  VI(rf/ioc  rn "  r  nm  fiim  fraaeez,  M 
que,  no  enlantn,  mrpreliende  itdii  imgiiiicnrírí  e  seriednile  ciun  que  IV 
foi  traindo  o  tlirniit.  K  não  era  de  s,’ riptntr  milra  roi.iu.  qiiaiidn  a  W 

nome  de  um  Abel  llaiire  nos  ag/xr  rrn' ronic,  mu  gnraiitia,  » 

quer  rnmn  autor  do  srenorio,  qin- r  rmn  itn  rnqinidnn-ãn.  l)  filni  Sl 

trm  curacJrr  druinuticot  ottiiujindo,  /mr  jvcí*a*,  m/m/i  intensitliuiu  nti;- 
un,  como  ua  seena  da  surdez  e  mr  sn'ii>i  iht  oinite,  utiibos  rentisa-  ^ 

i/iis  com  perfeita  expressíio  ciiimu  /  uqriiiMi  it ,  iiiinia  leelioira  nerdii-  V\ 

(Icirrimc/ilr  espteiiilida.  flurru  Itain-  leniuniti  imwara  nodu  nnrcri-  -V 

on  cnm  II  de  Ileeltioreo .  I  mu  inimeiirii  qoe  é  noiis  eiiuien  du  que  S 
espintuui,  preslando-se  oplíniiiinen  f  e  u  piipfis  rnnio  its  que  fez  em  A 
.loc  l/c  riipinu",  em  ".Snm.sii/i"  cm  “líci/polfm",  mnj  falhuiida  í 
um  pnueo  em  pupels  eomo  „  deste  film.  Ttnl oída.  cite  sobe  ser  um  iv' 
urnntití  rtríor,  tuitf$risuntiit  o  fitiu  com  niu  driivitipenho  e  » 

eumpensuiulo  rm  uiqiir  driimulim  ej  qnt  lhe  falto  em  propriedode  ^ 

pU»sun  poro  o  diffkit  ‘•role".  .S',-  a  »im  s  •■melhuin-u  emii  Ileeibo-  lí' 
oiTi  fosse  maior,  seu  Iriaoiphn  ar  /  isiba  seria  eiioime  nes.se  filai.  K 
hm  lodo  raso,  não  se  poderia  esip/ir.  de  llitrru  lluiir,  mais  do  que  % 
elle  drit.  [  m  opiimo  film,  eom  ex  jdenJiil,,  " laifk-iirioind"  luusieat,  [í 
exeeiilado  peta  urrhesirn  relelut  </«.-  Pliilli/i/ic  lómberl.  V 

".S.l J.M  7 r)fí.4  "  —  I. lasse  "ll"  -  ,\a  Mi'tru  —  Afinal,  a  morte  A 

de  Jeiin  llnrinm  pourn  nu  quosi  nrrilimmidifferrne,i  fez  <i  filmaqrm  » 
dc  “Snrulouu",  .1*  .sreroM  cni  r/in;  (xp/iiiicrc  ii  “dotihie."  .Marti  Dees  ií: 
.siio  qiiasi  nulliis,  l’ma  daroulr  as  roriiihis.  r.iilta  tiiira  "lona  shol"  * 
iilinmdo  00  rliào  a  runequioim  qii  *■  i:iail!  fhalde  Itie  ennio  eom  in-  4' 
tenção  irotiiea,  outra  nhriudo  nni  rxmhnilliii  de  eaoeeus  c  u  itlliuiit 
ainda  iios  corrido».  Em  iiend.  u/ípcr rece  dc  reistof,  oii  idbiindo  atro-  ín 
nc.s  de  um  binorulo,  ou  oecutio  por  liiii  rnnrr/ie  elaip.dão.  na  Ser- 
na  fioui,  o  "Iiii/i/ip-ciid"  do  eitslir  /iie,  apprrrree  a  oerdadeiro  Jeun  4 
lloiloui.  eufa  finura  se  esfuma,  rs  o  “Me-nal"  que  se  seuue  ao  J 
"clnse-iip’’  filial,  dei.riwdo  nos  ,rir.s  fum  unia  impressão  de  amar-  (P 
pnrn  c  dc  smidude.  —  por  saber  qrie  ii  riilii  biininri/t  «'  tão  frauil  t  í 
que  iiqiiella  eneonladoru  flor  de  rur  tie,  bnoi-ri  r  lioiru,  boie,  jaz  sob  '* 
fi  Iniiso  fria  dc  um  srpiiletirn. .,  II  filmm  se  Ininoii  pnssiiiel.  devi-  lí 
r/u  ao  siislenia  muito  ndopliuln  rai  fhdliimnnrl  de  rrolisar  rado  uru- 
pn  de  filmnqeiis  de  uinn  sõ  nez:  sr-enarh  "1".  teeiuirio  "ll",  c.i/c-  jS 
riores  disto,  e.rlrriorea  doqiiilta,  K.  insiis,  q  numln  o  arorr  eiifermi-  » 
doile  de  qiie  Jenn  llortom  .sncrtiriiõ /ll  liprerideii  definilinomrule  no  ^ 

leilo,  sã  esliinnm  por  filmar  duas  nu  lier  seqiienrias  no  ar  linre,  V 

diiroulf  iis  rorridas,  seqaeneius  rssrr.a  qar  fonim  soerifirndos  uo  seu  íS 
dcseutadiiimeiilii,  para  que  o  direef  nr  piiile.ssi’  alilisiir  a  "dniilde",  W 
llom  Irubollio  dr  tUark  llnide.  Jciin  finriuw.  I ' na  lirrkel.  Erauh  .Mor-  fí 
lioii,  Woller  /'ídf/cnri,  l'■liff  Edinardx  e  bnnief  /tiirrpriiorc.  .Mus  n  iir-  íy 
lliimenlo  f  oellto  r  poiiro  inirressuii  /e,  alnls.  /torrre/olo  inililn  eom  n  4 
dc  nrii  film  iiulian  de  Clorl,’  e  l.irinel,  rm  que  laiuhem  iippnreriii  iv 
,Mndqe  F.naus.  "Siiuuiie  .S’)ior/íwi" ,  lemkuni-sr  ?  Em  lodo  raso,  ivl 
"Sariilniio"  d  um  film  que  lodos  rts  "lus'’  deenu  nrr,  por  ser  n  jS 

film-des pedida  de  Jron  llnrinm.  e  f  ruzei  n  sollo  dr  iimo  luoudode;  li 

ll  suo  terminoção  opòs  o  morte  dc  tiio  ibis  i ii  liaiirrles  eenirurs,  eom  )v 
a  ulilisiieõo  de  limo  "doidde" ,  ndsit  qae  iámeiis  fdra  mites  lenindo. A 
••F.\7(;.W.4.S  .1  Itnitilir  —  a„,^se  -c-  —  .v„  I\,ihf  Viitoee  —  4 

l'm  film  roíuninw.  sem  muito  inler*-ssr.  nau  um  arqiimeiiln  Jd  mui-  A 
lo  e.rplorotio  c  semelhoule  oo  de  “  .Vniss  m//.s/c/ío»o".  que  ii  l‘arii-  N 
moiinl  rshibiii  oo  iiiesmn  einema  i-r ‘Ul  a  imi  / ifiiuiile  Jidiii  lliiilidaii,  A 
■Vo  elenrii,  Cniislouee  Worlli.  a  ansi  r-oliiioii  qiir  »c  eosnil  entii  Hemae  4 
llrenl,  paru  se  d/ionc/ur  duis  dias  it  s-puii,  e  um  r/ni/in  dc  urtislus  de  |V 
seiiiiiulii  ordcio.  —  II .  iv 


'  seiiiindii  ordcio^  —  II . 

íhi  lilins  dc  hojo: 


MFTItn 


■Saraloga",  dii  .Mrlrn, 


I  i3  rle  SIjivIi.  Il.fiíl.  Ili.iri,  FS.lW.  2'I.Ofl, 
[  PAItlK’  I’A1..\(;K  —  " Kiiignins  a  bor- 
ll"•■’llll  47  Kil  llailio,  Com  (áin-lnnco 


eom  Jciili  Itarinw  c  Clark  lialile,  ll.biU  Wurlli.  lA.nil.  lli.nil,  l.S.iMl,  2(i,n(l,  22.UII. 


III.IHI,  IX.Itü,  2II.IHI.  22.n('. 


ilKX  —  "tl  iiiysicrioso  Mr.  .Mo|o", 


PI.AZA  —  "A  nutro  aiirrira"  cnm  ti  .->  l-is.  c^in  1'cler  l.orrc.  Il.llll,  lõ.lll, 
K.iy  l■'rlllu■is.  Frrol  Flyoii  c  Inii  Iliiii.  1  7.2li,  PJ.nii.  2ii,|i>.  22.2(1, 


l''-'‘;./'w'ni“^?.r-ii.''o'’.'llí’'''’‘  IlHIflDWAY  -  "Dlck  Tiirpln,  o  rn- 

lii, lll.  I.S,.III.  21I..II.  — ,1(1.  s-a||cili  .itnlii/"  cniii  Vielor  Mac  l..i- 

PAFACKI  IIIFAIUI)  —  queri-  «Irn.  II, (lll,  i;i,l(i.  t7.2il,  lii.nn,  2U.4M. 
•riiiliji  d.i  vósú’’,  C'On  SItlilcy  Icioplr  1171.2(1, 

da  Fox.  11.(10,  Ki.llíl.  IM.IKI,  IMHHl,  22.(111.  -  - -  — - 

(lI)F(tN  —  "Whnnpir'*  'Uepclsp', 
com  Fddic  l.aiilur.  1  l,(l<l,  lO.UlI,  18, VII, 

211,1111,  22.1.11, 

AI.IIAMimV  —  “O  iiilimo  ain-r  dr  -  -  •  _ _ 

S'-'  SDr.Amaldo  Ballesté 

l.MPKhlli  —  "  Na^cl'  iuna  ("trcll.i",  V  arlm,  (f  Irrrit^  f>  Erzrmnn  rinn  prrnna. 
(la  United,  com  Jniiet  (riiyimr  c  Eif  ÍZ-.  |]u(nüs  Aírcp.  93  (2')  — •  4  án  6  li». 


"Aetlò' Vrleb-iA  IrHirltliinó 
:s,;;piljítEPHANf'»‘' 


Dr.  Arnaldo  Ballesté 


ARTIGOS  DE 

“CRETONES” 

P.'  Solteiro,  mt .  2S9  Largiir.!  2.20.  mt . .  .íjí» 

Largura,  1,40.  ml .  4S1  Super,  2.110,  ml .  587 

"  L60,  mt .  4$6  WX,  Lurg,  2.20.  ml .  R«2 

“FRO  NHAS” 

BF.M  BO.AS.  50  X  35  . , .  $900  Toda  ajntir,  fiO  x  40..,,,,  2*900 

Colirgial.  60  X  40  .  1.5700  "  "  50  x  50 .  2$700 

*'  cajour,  60  x  40  2$3fl0  "  ”  60  x  60 .  2.5900 

-  cajiiur,  70  x  45  3$I00  Cretone  super,  60  x  60....  45.300 

“LENÇdÊS” 

Cretone,  bom,  p.'  aoltciro.  3$900  P.‘  Casal  c  ojoiir  .  75700 

”  ’’  cajour  '*  45600  "  ”  cretone  e|ajour  9$40i) 

•’  e'ajour  "  5S9UÜ  ”  . 11 59110 

Cretone  Superior  .  75200  "  «  »  I3$9ll0 

“ATOAL  HADOS” 

Branco,  Largura.  1,10,  mt.  3$800  Cõre.s,  larg.  1,10,  mt .  .15700 

Branco,  1  2  linho,  largu-  r  i  .i.  . 

ra.  1,40.  mt.  ..........  45300  nit...  55400 

Branco,  Damasco,  largura  lUo  Grande,  larg.  1,40,  mt.  6$j00 

1,40,  mt . .  65200  Dnma.sco,  siípcr.  larg.  1,60  , 

Branco,  Damasco  .sup.  I,.»0,  ' 

melro .  65800  (neiro .  7*300 


“GUARDANAPOS” 

Refelç-ío.  r2  linho,  .50  x  50,  j  >arn  chã,  12  riur .  2.5!00* 

!!“*•; . .  1’ara  chá,  D.imnsco,  12 

ilcfciçao.  typo  Damasco, 

.50  X  .50.  1  2  duz .  651  „  . ® 

Legitimo  R  -  15.  60  x  60, 

1  2  dux .  8.52  12  diiz .  6$2(10 

Ailamriscndo,  60  x  60,  1  2  Par.l  cb;i,  1’urii  Linho, 

iliiz .  1351  12  du/ .  65300 

“GUARNIÇÕES 

.Kadrrz  Indantliren  c  6  Grnnitée.  Lindas  Ramn- 

giinrdnnapos .  165700  RC"» .  22.«'!01J 

,  ,»eonn  Piqiiet.  Ioda  ajiiur,  d!  g.  195800 

Oranitce.cO  guardanapos  l.$800  r.raniléc.  super,  c  (i  g.. .  2‘l$S00 

Adamascada,  c  6  guarda-  Unho.  c  6  g .  :i0.y'-ii(i 

nnpos .  185700  "  "  Hr.jnda .  325.5011 

“TOALHAS  RfSESA” 

P.'  Rc.stnuranie,  l.OOxt.lO  45800  'iiiilrcz.  Indaníiiren,  1..50  x 

1:2  linho,  cl  ajoiir,  1..5n  X  '  f  V”. . V  ' 

1  (íi  ftconn  Nnílrcz.  Inílnnthrcri,  2,00  x 

....  ...............  V.  ^  . 

Diimasro,  c  aiotir,  l..,(l  x  Indanthrcii.  1..50 

.  I  X  l.i;u .  175.3 

n.imasco  c!  ajoiir,  2.00  X  Damr-ro,  Inilarithrcn,  2.00 

1.60 .  29.*.'i00  I  x  )  (iq  .  2253 

Colchas  soltesro” 

Fiistãozinho,  côres  .  65900  |  Piquet  Branca  . 5.*9 

Adamascada,  côres .  9.5400  !  Ksleirinha,  branca  .  8SH 

Fust.ãn  super.,  côres .  105400  Fuslno  super,  br.inca .  10.*1 

Ja()uard,  Lindas  côres  ...  125900  i  Typo  Inglezn  .  1.151 

“COLCHAS  CASAL” 

Fustno.  côres  .  125900  j  Especial,  branca  .  I3520I) 

Fu-stão  côres,  super  145500  |  Fustno  fnnlnsia.  branca.  15.5901) 

Jaquard,  côres  lindas..,.  135700  |  Estcirlnbn,  super  .  175500 

Adamascadas,  lindas  175500  i  Typo  liigleza  .  1S5700 


“FRONHAS  DE  UmW 

Bainha  ajour,  60  x  40.,,.,  1355  Bainha  dc  laçada.  50  x  50.,  15.5 

”  •'  60  X  60 .  15.8  "  "  "  00  X  60..  ISS 

"  Laçada.  60  x  40.,..  l.iS  .  61)  x  60..  265 


Para  lençóe.s,  Inrg.  1.60, 

melro . 

Para  lençócs,  larg.  1.80, 

metro.  .  .  . . 

Para  Icnçôes,  larg.  2,20, 
metro . . . 


“LIN  HOS” 

iO,  j  Puro,  largura,  1,60,  ml...  21*3 

10$.l.  „  „  _  j.jg 

1855;  Puro  F.xira.  inrgura,  2.20, 
oit'.  I  melrn .  2753 


“PANNOS  PARA  COPA” 

.Xadrezlnho.  12  duz .  559  1153 

Xadrezinhn,  super.,  r2  duz.  758  Esleirinbii,  Inrhint.,  1  2 
Xadrez  Indanihren.  1'2  duz.  1155  '  ,.u,.“*íinVo.‘  ÜnV  pôr' 258 

“PANNOS  IVIESA” 

Lindas  côre.s,  l,,’iO  x  1.30.,  1159  Goliun  c  fiaiijii  1..30\1,I0.  18.5900 

Typo  Oriental,  1.50  .x  1.60  1.853  Itnma  Icglliino  1.. 30x1, .10.  4288011 

”  ’•  2,00  X  1.61)  2.3*6  "  •'  2.(IIM.3II.  :3. 357011 

Soberano,  1,50  x  1,50 .  2152  Pura  seda  côres  l,.30xl.;3(l.  36561)0 

**ST  O  R  E  S” 

Renonao.  -...in  x  i.Í!.'»  .  Il.»9|  Filei  bnnl.idns  2,30x1.30  285500 

C  Applicação.  2.50  x  1.2.3..  1258  Ibir.la.ln  n  siria  2,5i)xMi)  .12.5.3(iO 

Typn  Filct.  2,30  X  1,25...,  1:155!  "  a  num  2.611x1,50  385700 

“TECIDOS  PARA  CORTINAS” 

Esponja,  largura  0,80,  mt.  585  Cretone  esl.nninadn  ml .  l59 

Reps  Indanlhren,  1,20,  mt.  85.3  "  ”  ml .  251 

Elamine,  larg.  1,30,  mt...  354  "  "  mt .  35.3 

“AVENTAES  EMPREGADAS” 


.llescla,  p.'  arriimadeira. . . 

1059 

lAma  prccurnilo . 

.1*9 

Cretone  p.*  nrrumniieira  .. 

1155 

”  1  burilado . . 

7.*'. 

Crrliinc  super  para  arru- 

8*3 

madeira . 

1655 

"  "  super . 

“TAPETES  PARA  QUARTO” 

Ivsleirinha  l.ã  .  659  Franrezes  . 17,*t 

Lindas  fantasias  .  9.5.8  Veludo  r.mt.asin .  2187 

Avcludndos  .  1055  Pelurin  .seda .  2853 


Pnssadeirn,  lona.  ml .  255  Tapete  p  sala  2.n0xl..3O  635500 

Passndeirn,  typo  Lenens- 

trun.  mt .  .359  "  "  2.0Uxl..30  7.35000 

<S6  . . . 


"EDRE  DONS’’ 

Selim,  sollefrn  .  7755  1  Selim  algndãn  casal....  R7$300 

Pura  seda.  solteiro  . .  1905ll’iiru  sciln,  casal .  260500U 

Fornecimento  para  Hotefs«  Pensõesi  Restaurantes 
e  Residências. 


2R  —  30  --  32  —  31  —  ASSE.MRLLA 


A  NOVA  MARAVILHA  DE  SCIENCIA 

l'«m  II  VIUILA.8E,  a  nu.a  m«r.i»-ilhn  il«  «cienrin,  não  ha  vclhlrr, 
nem  iinpolrncinl  YlRIL.tSE  c  o  mais  intima  nmiga  lic  loiio»  o»  caancii 
fcll/c»! 

U  Hcíclo  .SFXI’.\l.  c  unii  ncrcs.^itlrarlc  lnill»pc-n-avrl  tanto  nn  homem 
ciiiiio  II  mulher;  no  »crulo  arliial,  a  i  mpaUacIj»  SKXllXI,  nugmentu  de 
unia  maneira  nasusindnra  rkii-aiida  n«  miliire--  Irarcdiii»  do»  ultimo» 
ti-mpo».  (■cralmcnie,  a  Ím|oitcnrin  /  o  fiirlar  rio  iip»nioronaniento  de 
mitharcH  de  lire»  felire»,  tornando  lr»nt’n'iii  n  »  idn  do  indiilduo  vi-ee- 
lalivn  e  provocando  o»  iiialote»  |indrri  oncnln.  m«irni-<.  IIo)r,  porem,  com 
o  fSD  lll.tItlO  DE  TUES  COMfKIMI  HOS  HE  "  Vlftll,.\.>;E"  Iodos  .»»« 
padeclmcnlii»  podem  »er  exilado»,  e  o  seu  atcnnl»mii  voltará  a  propor- 
ciiinar-lbe  n  mnll  sagrado  dlreltiiitur  é  a  Mtl»r:icàn  do  dreejo  SK\I' Vl„ 
.\'  renda  nn  Uln;  llrnrnrln»  l'arliffn,  e^ul.\iirrí<ran«,  V.  .Silva,  Frnn.idn, 
Slixa  .\rnuJo,  etc.  Infurmacile»  c  llli- »-ntiin  rom  F.  Yielra  —  Cali» 
roMal  .1117. 


I.VUTII.I8AIHJ  I 
n  Sr.  João  Cruz.  ilc  Arnrnjt). 
iliz  (|iie  rra  um  luitnciu  Inu- 
lilisndo,  vl»lo  Irr  sido  atacn- 
•lo  ilc  dorc»  rheuinatlrai  r 
xypliilli.  loinou  o  "KI.I.MIt 
DE  NIMiBKIll.t".  dn  fh  Cb 
|i).iü  d.i  Silva  Silveira  e.  cnni 
i  viflro»  ficou  cninplrlamen- 
le  ciiradn.  | 

(Firma  rcronltccidi).  ' 


Etgotot  da  Capital  Federal 

A  (ompinhte  Ibe  Itlo  dr  Janrirn 
City  Iniprurrmrnia  prrrinr  que.  pcloi 
contrato,  rom  o  (iovrrno  Fcdrr.l.  .d 
ella  podrrá  rxrrnlar  iihra.  dr  r.golo. 
.ddlrlnnit.  ou  rilraordlnarlan  r  allr- 
rar  41D  rrconatruir  a  aeilalrnlra  l'rc<l- 
nr  mala  qur  n»  Infrarinrr»  r»tãn  •iilrl- 
loa  ■  multa  e  4  dratrolção  daa  nbtaa 


A  Mutuante  (S.  A.) 

Kua  S«-le  ilc  SíMeniliro  n.  179 

SeexÃo  dr  l’cnbiim 

I.KIIolO  Dl-;  JOIAS  j 

-  FM  21  DE  DflL  1)1(0  — —  ! 

Já  podem  dirigir  vehiculos 
cm  São  (íonçalo 

Foi  n  M  giiinle  o  rexull.ido  do»  exa¬ 
me»  p:ini  comliivlorrx  dc  xcliiculo»  rc- 
.di>.iiiox  110  iiiiiiii>-i|i|o  riuinliirnxc  do 
São  iioiic.do;  .Moloil*l.i  uiiKol.ir;  .\!a. 
noi  l  Fci  ii.itob  X  d.i  (,,1x1.1,  a|iprox,ii|q. 
Molorixl.i  |ir<j(i»xioii4l;  l'vüro  .\lxr>  Ito- 
drigiii.»,  .\oi'  ,lii  lll  Stixa,  llvlío  Diir- 
-i  »  lll-  Frvd.ix  ,  F.iuilclino  dc  Mcibi, 
.l|■|o.u,l;lox.  llípcox.idox  2  candiJ.ihjfc 


frieiras,  éczèmás.  '* 

GLYCÍN 


OTHEATRO  EMCASA 

SOCIEDADE  RAblO  NACIONAL 


A  MOITE  —  Ouinta-telig,  U  8e  Oütubre  'de  19», 


RECANTO  QUE  EVOCA  A 
POÉTICA  TERRA  LUZ  TANA 

UMA  VISITA  A’  ALDEIA  PORTUGUEZA 


O  repnrKr  (l'A  NOITE  vltltou,  hon- 
tom,  nnvamontc,  a  “Aldola  Portunue- 
aa”,  uma  daa  mala  rnrtoi  attrartóea  da 
X  Foira  Intprnaclnnal  d»  Amoitraa. 
Graçaa  á  drdtca<ãn,  compaloncla  a  cul¬ 
tura  do  Sr.  Alexandre  de  Azevedo  e 
de  eeua  cnmpanhelroa,  parecia  que 
iquelie  rrranio  da  Feira  foram  trana- 
portndoa  pedacoa  arrancadoí  da  Beira 
Alta,  da  Beira  Bilxa,  do  Minho  e  de 
ouiraa  parle»  da  hella  terra  luzltana. 
Foi  uma  aldeia  portupneza  na  maia 
perfeita  alqniflcatSo  do  vocahulo  o  que 
BC  no»  deparou.  A  caprilinha,  o  cru- 
iolro,  o  pelourinho  t.vpico,  tudo  all 
fala  de  Porluual.  Na»  harracaa  fume- 
Bam  goatoan»  chourlçoa,  eacorre  o  x’l- 
nhri  Bcneriieo,  tudo  Importado  dlrecla- 
menle  de  Pnrtupal.  para  que  o  portu- 
Buez  do  Braall  nSo  ao  eonhe,  maa  te¬ 
nha  a  certeza  de  que  cela  na  aua  terra 
distante  e  querida  No  coreto,  as  cen¬ 
tro  da  praça  da  aldeia,  ama  esplendida 


orcheatra  executava  lindoa  a  laudoaoi 
fadoa  e  em  redor  delia  danaavam  o  bai¬ 
lado  nacional  cachopaa  coradai  t  ale- 
Brea.  0  ambiente  era  aiaãa  animado  e 
nio  tardou  para  que  oa  nnmeroaoa  fre- 
quentadorea  da  aldeia  entraaaem  dt 
corpo  e  alma  noa  folEuedoa. 

Pouco  anlea,  o  prealdente  da  Repu¬ 
blica,  Dr.  Gelullo  Varpaa,  o  Interventor 
Henrique  Dodavorth,  e  outrai  allaa 
peraonalldadea  rialtaram  i  "Aldeia 
Portusueza",  lendo  dado  vaalo,  em 
palavraa  alncerat,  á  admiração  pelo  que 
acabax-am  de  contemplar.  0  chefe  da 
naçSo,  ao  que  aaubemoa,  ficou  parli- 
cularmente  impreaalanado  com  t  vliãn 
em  conjunto  da  aldeia,  cojoa  menorea 
detalhea  obedecem  aoa  oriplnaea  qoe  a 
Inapiraram  e  aoa  dadoa  chronoioglcna 
daa  épocai  que  evocam.  A  “Aldeia 
PortUKueza”  d,  pola,  uma  leBlIlma  obra 
de  arte  e  aeua  Ideallaadnrea  e  realiaa- 
dorei  merecem  oa  maia  francos  para¬ 
béns. 


ONDAS  LONGAS -MEDIAS  E  CURTAS  typo  mesa  e  console 

o  UNICO  QUE  TEM  TONALIDADE  COM  3?  DIMENSÃO 

LIQUIDAÇÃO  DOS  TYPOS  DE  1937 

PELO  NOVO  SYSTENA  DE  VENDAS  UNICO  NO  BRASIL 

COM  GRANDES  DESCONTOS 

VENDIDOS  AINDA  A  PRAZO,  SEM  JUROS  E  SEM  FIABOl 
COM  GARANTIA  DE  UM  ANNO 

RÁDIOS  COMPLETAMENTE  NOVOS 


HOJE  sensacional  estréa 


SO’MENTE  ATE’  2.7  DE  NOVEMBRO 


RÁDIOS  E  REFRIGERADORES  FAIRBANKS  MORSE 


PROXIMO  AO  MERCADO 


Remanescente  cia 
época  dos  conquis¬ 
tadores 

Foi  encontrada  em  Cocha- 
bamba  uma  riqiiissima  jazida 
rie  ouro 

BUENO.S  AIRES,  11  (Havaí)  — 
Na  reifiàn  de  Cnchabamba  foi  dev 
foberla  uma  mina  de  ouro  de  gran¬ 
de  riqupr.a.  .Aa  oriRenx  da  jar.ida  re¬ 
montariam  á  época  dos  conquietado- 


C.\S.\  .N.  S.  1)0  C.VKMO  —  LLIZ  CMILOS  RKIS  *  CI.A, 

A  m.tix  aiilÍRa  e  m.iix  conhecida  em  loilnx  o»  Ealailox.  (jiiiipleKi  jor- 
llnienln  em  nrlisox  rellRiosna.  P.n'nineiilnx.  Vexirs  .Siirerilol.-iex,  Vililni  purn 
.1  Snnln  .\li»5.i,  llnrmnnío».  Cím,  l.lvrox  i'rlii!ÍtiMiv  MKxacx,  ele.  líxeeiiciio 
r.ipidn  de  liitia»  ax  eiicniii menti, xx  do  I  iileriar.  Preçoj  xeiii  eimipiiirlore.x. 
lina  L’riiBiia,v»na,  7fi  —  TeIrpliune  ;2-:i.’l2:i  —  Kiiil.  Tclenf.  ll.MI.MU— II j(l 


Uma  creança  morta 

Em  cnusequcnci.i  d.is  ulUmas  chu- 
xMx  det.ihixu  a  p.irede  de  uin.i  rasa  i 
Exlr.xdi  do  S.inl.i  Cruz  srni  numero, 
altlnjlndo  uma  çarolmlu  de  cinco 
annns.  de  nome  Mirla.  Socrorrida  pelo 
Pofto  de  .Aülelencla  de  Campo  Grande, 
f'  l  removida  a  petlra  para  n  H  P.  S. 

Maria,  qrie  é  filha  do  Sr.  Márcilio 
Tclleí,  pão  juppTtando  a  íravidade 
dos  ferimentos  que  recebeu,  xeiu  a  fal- 
Icccr. 

0  corpo  da  infeliz  mcnin»  foi  reco¬ 
lhido  ao  Instituto  Mcdico-Lesal. 


\\  IJ  J  •  Pode-io  dlier  que^  quem  com- 
pra  um  bilhete  da  PauTista  tem 
4  o  fortuna  not  mSos,  tantai 
fSo  as  suas  probabilidades  de 
acertar  I  A  Loteria  Paulista  é  a  loteria  do 
comprador  calculista.  Premeia  mais  de  um 
em  cada  cinco  bilhetes  vendidos.  ,, 


HOJE  -  Abertura  ás  14  horas -HOJE 

Parque  de  Diversões  Monumental  — 
Concertos  ao  ar  livre  —  Bars  —  Res¬ 
taurantes  - Aldeia  Portugueza  — 

Charretes  e  animaes  para  passeios  — 
Exposição  de  productos  nacionaes  e 
estrangeiros  —  llluminação  feerica 
—  Alegria  — 

INGRESSO  —  1$00C 


Missa  em  acção  de  Capitão  de  Corveta 
graças  |  Av.  N.,  Altamiro 
(AGR.\nEciMpTo)  Rodrifjiies  de  Souza 

Zilda  Lad  Gumes  dc  (j.  A.VNlVKIlS.Mliaj 
Castro  e  familla,  aKrade-{  „  ,|jr„iorda 

cem  de  coraçao  a  tndos  WW  ,1,  ^,| 

aqucllcs  que  comparece-  TT  y,,,,  , 
ram  4  nilssa  mandada  re-  U 
rar  no  dia  13  rio  corren-  parenlcx  »  ami- 

te.  polo  seu  rcst.ibclcci-  ^o  ('omma  n  d  a  n  I  . 

_  ALTAMIRO  DF.  SOfZA 

n  I  "í-  .  para  assistirem  A  missa 

Lesar  JUllO  Pereira  que  mandam  rcrar  por 

nipp-  inlma  desse  lembrado 

compnnhiilrn,  amanhã. 

Í  Pae.  mãe,  irmão,' xexU-feirã,  As  S.lin  b.i- 
tias,  avó  e  demais  rn»,  no  a!lar-mór  da 
parentes  do  saudo-  Kcreja  da  Gandelaria. 


Flavia  Aiirelia  Oso- 
rlo  Neves 

jpi  Germano  Neves, 
Cp  Alfredo  Oiorio,  se- 
TT  nhora  e  filhos. 
Guilherme  Oíorio, 
senhora  e  filho,  Arsenio 
Neves,  senhora  e  filha 
convidam  as  pessoas  das 
suas  relaçèics  a  assistir  á 
missa  de  7"  riia  que  por 
âlma  de  sua  querida  es- 
p-sa,  irmã,  cunhada  e 
tia.  FLAVIA  AfRELIt 
osonir»  NLVF.S  será  re¬ 
zada  no  altar-mor  da 
ejreia  de  São  Francisco 
de  Paiilit.  amanhã,  lã  do 
corrente,  às  11,30  horas, 
aolecipando  sius  asrade- 
cimcníos.  I 


Oasa  Paulista  Loteria 

RUA  RODRIGO  SILVA,  6 

Adqttira  n  aen  bilhete  Inteiro  nesta  ea»a  r  receba  cra  luitamente  o  »eu  “coupnn* 
Itispora  pelo  ítarilo).  —  Bilhelea  prrntlndn»  »ó  o>  da  CASA  PACLISTA. 


Emiliana  Monteiro 
de  Barros  Latif 

l•^líx  Heliin  P.aex 
ÇP  Leme,  xrnhnra  e  fi- 
U  Ihix;  André  Rellm 
l'iies  l.citie,  .xciihora 
e  filha,  fetiro  ,M.  dc  llar- 
rnx  Laiif  e  senhora;  .liilin 
■M.  de  R.irrox  L.illf  r  se¬ 
nhora;  Alice  M.  de  Bar- 
rnx  Latif:  .Miran  .M.  de 
Ilarros  I.allf;  filhos,  gen¬ 
ros.  noras  e  nelas  dr  D. 
EMILIANA  Mn.VTEinn 
DE  RARROS  L.ATIF,  pro- 
fundamente  agradecidos  a 
lodos  que  os  aronipanha- 
rnm  neste  doloroso  Irao- 
sr  convidam  para  assistir 
á  miss.i  que  serA  celebra¬ 
da  se.xla-felra,  ilia  13,  As 
Ifl  1  2  horas,  n.i  cgreja 
il.i  Gandrlnrl.x. 


TINTURARIA  LEÂO 


f  liivn  a  «eren  pelo  priier»»o  iillra-moderno  'l') 
axsini,  a  riiiipn  romn  nova  —  aem  enrnllier, 
a  menor  alirracãn  nnleeldn. 


No  Thealro  Republlra  dão-se  hoje 
ax  iiilimax  rcpresenlaçnex  da  "Sardi¬ 
nha  assaria".  Afim  de  allender  a  pe- 
illdos  Insislenles  qtie  lhe  lém  sidn  fel- 
los,  n  Gnmpanhla  Pnrltlgiier.a  dará 
amanhã  ntna  "reprise"  de  "Arre,  htir- 
rn",  que  foi,  enmn  sc  sabe,  a  sua  peça 
de  eslréa.  Depois  dc  "Arre,  lutrrn",  o 
rnnjunio  e.sirellatlo  por  ücalrií  Cosia 
aprcsenlarA  "Agita  vne". 

0  eirlii  do  Cirlos  Gomes  y. 

Ainda  uma  ver  leremos  hoje  no  Gar- 
Ins  tiomes  a  rnmerlia  dc  Fiirnari,  "N.i- 
tla ",  que  foi  a  peça  de  eslréa  da  Cnirt- 
pnithia  F.lr.a-Car.irré-Delorges,  Ama¬ 
nhã  então  siiliirã  á  srena  a  rnntedia 
dr  .loracy  Gaotargn,  "Annxlarin".  Essa 
peça  foi  lesada  em  primeira  mão,  en¬ 
tre  nós,  pnr  Prncopio  Ferreira  e  tihlr- 
vr  iim  surcexso  de  que  o  nosso  publico 


rival  —  " lloll.vwooil",  cumcilia. 
A'.s  21)  e  As  22  horas, 

RECREIO  —  "Rumo  ao  Calictc”, 
revixia.  A’s  211  e  As  22  horas. 

('.ARLOS  GDMKS  —  "Nitda",  come¬ 
dia.  A's  20  e  ,is  22  hora.s. 

REPL-RI.ICA  —  “Sar(llnh.x  assada", 
revixla,  A's  211  e  As  22  horas. 

JOãO  CAETA.NU  —  CItang.  A’>  21) 
e  ás  22  horas. 

OPEIH  —  “Onrl*  está  0  dinheiro?" 
—  A'5  2il  e  As  22  horas. 


Aífrr';õi'X  rnsua»»  tri" 
rcas  e  nao  smrrras.  Tn' 


A  rua  Rosa  e  Silva  ao 
-  abandono 

Otirlxatn-sc  os  moradores  da  riia  Ro¬ 
sa  e  Silva  de  que  liq.  multo  lentpn  e'sa 
via  piihlini  tino  é  olhada  pela  rrpiirli- 
çân  roni|irlriili-  da  Prefriliira.  apre- 
sciilaiiilu  por  isso  um  aspeclo  deplorá¬ 
vel. 


Por  alma  do  DR. '  , 

svL\’i'^.FR  f>T.s  Cel.  Paulo  Lorena 

DA  i,RI  Z,  fuã  fa-i 

mlllá  p.irticipa  que  ^  Fallcecu  hontem, 
í.sli.sár  á  missa  dc  Hr  $u.x  residenria. 
de  seu  failccimen- 1  li  ^  Mem  dc  SA 

r..xlhedr.il  de  .S.iol  "•  ''•■'f’,*’.'-,  N  - 

i.xpitMa,em  -Violhe- | 

í  If»  horas  da  m.x-  V  f 

c  sexla-feir.!.  dial'*'^  "■ 

corrente,  agrade-l*  e^;  redactor -secretario 
desde  já  a  todo.!^»  Direciona  da  Reserva 
imparecr r.’m  a  (-.cercilo.  Sua  família 

1  rie  rcLoião.  1  participa  aos  seus  amigo» 

I _ ;rrillcgas  e  parrnies  que  o 

...  .  ferelro  salr.i  hoje.  Ax  17 

Carlos  Manam  p-ir»  “  ccmiierio 

...  .  ,  ide  .Maruhy, 


Duartína 


lonleo  .  Para  Ane¬ 
mia  t  Uyspepaia 


(2'  ANMVER.SARIO) 
Jp  Zell  Rnavisla  e 
C|p  fllhn  coniid.xm  a 
y  todos  ns  parentes  e 
amigos  para  a  missa 
de  2"  anniversario  qiir 
mandam  rrrar  por  alma 
rtn  seu  IdolalraHo  esposo 
f  p,if.  ADOLPim  MANES 
dia  LS  do  corrente,  no 
allnr-mór  H,i  cereja  de 
São  Seb.lsllão,  As  II  ho¬ 
ras.  Antecipadamente 
.iqradeceni. 


Violeta  Torres 
Taveira 

ÍFr.inciscn  Torres 
Taveira,  011  via 
Taveira,  Armtnda 
Taveir.i.  Arminria 
Hi  .Mattos,  Mana  Luira 
.'liltos,  Luri.i  Taveira  c 
filho,  Alfredo  Taselr.s  c 
família,  ãirgilin  Rezende 
e  demais  p.ircntes  h.vpn- 
Iheram  seu  recnnlieel- 
menlo  a  Iodes  os  qiie 
rnnlorlaram  no  transe 
em  que  passaram  com  o 
Lillecimento  He  sua  ido¬ 
latrada  e  Inesquecível 
filha,  irmã,  nela,  sobri¬ 
nha.  prima  e  noiva.  VIO¬ 
LETA  TORRES  TAVEIRA 
e  novamente  os  convi- 
dam  para  assistir  á  mis¬ 
sa  de  7*  dia  pelo  desean- 
so  eterno  de  sua  alma  a 
realixar-se  amanhã,  sex¬ 
ta-feira.  ).S  do  corrente, 
ás  8  1  2  horas,  no  .illar- 
mór  da  egreja  dc  São 
Franeisfo  dr  f'aula.  .An¬ 
tecipadamente  agrade- 
rein. 


CARROS  PUl-l-íãlfNNN 

nORARin  ilí  '.vtüh'  ) 


SEXTA-FEIRA,  15  DE  (Wíl  IiRO,  S  21  1/2  HORAS 

Amanha 

Irrndiarân  da  liilnrínntc  comodin  em  quatro  arloâ,  üp 

,  FRAíS(;A  JLiMORi 


partida  di  1'ilfi'i'  i 

-  12.1.3  —  f.MI  -  !•  ■ 

miMi'  1,1'.  r  :  1 

Parlldas  do  F'"  ’  ^ 

_  in  .Ti  —  i;  «M  _  !  ■  ■ 
Parlid.is  d*'  P  ir-T'  ■ 

-  11.13  —  lê,.-.'!  -  '■ 
19., 30. 

Preço  da  Paisacem  t  I 
Ida  e  VoIIj  — 

LIMI  3  I"  II  (.  I 
Partl''ns  d"  fC' 
Parliil.is  dl'  Juli  'C  ' 
IS.fin. 

®feço  da  Pü 
Diteclo  —  Iv: 

Roícrvim-íi'  1"  irr*‘  i 

PClRlif"l.ti  -  : 

Jl  17.  lu:  I  3  - 
nilhelerii  no  llin  —  '  " 
(f  snfelt.Tis  P-i* 
Todo»  11»  omril  «•  o. 
rem  um,i  panda  dilt" 
da  prac.i  .3Liua. 


AS  DOUTORAS 


fiofoA 

€  O  oAmaZ/r^ 
nat  pode  adernuren. 

PORQUE  50FFRCR  PSólM  ? 

L  G/uemdo:..  ^ 


Antonio  de  Jesus 
Monteiro 

Viuva  Maria  da 
Ç  p  Gr,iça  .Monteiro  c 
ir  filhos,  e  seu  irmã,i 
“  .31.inoe|  do  Carmo 

Monteiro  t  familia.  agr.i- 
rierein  A  todos  os  paren- 
tc.s  e  amigos,  que  .xeom- 
P3nhar.am  os  rr»to.s  mor- 
taes,  •  rnnvidam  para  á 
mi»sa  dn  7"  di.i  que  será 
crlrhr.id.s  sexta-frira,  dia 
1.3.  .is  n  12  hora»,  na 
Egrela  dr  São  .lanuarin, 
*iia  á  me* ma  rua.  Anic- 
fipadamenle  .-.eradecem. 


Capitão  de  corveta 
aviador  naval  Alta¬ 
miro  Rodrigues  de 
Souza 

íl*  anniversario) 
n  Sua  familia  ron- 
Cp  vida  os  parrnies  e 
y  pessoas  de  sua  ami¬ 
zade  para  assisti¬ 
rem  á  missa  que  em  in¬ 
tenção  de  sua  alma,  seiã 
rezada  am.xnhã,  le.xta-fei- 
ra.  I.i  do  corrente,  as  9  1  2 
hnras,  no  alt.sr-mór  da 
Egreja  dc  Nossa  Senhora 
,Mãc  doí  Homens.  iRiia 
da  .Alfanilcga).  Anleripa- 
damentr  agradecera. 


LAR  DA  CREANÇA 


0  Juiz  de  Menores  fez  demo¬ 
rada  visita  a  essa  instituição 

0  "Lar  da  Creança".  nrph.in,iln  para 
meninas,  com  sede  A  Avenid.»  Allanli- 
ca,  824,  rcreheu  a  honrr>»a  visila  dn 
Dr.  Sahnya  Lima,  Jiilt  de  ,3Ienores.  n 
qual  «e  fez  aromp.3nhnr.  do  Dr.  Luiz 
Pio  Duarte,  ruradnr  dc  Menores  do 
Dislrirlo  Frdcr.il. 

Rrrebidfl  pria  Dr.!.  AHalrira  Bitlen- 
rnurt.  0  visllaiilr,  a  quem  tanto  pre- 
orriipa  o  pmhlrma  lia  Infaneia  cm 
nosso  pair,  percorreu  Iodas  as  deprn- 
Henrias  do  e.itahelerimenio,  desde  o 
gahinrie  dentário  olé  a  rouparia.  D  Dr. 
Sahnya  Lim.s  drirve-se  inlrr('»s,xrio  no 
rxame  das  firh.is  dentarias  e  medir.is 
das  r.diirandas  r  assistiu  algiim.is  au¬ 
las.  não  nrrilllandn  n  xrii  enllliisiasmn 
por  Ilido  n  que  Ihr  foi  d.idn  sír  du¬ 
rante  a  sisíta,  felicitando  a  ilirerlora 
pelo  progresso  e  boi  ordem  e.xtslcntej 
na  Instiluição. 

An  deixar  is  estahelcclmento,  onde  «e 
demorou  cerca  de  2  hnras,  o  Dr.  Sabo- 
yt  Lima  foi  carinhasamcnle  bomeax- 
ifcado  pelai  creánçji. 


I  .fiit.  :!• 

[f  rclo;!'’ 


Ouça,  hoje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


ti  DOMICILIO  RE¬ 
MOÇÃO  de  corpoi 
B  CAPELLA,  com 
(orneeimtolo  de 
materiel'  íanebre,  a 
QUALQUER  HORA 
meimo  da  NOITE. 
Telephoae;  22-2620 


A  írptir:  Srxin-rríra,  22.  a  ilr.n|iilnnlfi  conimlia  em  .T 
uí',  tie  Mnrtiiie  rnniin,  “ü  .NOVIÇO”, 

i  SOCIEDADE  RADIO  NACIONAL  ' 

Frequmclai  980  Kilorvclos  —  Ontiai  306  metros. 


OFFERTA  VARTA.IÜÇA 
Caminhões  International  usados  e  comnlciuniEnffi  f®' 
condicionados  vendem-se  a  prc:cs  convrJativos. 
AV.  OSWflLDO  CRUZ,  07  -  PHOUE:  25-0334 


KO LATE NO 

■  ,  FORTiriCA 
«  DE  FACTO! 

ioM<:o„r(»MPu:To 

OICI.ANDO  UAM.I  I 


PASTA  DENTIFRICIA 

S.S.  WHITÉ 


a  melhor  entre  as  melhoreis 


CONTRA  LOMBRIGAS 


'A  NOITE  —  Quinta-feira,  14  de  Outubro  de  1937 


noite  —  Sociedade  Radio  Nacional 
JOGOS  DO  DIA  17  DE  OUTUBRO 

X  Flamengo 

X  Madurelra . . 


n  ^acn'Iço  cspe« 
ciai  d’A  NOITE)  —  Acaba  de 
checar  a  esta  capital,  preso  pela 
policia  de  Palmares,  onde  se 
achava  homisiado,  Manoel  Luna 
Queiroga,  participante  do  movi¬ 
mento  vermelho  de  novembro 
de  1935,  e  condemnado  a  dois 
annos  e  seis  mezes  de  prisão 
pelo  Tribunal  de  Scj^urança. 

DR.  CAPISTRÃNO 

(DOf^ENTE  Vk.  Mclic.i  GAtlGASTA 
Alclndo  Guanabnni,  15-A-6*.  T.  2!2>S8G8 


Carlos  Renaux, 

operoso  e  dynamico  Supe 
rintendenle  das  Industrias 

Renaux  S.II. 


Visco  ... 
Andarahy 
Olaria  ... 
gackenzle 

Koma  •  •  •  - 

gesidencla 


X  FlumIntnM  .. 
X  Bomtuccasto 
X  I.  Dantro  . . . 


lOCtES  liAS  URNAS:  1  . . . 

joBilni!».  í:*  12  horas,  atã  sahbad  o  át  IR  horsi 
Sinti  bnhi  l  —  Av.  28  Salem  hra,  387-A 
lorii  —  b  Siii  Christovio,  617. 
t)ila.  Cnrili-lro.  312.  —  Callrle  - 
Basnuff»»"  —  Modelo  — 

|,(l  _  II.  Loiide  Uumítm,  314.  - 
fgnrríiso.  7.  —  São  Gonçalo  - 
rilmirr,  22.  —  ílamoa  —  i 
Jlidarrir»  —  Cafí  e  Bar  Haya  - 
„  _  rslr  r  Bar  Cnaa  Sereia  — 
f  ANOITE  —  Av.  15,  776. 


Hall  do  ed  ifício  d/A  NOITE  —  Praça  Maui,  T. 

- 4:  Vllla  laobel  --  ( 

São  Chrlatovio  —  Café 
-  .Meycr  —  Bar  Imparcial  —  R. 
Café  Bohcmlo  —  R.  Cnlletc,  289. 
raça  Naçõoi.  96.  —  Tljuca  —  Café 
NIclheroy  —  Leltcrla  Braall  — 

^  f-  »f-  I 

Cafe  Bljô  de  Ramos  —  R.  Uranoi,  1027. 
IC.  Carollnt  .Machado,  470.  —  Moa 
P.  de  Rotafofo,  404.  Pelropolii:  1 


A  CREMAÇÃO  DE 
CADAVERES 


FUOniANOPOUS  .  (Serviçe  eípccial 
d'A  NOITK)  —  Em  aua  edição  da  7  do 
correnlc,  u  bi-somanario  "Dia  e  Nol* 
te",  qne  le  edita  neala  capital,  publi¬ 
cou  uma  correspondência  de  Blumenau 
contendo  rcferenclag  Inexactai  rclotl- 
vamente  ao  Krande  Indualriat,  Conaul 
Carloa  Renaux  que,  pelo  trabalho  per- 
Bcveronte  de  maia  da  melo  ecculo,  pela 
invulgar  oprroaldade,  fulxuranle  InteN 
liscncta  e  Itno  financeiro,  conatRolu 
fundar  cassa  admiraveia  fabricas  que 
constituem  Justo  orirulho  de  Santa 
Catharina  c  enaltecem  o  nome  do  Bra- 


contra  a  minha  própria  Empresa,  en¬ 
tretanto  B  colomnis,  perante  o  delrpi- 
do  do  Ministério  do  Trabalho,  (ol  pul- 
verisnda. 

Ficou  provadn,  por  documentos,  que 
o  boletim  contém  Insldlti  liirpes,  não 
possa  do  campanha  rll  contra  aquella 
que  tem  dado  a  Santa  Calhirina  todo 
0  seu  esforço  profícuo  e  consiructor. 

Ao  pasao  que  as  calumntaa  eram  pu¬ 
blicadas  em  Itajahjr,  nesta  Cidade,  o 
Sr.  Ottn  Neltsch,  tem  me  consultar, 
derrubou  uma  grande  filxa  de  cucaly- 
ptus,  eoustndii  um  demno,  de  contos 
de  réis,  tendo  sido  dispendioso  o  plan¬ 
tio  dessas  arvores  e  soa  conservação. 
A  localização  da  Fiação 
Os  Srs.  Victor  Konder  e  Oito  Neitseh 
se  oppuaerim  n  que  a  Fiação  fosse 
feita  cm  Itijshy,  conaidcrsndn-a  o  pri¬ 
meiro  berço  de  greves  e  o  segundo  de¬ 
primindo  o  ceracter  do  operário  brtai- 
leiro  cm  geral  e  cspccialmente  cm  Ila- 
Jahy. 

Hoje  explicam  essa  oppoalção,  tlle- 
gandn  que  a  fundação  da  fiação  com 
capacidade  de  dex  inll  fuaoa  exigiria 
para  aeu  financiamento  centenares  de 
contos  de  réis. 

.4s  providencias  dn  ngscmhica 
geral  de  2.‘t  <le  scteinhro 
A  .Acta  da  .Assembiêa  (jeral  de  23 
Insere  um  parecer  do  Conaelho  Flscol 
que,  nesse  dit,  fol  lido. 

Tsl  parecer  sustento  que  a  sssem- 
hléa  de  2  foi  legal;  entra  em  conside¬ 
rações  jurídicas  sobre  as  funeções  daa 
sssemhlési  gerars  e  do  Conselho  Fiscal 
e  sobre  o  direito  que  cabe  ãquelles  or- 
gãns  de  deallluir  oa  adminiatradorea. 

Dn  tela,  consta  que  o  Sr.  Oito  Neltach 
Icu  uma  exposição  em  que  sffirmo  que: 
a)  o  Sr.  Cunsul  Renaux  se  recusou 
asilgnar  u  circular  dirigida  aos 
Bcclonlstaa  da  Fatre,  por  não  re¬ 
conhecer  a  legalidade  da  aasem- 
bléa  de  2  de  setembro, 
b)  0  chefe  do  rscriplotlo  declarou 
que,  por  nrdem  du  Sr.  Superintendente 


mente  offcnslvo  i  mim,  sen  fundsdor 
e  conaolidador,  a  quem  em  ‘'testemu¬ 
nho  de  admiração  e  reconhecimento, 
a  asscmblca  geral  dos  acclonlstas  con¬ 
fere,  em  caracter  perpetun  e  honorifi-  j 
CO,  o  titula  de  superintendente,  cnm  s 
faculdade  de,  por  intermedio  do  super¬ 
intendente  rffectlva,  Intervir,  com  o 
seu  conselho  e  luggettdcs,  ns  marcha 
doa  ncgocioB  da  sociedade". 

O  Dr.  Victor  Konder,  na  assemhléa 
de  2,  nfforcceii  á  Fatre,  as  139  arções 
de  que  é  pnrladnr,  peln  preço  de  aequi- 
slção  accrescido  dos  dividendos  venci¬ 
dos  com  0  prazo  de  trinta  dias. 

Qual  t  obrigação  dos  directorea  da 
Fatre,  ante  esse  uffereclmento? 

Providenciar  para  que  aa  adqntriise. 

No  dia  13  de  setembro,  meu  consul- 
Inr  Jurídico,  des.  Carneiro  Rlhclrn,  es- 
creven-ihe  uma  carta,  cnmmunieando 
nue  eu  eslava  disposto  a  resimnssbl- 
Uzsl-oa,  SC  não  fizesse  a  acnolsirãn. 

Responderam-lhe  a  18  que  “deato- 
nheeinm  autoridade  num  accinnlsta  de. 
isnlsdamcntr,  tomar  rnntss  da  dire- 
ctnrla,  multo  menos  do  resnnnsabili- 
sát-a  por  aclo  dc  sus  exclusiva  com¬ 
petência.” 

A  22  cnmmuniquet-lhçs  que  o  di¬ 
nheiro  para  a  trnnsacçno  se  achava  á 
disposição  da  .S.  A.  Ciirloa  Renaux, 
denosllado  no  Rnnro  loco. 

Nora  Intimação  lhe  ftz  s  30  dc  se¬ 
tembro. 

De  sorte  que  a  Fatre,  pnr  culpa  ex¬ 
clusiva  dc  seus  directorea,  não  adqui¬ 
riu  as  ISO  acções. 

Rnlrrtanto.  o  Dec.  n.  4.14.  dc  I  dc 
Julho  de  1891,  é  de  cisrrza  meridiana 
quando,  nn  arllqo  109  estabelece  s  res¬ 
ponsabilidade  dos  administradores  e  no 
artinn  110.  riã  ao  arcinnisla,  isolada¬ 
mente,  o  direito  de  haver  delira  per¬ 
das  e  damnos  pnr  vlolaçãn  da  lei  e  doa 
eslatuloa. 

A  Asscmblcii  G^ral  da  Fatre 
deve  ser  convorada 

Demais,  ha  ainda  nma  razSo  Jurídi¬ 
ca  que  tem  que  ser  observada  em  se 
tratando  do  projecto  de  aobscrlpção 
de  noras  arções. 

A  Fatre  deveria  subaerrver  1,476 
aecões. 

(Ira.  os  Eststutns  exigem  no  srt.  B. 
letra  d.  n.  !,  nara  esse  acto.  aulnrlsa- 
çãn  expressa  da  Assemhléa  Geral  con¬ 
cedida  por  314  do  capital  snclel. 

Portanto,  não  ae  preenchendo  esse 
reqnUlto  hislco,  a  Fst.re  não  pode  aub- 
aerrriT  as  novas  acçées. 

E  na  qualidade  dc  aeu  maior  accin¬ 
nlsta,  tendo  o  direito  de  exigir  que  oa 
Srs.  directorea  convoquem  nma  Assem- 
hléa  fíersl,  nlo  s6  para  deliberar  sobre 
esse  aasomnto,  como  de  outros  que 
fundamentsimenta  dizem  resprilo  é 
vida  da  sociedade. 

Em  face  do  expoato,  flea  prnvadot 

1. *  que  foram  meus  adversários  oue 

trsnipuzeram  para  s  publici¬ 
dade  om  facto  Interno  di  Iresa. 

2. *  que  toda  minha  resistencla  to 

projecto  do  siigmentn  dc  capi¬ 
tal  ae  baseia  em  lel  r  nos  Inte¬ 
resses  das  Empresas  de  que  anu 
fundador  e  conaolidador. 

3*  que  I  Dlreetnrla  da  Fatre  é  res¬ 
ponsável  elvilmentc  pelos  pre¬ 
juízos  que  esta  rniisanda,  nòo  re¬ 
unindo  a  Asaemblêa  Geral  para 
tomar  conhecimento  de  assum¬ 
ptos  fundamentara. 

1.*  que  niinra  prnhihi  an  Sr.  Carloa 
I.Indvr,  rhefe  dn  eacriptorio,  oue 
ae  entendesse  eom  n  Sr.  Oito 
Neliseh  snhre  Interesse  ds  so 
eierisde;  pelo  cnntrsrln,  ordenei- 
lhe  qoc  tndn  lhe  frnnnueassr. 

5*-  que  sempre  manifestei  sinceros 
prnposltns  de  hirmonii,  tsntn 
que  concordo  que  se  faça  a  fia¬ 
ção  como  annexa  é  Iresa  e  meu 
advogado,  Des.  Carneiro  Ribeiro, 
devidamente  autnrisadn,  fez  a 
Otfo  Neltsch  a  seguinte  pro¬ 
posta,  para  que  clle  se  retire  ds 
Sociedade,  — 

mn,  CONTOS  (l.000:000$900l  A*  VIS¬ 
TA  pela  compra  das  qnlnhentit  (500) 
aecões,  de  que  é  proprietário. 

Dividendos  de  quinze  por  cento,  ven¬ 
cimentos  e  a  gratificação  estntutarla 
até  31  de  dezembro  de  1937. 

Ot  dividendos,  vencimentos  a  grati¬ 
ficação.  aerlo  pagos,  depois  de  ler 
feito  0  balanço  annual. 

Condirão  essencial:  nia  estabelecer 
no  Braall  Industria  semelhante  i  nos¬ 
sa  (Iresa), 

0  Sr.  Otto  Neltach  recusou  a  loluçio 
honrosa  c  harmônica  qua  lhe  propor 
mea  advogado,  Dea.  Carneiro  Ribeiro, 
com  0  qual,  anterlorroente,  sobre  o 
aaaumpto,  procurou  entender-se  o  Dr. 
Victor  Konder. 


Uma  interessante  carta  do  Dr. 
José  Neder  a  proposito  da 
momentosa  questão 

Do  Dr.  .losé  Neder,  eonhccidn  advo¬ 
gado,  recebemos  u  seguinte  cnritl 

"Hln,  6  de  outubro  dc  1937.  —  II- 
lustrnda  redacção  d’A  NOITE.  Cor- 
dlacs  Saudações  —  Estimulado  pela 
interessante  e  bem  Inspirada  reporta¬ 
gem  d’A  NOITE  sobre  «  Inicialiva  da 
Crut  Vermelha  Brasileira  dc  inaugu¬ 
rar  entre  nós  a  prallca  da  cremação 
dos  cadaveres,  quero  trazer  ao  debate 
um  importante  aspecto,  que  até  agora 
não  fnl  lembrado  peia  brilhante  re¬ 
portagem  do  prestigioso  vespertino. 

Não  são  sómeiilc  razões  de  ordem 
moral  c  religiosa  que  se  oppnem  a  rsse 
postulado  da  medlclna-prcvrntiva,  que 
é  a  hygienc.  E’  e  própria  scicncla  me¬ 
dica,  no  seu  Importante  ramo,  que  é 
1  .Medicina  Legai,  quem  o  combate  e 
repuoia  “la  totum". 

Nesle  particular  são  me.sma  irre- 
conciliáveis  , 

A  Ibanalologla  medira,  até  muito 
lem)vi  depois  dn  inhumaçnu,  encontra 
elemenins  pura  esclarecer  a  jusiiça, 
por  meio  dc  diligencias,  por  vezes, 
nnile  sõ  o  rsquelelo  resta  rin  despojo 
humunn,  Ainda  não  foz  muito  Icmpn, 
em  ilello  Jloriznn.e.  i  pcricia  medica, 
no  enso  do  ro.allngrado  mujor  Bragan¬ 
ça,  clucidnu-sc,  posto  que  apenas  ossos 
a  exhum.Tção  iprescntasse. 

A  incineração,  como  alu  medida  dc 
hygicne,  Icm  cnnlra  si  o  grave  incon- 
vcnictile  de  (lelx.ir  desnppnrelhnda  .i 
.Medicina  Legal,  sempre  que.  depois  de 
re.atisndii,  .se  Icvanlcm  duvidas  nu  cun- 
Icstoções  quanlo  ã  identid.-ide  do  mor¬ 
to  ou  ã  caus.i  determinante  da  morte, 
por  crime,  suicidin  ou  accidrntc.  Pelo 
srpultainento,  a  thanatolngl.T  medica 
não  encontra  dlflicnldade  nas  suas 
pesquisas  para  esclarecer  a  .Insliça. 

Não  põde,  pois,  ser  olvidado  no  dc- 
b:ilr  dn  assumpto  tão  lmport.anle  as¬ 
pecto, 

Com  elevado  apreço,  subserevn-me 
muito  admirador  —  José  Neder." 


Para  os  dias  enfarruscados 
que  estamos  passando  neste  ou¬ 
tubro  incrivelmente  invernoso, 
recommendamvs  este  hello  con¬ 
junto  preto,  que  será  muito  in¬ 
teressante,  SC  fôr  realisado  cm 
jer^ov  de  lã. 


A  paçolação  de  Brnaque  dedica  real 
eatlmo  e  elevada  conalderaçio  ao  dy- 
namiro  creador  de  teu  progzeaao,  que 
tem  espalhado  o  bem  em  tantos  lares 
proletários. 

Rara  i  Instituição  daquella  tncinls- 
dora  cidade  qut  nin  haja  recebido  e 
influxo  brntmerllo  dc  Carlos  Renaux. 

Imperecíveis  obras  de  raridade  re¬ 
memorarão,  para  todo  sempre,  sru 
brmfcitor,  entre  as  qusrs  o  modelar 
Hospital  de  Azambuja  c  a  Maternida¬ 
de.  rm  visa  de  conclusão. 

Contra  n  venerando  cidadão,  se  for¬ 
mou  uma  campanha,  movida  pela  in¬ 
gratidão  e  pela  maldade  Aggredidn, 
Injuriado,  srii.a  udrersarios  procuram 
criar  um  ambiente  fnvoravel  a  seus 
umbicloaos  prnpoaltua. 

Cunduldos  dn  "velhice  fatigada  rin 
Onnsiil  Renaux",  Irarnsm  afastal-o  da 
direcção  de  um  dos  templos  do  Irihi- 
Iho  que  ergueu  em  Brusque.  Mas,  ape¬ 
sar  dr  urus  setenta  r  sela  annoa.  Car¬ 
los  Renaux  gnaa  invejável  saude  c  é 
senhor  Ae  lueida  Intclllgenela  e  ferrei 
energia. 

Para  que  o  publico  conheça  a  clamo¬ 
rosa  InJuHtiça  com  que  tem  sido  apre¬ 
ciada  a  attitudc  do  prestimoso  super- 
tnlendeiile  daa  Industrlis  Renaux  R.  A., 
damos,  a  seguir,  na  Integra,  a  exposi¬ 
ção  serena,  feita  pelo  honrado  coniul 
Carlos  Renaux,  doa  antecedentes  desse 
caso  que  se  esti  tornando  rumoroso: 
^^iVIalivod  dc  minha  resistenria 

Cumpre-me,  cm  primeiro  logsr,  de¬ 
monstrar,  por  factos  concretos,  qoe 
procurei  sempre  pautar  meus  aclos  e 
altitudes,  na  qualidade  de  Riípcrlntcn- 
dente  da  Iresa,  dentro  das  normas  es- 
tntutsrlaa  e  eom  rigorosa  observância 
dl  Irl  que  rege  aa  sociedades  tnony- 
mss. 

Não  reconheci  jnridicidade  nas  ai- 
sembléns  geroes  de  2  a  23  de  setem¬ 
bro,  visto  que  smbis  as  convocações 
furam  lllegaei. 

A  primeira,  porque,  o  Conselho  fis¬ 
cal.  convocando  a  aisembtéc  para  tra¬ 
tar  da  (undsçio  de  uma  fabrica  da 
fiação,  e  augmenlo  do  capital  aoclal 
usurpou  funcçõos  ds  Olrectorla. 

Não  havia  urgência  da  fundação  da 
Fiação,  nem  necessldida  do  augmento 
do  capital. 

As  divergências  que,  então  surgiram 
no  encarar  um  problema  não  Justifi¬ 
cavam  B  Interferência  do  Conaelho 
Fiscal. 

No  protesto  qnc  formulei  a  t  de  se¬ 
tembro  e  no  que  fol,  posterlormenlc, 
apresentado  peln  meu  consultor  Jurí¬ 
dico  Des.  Ileracllto  Carneiro  Ribeiro, 
evidenciei  não  somente  que  não  havia 
necessidade  urgente  para  erlgir-ie  a 
Fiação,  como  psrn  eonstroil-a,  ss  dusa 
sociedades,  reunidas  poiincm  meios 
próprias. 

O  projectado  cmprehendimenio  pode 
ser  feito,  sem  necessidade  de  novs 
emiflsãu  de  acções, 

A  segunda  convocação  Ineldio  tsm- 
hom  em  lllcgalldadr,  fcl-a  isoladamente 
um  Bcclonlsta,  quando  nenhum  dispo¬ 
sitivo  lhe  attrlliue  esse  direito, 

A  assembléa  dc  23  reconheteo  que 
tinha  razão,  que  minha  resistência  en¬ 
contrava  spolo  nn  Direito  que  ambas 
as  convocações  violarom  a  lei,  tanto 
que  não  tomou  deliberação  alguma. 

Nada  resolveu  sobra  oa  assumptos 


deis.  iprcicntando  o  reinado  de  Pe-  i 
dro  II  como  “tremenda  rcacçôo  vl-  í 
ctureana  contra  tudo  que  transpi- 
rasse  força,  audácia,  movimento,  i 
iiriglnalídade"  —  conirn  oi  Juca  Pa-  1 J 
ranhos.  Oi  susicniaculns  do  império  ;< 

—  accresccntou  —  morriam  de  ini-  > 
iiição  moral,  de  bom  comporlamen-  í 

ln,  dc  solcnnidade  e  o  lypo  que  de-  i 

via  sobreviver  era  o  dos  mortos  de  í 
naicença..."  P 

A  próxima  conferencia  da  série  ; 
Copanema  cabe  •  l’i'dro  Calmon,  J 
crie,  com  oa  recursos  ile  sua  rioqurn-  < 
cia  c  a  solidez  de  scus  cnnhccimcn-  | 
los  históricos,  vac  folar,  exacta-  I 
mente,  sobre  Pedro  II.  }} 

O  aiidllorio  aguarda,  perplexa  e  'i 
ansioso,  a  replica  de  Pedro  Cnlmnn,  i  j 
que,  incumbido  de  um  elogio,  não 
articulará  um  llbelln.  < 

Está  immineulc,  portanto,  0  duei-  « 

lo,  a  maneira  dos  Jurys  historicos  t 

nos  gremios  .luvcnis.  '! 

De  certo,  Pedro  Calmon,  como  '■/ 
mcslrc.  relembrará  cm  rcnrcsallu  » 
dois  episodioa  dn  vida  du  impcoi-  S) 
dnr  capazes  alé  He  justificar  o  saii-  ; 
dnsismo  —  cspccio  dc  Aulicisiuo  ;; 
posthumn. 

Couta  Tnblas  Monteiro  que  n  ga-  ;J 
blnele  Jnáo  Alfredo  prelondi.T  e.spo-  | 
liar  Martins  Junior,  primeiro  cias-  j 
sific.ido  cTu  concurso  m  l•llCllUltlllc  J 
de  Direito  dc  Bccife,  em  fivor  do 
filho  de  um  dos  malorafc  do  gover- 
no  da  província .  O  imperador  resis- 
tia. 

—  Elle  é  republicano,  majestade  1 

—  aticgara  Ferreira  VianDo.  fi 

—  Isso  não  é  razão  —  conlesloo  í 

0  imperador  —  a  fé  republicana  não  | 
o  impede  de  ser  um  bom  professor,  i 

—  Depois,  é  um  albeu.  | 

—  .\inda  menos  —  tornou  o  Impe-  j 
rsdor.  Todas  as  crenças  podem  scr  < 
«dmittidas,  desde  que  sinceras.  | 

Teixeira  Mendes,  por  sua  vez,  ai-  | 
lude  ao  concurso  de  Dcn.tamlm  Con-  ) 
slint  no  antigo  Gymnasio  Nacional,  i 
Antes  daa  provas,  o  candidato  profe-  1 
riu,  perante  a  congregação  e  o  im-  | 
perador,  estas  palavras:  | 

"Desejo  saber  sl,  nas  condições  P 
cspeclaes  em  que  mo  acho,  posso  || 
começar  as  provas  do  concurso.  Se-  » 
clario  convencido  do  positivismo,  l| 
levarei  esta  doutrina  para  a  cadeira  || 
dc  professor  e  procurarei  por  lodos  || 
ns  modos  innculal-a  no  espirito  da 
mocidade,  porque  a  acredito  verda-  || 
delra  e  murnlLsadora.  Km  política,  t! 
abraço  os  princípios  rcpuliicanos  c  5! 
farei  cgual  esforço  por  diffiindil-ns,  !! 
ccrio  que  c.slou  de  que  a  revolução 
social  n.io  põde  dei.tar  dc  levar-nos  jj 
n  c.sle  ide»)  de  perfeição  política,  ij 
Fella  esla  profissão  de  fé.  pergunto  (j 

—  permitie  a  illoslrada  Congrega-  d 

çãn  qoe  eu  Inicie  es  provas  do  con- 
curso  ?"  |j 

Depois  de  conversar  cnm  Pedro  tl. 
o  general  Polydoro,  presidente  da  || 
mesa,  respondeu  a  nen.inmim:  "O 
senhor  pMe  fazer  a  sua  preiccçãn!”  jj 

Roberto  Lyra  11 


nOLSAS  E  c.írteiràs 

PAItia,  oiiliihrn  {l‘nr  Mire  ilnr- 
wrll,  da  ,l*xi>rõ(/t'il  /’re.vsi  —  Ad  ul- 
li/iiti  nillcrríii,  ilr  Msití  e  earteiraa 
que  oisihinmx.  rínio.s  iinin  niuilo  es- 
/mViDOl,  liiri  i'X/i(U'OSii  Ciitvn  a$  ti'Ilia)! 
arras  ilas  itnssas  noãs  t  ninis  ou  mr- 
nns  rom  o  rnrsnia  /íirriru/o,  lie  tampn 
iilifialiiilti.  rrii  ruja  inferior  /oi  fiiada 
ani  íiraaile  rspriha. 

.Ix  firaailrs  rarleirns  ile  roíiro  do 
rrurnililUn  piitlailn  de  eerde  ou  ver- 
ntfllu)  rsruro,  rslãn  miiila  em  moda, 
laaihrm  armailas  dr  rs/iellias  de  /ar- 
las  proporçõe-s. 

Outras  novidades  no  nssurtiptot  bol¬ 
sas  Irianijularet,  de  rnniurçq  prefij, 
terminadas  liam  dos  aiiantos  por  imtir 
aroola-paisrira  de  lorlariiaa;  boltas 
redondas  de  nnlilope  tnarruii,  eom  fe¬ 
cho  srnii-ciri-a/ar  e  eurreiile  He  luflnl 
dourado;  modelos  ruhiras  rom  fechos 
curiosos  r  altas  para  seuurar. 


Seu  casamento  esti 
proximo 

’  E  AiyDA  NÃO  FEZ  O  SEV 
I  ENXOVAL  POR  QIE  'i 


Nem  box  nem  exerci 
cios  militares ! 


goclos  da  empresa,  salvo  sobre  as¬ 
sumpto  si-cundarlo  e  isso  mesmo  por 
intermedio  de  terceiros, 

d)  levou  cnmslgn  duos  cartas,  ds  flr- 
ms  Csrins  Unepck  S,  A.  e  uma  de  Jor¬ 
ge  Boettgcr,  de  Florlannpolls,  tratando 
de  augmento  de  capital. 

e)  no  eacriptorio,  em  presença  dua 
Srs.  LIndcr  e  Baucr,  o  offendeu,  che¬ 
gando  a  amcnçal-o. 

Nenhum  dos  membros  do  Conselho 
Fiscal  leu  parecer  naquella  Assembléa, 
nem  por  parte  de  Otto  Neltsch  fol  fei¬ 
ta  exposição  aignma. 

Parecer  e  eipoalção  já  se  achavam  na 
acta,  lavrada  antes  da  rennlio. 

Ora,  o  protesto  deixou  bem  claro 
Inexlilencia  de  motivo  grave  e  urgen- 


At  actívidadei  phyilcai  in- 
tirdlctai  ái  mulheres 
aliemãi 

BERLIM,  14  {United  Press) 
—  Os  chefes  das  organisações 
nazistas  femininas  acabam  de 
prohibir  que  as  jovens  allcmãs 
se  dediquem  a  exercidos  mili¬ 
tares  ou  à  pratica  do  box,  accen- 
tuando  que,  a  despeito  dos  ma¬ 
ravilhosas  Performances  das 
sportswomen  que  participaram 
das  Olympiadas,  as  mulheres 
são  "physica,  mental  e  espiritual- 
mente  muito  mais  sensiveis  que 
os  homens." 


QUE  ESTA*  OFFERECENDO 
CILINDES  VÁNTAGENS 

OPALA  SUPERIOR,  TODAS 
AS  CORES  —  melro  ..  ..  1Í900 

OPALA  TTPO  ISGLEZA,  mt- 

tro .  •-'1809 

OPALA  TYPO  SÜISSA,  1  me- 

Iro  de  largara .  3|900 

LISÜERIE  DE  PURA  SEDA, 
para  roupa  branca,  eom 
0,90  de  larg.,  metro  ,,  .. 
DAStACE'  DE  SEDA  —  PARA 
KIMOSOS,  t.ISDOS  DESE- 

Mins,  —  Mirrno .  lífiiOO 

CRETOSE  SUPERIOR,  COH 
2,20  de  larg.,  Iodas  us  eâr-t 

—  melro .  71800 

Filó  para  vèo,  eom  1,50  dt 

larg.,  mrtro .  lf.S0O 

GRIS.\Ln.\S  COM  R.iMOS  E 

jiRisr.os . Ajrioo 

TOME  NOTA 


t  corollario  logiro  dc  desconhecer  lega¬ 
lidade  na  astrmhléa  de  2. 

E’  Inexacto  que  deavle  correspondrn- 


CASA  K 


■  CAMBIO 
Libra  a  82$000 

0  merendo  dc  cambio  nbrio  falmo 
0  cnm  os  Bancos  operando  com  ac- 
cenluado  rclraimenlo,  exciis'ando-sc 
outros  negocios,  além  de  suas  cobran¬ 
ças. 

Al  laxas  registadas  eram  ai  se¬ 
guintes: 

Nn  Banco  dn  Brasil  t  libra  era  of- 
fcrcelda  a  8ofS30,  o  dollar  a  16)300, 
n  franco  a  f-íõ.),  o  escudo  a  1735,  a 
lira  a  7735,  o  florim  a  97020,  o  peso 
argentino  a  47910,  o  uruguayo  a 
9)310,  no  mercado  livre. 

Os  diversos  Bancos  operavam  com 
a  libra  a  82),  o  dollar  a  16)530,  o 
franca  a  é.lãS,  o  escudo  a  1748,  o  mur- 
eo  a  6)610,  o  florim  a  4)075,  o  peso 
argenliao  a  4)080  e  o  uruguayo  a 
9)500. 

-  O  Banco  do  Urnsil  comprava  a 

gramma  de  ouro  fino  a  17)600. 

O  mercadu  do  Londres  abriu,  hoje, 
eom  as  laxas  abaixo; 

SlNova  Vnrk,  4.05.97;  SlParis, 
146.90;  S|LIsboa,  110.18;  .S;Allcma- 
nha,  12.34;  SIBcIgicu,  29.45;  S|Ilalia, 
94.26;  SlJlulianda,  8.07;  S.SuIssa, 


17,  R.  Leopoldo  Fróes,  es-Thtalro,  17 


migo,  porém  pnaia  assegurar  que  esse 
facto  não  tem  prejudicado  os  nrgo- 
cioa,  que  nada  aoffrrrsm,  pelo  contra¬ 
rio,  vão  melhor,  porque  tudo  eiiminn. 

Vé-se,  poli,  qui  a  Aiiemhléa  de  23, 
não  podendo  tomar,  Juridicamente,  de¬ 
liberação  le  limitoB  a  Inserir  Invencle- 
nteei  e  Inexictidõei,  eom  o  fim  de  pre¬ 
parar  ambiente  pira  os  aetoi  tllrfaea 
que  pretsndcm  oa  advertarloa  tomar 
contra  mim, 

A  desnecesaidade  do  augmento 
do  capital 

A  asaemblêa  geral  de  2  dc  aetembro 
prnpoz  alterar  os  Eilatutoi,  augmen- 
tando  o  capital  de  3  pira  5  mH  eoa- 
tui. 

Serlim  rmlttldas  duas  mH  acções  ao 
par ;  teriam  preferencia  na  lubierl- 
pçio  oa  actnaei  accionlitaa,  na  propor¬ 
ção  dos  titulni  que  apresentarem  e  que 
SC  deaei  aubierlpção  eobrarem  (ituloi, 
esect  sejam  em  primeiro  logar  offere- 
cldof  aoi  acclontitii  dt  Carloa  Renaux 
S.  .4.,  c  eá  dcpoli,  tato  a  aubierlpção 
ndo  «itleesie  coberta,  se  accelUritm 
oulroí  aubicrlptorea,  qut,  entretanto, 
terão  que  pagir  um  agia  de  29  “l*  (vin¬ 
te  por  cento), 

A  primeira  chamada  scrit  dez  por 
cento  e,  de  10  de  Janeiro  de  1138,  em 
deente,  trei  quutas  cguaci,  i  medida 
de  neceialdadee. 

Conclue-ee  qut  ■  quintla  de  que  t 
nova  Fiação  necessita  é  de  duienloa 
contos  de  réie. 

Ora,  ee  meue  antagonlitai  qutrrm 
erigir  nio  nma  fiação  aotonoma,  de  des 
mH  fuaoi,  porém,  uma  de  dola  mH  fu- 
•ot,  um  pequeno  departamento  para  err- 
vlr  10  enniumo  da  Ireis,  lorni-se  cle¬ 
ro,  evidente,  qut  para  laeo  nio  ae  fai 
mielér  t  emissão  de  novas  seções. 

Drmali,  conititue  acto  lesivo  aos  In- 
lercsari  da  Ireii,  emltlll-ii  ao  par  piví 
os  estranhos,  com  um  agio  dc  20  "j*, 
qunndo  elloa  valem  mais  de  200  pnr 
cento. 

8e  a  Iresa  precisa  ictualmente  tó- 
rnentr  de  duzentos  contos  de  réis  risa 
emissão  não  se  Justificaria,  conilUul- 
rla  desperdício  de  acçõci,  emlttlndo  as 
novai  ao  par. 

A  rcaponsahilidatle  iIob  dire- 
clorcb  ila  Falrc 

A  attltude  dos  dlreclores  da  Fatre 
eslã  sendo  prejudicial  i  sras  magnos 
Interesses. 

Fnram  elles  que  pcrmiltlrsm  que 
membros  do  Conselho  Flicsl  trouxes¬ 
sem  pari  puhlleidide  as  diversidades 
de  npiniõte  doi  inprrinitndenie  c 
acclonlstas  sohre  o  problema  da  fia¬ 
ção;  eansenllrim  qoe  riic  faeto  Inti¬ 
mo  fosse  innunrlado  sn  publico. 

Tiverem  a  Inaudita  Insensilei  de 
oppor  o  nome  da  "Carins  Renaux  8. 
Al",  num  boletim  Ininltoso  •  kruttl- 


LM  AITEI.1,0  JUSTO  —  Ainda  nlo  teve  exeeufio  a  Ici  n.  25t,  de  21 
|irlcmhrn  de  1936,  que  restabeleceu  o  auxilio  para  aluguel  de  casa  aos 
«H  dí  Miaçâo  da  E.  F.  Central  do  Braail.  Só  parclalmente  vem  sendo 
^Bjrids  em  beneficio  dos  funccionarios  desss  categoria  eom  exercido  no 
. em  prédios  da  própria  Estrada,  annexoa  áa  estações 


Ttrlsr  »  mídindo  . _ _ _  _ _  , 

1"  (lies  dirigem.  Esses  estio  iaentoa  de  pagar  a  moradia,  mas  os  demali, 
"  >*o  tm  numero  não  pequeno,  continuam  sujeitos  ao  onus  de  que  os 
BiHra  um  preceito  legil  expresso  e  taxativo.  E'  no  sentido  de  ser  solu- 
•tiai  rsíiz  situação  que  nos  chega  um  appello  de  interessadoa,  que,  por 
«ilo,  mix  apressamos  a  registar, 

♦  ♦  ♦ 

f  PL-t.VTái»  AOS  FERIADOS  —  O  Instituto  Medico  Legai,  cujos  ser- 
W  •  {'(diria  c  á  população  carioca  são  inesümavela,  poderia,  sem  em- 
lerdiante  pequena  providencia,  tornar  oa  seus  préstimos  de  utili- 
detiíivi  1.(11  muitos  casos  complicados  da  chronica  policial.  Queremos 
Rtrir  (I  (xiabelecimento  do  plantão  nos  feriados.  Nos  feriados,  como 
■'fiTu  iindz  nu  de  snte-hontem,  ali  não  se  costuma  fazer  autopsias.  Ficam 
W|wx  nim  gelndciraa  á  espera  do  dia  ulil.  O  intere-sae  da  juatiça  i  que 
nenci»  inrHicn-legal  so  manifeste  rspidamenle  quando  é  chamada  a 
^1.  A  dcmnrs  muitas  vezes  poderá  implicar  em  prejuízo  do  Interesse 
i»!  j*  l*'‘''feiia  elucidação  de  crimea  e  datcnçâo  dos  culpados.  A  medida 
f''rça  é  convir,  não  deve  em  absoluto  ser  adiada.  A  aua  urgência 
*411  r|n  (|ii|.  evidente. 

j*;  ticuSTÔ  LINHIR6S 

7  -  «ARÜANIAS 

■‘Wü  JO.SE',  69  —  Tel.  22-0515. 


ftoluiiiiia 

medica 


A  atthma  e  o  methoda  . ' 
Weglerko 

A  asihma  que  muitas  ectes  ae 
,cura,  (ralando  s  syphiHs;  s  qoe  niul- 
lis  nutras  vezes  desapparece  depois 
de  tratar-se  dn  nnriz  ou  da  garganta; 
e  que  outras  vezes,  emfim,  dcsappire- 
ce,  cumbatcudn-sc  "anaph.vlaxlts", 
acaba  de  encontrar  um  aovo  methnda 
dc  curur:  o  dc  Wcgicrko.  ( 

Esse  mcthndo  consiste  em  provoeiq  . 
repetidos  "choques"  Insullnlcoa  lucej 
ccsslvos,  ; 

O  Dr.  Torri,  que  empregoa  esia 
methndo  na  Ilalia,  acaba  de  publi» 
car  as  suas  primeiras  observações.  | 
Diz  clle  que  ns  dncnies  sentem,  no' 
momento,  grande  beneficio,  mis  que,  I 
o  cffclln  é,  n  mais  das  vezes,  pesaa»  ' 
geiri),  durando  somenie  quatro,  cinco 
horas.  ( 

C.umtudn,  algumas  vezes  oblém-ia 
verdadeiras  curas,  comn  aronteren 
cnm  umu  mulher,  qur  fienu  boa  de¬ 
pois  de  quiilru  appllcnçnes. 

(I  Dr.  Torri  diz  que  rsse  melhodo 
derla  ser  empregado  sómente  nos  do¬ 
entes  liusplUHsados;  mas  que.  Indo 
medico  que  i.  empregar  cm  domicí¬ 
lios  parliciilarev,  deve  ler  o  cuidado 
dc  prevenir,  Innln  n  doente,  como  aa 
pessoas  da  familla,  dn  "cbnque",  que 
Irã  soffrer  e  da  assistência  quu  scri 
nccessnriu  proslar-lhe. 

Dr,  Nicaláo  Ciando 


Aselm  fica  feita  minha  drfeas  e  pro¬ 
vado  que  minha  nppoBiçia  ái  delibcra- 
çõee  da  iiBembléa  de  2  de  aetemhro 
encontra  fundamento  na  lei  de  aoclc- 
dadtf  anonymae  •  noa  eatitntoB  dai 
Soelcdadea,  dt  que  lou  Superinten¬ 
dente. 

BRUSQUE,  8  de  outubro  de  1937. 

(As.)  Carlos  Renaux 


TRATAMENTO  DAS  DOENÇAS 
ANO-RECTAES  -  COLITES  •> 
RECTITES  -  UIARRIIÊAB  — 
Fk.SOEB  OE  VENTRE  B  OAS 

HEMORRHOIDAS 

l'OR  rKIICESSO  FHDFKIO.  8EM 

uferaçao  e  sem  dar 

DR.  ivn  SODRE’ 

Com  mali  de  10  anniie  dr  pretlci 
dn  Eiperlilldade.  Ciinaultae  dia- 
rlB  —  Rua  Rodrigo  Silva,  11-2*. 
Rin  de  Jantlru  —  Tel.  22-089t 


CAFE’  GLOBO 


o  melhor  c  o  mali  iabor^o. 

OM  ATE’  A  ULTIMA  UOTTA  I  11 
Gnardem  aa  eapae.  que  lím  eilor 


•  mllasrri  dc  ternue  de  ceaeml- 
rim,  qu,  vendemue  deade  201. 

pairtoti  e  ealçat. 
.  iii  '^'"•“varla  Alllançe.  Rua 
om  Btsnrii,  12,  Vlicandt  Ma- 
í  Ciiltlt.  285. 


grosseiro 


Aprestada  uma  eanhoneira 
portugueza 

LISBOA,  14  —  (United 
Prees)  —  As  autoridadee 
mandaram  apromptar  para 
misaáo  de  urgenela,  a  ca¬ 
nhoneira  “Mandotof^^ç^^ 

~Nâo  compre  palha 
de  aço 

Junte  Ircj  laias  '«»'•**  ÍJ* pITwFnYi*' 
rai  para  âisoallio  ^Ü^AL  •  RSNtERAL- 

DA.  e  troque  nn  sep  '"f""»}?';  P"*  “71 
#4*  naihii  dc  aço  BOiAL,  dc 


rrn  r,.,lapç5n  o  Sr.  .Incl 

"'"'4.  zcrciii,.  ri,  Kiihrica  São 
ila.s  Furnas  da  Tlju- 
u  ({nvix.ir  du  pc.ssinio  Ira- 
'1'jr  llir  foi  ilispensado  por 
'*  'D  l.l,;|ii  ,|ut  honlcin  super- 
*  á^rililu  ibi,  niiinibus  "Mu- 
na  .Muda.  Dli- 
«  .sch5(,  nuquvllt  ponto  com 
qusndn,  ao  cmharcarrni 
rarit.,  ,,  dltn  fiscal  Inlcrvclu 
'rru,  tccUm.nirin  cm  trrnins 
calji,  cnnlra  »  riemnra  dc 
' '  ■lsqu<  ll;i  família,  fdn»o. 
,?  'rlilruln.  Como  julgue  que 
"Is  iziMilinvc  ignore  ler  a 
t»  «Ml  (uncrlnnnriu  que  Innto 
''"<II«,  pnr  suj  aiisnlula  falia 
a’'lin,  qur 
'u*  ju*ls  queixa,  o  que 


Eiae  facto  (nrnou-ae  credor  de  pro- 
vaa  de  conildcraçio  e  rillmi  dui  hon- 
ridoB  opcrarloi  Ha  vialnha  cidade, 
Menlfcitarim  dcicjoa  de,  duranO 


DIANOS  NOVOS 

Bechstein=Steinwejç 

1/4  DE  CAUDA  E  ARMARI08  — 
A  29  .MF.X.E.S  —  GRANDE  STOCK 
1’cçam  1'rovprclos.  Unlco  agente 
A.  MATHIAS  —  Av,  Rio  Branco.  ** 


Estados  Nervosos 

por  Hypnoliimo  e  tratamento  Mrdiro 
Geral  —  .Maniia  —  l’hoblii  —  Impn- 
tenclaa  — •  Demençla  precoce  —  Meltn- 
roliaa  —  Intomnli  —  Chnrei 

Dr.  Edmundo  Haas 

DIrecInr  Caia  Saude  Dr.  Abllln 
7  de  Setembro,  94-1*  andar,  II  áa  19. 


FAÇA  EXPERIENCIA 

Ires  lalaa  de  outras  cêrai  deeeia 
custar  15191)0.  A  CERA  BOYAU  quo 
prnriug  muito  malt.  enita  spçoai 
6)500,  •  abra  loilro  ImmedUta.  *• _ . 
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O  communicado  official  do  governo  italiano  sobre  os  sangrentos  acontecimentos 
África  Oriental  -  Capturados  e  mortos  os  « dejaes »  Hailu  e  Auraris 

—  .  •  I  a  *.  .._ii A — _1a  asb  i  «k  iB « •  •  Jk  S  ftm  llll  ISBAmihAA  ‘J 


ni?\dA,  14  (Associated  Press)  — 
I  communicado  official  do  governo 
lallano  acerca  dos  trucidamentos  de 
loldados  peninslares  na  Ethiopla  de> 
ilaM  0  seguinte:  "Um  grupo  nume* 
>oso  de  bandidos  atacou  de  surpre* 


ssi  durante  a  estação  chuvosai  aIgu*|quB  pôde  voltar  tranqulllamenfe  aos 
mas  das  nossas  pequenas  guarnições  seus  trabalhos  quotidianos.  0  grupo 
Isoladas  na  parte  central  do  planalto. 'de  bandidos  foi  llleralmenla  anniqui* 
Alguns  contra-ataques  rápidos  e  ef*  lado  a  muitos  cabecilhas  foram  mor* 
ficientes  de  nossas  tropas  colonlaes  tos,  entre  os  quaes  o  "deiac"  Aura* 
lograram  restabelecer  a  ordem,  ga*|rla.  0  "dejac"  Hailu  Chebred  foi 
rantlndo  a  segurança  da  população,  >  capturado  e  morto. 


Ooranta  as  operações  de  reeonhe*'^ 
cimento,  trinta  a  eito  offlsiaes,  tres 
sub*elflolaes,  quatro  soldados  da  Iro* 
pas  regulares  e  treie  camisas  pretas 
morreram  am  consequência  da  feri* 
mentos  recebidos  em  oombate." 


Combate  entre  um 
navio  japonez  e  um 
contratomedeíro 


0  incidente  nccorreii  ao  norte  ^ 
de  Sumatra 

LONDRES,  14  íHava.O— l 
Communicani  de  Haya  á  A.ícn* 
cia  Reuter  que  se  travou  um 
combate  entre  o  contra-torpe* 
doiro  hollandez  "Flore.s"  c  o 
n3\’io  iaponez  ‘‘Taishi  M.irú'’ 


PORTO  .^LEORE.  14  lAsrnria  Na- 
cinn.i)  I  —  Paropc  mik  csUni''.  cm  'ts- 
perjs  ilp  vfr  p.iítríc3(to  0  ínfiiball  In* 
ffll.  E'  c.íprr.iflo.  nrsla  optljl,  o  Sr. 
tiuillKrmc  Mrifcrhi.  Kraclu.iiiíi  nirm- 
!im  fl.i  riilnnlj  SJÚrh:,  nj  CipíUI  rij 
Rcpuhlicj  S.  .S  ,  .implamrnlr  rrciicn- 
no  archipelago  das  Anambas.  na  d.,,),.,  pfi,,  Sr  Luii  .Iranh.i.  prcslMen- 

JirecíSo  .Sor,,,  dr  Sum.,r» .  -  J;  £ 

Embora  não  se  possua  ne*  Pfder.KSn  Brj.Ulcira  de  Fnutlnll,  :cn- 

nhum  detalhe  do  incidente,  pa*  larj  rcajiisijr  «  cirrcnle»  sp^riivji 
niiuin  uuia,,,  U  ,  ,  io  Estado.  Para  isso,  aquellc  disUnrlo 

^  desportista,  logo  após  a  sua  chegada, 
que  SC  dorà  hoje,  entrará  inunedíata- 
mente  em  entendimentos  com  os  pare- 


Vae  ser  pacificado 
o  football  gaúcho 

Um  enviado  da  Conf  ederarão  e  da  F.  B.  F. 
em  Porto  Alegre  —  A  importante  missão 
do  Sr.  Guilherme  Meiechi 

Rio  Orande  do 


rcce  que  o  íacto  oceorreu  á 
hora  c  10  minutos,  quando  o 
"Flores"  atirou  sobre  o  barco  de 
pesca  japonez  "Tokei  Marú", 
em  aguas  territoriaes  hollande* 
ras  A  bordo  da  embarcação  ti¬ 
nha  havido  duas  mortes  e  duas 
outras  pessoas  ficado  ligeira- 
mente  feridas. 


Ouça,  ':oje,  a  Sociedade 
Radio  Nacional 


diM  da  cspilal  e  do  Interior,  convl- 
dando-os  a  íiier  causa  c.ommum  com 
0  movimento  iniciado  pelo  Vasco  t 
.America,  no  Rio. 

O  ambiente  necessário  i  paciflcaçao 
aqui.  está  sendo  preparado  desde  al¬ 
gum  tempo  pelo  Sr.  Ary  Land.  Em 
sua  recente  slagem  ao  Rio,  por  occi- 
siào  dl  temporada  do  loternacional 
nos  campos  cariocas,  o  presidente  do 
S.  C.  Cruieiro  teve  opporlunidade  de 
i'islar-5o  cora  membros  influentes  da 
C-  B.  D.  e  da  Liga  de  Football,  trocan¬ 
do  impressões  com  os  mesmos  a  rei- 


Romeu  ficará  mais  dois 
annos  no  Fluminense 


0  atacante  paulista  renovou  seu  contrato  com  o  tricolor 

honfem,  •  noite,  novo  contrato  pelo 
trloolor,  por  mais  dois  annos.  Assim, 
até  fins  de  1940,  a  dupla  Hercules  e 
Romeu  empolgará  a  "toroida"  da  ol* 


Damos  hoje,  com  absoluta  seguran¬ 
ça,  aos"fans"  do  "assooiatlon"  cario* 
oa,  uma  nova  sensacional.  Romeu, 
cujo  compromisso  com  o  Fluminense 
F.  Club  estava  a  terminar,  assignou 


petlo  da  silutrão  do 
Sul. 

rio  fonlb.ill  giilchn,  cnnsull.mdo  os 
lead'’rs  do  Inlrrior.  lelesraphicamenle, 
sobre  se  rslarwm  dispostos  i  collabo- 
rar  na  consirucc.hi  da  p.ir. 

Agora,  respondcniio  áquell.i  consul- 
lo,  a  Liga  PílnloTisc.  por  inlcrniedio 
de  »eu  prc.sidenle.  desportista  Remy 
Oiirca,  !olldari.;ou-ie  com  a  innl.illva, 
picsiiglandu-a  inrondicioit ilmenle. 


Os  subnisnnos 
francszes 


Homenagens  à  tripulação 

As  autoridades  na'aes  rereberam 
cominunicaráo  dn  capitão  de  cnrvcla 
Joseph  Barrol.  coramandanlê  da  divi¬ 
são  de  subiipirinos.  composta  do 
"Agoslã"  e  do  "Dc* ceiers",  ora  cm 
aguas  br.isiiciras,  aniiunciando  que 
essas  duas  unidades 


cntr.i- 

borns, 


fr.imTís.s 

rão  110  porto,  sabbado.  .is  6  12 
atracando  ao  cács  .Mait.i. 

O  cominandanic  ã',ille  Rerrira.  nffi- 
ciai  posto  á  (lirpo.sicão  do  comnundo 
francci.  esteve  hoje  no  Estado-Maior, 
combinando  homenageo-  que  o  .Mari¬ 
nha  vae  prestar  á  Iripulaçãn. 

Tainbcin  a  coloni.i  rr.,nm.i  '  ae  rea- 
lisar  algumas  fei.las  cm  honra  dos 
seus  compatriotas. 


dade. 


XO  FRONT  (Caricatura  dr  Thén) 

DODSWORTH  —  Tgmoe  tiral-o  dahi.  V.  Ex.  fai  nlguma  nHecgão?! 
TEIXEIR.V  DE  FREITAS  —  Pein  mnlrariol  Cnm  esse  lirnteio  ahi 
defronte,  isso  está  hom  paro  o  Deoduro,  que  já  esleve  em  guerra...  Eu 
sou  um  cidadão  pacifico I  . 


üffla  linda  festa  coraraemífratira  da 


Enc.sntadora.  a  fesln  infantil  esta  j  musical,  cnm  e  apresentaMO  de  alguns 
manhã  roallsada  no  Jardim  da  !n-  '  "t"*  ««tires  oue  faziam  dcnionslraçoeí 
fancia  que  funcclnoa  annexa  ao  Insll- 
luio  de  Educação,  eommemnrando  n 


1 

■ 


Partiu  Bidú  Sayão 

A  srande  cantora  patrícia  seguiu  hoje  para  es 
Estados  Unidos  ■' Suas  despedidas  á  NOITE 

r 


Toon  Dupuis 


Morreu  o  famoso  escuiptor 
hollandez 

AMSTERDAO.  U  (Associated  Press) 
—  Falleceu  aos  sessenta  annos  de  eda- 
de  na  Hayi  o  conhecido  escuiptor 
hoüandci  Toon  Dupuis. 


dia  do  pre-ESColar  da  "Semana  da 
Creança". 

Cerca  de  200  creinçjs,  de  4  i  7  sn- 
nes,  cuidadosamente  dispostas  em  pe¬ 
queninas  mesas,  sob  os  olhares  alten- 
los  de  um  grupo  de  Jovens  professo¬ 
ras,  e  dirigidas  pela  directora  do  esta¬ 
belecimento,  D.  Cellna  Airlie  Nina, 
aguardavam  pacientemenle  o  inicio 
das  festividades. 

O  Jardim  da  Infanda  funcciona  aos 
fundas  do  Instituto  de  Educação  e  d 
•  eparado  deste  por  uma  plantação  de 
"fícus",  sendo,  por  isso  mesmo,  de 
uma  ipparencia  agradavel  e  tranquil- 
la.  Ahi.  no  paleo,  á  sombra  de  algu¬ 
mas  arvnres  fronil-rsas,  nnde  centenas 
de  bolas  de  borracha  se  il.im  depen¬ 
duradas,  foi  que  encontrámos  as  cre- 
anç.is. 

Logo  .após  noísa  chegada,  foi  Inicia¬ 
da  a  distribuição  de  pralcs  de  doces, 
liisfoltos,  balas  e  outras  guloseimas 
entre  e  petiiada.  Cada  mesinha,  de 
cór  caraclerislira  da  turma,  umas  ver¬ 
de?,  outns  amareilas,  azue.s,  verme¬ 
lhas,  linha  ao  se  uredor  de  S  a  lá 
creanc.i?  cada  unia.  .As  creança?  Irn- 
ziam  iinifrirmes  de  cór  corresponden¬ 
te.  L"m  harrete  de  papelão  á  cabeça, 
rnm  garatujas  e  traçados  imitando 
anlmaes,  todas  entraram  com  dispo¬ 
sição,  saboreando  em  meio  a  intensa 
garrulice  os  presentes  que  lhes  esta¬ 
vam  sendo  feitns. 

Ouadros  interessantes  se  regisl.aram. 
então,  como  o  dc  pellzcs  servindo  doces 
aos  compinheirlnhos,  como  se  fossem 
regentes  de  turma,  emquanto  outros, 
com  carinho,  reservai  am  parle  do  que 
recehera  para  leval-a  aos  papás,  mui¬ 
tos  dos  quaes  estas-ara  presentes. 

Terminada  essj  movimentada  me¬ 
renda,  as  bolas  foram  dislribuida?  por 
Iodas  as  200  crc.inçie.  que  Incn  após  se 
dirigiram  aos  lavatórios  afira  de  se 
prepararem  para  a  scgund.i  parle. 

E.sla  foi  rcailsada  na  sala  de  canto 
dn  Instituto.  Ahi,  depois  dc  lodos  ,?e 
sent.ircm,  leve  togar  um  prngramma 


dos  pollzes  que  faziam  ícnionslraçoee 
de  seus  conhecimentos  d«  piano. 

A  primeira  a  fazer-se  ouvir  foi  .M.t- 
rla  de  Lourdes  Rodrigues,  alumna  do 
2’  pericido  B,  que  executou  "Rose",  de 
Schmell  ao  piano.  Logo  que  terminou, 
palmas  coroaram  o  seu  sticecsso,  tal 
como  se  verificaria  ainda  cora  os  de¬ 
mais  que  e  seguiriam. 

Continuando,  Marlelta  Koffman, 
alumna  do  2'  periodo  B.  apresentou-se 
com  ".Vini  Bebé".  Depois  numa  dif- 


ficil  e.xetucã-)  a  A  n.i 
llan  c  .õalomru  2  ■ 
v.imcntc  d*  2"  e  .1  r  • 
prelaram  •‘áolmeiic 
cxecu'ou  uma  tr.i!;.;i  ;■ 

a  "Pastiiral",  ds  • 
Xoemia  Lerncr.  d;  V 
•ipresentoii  "Bianrbr' 
P.iulo  de  Jesus,  d?  a' 
"Mea  coração",  t. 
do  a  Interessaut*  f  'i.  ’ 
lho  Bergstron.  cxc:iit 
fã". 
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Um  incidente  eminentemente  theatraj 
entre  actores  , 

A  CONHECID.4  ACTRIZ  PORTTGIEZA  MARIA  fmFAA' 
NAO  COMP.ARECEÜ  NA  HORA  DO  CASA.MF'- Tfi  IAM* 
DEM  O  NOIVO  NAO  DEU  «iIG.NAL  DE  \  IDA  —  UI  IFF;\ 
COLOSSAL  —  CO.MO  E’  iNARr?ADO  O  F 


Um  grandioso 
parque  sportivo 

A  ilha  Piraquê,  na  Lagôa  Rodrigo  de  Freitas 
vae  ser  comprada  pelo  Club  Naxal 


0  Club  Naval  vae  inslallar  na  ilha 
Piraquí,  da  Lago.i  Rndrigo  de  Freitas, 
um  dos  mais  completo?  e  confortáveis 
parques  sporlivos  d,i  ciilade.  Pretende 
n  Club  qiie  cnngri^fi  ns  nrfirines  da 
nossa  Marinha  dc*(iuerra,  ad'|uirir  n 
pillnre?f.i  ilha  que  será  Iransfornuiria 
raitiplelanirnle. 

Dentre  as  muitas  in.slallaçncs  que 
ah  $er,iii  feitas,  con.stam  um  grande 
gyinnasio.  garage  para  h.ireos  e  yaleh. 
“play  grnund”,  court?  de  lennis,  sland 
de  llrn  e  pergnlas  .irlisllcas. 
- - - 

Quebrou  a  barra  de 
direceâo 


Ftidil  ba.vàn.  cnmn  um  lindo  p.is?a- 
ro,  entrou  pela  rrdacvão  d‘.A  .MlITE 
a  dentro  onde  veiu  traziT  o  seu  .abra¬ 
ço  de  despedida,  porque  ia  enilion 
hoje  pira  a  Aincrie.i  r|o  Norte  em 
rumpriiiienio  dc  eniilralo  fpic  .is-liM.>u 
pira  ranl.ir  m  li*  iini.i  vez  naquellc 
grande  piiz.  onde  c  Ião  ii)-l.imiiilc 
admirad.i 

Coin  .1  ?ua  ehezi.-la  ã  no5'.i  rcdaccâo 
Irmive -a  i,;r.idi'il  -iiip:i  .a  da  su.i 
vjsila  ni 'la  eis.i  onde  cm  euda  um 
eoni.i  ront  uru  .i'lmiriid..r.  A  in-iem- 
iMiilor.i.  priiiiorn'.:i  por  l.ulm  r-  uni- 
li»n?.  Iiiii  (le  |..do'  no-  o  log.ir  que 
mere.-e  romn  .1  .irtl.ta  l.iri-a  ni.i.viina 
do  B".idl- 
V-lil  .i  'iM  c.i  n 


rne  com  ella  a 
expressão  da  nossa  saudade  por  vel-a 
pailir.  E  Bidú  Sayão.  como  um  pas- 
saro  maravilhoso  lae  embora,  no  ea- 
minhn  da  gloria  -empre  maior  que  a 
espera  por  Ioda  a  parle.  <lo  mundo 
onde  sun  vez  cxlraordin.aria  chega. 


«.OTOif"— a  . . 

Bidú  Si:ão  durante  a  vUlta  á  XOITE,  entre  redactorea. 

Ihi.i  de  um  por  um.  syinpathia  envolia  ,  visita  de  despedid.'!, 
na  gr,indr  admirac.ão  que  lemos  pelo 
?eti  índisiiMlvel  valor  .irlislieo  e.  como 
uma  fada  eneanl.ida,  distriliuiu  o  seu 
.ibr.iço  <|p  despedida  porque  vae  partir. 

Ilp  seu  colo  pciidiaiii  orcbide.is  me- 
Imf.ill.MS  '|iic  se  eas.n.iiii  n.i  liclbzi 
foni  a  irriiiira  dos  seus  olhos  gr.imies 
(•  .'cmprc  scifiii.irentns. 

E  I.ã  vne  Bidú  Sayão  para  a  .\me- 
rii  .1  do  Norle.  eni  liu>cj  ile  iiovns 
1 1  iiiinplios.  no'"S  appl.iU'ov,  que  rerlo 
rvlio.irão  na  pliilci-  daqiirlle  giaiide 
pa:/.  qiir  iá  ii  «•nqs.icr.ii.im.  desde  o 
*111  aptiaierinirnlo  all. 

A  rnl.irçã,!  'c  azcloincra  ao  redor 
ii.i  grande  ranior.i.  ■|oi|.-.  a  queirm 
ler  iic‘le=  ultimo?  momento-,  que  i  -l.i 
ro.timi^eo.  (i  phologr.ipbo  bale  um.i 


Aqui  coilicu  a  cxnrcss.áo  dc  sympa- 1  chapa.  Fica  comiiostu  a  iccurdação  da 


n  embarque  dc  Ridd  Say.ão  rea1i?ou- 
?e  no  inein-dia.  no  “M  csicrn  l'riiirc’’. 
que  partiu  ecrea  das  14  horas.  A  imla- 
lel  arli*li  palriela  rerel*cu  eiimprl- 
iiirnlo*  de  numerosas  pe*Mias  .amiga?. 
Iiein  roíiio  dc  nduiiradorcs  ila  sua  .ir- 
I.  iiii-omp-irai .  I.  a  lodos  manileslan- 
do  -ua  gratidão  pelas  liomcn.igeus  qiii 
re.-rhrii  dos  seus  patrício?  c  n  'eu 
ardrnlc  ilrsrjo  dc  recressar  ao  Ilr.isíl 
ao  im-iioi  paia  rrier  a  sua  terra  iia- 
lai,  de  que  ja  ac  icnlia  saudusa. 


Feridos  os  ajudantes  do 
caminhão 

De  E?trella.  descia  o  ,inlo-eamlnhSo 
2  SM.  dirigido  por  M.xnoel  .Marques,  a 
caminho  da  eidade.  Ao  passar  pela  rua 
Dois  de  Maio,  no  Sainpiin.  n  vehieulo  i 
derrapou,  quebrando  a  liarra  de  dirc-  i 
eçnn.  Assim,  ilesgoverii.ido,  sul^iu  ao  ! 
p.issrio.  Istlcndo  de  eiicnniro  aii  mura 
dn  prédio  ii.  Jjs  ()j  ajudaiilcs  rio  ea- 
iiiinWo.  Alci.irs  M.iicrllino  d.i  I’aixão. 
de  27  .itinos.  re-idenlc  no  Birro  Bran- 
eo  c  Avelino  Cnrnriro  S.imeiro.  de  .v7 
annos,  e.is.idn,  resiilnilr  ã  rii.i  \'i*coii-  . 
ile  ilc  Maiirily.  11,  rir.-ir.titi  feridos,  o' 
prinirirn,  fi-<irlur:i  dr  eosirll.i»  e  o  sr- 
gundo,  ronlU'><rs  divrr-  i'.  A  \'*i'leti- 
ria  preslou-Ihr-  sorrorros,  «eiid.i  in-  ‘ 
lcrn.ido  no  1’rnmpto  Nocenrro,  n  aju- 
idiinle  Alrides,  i 

1  A  policia  deteve  o  cluuffcur.  I 


Francisco  Costa 


Maria 

I.FSROA,  If  (TL  P.)  —  Imprrvi.?. 
Inmrnle  deixou  dr  rr.ill.?ar-?p  hnii- 
tem  o  rnsnniento,  Inrunmrnle  nniiiin- 
eiado.  entre  a  rniilieridn  arlriz  tlira- 
Iral  Maria  llclrn.i,  rnm  n  ariiir  bai¬ 
larino  Franri.sro  (■osla.  porque,  iin 
ultima  hora.  os  noivos  n.iii  ronip.arr- 
rerani  :io  Ifcsislo  Civil,  onde  eram 
esper.idos  pelo  ir.sprrtivo  offiei.il. 
leslrmiiiibas  e  niiiiirrosos  roíiviil.i- 
dos  Knire  ns  les<i<niunhi>«  ficuravn 
a  arlri-/  .Alaria  Mnltos,  que  inmlirni 
não  romp.-irereii.  No  Ciirlorio.  loi'os 
auuarH.iv am  n  rhrcaila  rins  noivo*, 
dando  siun.ars  ile  impiieirnri,x.  O  oí- 
firi,i|  dn  Registo  Civil  il.i  inirio  a  rr- 
rimoni.1,  far.endo  a  ebamada  dos  noi¬ 
vos,  ma?  Irmlo  romn  rr?pn-ln  um 
silencio  prolundo.  A  cxpcclaina  dua 
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